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P O M P E S F U N E B X e s 

1H t o r i donarf t a c o n è t e e r dues ^stre-
ues que 11 b a n val-çut è x i t s a r r e u de 
l a seva t o u r n é e . L iaa é s e l t i t o l ciel 
debu t i l ' a l t r e • £ ! ú l t i m o ba rba 
a z n l » , m e l o d r a m a d ' u n a e m o c i ó i n -
tens is ima i d'a^sumpts pa lp i t an t . 

Els prens fljats per a totes les fun -
OIOD, I n c l u s i u per als dies (estius 
t a r d a s ó n , com solament els pot do
n a r u n espectacle de la cabuda d ' u -
Jytnpla, p e r q u è lo t é l p i i b l l c de Bar-
ce lona p u g u i assistir a aquestes 10 
e x t r a o r d i n à r i e s representacions. 

L 'empreea del teatre C ò m i c ens 
c o m u n i c a que s'ha fet c à r r e c i n t e r i 
n a m e n t de l a g e r è n c i a do l a Societat 
A n ò n i m a , don Enr ic A n g u l o . 

F u n d a d a l ' a u y 1 8 3 6 
Aata-rarrò-ttitrs rtkm'irt 3 3 I ? ^ U p a a » 

p a r a l t r a s l l a t l a o a l i v a r i 

Central i ú ú m : P l r ^ Saita Ama, 24, pral. 
TELÈFONS USO A. I 3916 A. 

Tal l ers , » a r a t í e . d e j i n f a c d ó f à b r i c a r a n a n s n t a c i o n s 

Campo S a j r a i a , 21 - min 3 1 ] J A. 

Soler I Tarra G. 
ans 

B A N ^ U E B S 

Rambla d'Estudis, 11 i l3, i Bonsuccés, i i 3 

E n s coTiDlaem d'oferir a la nostra distingida clientela i al 
públic en general el servei que te.iim estab ert de Caixes de 
Loguer per a guardar valors, docums its, joies i altres ob
jectes de valor, a la CAMBRA CUIRASSADA., instal-
lada amb tots els avenços moJerns, disposant de comparti
ments a parlir del preu de 22 pessetes anyals, lliure de 
tota despesa. 

Aquesta Cambra Cuirassada es caracteritza per ser una 
de les més espaioses i disposar de cabines particulars anexes 
per al s e r v e i dels senyors abonats. 

PDI·VtSïïarseTOts els dies TémefS^Ie nou a liníTí de dos 
quarts de quatre a sis. 

L L I T S 
daurats 

t » r t i c l · · 
par a J a rd í 

Oran exposició 
i Anió despMit 
de la F à b r i c a 

aquest mes a l local soc ia l . D u c de 
l a V i c t ò r i a , X4, p r i n c i p a l . 

2. 

"Salón Lafuente" 
R a m b a d e l C e n t r e , 3 0 

Grans exposic ions i venda de qua
dres, on el p ú b l i c els t r o b a r à dels 
oreus m é s a l t s a s m é s bai xos S'ex 
h be xen obres dels mi l lo r s a r i s -
tes, en l re e l l s Snro l l a . T a n b é es la 
casa m l lo r assort;cJ i en i s enes i 

l í p u s espanyols. 

L O C A L S 
Aqusit n ú m e r o de L « V E U s E OA< 

T A L U N Y A na s t l e oa«»ai por la 
censura del Qovarn Olvll 

O b s e r v a t o r i M e t s o r o l ó -.-io d e l a 
t J a l T a r s l t a t d e B a r a a i o a a . — ü i a I 
d 'abr i l Je 19J7. 

Murcs d ' o b s e r v a c i ó : A les set, a les 
t r e tze i a fes J l v o i t 

B a f i m e t r e a al n ivel l le la mur: 
mil imetres - G i ' ! . 7 5 ' ^ , l·.O'i; mi l ibars 
i L i e ' l , lú\2'j, \0U'ò. 

T e r m d m e i r e a l 'ombra. Sec: 121 
20'Ü. I ' i . H u n i t : ffi, u ' t i , H U 

Humita t v c e n t e s í m e s de s a i u r a c i ó } : 

D i r e c c i ó del vent : O . . O . . E N E . 
V e l o c i t a t .el v t n t : 1. - , 
Es i a t del c e l : i s u v o l ó s . 
Classes de n ú v o l s : C i . t . C i . F r C u . 
T e m p e r a t u r e s esiremes a l'ombia. 

m à x i m a , ^ l ü ; mini ma, lu ' í ; id . p rup de 
r e i r a , V i . 

O s c i r t a c i ó t e r m o m è t r i c a , 10*2. T e m 
pera tu ra m i n a , l i V -

P r e c í p i í a c i ó aquosa, des !e les sel 
del dia an t e r io r a les set de la . . a u ; 
mm. d espessor, o s i^u i .urcs per me
t r e .ub; •, u V . 

Reco r r egu lde l vent en ÍRual n e r i o -
de: 1(X>. 

Observac ions par t iculars : Rosada, 

—SIMPLEX-C\M 'EON, c o l l s e n i f l u i x 
Useu-lo. N o s'aixequen les puntes 

A l car rer de la Bordeta l a nena 
Rosa Manena 1 M o n t o l i u , de v u i t 
anys,- (ou atropel lada per u n auto, 
ei n u m e r o del qua l s ' ignora p e r q u è 
v a d e s a p a r è i x e r . 

La nena va rebre ferides de gra
veta t pep tot el cos. F o u auxi l iada-
a l i i : . ^ . •itari i c o n d u ï d a , d e s p r é s , a 
l 'Hosp i t a l C l í n i c . 

Fer r in U 

E n caure casualment a l ca r r e r de 
P rovenra . Manuel Soli l los i Enfada-
gue, dg I I anj-s, es f r a c t u r à e l rad i 
esquerre. 

— Per enterraments, t ras l l a t de ca

d à v e r s i despulles mor ta ls , d e m a -

n 8 U H e l l í n l 'R imresa m é s i m 
po r t an t i a c r e l i t a d a de Barce lona 

L A S. A . , la qual 
com l a amb lo ts els elements moderns 
per als serveis . 

Uambla de Cata lunya, 15. T e l è f o n 
102(-IU7 > A . 

O l t lma t s els expedients d 'expropia
ció , a v u i , dissaOte, davant f a l c a ' d e 
d 'aquesta c iu t a t , >1 pres ident Je l 
Consorci de l Por t (rsnc p r o c e d i r à a l 
pagament de les f lnqutis expropta-

As a'eu 

co l l s 

f lu ixos 
" 5 » 

N o s 'a i 
xequen 

les 
puntes 

A v u i , dissabte, a dos quar t s de 
v u i t de l vespre, a l ' A s s o c i a c i ó d ' E n 
g inyers I n d u s t r i a l ^ ( V i a Layetana , 
39), el senyor Francesc Salsas, en
g i n y e r de la S. A. Cros. d o n a r à u n a 
c o n f e r è n c i a p ú b l i c a sobre « C o n t r i b u 
c i ó a l ' e s tud i de l ' à c i d s u l f ú r i c fu 
m a n t : t empera tu ra i r e n d i m e n t m à 
x i m » . 

— Per als serveis de Pomoes F ú 
nebres ev i t eu Iota classe d ' in terme
diar is i no d e i t e u de demanar pressu
postos a L A N E Ü T A F I A , l ' à m p r e s a 
m é s an t iga , acreditada I impor t an t de 
Barce lona . O n t r a l : P l a ç a San ta Anna , 
24, p r a l . T e l è l o n s A ^ i í S , A - i 9 1 6 . 

A I Basa r Obrer t i n d r à l l oc d e m à . 
d iumenge , a les c inc de l a t a rda , l a 
Segona c o n f e r è n c i a a c à r r e c del re
v e r e n d A n t o n i V e n t u r a V i n y a s , Ecó-
n o m de Sant Just i Pastor . 

A c o n t i n u a c i ó , la senyoreta Con
c e p c i ó S à n c h e z Fe r r e r d o n a r à un re
c i ta l de g u i t a r r a , sota el s e g ü e n t es
c o l l i t p r o g r a m a : t E s t u d i » , Sor; «Mi
n u e t » , Viseo; « L l à g r i m a » , T à r r e g a ; 
« P r e l u d i » , N o g u é s , i «Noc tu rn» . T a m 
b é p r e n d r à par t en a q u e ç t acte l a 
s e c c i ó i n f a n t i l que d i r i g e i x l a p ro
fessora senyoreta M e r c è V l l à , l a qua l 
r e p r e s e n t a r à «El m a r t i r i de San ta 
E u l à l i a » . 

ge de Bams. poden passar a r e c o l l i r 
les contrasenyes, a l a Secretar ia 
de l a S e c c i ó 

S e c c i ó Permanent d ' E d n e a c i ó | 
( n s t r u c c l ó . — D e m , \ • l iumenge. a les 
deu, e x à m e n s flnaht del tercer curse t 
de Oac t i log ra f l a A dos qua r t s de 
c inc de l a t a r d a Hicó de culsa ca
solana. 

S e c c i ó P e r m a B ' · m dH B e l a e i ó 1 Tre
b a l l . — Es fa av inent a totes les se
nyore tes que des i tg in i n sc r iu re ' s a 
l a S e c c i ó de Borsa de T r e b a l l de 
r i n s t t t u t de Co l t i t r a . qwe d p r ò x i m 
d i a lOi t i n d r a n l l ' * - les e l i m l n a t ú -
r ies que donen dre i a soBlc i ta r co i -
l o c a c i ó per trRb.ills d"escrlptori. Es 
i n d l s p è n s a W ^ nr^entar-ee a l d i t exa
m e n , pe r a poder ob ten i r col· locació. 

S e c c i ó Pennan"nf d 'Economia l 
P r o v e ï m e n t s . — L l i s t a d© l a setma
na . — D i l l u n s , Wrn i c r e m ^ Joquel i -
na; d i m a r t s , radanxss de l l u c a l a 
P r incesa ; d i m e c ^ , « E n t r e c ó t e . a m b 
salsa Bamesa ; f l j o u s , e s p à r r e c s a m b 
salsa Holandesa i parnte P a i l l é ; d i 
vendres , conf i tura de Cabell d ' À n g e l 
i Ona F i l a t s ; diAsabte, Gelat c r ema 
de xocola ta . Classes de t a rda , d ime
cres. Ous s l a . V lc tò r l a i Gelat d'a
ve l l anes ; dissabte, Sopa c r ema de 
Carxofes i Taronges sorpresa . 

S e c c i ó Penpanen t d ' O r g a n i t z a d ó 
1 P r o p a g a n d a , T- Les associades que 
d e s i t g i n pendre p a r i en e i r omia tge a 
Mon t se r r a t , que se c e l e b r a r à e l d i a 
23 d e l corrent , h a m i n d l n s c r i u r e ' s 
d u r a n t ois dies del p r i m e r a l 10, 
d 'onze a u n a del matf i de sis a dos 
qua r t s de n o u del ve?pre. Tots els 
d iumenges , do dos i juar t» de den a 
dos q u a r t s d'onze, n i N a u r à assaig 
de c a n t l l t ú r g j p . Totes i ç s romeuee 
h a n d ' a s s i s t í r - W . 

A l a Ronda de Sant Pere. t m auto 
h a agafa t el Jcve Joan Garcia. I 11 
h a p r o d u ï t erosions de p r o n ò s t i c 
l l e u . 

V e r d a g u e r -Rda. U n i v e r s i t a t . 9. 

L a c o m i s s i ó Pe rmanen t de l a J u n -
ta de P r o t e c c i ó a la I n f à n c i a , en la 
seva ú l t i m a r e u n i ó v a acordar em- [ ' ' d e s d 'economia 

L a n o i a M a r t » Iglés ioS h a t i n g u t 
aquesta m a t i n a d a una fo r ta exci ta
c i ó nerviosa , p r o d u ï d a per l ' a lcoho-
l l smc . K n n n dels atacs ha r o m p u t 
n n a t au l a d 'operacions d e l dispen
s a r i del ca r r e r de Rosal, o n era au
x i l i a d a . Aleshores s'^a fet m n l de 
d e b ò , i fon c o n d u ï d a a l ' H o s p i t a l 
de l a San t a Creu. 

« A c t i v i d a d » . r e v i s t i mensua l de 
t è c n i c a m e r c a n t i l I r u l l u r a general , 
p u b l i c a en son dar re r n ú m e r o ar-

esfadlstlca, ven-
pa ra r a I n s t à n c i a de pa r t i cu la r s , Í3 
menors d ' a m b d ó s sexes, que per d i 
ferents causes es t r o b a r e n del t o t 
desempara ts ; fer-ee c à r r e c de set 
menors d ' a m b d ó s sexes reeoDlts a l 
c a r r e r demanan t a l m o i n a , aquests 
ú l t i m s a m b l a consabuda e x p l o t a c i ó 
de Uurs pares que n o r enunc ien fà
c i l m e n t als grans beneficis que 
l a m e n d i c i t a t els repor ta : posar tres 
menors a d i s p o s i c i ó del T r i b u n a l T u 
t e l a r per a Nens, | fer-se c à r r e c d ' a l 
tres, t res menors que el T r i b u n a l 
d i p o s i t à a la Junta ; empa ra r en la 

des pe r c o r r e s p o n d è n c i a , comptabi
l i t a t , u t l l i i a t s 1 altres, s ignats per 
H e l g n c r a , G a r d ó , Co r t é s , C a r r a t a l à , 
F e l l n , etc. 

U n bon t ecuB de I l U r a l u r a . cu r io 
s i ta t s , c o s » del c inema, d i v u l g a -
c lons 1 id iomos. Justifiquen l a sego
na p a r t de l s u b t í t o j i'aqii<?sla revis
ta ú ü l i interessant a lhora 

A m b d ' i m i c i i l a l de ] a L l i g a de De
fensa I n d u s t r i a l I Ccmerc la l , s ' é s 
c ò n s f l t u ï d a una «Agrupaci . ' i de Ma
gatzemistes de P a n y e r l a i F o r r e i i a » , 

seva o b r a Grancher , a l l o t j an t per ! a s w n t fo rmada la seva p r i m e r a Jun-
compte seu en n n a casa de camp. u n ! *a_d i rec t iva , pels senyors =eg0ents: camp, u n 
nen, per apar tar- lo dol con tag i de 
l a seva f a m í l i a en la q u a l un dels 
membres és t u b e r c u l ó s ; p aga r el 

Pres ident . Jacint flasso.'s; v lce-
p res l r i cn i , Gu i l l em Ramos; secretar i , 
Pau Vl f l a s ; comptador tresorer, Jo-

vla tge de 9 menors a l p u n t de l l u r ' seP Per ror ; vocals, Josep Vol tà . Josep 
re a l p i n s I n - Taeher I J u l i U o r t ; secre ta r i gene

r a l . Joan Fabr í - s L a p o r f a . 
p r o c e d è n c i a : admetre a lguns I n 
fants a l a Guarder ia de Nens de P i t 
en l a q u a l con t inuen a u g m e n t a n t 
les subscripcions. E h l abora to r i s 
ü b e r o A m e r i c a n s l . an des t ina t pe r 
aquesta, bon nombre d'efectes me- i 

L a Jun ta general d 'Accionistes del 
« B a n c o ' d l R o m a » , celebrada a Ro
m a , el d i a " i de m a r ç passat, v a 

d l c l n a l s que l a Jnnta agrae ix , com ' a co rda r l a r e p a r t i c i ó d ' u n d i v i d e n d 
t a m b é agrae ix a l a Casa Alà els ^ B P61! ^ des t inant 5.00O.0OO de 
seus con t inua t s dona t ius do l let que 
destina als protegits de l a Junta; 1 
als senyors «Fi l l s de Pere B t r d i n e t » 
el d o n a t i u de 600 l a r o n g ^ per als 
nens de l Grup Benèf ic . T a m b é 
agrae ix els donat ius de 100 peseetes 
de E. R. de la R., i 50 d3 J. F . 

A les oficines de l ' E x p r í i c l ó de Bar- | 
celona s'estan efectuant els t rebal ls j 
necessaris per a l a c e i e b n a c l ó de • 
l 'acte de col·locar la Drimr-ra pedra do i 
l 'Es t ad i , que esta.rà s i tuada a l a p a n 
a l ta de la p l a ç a de Sant A n t o n i , p rop 
l ' A v i n g u d a del M a r q u è s dde Coral-
Ha j , 

A la c e r i m ò n i a , que e s t à assenyn- 1 
l ada per a l d lmer ts p r ú t l m . h l assls- | 
t l r a n les au tor i ta t s 1 representants 
de les ent i ta ts esport l·· 'es e c o n ò m i 
ques, cu l tu r a l s , de la premsa , etc. 

l i r es a l fons de reserva, i trnspas-
s a n l a compte nou 900.000 l i res , apro
x i m a d a m e n t . 

Cal recordar que e l « B a n c o d l Ro
m a fEspanya ' . , en i a seva Jun ta 
genera l del 18 de m a r c ú l t i m , v a 
a co rda r t n m b é r e p a r t i r enfre els 
seus A c c k m i s l e í u n d i v i d e n d de l 6 
pe r 100, l l i u r e d ' impos tos . 

L ' A s s o c i a c i ó d 'Es tudiants Mercan
t i l s de Ca t a lunya celebr t j u n t a ge
nera l e x t r a o r d i n à r i a per a e legi r n n 
representants dels escolars mercan
t i l s d'aquesta c iu ta t , pe* assist i r a l 
Claustre o r d i n a r i de Professors de 

des ú l t i m a m e n t als p ropie ta r i s dor> ( l 'Escola d Al ts Estudis . M e r c a n t l ' s . 

A l ' A s s o c i a c i ó d 'Hote le rs j S i m i 
l a r s de Catalunya, e l p - ò x i m dime
cres, d i a 6 del corrent , a les qua t re 
de la tarda , el pres ident de la So
c ie ta t d 'At racc i . . de Forasters, don 
M a r i a n Rut) ió , d o n a r à u n a c o n f e r è n 
c ia , so ta l ' Interessant tema: «Tu
risme». 

Aquest Impor tan t acte promet veu
re's m o l t concorregut , a Jutjar per 
l ' I n t e r è s qne ha desn^rtat entre els 
associats de l 'esmentada ent i ta t . 

- P a r a i j Q e > C a r d ú s 
P o r t a l er-
n s i a . i .•. 

L a subhasta dels llocs vacants als 
mercats c e i e ü r a d a «ibir a i m a t i a s 
Cases Cons is to r ia l s , uo o v n p a r t i 
c u l a r i t a t . F o u pu jada ' a d j u d i c a c i ó 
de les taules de f ru i tós i verdures del 
Merca t cen t r a l . 

L l u i s ( l i m p s . don Cr i s tò fo l Faura 
l germans Cals ina . 

Aquestes f inques tenen u n a exten
s ió a p r o x i m a d a de 78 h e c t à r e e s , 1 
l ' e x p r o p i a c i ó de totes elles i m p o r t a 
5S0.256 pessetes. 

H a pres p o s s e s s i ó í e ! c à r r e c e l nou 
secretari general do! Consorci don 
Francesc X a v i e r de la Rosa I M u -
floz. 

- P A S T I t i e ^ I A X A N T 8 P R A T S 
E t el m i l l o r pu rgan t 

-loits oeritalile mm 
Ibjicu* mn it >itK clau» 'ilisrs, 41 

L ' A g r u p a c i ó FologrAflca de Cata
l u n y a h a r e p a r t i t ais ( a K M l e t i e x p ' l -
c anus dels cursos l e f j i o g r a f i a j u e 
se ran donats ac tua lment . l ' i n s el d:a 
•"»• queda ober ta la i n s c r i p c i ó als cur
sos de Pos i t ius directes sobra p » -
par 1 A u t o c r o m i a , qje es dona au 

D i l l u n s v inen t , a les onze del ma
t i , es c e l e b r a r à a l Consell de Foment 
de Ta r r agona , una ' e u n i ó per a trac
tar del I V C o n g r é s de Regadius 1 Ex
p o s i c i ó anexa. 

H l ass i s t i ran , les autor i ta ts l una 
C o m i s s i ó de l ' I n s t i t u t A g r í c o l a Ca
t a l à de Sant Is idro, i n i han estat In 
vi ta ts . a m é s a m é s . e;s p r i n c i p a l s 
ag r i cu l t o r s 1 les associacions a g r í 
coles de les comanjues ta r ragonines . 

— F à b r i c a de cadires, s i l lons I crosses 
i n v à l i d s S. Pau. 7.) L* C r e u a u n c a . 

H a a r r i b a t a Barcelona la com
pany ia d'obres de gran espectacle I 
c o m è d i e s d 'aventures. AJconza. la 
qua l debuta a O l y m p l a a v u i , dissab
te, a la n i t . a m b l 'obra t i tu l ada «Un 
can i t an de quinec aflos». i n sp i r ada 
en la famosa novel·la de J u l i Verne 
del ma te ix nom 

Ve so lament per deu djps. I en 

que h a u r à de celebrar-se el p r ò x - i n 
mes de m a i g . . La v o t a c i ó r e c a i g u é 
g a i r e b é to ta en el jue és secretar i de 
l ' A s s o c i a c i ó don Joumo P e r d i g ó Pa 
lay . S ' a c o r d à a l x l m a l · l x nomena r 
pres ident d 'Honor el* d i r ec to r l ' i -
queU centre docent I socis d 'honor 
els o a t e d r à t i c s que in tegren el refe
rit c laus t re . 

A prec de diversos af lc lonals . l ' A 
g r u p a c i ó (Fo togrà f i ca de Ca t a lunya 
h a acordat p ro r rogar e! t e r m i n i d ' j ' l -
m i s s i ó d'obres per ii C'ncurs B . P. 
A Uns el d i a 16 del cor ren t , « .os 
nou de la v e t l l a 

Aquest n o u t e r m i n i «crft I m p r o r r o 
gable I sols s'ha c o n í o . l l t t en in t en 

J compte l a pressa sn'b q u è es va 
a n u n c i a r aquest ooncurs. 

Dimecres s ' i n a u g u r a r à a l ' A c a d è 
m i a de T a q u i g r a f l a de Barce lona un 
nou curs I es donaran les classes 
els d i l l u n s , dimecres i divendrfes, de 
v u i t a n o n del Vespre. 

Les Insc r ipc ions i - d e n fer-se a 'a 
secretar ia de l ' A c a l è r m a (Portafer-
rlssa. 6. segon), tots eis dies feloers. 
de set a nou del wsp. 'e 

A l ' I n s t i t u t de Cul tura i Rib l io te-
CA P o p u l a r de la Dona. l l n d r u t l loc 
els s e g ü e n t s actes: 

S e c c i ó Permanefn de R e l i g i ó I 
Culte — D e m à . dlume'ii<o. a tes v u i t : 
missa resada de - C o m u n i ó . — Les 
que des i tg in t en i r p n l m a per a la 

L a G u à r d i a U r b a n a ha prestat du
r a n t el mes de m a r ç , 2.981 serveis: 

E n t r e aquests figuren 2 per ferides-. 
6 pe r f u r t l r o b a t o d ; ; per expendre 
moneda falsa, I 57 pe r ordre supe
r i o r . 

' A c o m p a n y à a Dispensaris, Cases 
• dí; Socors i f a r m à c i e s . | e r q i i è fossin 

aux i l i ades . 526 persones; ha recol l i t 
fi l a v i a p ú b l i c a 107 menors 1 34 ve-

, l le ts ex t rav ia t s . 
Fo ren c o n d u ï t s a la Comissaria 

M u n i c i p a l de B e n e f i c è n c i a 92 homes. 
, 19 dones. 1 3 menors. P r e s l à a u x i l i 

!

a 12 Incendis . 
P e r i n f r a c c i ó do les Ordenances 

M u n i c i p a l s . r e c o n v l . i | » u é 319 per-
i sones: 3 t ramvies: 403 d ' a u t o m ò b i l s ; • 

2» de motocicletes; (3 de bicicletes: 
177 de carros : 21 de carretons; 14 de 
cotxes, j 16 de c i - r o s de . m u d a n ç a . 

I A 'Comiss ió M m i l o l p a l P e r m a n e n t 
m o d i f i c à les reele-. establertes per a 
U r e c o n s t r u c c i ó de voreres de l ' E i 
x a m p l a , en el sent i t que l 'AJunta-
m'onl c o o p e r a r à a m b c a r à c t e r o b l i 
g a t o r i , a m b sis pessetes per metre 
q j i ad ra t . a les voreres que es recons
t r u e i x i n a la zona l i m i t a d a per les 
Rondes de Sant A n t o n i . Univers i t a t 
j Sant Pere. Passeig de Sant Joan. 
car rer de C ò r s e g a . Dla i runa l . M u n 
taner. P r o v e n ç a i U r g e l l . 

Q u a n t a les voreres que es recons
t r u e i x i n a l rostant de l ' E i x a m p l a , 
s e r à pofesfatiu de l a C o m i s s i ó Per
manent , a proposta d e la d 'F.Ixam-
p la . l ' o to rgament dels benetlcis a l a 
c o o p e r a c i ó , segons les c i r c u m s t à n 
cies de te rminan t s en m d » cas de la 
p r o c e d è n c i a o lmprocpd*nc la de l a 
e t n e e s s i ó de tels beneficis. 

S E N Y O R S ! 
Retingueu a la memòria el nom de la panyería 

L A T È X T I L C A T A L A N A 
on continua la 

L I Q U I D A C I Ó 

de roba per a milers de vestits d'immillorable qualitat a preus llençats 

Roba de bona qualitat per a senyor 
" estam pur per a senyor . . 

a 
a 

« estam pur doblat superior a « 
Llana 90 cm., classe extra, per senyora 
Popelin 90 cm., llana i seda, 
Crespons 90 cm., seda pura «< 

a 
a 
a 

15 ptes. vestit 
25 
60 

2 
5 
6 

u 

metre 

Interessant: A tot comprador que faci una compra mínima de 
5o pessetes li regalem roba per a un vestit de senyor. 

Es traspassa cl local 
Plaça dc l Angcl, 1 Via Layetana, 2 5 

ç a d ' a u x i l i a r de Labors p r à c t i q u e s , 
que e l t r i b u n a l es c o n s t i t u i r à per a 
c o m e n ç a r els exerc ic is , el p r ò x i m 
IIÍIIUDE. a dos q u a r t s de dotze de l 
m a t í , a l s a l ó de sessions de l ' A j u n 
t amen t . 

L a Company ia d ' A u t ò m n i b u s . efec-
m a r à l a i n a u g u r a c i ó de l a U n i a Bar
ce lona a Badalona , d e m à , d iumenge , ' 
a l m i g d i a 

H o m ha interessat ' ' n r r a n j a m e o t 
d e i c a m í que c o n d u e i x a l a ba r r i a 
d a de Sant Genis d 'Agudel l s , I a l 
m a t e i x temps, qne s i g u i i n s t a l · l a d a 
u n a fon t a l a P l a ç a .la l a V i r r e i n a . 

E I n o u hora r ; de l a r e c o l l i d a d'es
combrar ies 1 l a f o r m a de de ixa r 
ies, s ' a m p l i a r à des del p r ò x i m d i 
mar t s , de v u i t a deu de l a n i t , als 
s e g ü e n t s l locs : 

Ca r re r de Clarfs, d e l n ú m . 3 a l 19 
i del n ú m . -4 a l 26, a m b d ó s inc lus ius ; 
c a r r e r de L l ú r i a , d e l n ú m . 3 a l 21 i 
d e l n ú m . 4 al 32, i nc lus ius ; ca r r e r 
de Casp, del n ú m . 3 a i SI 1 del n ú 
m e r o 4 a l 42. Inc lus ius ; car rer de 
M u n t a n e r , del n ú m . 23 a l S í | de l 
n ú m e r o 20 a l 90, i p c l u s í u s ; ca r r e r 
d ' A r l b a u , dej n ú m . 3 al 47 l del n ú 
m e r o 2 a l 62, Inc lus ius ; car rer En 
r i c Granados, del n ú m . l a l 23 i de l 
n ú m e r o 2 al 10, Inc lus ius ; ca r r e r do 
la D i p u t a c i ó , dei n ú m 189 a l 229 I . 
de l n ú m . 196 a l 228, inc lus ius : c a r - ' 
r e r Consell de Cent, rlei n ú m . 251 a l 
307 i de l n ú m . 232 al 272. i nc lus ius ; 
c a r r e r Consell do Cent, de l n ú m . «380 
a l 411-, del n ú m . 360 a l 38i , i nc lus ius ; 
c a r r e r de la D i p u t a c i ó , dej n ú m . 333 
a l 345 I del n ú m . 302 a l 322, m c l u -
sius; ca r r e r de G i r o n í , , de l n ú m e r o 
47 a l 75 l del n ú m . 46 a i 72, i n c l u 
sius. 

S ' h a n c i r cu l a t j a lo» ordres opor
tunes a la G u à r d i a U r b a n » , p e r q u è 
s i g u i n decomlssats tots< els recipients 
dest inats a la r e c o l l i d a l remesa 
d 'escombrar ies que n o s i g u i n tan
cats. 

Din I I , í d e m í d e m als d is t r ic tes 
c i n q t i é , s i s è l v u i t è . 

Dia 12, i d e m í d e m als d i s l r i c l e s 
s e t è , n o v è l d e s è . 

D i a 23. d i s t r i c t e p r i m e r . Expe
d ients dels m i n y o n s por tanyents a 
r e e m p l a ç o s an ter iors , subjectes a 
r e v i s i ó . 

D i a 24. d i s t r ic te segon, idem Í d e m 
í d e m . 

D i a 25, d i s t r i c t e t?r.tar. i dem fdem 
í d e m . 

Dw, ?.';, d i s t r i c t e qunr t , expedient, 
dels m i n y o n s d e l reempla.; de 1924 
• anter iors . 

D i a 27, d i s t r i c t e quar t , fdem i d e m 
a l r e e m p l a ç dc 1925 i 1926. 

D i a 28. d i s t r i c t e c i n q u è , fdem i d e m 
als r e e m p l a ç o s antorlons a l ' s c t ua l . 
subjectes a r e v i s i ó . 

D i a 30, d i s t r i c t e s i s è , idem fdem 
als an te r io r s .1 l ' ac tua l , ubjectes a 
r e v i s i ó . 

D i a 31, d i s t r i c t e set*, idem fdem a l 
r e e m p l a ç de 1924 fins el 400 do 1925, 
I d e m Idem. 

Dia p r i m e r de Juny, d is t r ic te s e t è , 
í d e m í d e m a l r e e m p l a ç de 1925 n ú 
m e r o 401 a l final. I 1926, í d e m í d e m . 

D i a 2, d i s t r i c t e v u i t è , í d e m Idem a 
r e e m p l a ç o s an t e r io r s , subjectes a re
v i s i ó . 

Dia 3, d i s t r i c t e n o v è . i dem í d e m 
í d e m . 

D i a 4. d i s t r ic te d e s è , fdem fdem 
í d e m . 

Dies 7. 8, 9 i 10. i n c i d è n c i e s d e 
sessions anter iors . 

- < o o o -

m e m per aeu uip», . — Pel Negociat M u n l c l p - i l de Cu l tu ra , 
t an c u r t temps, del seu a m p l i reper- . B e n e d i c c i ó que se celei r a r à Ki· i inen- j es r ecorda a les oposi tores a una pla-

E l j u d i c i de l a r e v i s i ó d 'exemp-
c lons davan t !a J u n t a de Classlca-
c l ó l r e v i s i ó r e l a t i u als m i n y o n s de 
l ' a c tua l r e e m p l a ç do . ' E x è r c i t l an
t e r io r s que s ' ind iquen , compresos a 
les Seccions dels d i s t r i c tes d'aquesta 
c iu t a t , t i n d r à l loc a l local de la Jun
ta, ca r r e r do Sant Sever, 12, baixos, 
els dies esmentats a e , n n t i n u d c i ó . co
m e n ç a n t a Ics v u i t en p u n t d o l m a t i . 
per l 'o rdre s e g ü e n t : 

D i a 22 d ' a b r i l , d i s t r i c t e p r i m e r . 
Expedien t s dels m i n y o n s del reem
p l a ç de 1927. 

D i a 25. d is t r ic te segon. í d e m Idem 
idem . n ú m . 1 a l 450. 

D i a 26. d i s t r ic te segon, fdem í d e m 
í d e m , n ú m . 451 a l final 

D i a 26, d is t r ic te tercer, fdem Idom 
í d e m . 

D i a 27, d is t r ic te qua r t , Idem í d e m 
Idem, n ú m . 1 a l 500. 

D i a 28, d i s t r ic te quar t . í d e m fdem 
í d e m , n ú m . 501 a l fln.U; 1 d i s t r i c t e 
c i n q u è , k l e m i d e m fdem, n ú m . 1 
a | 150. 

D i a 29, d i s t r i c t e c i n q u è , Idem í d e m 
Í d e m , n ú m . 151 a l 750 

D i a 30, d i s t r ic te c i n q u è , fdem Idem 
í d e m , n ú m . 751 a l final; l d i s t r i c t e 
s i s è í d e m Idem, n ú m . i a l 400. 

D i a 3 de m a i g . d i s t r i c t e s l sò . fdem 
í d e m í d e m . n ú m 401 a l final; 1 d is
t r i c t e s e t è . í d e m í d e m , n ú m . I al 400. 

D i a 4. d i s t r ic te s e t è , fdem Í d e m 
í d e m . del n ú m e r o 101 a l f ina l . 

D i a 5. d i s t r ic te v u i t * , i dem í d e m 
' í d e m , del n ú m . 1 a l 500 

D i a 6, d i s t r ic te v u i t è , fdem M e m 
í d e m . del n ú m . 501 a l final; i d i s t r i c 
te n o v è . í d e m fdem. n ú m . l a l 150. 

D i a 7. d i s t r ic te n o v è í d e m i d e m 
í d e m . de l n ú m . 151 aj final 

D i - i 9. d i s t r ic te d e s è . í d e m Í d e m 
í d e m . 

D i a 10. minyons d 'a l t res p r o v í n 
cies que ban estat reconeguts als 
d i s t r i c tes p r i m o r , segon, tercer i 
q u a r t . 

Religioses 
A v u i : S a n t ' Francesc de Paula , c o n 

fessor; U r b à . bisbe, i Santa Mar i a , p . 
D e m à Sants Benet de Pa le rm, i R a i 
mon, confessor. 

Quaran ta hores. — D e m à ; A la par
r ò q u i a de Sant M i q u e l del Po r t . Hores 
d ' e x o o s i c i ó : D e les v u i t del m a t í a les 
sis de la tarda. 

' . ' o r t de M a r i a . — D e m à : N o s t r a 
D o n a de la P r o v i d è n c i a , a l P i , p r i v i 
l eg iada . 

A d o r a c i ó noc turna . — A v u i : T o m 
N o s t r a Dona Je!s Desempara i s . i e m à : 
T o r n Ue Sant F r a n esc U'AssIs. 

Vet l les en s u t r a ü Je les à n i m e s del 
Pur .a ton — A v u i : T o r n de la C o m m e 
m o r a c i ó dels F ide l s D i fun t s , a la seva 
capel la , Es -ona i , \ >. ( G r à c i a ) . D e m à : 
T o r n del Sagra t C o r de J e s ú s , a la 
mate ixa capel la . 

—Evangel i de l d i u m e n g e de Pas
s i ó . — ( S a n t Joan. V T I I , 46-59). — E n 
a q u e l l t emps: D i g u é J e s ú s als Jueus: 
• Q u i do vosal tres e m r e p e n d r à de 
pecat? SI us d ic i a ver i ta t , p e r q u è 
n o i r . creieu? Q u i é s de Déu ou le» 
paraules de D é u ; oer a i x ò vosal tres 
n o les o i u . p e r q u è n o sou de D é u » . 
Respongueren els j ueus i 11 d igue
ren ; cNo d i e m b é nosaltres que " ts 
u n S a m a r l t à , 1 e s t à s p o s s e ï t de l d i 
m o n i ? » . J e s ú s r e s p o n g u é : .Jo n o 
estic p o s s e ï t del d i m o n i , s i n ó que 
h o n r o a l meu Pare, i vosal t res e m 
deshonreu a m l . Mes j o n o cerco 
1» meva g l ò r i a ; j a h l h a q u i ta 
cerca l fa J u s t í c i a . « E n ve r i t a t , en 
v e r l t o t us d ic : q u i g u a r d a r à l a m e v a 
p a r a u l a , no v e u r à m a i l a mor ta 
Digueren aleshores eZs j u e u s : «Ara 
cone ixem que ets p o s s e ï t de l d i m o n i . 
A b r a h a m m o r í . c o m i t a m b é els Pro
fetes. 1 t u d i u s : Q u i g u a r d a r à m a 
pa rau la , no t a s t a r à m a l l a m o r t . 
Q u è per v e n t u r a l u ets m a j o r que 
e; nostre pare A b r a h a m , q u i m o r i ? 
c o m els Profetes I g u a l m e n t s ó n 
mor ts . Q u è et penses é s e e r T . Res
p o n g u é J e s ú s : « S I j o e m g l o r i a c o 
a m l ma te ix , l a m e v a g l ò r a a é s t o 
res ; el m e u Pare é s q u i e m g l o r i 
f ica, aquel l q u i l l e u é s s e r vostre 
Déu . Mes n o l ' heu c o n e g u t ; ] o , e l , 
c l conec; I s l d e i a j u e n o el conec, 
fóra semblant a vosa ' t res . m e n t i d e r . 
Mes el conec 1 g u a r d o la seva pa

r au la . A b r a h a m vostre pare salta •}•• 
go ig esperant veure e i m e u d i a ; e l 
ve le i se'n g a u d í » . L l a v o r s els juoi!.s 
d i g u e r e n : « E n c a r a n o fens c i n q u a n t a 
a n y s , i b a « v i s t a - V l i r a h a m ? » J e s ú s 
ois d i g u é : « E n ve r i t a t , e n ve r i t a t us 
d i c : d 'abans que AUMIIII·II e x i s t í s , j o 
e x i s t e i x o » . Aleshores agafaren pedres 
per t i rn r - l ee -h i mes l o f ú s s amag. 
4 e l x t del t emple . 

—EagMeia dels PP. C a m i l s (Ago-
n i tzan ts ) .—La ConTra-ia d e l« V c r g • 
dc l a Sa lu t I F i l l e s de M a r i a , cele
b r a r à d e m à le f u o c l ó do r eg lamen t . 
A l m a l l . a les v u i t . missa d e Co
m u n i ó general a m b p l à t l c a p r e p a r a 
t ò r i a que d i r u e l P . D i ' e c t o r . i 

A l a t a rda , a dos q u e t l s de set, c-
r e s a r à el san t ro sa r i , e x p o s i c i ó de 
S. D . M . , v i s i t a a la Verge de U 
Sa lu t , s e r m ó p e r u n n P. i reserva . 

— P a r r ò q u i a d e Sant A g u s t í . — D o m -
se oe lebraron les misses a les hores 
d e cos tum des de les sis a dos quari.s 
d 'una i n c l u s i u . A les v u i t m i s s a «le 
C o m u n i ó genera l -'orn a c o n c l u s i ó 
dels Secis E x e r c i c i s . C e l e b r a r à l a 
santa missa l ' e c ò n o m de l a p a r r ò 
q u i a i d i r à . l a p l à t l o a p r e p a r a t ò r i a 
e l R. P. Francesc de P Va i l e t . A c a 
bada la m i s s a es d o n a r à l a benedlc-
c í l i Papal . A les d e u o f V l p a r r ò q u i a 1 

T a r d a , de t res a qua t r e , ca tec isme. 
A les sis, r o s a r i i V i a C r u ç i s solem
ne p e l Cos de Po r t en t s d e l a p a r r ò 
q u i a ; s e r m ó p e l R. P M a g í M a r i a 
Negre, S. J. . i v i s i t a a l a Ve rge dp 
l a Solctat . S ' a c a b a r à a i c b el c a n t 
d o l a Salve R e g i n a t e l fcesamens. 

- E x e r c i c i s E s p i r i t u a l s p e r a homas 
a l ' esgl te ia p a r r o q u i a l de San t a M a 
ria del Poble N o u . — E l Cent re M o r a l 
de Poble Nou , j u n t a m e n t a m b la 
C o n g r e g a c i ó M a r i a n a es tabler ta a l 'es-
mentada p a r r ò q u i a , d ' a co rd a m b e l 
seu z e l ó s r ec to r M n . P l o s Bosch, b a n 
o r g a n i t z a t u n a t a n d a d ' exerc ic i s es
p i r i t u a l s pe r a homes que c o m e n -
ç n r à d i l l u n s , so ta l a d i r e c c i ó d e l 
c u l t i s s i m c a t e d r à t i c de'. S e m i n a r i d e 
Barce lona R n . D r . J o a q u i m Masde-
x e x o r t Els actes c o m e n ç a r a n to ts c ' s 
dies a u n q u a r t de v u i t de la v e U l a . 
t Q n a l i t z a r à a m b missa de c o m u n i ó 
g e n e r a l D i u m e n g e do Rams . n les 
v u i t del m a t i . 

T a n t pel p r e s t i g i de l N . D r . Mns -
dexexar t . p r o u conegut , c o m p e r e :« 
t r eba l l s de p r o p a g a n d a ben I n t e n s a 
q u e t a n els o r g a n i t z a d o r s , h o m o r e u 
que es v e u r a n c o n c o r r e g u d i s ^ l m s 
aquel ls notes, i q u o d 'e l l s se n ' h a n 
de t r eu re f r u i t s ben a s > a h o n a f « . q u e 
é s el que h o m p r e t é . 

— D e m à . d i u m e n g e de P a s s i ó , rals-
scs cada h m a . l a p r i m e r a a les el<v 
1 l a d a r r e r a a dos q u a r t s d ' u n s . 
D i a d a m l s s i o n a l . E n totes les m l « -
ses h i h a u r à e x p l i c a c i ó l col· lecta p e r 
a les miss ions . A les v u i t , m i s s a «le 
c o m u n i ó genera l 1 acabament de l s 
Sants Exerc lc le de l o C o n g r e g a c i ó 
M a r i a n a , a m b p l à t i c a pel d o c t o r J o u 
E n r i q u e t , c a t e d r à t i c de i S e m i n a r i . A 
les deu. missa so lemne do q u a r e s m a . 
A les onze. F u n c i ó m e n s u a l d e t e 
C o n f r a r i a de l Roser. 

T a r d a : A les t res . Cate.-isme. i \ !«(» 
c inc . r o sa r i , v i a cruels s o l e m n e ! 
s e r m ó quares rca l pe l r eve rend do:: 
t o r d o n Josep Planas c a p e l l à , c r -
t ronse. 

D i l l u n s , d i a 4. a dos q u a r t s de aet 
dn l a t a rda , c o m e n ç a e i s ep t eua r l defc. 
Do lo r s . H i h a u r à ro sa r i , m o d l t a c t ó , 
co rona do lo rosa i « e r m ó q u o f a r à 
tots els d ics ei r e v e r m d pa re C à n d i d 
R i n c ó n . C. M . F , 

— C o n g r e g a c i ó de uos t r a D o n * dels 
Dolors , e r i g i d a a l a p a r r ò q u i a de 
Sant Vicens , de^ S a r r i à . — Solemuee 

j cu l i c s que aques ta C o n g r e g a c i ó d e d i -
l c a a la « e v a p a t r o n a 8ml> n d i u 
. de l a seva festa. 
1 A v u i h a c o m e n ç a l (tu so 
| letnne sep tena r i , e ls exe rc i c i s «(•• 

q u a l es p r a c t i c a r a n tots els d i e s a 
( les set. d u r a n t l a c e l e b r a c i ó d e la 
i s a n l a missa , i a i n t a rda , a dos 
{ q u a r t s d e s e t ; c o m e o ç a r a o resant < f 

e l r o s a r i , e u r c i c i e de l s^p tenon i 
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s n a o ó pa l d o ^ o r iosap P o r t o l é s . r* -
r>onge m B a l s i r t l de la S a n i * E i g l é -
e l a ca t ed ra l . > 

l i m à . d l n r o · n g · . l a UirnUò d« l a 
Jarda c o m e n ç a r à a I t* .juatre. 

D i a 8. r t u t a dels üa t Dolors de l a 
i ^ n a u r a d a Vorge M a r l í , a l m a i l . 
dea d ' u n q u a r t da Mt fio» • les IWJ, 
es c e l e b r a r a n misses a :a cape l l a Ja 
l a Congregae ld . A l o s qua r t s de r u l t . 
mlasa de C o m u n i ó g t n r ' a l . a m b p U -
Uca p r e p a r a t ò r i a . A l e » d a u . oftcl 
so lemne a m b s e r m ó , l u e p r e d i c a r 1 
al r f T « r e n d don Per* So l í i , p r e r e r e . 
v i c a r i d ' a q u e s t » p a r r ò q u i a ; es can
t a r à l a m i s s a « U O e u m Laudamus* , 
' l e l mes t re Peros i , par ta c a p e l l a de 
m ú s i c a d 'aquesta p a r r ò q u i a In tegra
d a pe r e lements de l a c a p i t a l , s o u 
la d i r e c c i ó d o l seu r r i f f t r e , el reve
r e n d m o s s è n À n g e l OL·lcls, p revere . 

A l a t a rda , a los q u a r t s de set. 
•s r e s a r à el S a n t í s s i m Rosar i , 1 lo t 
sefruit es p r a c t i c a r a n els exercloia 
p r o p i s de l scp taoar l , i f i n a l i t z a r à am.1) 
«! besant ans 

d 'aquesta p a t r ò q u l a , c e l ebrarà l a 900-
c l u s t 6 dels ezerctets espirituals a m -
m i s s a da Com noi d a d t a quarta de 
nou , p l à t i c a de p e r s e v e r a n ç a pel re
ve rend don Ramon B i l c e l l s , prevere, 
e c ò n o m . b e n e d i c c i ó Papat l can t de 
la Salve . 

A dos quarts d'ona, exercicis da ' a 
v l s i t n a l a Saattssin-.a Verge, alter
n a n t amb canta pals «or de l'Asso
c i a c i ó . 
• • O-IIIWO 

Bisbat 
— La « F u l l a D o m i n i c a ] » que su r t 

a V í c b p u b l i c a r à e l n i i m e r o corres-
ponen', a Setmana S a n t a amb t ex t 1 
ap rop ia t 1 nombrosos gdavats ade - ' 
quats a lea grans solemnitats d'a-
cue l l s dies. 

E ls e n c à r r e c s poden fer-se a l 'ad-
m l n i o t r a c i o de l a d l i a « F u l l a Domi
n i c a l , , s a n t a Maria , l , V l c h 

Economia í Finances 
B u t l l e t í e c o n ò m i c 

Notes d'Amèrica 
A R G E N T I N A 

Lea exportacions óm l'Argentina en 

DS a l a Verge, d u r a n t « . — A m b T a p r o v a c l ó 1 c o n c e s s i ó d ' to-
q u a l ea c a n t a r à « i « S l a b a t M a t e n . d i l i g è n c i e s per pa r t dat nostre w -

Notea. — F,n tota els a r l e » de l seo-
t e n a r l , I en el d i a de la festa p r t o -
c tpat , exc loen t -h l 1 o f i c i , p e n d r à 
pa r t e l Cor de l ' A r x l c o n f r a r i a de F i 
l les de M a r i a I m m a c u l a d a i Santa 
Teresa de J e s ú s , d e >a p e s r ò q u l a , so
ta l a d i r e c c i ó del mc.Mre de cape
l l a r eve rend m o s s è n À n g e l Ob io l s , 
p revere . 

Des de l d i a S a l 7, t a c e l e b r a r à e? 
S e p t e n a r l s enz i l l , c o m en els anys 
an t e r io r s , 1 ee p rac t i ca ran els exer
c i d a d u r a n t la missa de dos qua r t s 
de v u i t . 

D e m à , d iumenge , d e s p r è s de l a 
f u n d a <lo !* ta rda . I e! d ivendres , 
d i a 8. festa p r i n c i p a l , a f t o i qua r t s de 
sis de l a t a rda . 0 e f ^ u i u n a hora 
abans de l a f u n r l ó , s ' i m p o s a r à e l 
Sant E s c a p u l n r i a l s f l i le is que de
s i t g i n p e r t à n y e r a la C o n g r e g a c i ó . 

— P a r r ò q u i a de Sant Pau de l Camp. 
— D e m à , p r i m e r d iumenge d ' a b r i l , 
a les v u i t . missa de C o m u n i ó gene
ral c o m a f i n a l dels Sants Exe rc i c i s 
E s p i r i t u a l s pract ica ts p e u socis del 
Centre C a t ò l i c de Saat Pau . A les 
deu , missa cantada. A Ics onze, v!-
s i t a e s p i r i t u a l a l a Verge de M o n t 
s e r r a t A les dotze, p u n t d o c t r i o u l 
pe l reverend senyor rector . 

T a r d a : A u n q u a r t l e qua t r e , C i -
t e d s m e per als nens i ncties. A dos 
qua r t s da c inc , v i a c rue ls 1 s e r m ó 
q u a r e s m a l . 

nerab le Prela t , ha coanen-jat a pu-
bü c a r - ae , a Sabadel l , u n a c o U e c d ó 
d e fu l les de p ie ta t que po r t en el 
n l t n genera l d ' .E l s nostres go igs» , i 
l a q u a l c o n t i n d r à totes lea cobles 
d e c a r à c t e r r e l i g i ó s i p o p u l a r que 
es can t en a l í temps i ermltatges de 
l a c a p i t a l de l V a l l è s . 

— D Ú l u n s t i n d r à l loc l a inaugura
c i ó 1 b e n e d i e d ó del nou es lab l imect 
dj ' a r t r e l i g i ó s ,1 c o n f e c d ó d 'o rnar 
m e n t s d ' eeg lé t s i a d e l sonyo r L l u í s 
A r b ó s , c a r d a r de Ta l l e r s , í 7 . 

L'ac te olenme de l a b e n e d i c c i ó t i n 
d r à l l oc a le cinc de la t a rda . 

— E n t r e altres h a n c o r a p l i m i t a t 
e l no t re Pre la t els S u p e r i o r » Generals 
de les OWates del Redemptor 1 de 
les Carmel i tes , e l rector de San t Joan 
de G r à c i a , e l de Parets, e l t i n e n t 
de C o l l b l a n c b i l a marqueea de V I -
l l o t a . 

— L a v i d a re l ig iosa t i a a d q u i r i t 
u n n o u m i t j à d ' e spand iment c u l t u 
r a l c r i s t i à a m b els fascicles de doc
t r i n a apoiogpt lca q tw la T i p o g r a f i a 
C a t ò l i c a del car rer d e l P i acaba de 
p u b l i c a r , ext re ta de l ' o b r a de I M . 
d e a r l d e l doctor S a r d à i S a l v a n y » , 
que t a n bona rebuda h a t i n g u t d in s 
e l nos t re m o v i m e n t l i t e r a r i . 

T o t Just i n i c i a d a la idea de la 
p u b l i c a c i ó p o p u l a r d 'aquo^ts faaci -
clee, l a casa ed i to ra ha r ebu t mos-

i tdes de c o n g r a t u l a c i ó , i a ra , posats 
Dissabte v inent , a les set, rosar i a ' a l a venda , tots els d i r ec to r s d'as-

I a l t a r de l Carme en s u f r a g i de ien 
à n i m e s d e l p u r g a t o r i . 

— P a r r ò q u i a de San t Just 1 Sant 
Pastor . — D e m à , d i u m e n g e de Pas
s i ó , a dos q u a r t s de set de !a t a r d a . 
l ' A s s o c l a d ò d e l V i a Cruels Perpe tu 
i V i v e n t , c a n ò n i c a m e n t es tabler ta c u 
aquesta p a r r ò q u i a , p r a c t i c a r à so lem
nement l ' e x e r c i c i de l v i a c rue ls a m b 
els cants de cos tum. A c t u a r à e l Cos 
M a j o r de Portaots del San t C r l s t . 

P r e d i c a r à e l reverend d o c t o r don 
A n t o n i V e n t i K a . e c ò n o m de l e par
r ò q u i a , I s ' a c a l i a r à .unb l ' a d o r a c i ó a 
J e s ú s c r u c i f i c a t . 

D i l l u n s , d i a 4. a t r - s q u a r t s de s d 
del vespre, c o m e n ç a r à et septener i 
dedicat a l a Verge -lels Dolors . 

— O b r a dels Exercicis Pa r roqu ia l s 
— L a L l i g a de P e r s e v e r a n ç a d e la 
p a r r ò q u i a de la C o n c e p c i ó , d'aquee-
l a c i u t a t , segons ei reglament , cele
b r a r à d e m à . d iumenge , l a so lemne 
missa de C o m u n i ó genera l a l a q u a l 
ass i s t i ran to ts els seus membres . \ 
la s o r t i d a de l a missa ea r e u n i r a n al 
local de la Joven tu t P a r r o q u i a l , orí 
t i n d r à l l oc l a Junta genera l d 'aquest 
mes. 

— P a r r ò q u i a de la P u r l s s i m a Con-
cepcld. — D e m à . d iumenge de P a v 
s i ó , ee ce lebra ran misses cada m i t 
j a h o r a . de dos q a a r i s d 1 sis a una , 
ambdues i n c l u s l v e . A les set. m i s 
sa de C o m u n i ó general , c o n c l u s i ó 
dels exe rc ic i s espi r i tua ls d 'obreres 1 
m i n y o n e s , a m b p l à t i c a pe l r eve rend 
pare M a n u e l T r u l l à s . S. J. A les v u i t , 
missa de C o m u n i ó general de l Cen
tre de C u l t u r a , t j o v e n i u t i i L l i g a 
P a r r o q u i a l de P e r s e v a r a n ç a . A les 
n o u . septenar i a Nostra Dona deia 
Dolors . (Els altres dli·s a les v u l l ! 
A les deu , missa cantada . A dos 
qua r t s d e dotze, v i s i t a a Nos t ra Do
na d e M o n t s e r r a t . A Ien dotze . Sa
l u t a c i ó M a r i a n a . A dos quar t s d 'una , 
p l à t i c a d o c t r i n a l pel reverend doc
t o r d o n R l c o r d A r a g ó , prevere . A a 
una , pe l doc to r don Posep P o r t o l é s , 
canonge m a g i s t r a l . 

T a r d a , a dos quar t s da qua t r e , en
senyament d e l Calecisme l projec
c ions ca tequis t iques a l Centre de Cu l 
t u r a . A d o » qua r t s de sis, r o sa r i , 
v i b c r u e l s solemne, e x p o d c l d de 
S D . M . . s e r m ó q u a r e s m a l p e l reve
rend Josep M a r i a A r n a u . 3. J., be
n e d i c c i ó 1 reserva. 

Exe rc i c i s Esp i r i t ua l s per a senyo
res casades — C o m e n ç a r a n d i l l u n s 
v i n e n t sota la d i r e c c i ó del reverend 
pare Josep Planas, S. J. . de n o u a 
deu del m a t i 1 a dos q u a r t s de c lno 
de l a t a rda . L a c o m u n i ó g e n e r a l s e r à 
dissabte v i n e n t a les v u i t . 

C o n f e r è n c i e s pe r e h^mes. — -Lea 
d o n a r à e l reverend f a r e T o m à s Slt-
Jar, 8 • . , totes les n i t s d e l a set
m a n a en t ran t , a dos qua r t s de v u i t . 
C o m e n ç a r à d i l l u n s , d i a 4 

— D e m à , d iumenge , a les sis de 
la t a r d o , a Teetaige del Centre So
c i a l de B e t l t m . Ta l l e r s . 45. p r i m e r , 
c o n t i n u a r à la s è r i e de C o n f e r è n o i e s 
Quaresmals . D i s s e r t a r à l 'advocat d o u 
Joan Soler 1 Janer. 

D e s p r è s de l a ConferèrfPia , l a sec
ció i n f a n t i l do g lmoAs la r í t m i c a del 
d i t Centre , sota l a d i r e c c i ó d e l »ea 
mestre N ' E n r i c Giber t Camins , exe
c u t a r à a lgunes c a n ç o n s escollides 
del seu r e p e r t o r i . 

— D e m à . d i u m e n g e , a les v u i t del 
m a t i . a l ' e s g l é s i a p a r r o q u i a l de Nos
tra D o n a d e Be t l em, a c a b a r à l a tan
da d ' E x e r d c i s Esp i r i ' u a l s que es vé
n e n ce lebran t aquesta setmana a l d>t 
Centre, a>nb missa de C o m u n i ó gene
r a l arr.i) p l à t i c a p r e p a r a t ò r i a , a ckt-
rec d e l d i r ec to r , reverend pare M i 
que l de Barce lona , e a p u t x l . S 'acabi-
r à a m b la B e n e d i c c i ó Papa l . 

— P a r r ò q u i a M a j o r do Santa A n 
na. — D e m à . p r i m e r d i u m e n g e d'a
b r i l . l ' A s s o c i a c i ó de Pil les de M a r i a 

Boclacions i o r i en tadors de l a v i d a 
c r i s t i a n a abasten aquests ttles les 
d i tes pub l icac ions . 

T e n e n l 'avinentesa e spe r i t ua l d'a
quests dies de sants e x e r c í s 1 Jor
nades de p a s s i ó . • 

— L ' ú l t i m «But l l e t í O f i c i a l , d 'aquest 
bisbat , c o n t é e l s e g ü e n t s u m a r i : 

t C I r c u l a r s sobre c o l e d a per a vo-
! c a c i o n » e c l e s i à s t i q u e s . B e n e d i c c i ó 
j p a p a l 1 h o r a r i l e g a l ; Santes Mis 

s ions : Germanda t de l a Clerecia bar-
! e c l o n i n a : M e m ò r i a de l ' a n y passat; 

T r i b u n a l e c l e s i à s t i c ; edictes; Secre
t a r i a de Cambra : nomenamen t s , pe
t i c i ó . O r d e n a c i ó sagrada, necro log ia . 
sobre p r e d i c a c i ó ; d o n a t i u pe r a e r i 
g i r u n a e s g l é s i a a V i l l a l b a Sasserra; 
C o m p l i m e n t de c i r c u l a r s ; B i b l i o g r v 
fla.> 

— L a tercera l l i s t a d e l a subscrip-
d ó pe r a l a r e s t a u r a c i ó 1 embe l l i 
m e n t de l ' e s g l é s i a p a r r o q u i a l de R u 
bí acusa l a suma de 2.3on pessetes. 

— f i a m o r t a San t S a d u r n í de 
Noya , l a ge rmana Josepa T o r n é 
E l í a s , de Santa Agueda . re l ig iosa de 
l ' I n s t i t u t de Carmel i tes de l a Car i 
ta t , a ls 65 anys d'edat i 38 d d seu 
i n g r é s en el d i t I n s t i t u t . 
1 o mut o — — — — — 

C A f l i S E R I A 

S A N S 

B o q u e r i a , 3 2 
Gran assortit en corbates^ 

Les noces de platí de 
mossèn Jaume Collell 

amb el periodisme 
L A R E V I S T A «ESPERAHZA» 

L a revis ta .Eeperanza i , que su r t 
de l S e m i n a r i l l e y d a t à , en el seu dar
r e r n ú m e r o , s ' a d h e r d x fervorosa
m e n t a l 'homenatge C o l l d l . i n i c i a t 
a les co lumnes de L A V E U DE CA
T A L U N Y A . D i u que t o t h o m ha acu
d i t a l a i n i c i a t i v a , receneixent en 
l ' a p o s t ò l i c i ba ta l l ador cap i t u l a r de 
V l c h l ' I n f a t i gab l e p ropagand i s t a de 
p l o m a d 'or , l ' en tus ias ta coUabora-
dor de totes les grans empreses de 
c r l s t i a n i l z a c i ó de l a nost ra t e r r a , l ' e 
n a m o r a t de l Rosar i de la Verge, l ' i 
n i c i a d o r dols seus m o n u m e n t a l s mis
ter is a l a m u n t a n y a ú e Montser ra t , 
i e l conreador de la ga i a c i è n c i a . 
Uore ja t en centenars de c e r t à m e n s 

«CATALUNYA FRANCISCANA» 
L a interessant rev i s ta oCala lunya 

F r a n c i s c a n a » , que redacten els me- j 
norets c apu tx in s sota l a d i r e c c i ó del i 
Pare A n t o n i Mar ie de Barce lona , s 'ha 
adhe r i t a l 'homenatge C o l l e l l . 

o m i n o » 

L a m i s s i ó f r a n c i s c a n a 

a V a l l v í d r e r a 

D i u m e n g e passat c o m e n ç à aques
ta M t s s l ú . dics enrera anunciada , 
a m b u n a p r o c e s s ó de rebuda dels 
Miss ioners , p res id ida pel senyor rec
t o r m o s s è n L l o r e n ç S a l l e n t q u i por
t ava e l « L l g n u m C r u e l s » . Dln» l a 
C a p e l l a del Sagrat c o r de J e s ú s h i 
h a g u é l 'acte i n a u g u r a l a m b un ser
m ó p r o n u n c i a t pel Pare Al fons Ma
r i a de Barcelona, c a p u t x í . L ' a e s . s t è n -
c i a f o n t a n nombrosa c o m permet 
e l cens reduft d 'aquesta felgresla. 

T a n t en l 'acte de l m a t i , en e l qua 
p r e d i c à el Pare A n t o n i M a r i a , com 
en d del vespre, la gent que h l as
s is te ix u l t rapassa Ics conjectures m é s 
opt imis tes . U l t r a els feligressos de 
V a l l v i d r e r a . a lguns dels quals fan 
m é s de tres quar ts da c a m í . h i assis
te ix gont do Santa Creu . de Les Pla
nes i de la roda l ia . L a capel la es
paiosa del Sagra t Cor . a ls vespres, 
queda p l ena de g o m a g o m . 

Lea auggest lves p l à l l q u e s doctr t -
nals de l Pare A l f o n s , e n les quals 
aprof i ta des'.rament l ' a n è c d o t a i i s 
pa radoxa per a d x a r en r a u d i t o r l les 
conclus ions mora l s que es proposa, 
s ó n comentades a m b m o l t d 'entu
s iasme per tothom. Els sermons d d 
Pare A n t o n i Mar i a de Bacelona t e 
n e n l a v ivaci ta t l l a u n c i ó que sap 
f u r g a r 1 remoure les à n i m e s . 

H a eslat un encert d o n a r la Mis
s i ó e n aquest temps q u a n encara 
n o h i h a estiuejants i queda e l Uoc 
exc lu s ivamen t per a l poble perma
nent . M a l aquest no h a v i a respost 
t a n amaten t com en aquesta o c a s i ó . 
Es pot d i r que no queda n i n g ú sen
se a n a r a Missió-

D e m à . diumenge, a n a l de M l i · l ó , 
tol h a u r à a l mat i , a les v u l l , missa 
de c o m u n i ó general A l a tarda , a 
les qua t re , s o r t i r à de l a Capel la l a 
p r > c e s s ó a m b el S a n t í s s i m Sagra
men t per anar a la P a r r ò q u i a on 
l u h a u r à el dar re r s e r m ó I ol comia t 
dels Missioners . 

Segons dades recents de la Direc
c i ó General d ' E s t a d í s t i c a de l a Re
p ú b l i c a A r g e n t i n a , les expotacions 
de l a n e c l ó , l ' a n y proppassat, 
ascendi ren a 792.178.525 pesos or, con 
«ra 867.9S9.38S l ' a n y 19S5, 1.011.394 582 
en 1924 i 771.361.262 en 1983, l a q u a l 
cosa s ign i f i ca per a i ' a ay passat, e n 
c o n p a r a c i ó a m b l ' a n y anter ior , u n a 
d i s m i n u c i ó de 75,751.360 p e í o s or . de
g u d a en g r a n pa r t a l descens d d 
n i v e l l genera l de preus . E l va lo r 
dels productes de l a r a m a d e r i a ex
por t a t s en 1928 a r r i b à a 347.>>i«A9l 
pesos 0(r. c o n t r a 388.583.023 en 1925; 
e l dels productes de l ' a g r i c u l t u r a , 
4i0.y2.!:75 pesos or . con t ra 44l.6C6.437: 
d d d s productes fo res tds , 19217.580 
P^scs or, con t ra 21.6888 C4i, i c l « e l s 
a l t r e s ar t ic les . 14.à(y.736 pesos or. 
c o n t r a 15.249.783 l ' a n y anter ior . E l 
v a l o r dels p i r ino lpa l s p r jduc tus ex
p o r t a t en rjí-j fou e l segOeut: Mo-
resc. i26.60l.637 pesos cr; Blat , 117 
m K ' r n t - 541.2((3: L l i . U L ' t S M l ; P d r l 
en f red. 71.431.866; L l a n a b ru ta . 00 
m i l i o n s 201.089; Cu i ros vacums salnts, 
50.086.231: Bov í c o n g d a t , UXtí.TU: 
M a n t e g a de vaca, 19.138637; Seu 1 
grassa fosos, 17.060.196; Extracte de 
• q u e b r a c h o » , 1C.9iG.442; Civada. 14 
m i l i o n s 984.482; C a r n conservada, 
:4,983.612; F a r i n a de b la t , 13.073.313: 
Csl ros vacums secs, 11.202.282, 1 mo l 
t ons congelats . 10.275.6f1! pesos cw. 
P e r q u è p u g u i Jutjar-fre de la ba ixa 
de preus , ca l fer constar , que l 'ex
p o r t a c i ó de productes ramaders as
s o l í , l ' a n y passat. 1. 517.366 tones con
t r a 1.489 744 en 1925, o sia 87.622 to 
nes m é s , f l a de productes a g r í 
coles, 10.021.2S7 tones, con t ra 7.900.934 
en 1925. o d a 2.180.353 tones m é s 

BOLÍVIA 

E l Pressupost de la Ropúbiicí . de 
• s l i v i a 
E l Pressupost de l a R e p ú b l i c a de 

B o l í v i a per a 1028-27 es dlsty-lbuelz 
c o m segueix: Rendes Nadonals.- Do
m i n i de l 'Estat , 5.374.603'50 b o l i v i a n s 
(Patents mineres . 600.000; M o n o p o l i 
sobre tabacs m a n . i facturats . 700.000; 
D i v i d e n d s de l 'Estat a l Banc de l a 
Nacfó . 1.202.025; P a r t i c i p a c i ó e n les 
entrades dels f e r roca r r i l s . I .09MI2 '50) : 
Serveis p ú b l i c s . 4.853.600 (Legali tza
c i ó de f adures consulars , 2.500.000; 
Es tampi l l es postals. 550.100; T e l è g r a f s 
de l ' B d a t , TOO.noO; Paper seilaf . 
600.000); Impostos d ü r e c t e s , lO.nsGOOO 
( i m p o d sobre u t i l i t a t s b a n c à r i e s , 
700.000; Impos ' sobre vendes del co
m e r ç l i n d ú s t r i a . 1000.000; Impos t 
sobre u t i l i t a t s l i q u i d e s d ' e x p l o t a d ó 
m i n e r a , 6.500.000); Impos tos ind i rec
tes, 24 570.000 (Duanes . 9295.000; Ex
p o r t a c i ó d 'Es tany , 7.800.000; i m p o s t 
sobre a lcohols 1 a iguarden t s nacio
n a l s . '2.000.000Í: D ive r sos ingressos. I 
3.684.7S6-G6: o d a en t o t a l 4S.I08.970'16 
b o l i v i a n s . Les despeses es desoompo-
nen a i x í : Deute P ú b l i c . Id.flTS.wrTí 
b o l i v i a n s , M l n n t e r l de l a Guer ra , 
10.004 800; d ' I n s i | r u c c ó P ú b l i c a , 4 m i - | 
l l o n s 62O.n0'5,>; de Govern . 3 676.756; • 
de Comunicac ions , 2.261.OSó'OO; de F i - I 
nances. 2.222.743,55; de J u s t í c i a , 2 m i - í 
l l o n s 061.653-, de Relac ions Ex te r io r s , ' 
1.493.310; de Foment . 1.347 i0l'3O; Ser- , 
v e l L e g i s l a t i u , 670.158; de iColoni t-
z a c l ó . 552.822'10; d ' A g r i c u l t u r a . 405.424; 
d ' i n d ú ú s t r l a , 369.2fi0; de Culte, tíU.m, 
o s i s en t o t a l 48.488.970 16 bo l i v i ans . 

COLÒMBIA 

Sia ferreonrrí la 
C o l ò m b i a 

a la Repúbl ica da 

Segona el raintótre d'Obres P ú b l i 
ques de l a R e p ú b l i c a de C o l ò m b i a , 
on c o m e n ç a r l ' a n y 1927. la construc
c i ó de diversos f e r r o c a r r i l s colom
b i a n s es t robava en e l segflent estat: 
A l P o r t de Wl l cbes estaven acabats 
e l 85 per 100 dels t r eba l l s per a r r i 
b a r a l Concha l . q u i l ò m e t r e 90, 1 
m o l t a v i a t es p o s a r à a l servei la 
U n i a fins aquest l loc , que dis ta 40 
q u i l ò m e t r e s de B u c a r a m a n g a E n c l 
f e r r o c a r r i l de l Nord s'estan efectuant 
d iversos t rebal l s que fa ran a r r i b a r 
«ils r l e l l s f ins a Puente Naciona l . E n 
e l d e l Pacific, que en 1926 p r o d u í 
u n a u t i l i t a t neta de 1.800.000 pesos 
i que es ca l cu la que d o n a r à en l ' any 
ac tua l p rop de 8.000.000, estan l o o i i i t 
zats d s . treballs en e l trajecte que 
v a flne A r m è n i a 1 é s segur que d i n -
uro de poc l a l í n i a a r r i b i Ja a la 
c i u t a t . A l 'occ ident c o l o m b i à avan
cen « I g t i n e s obres, entre aquestes el 
f e r r o c a r r i l d d N a r l ó o . que sur t de 
A g n a c l a r a cap a l ' I n t e r i o r i del q u a l 
s ' h a n o - n s t r u ï t Ja 33 q u i l ò m e t r e s , 
i les e x p l a n a d o n s a r r i b e n fins d q u i 
l ò m e t r e 45, i els es tudis f ins a El D i -
v lso , a 90 q u i l ò m e l i r e s de l a costa. 
E n e l f e r r o c a r r i l T o l l m a Hulla-Ca-
q u d à , els t rebal l s estan p r à c t i c a 
m e n t acabats fins a Neiva. i d a d'ex-
p l a n a d ó fina a Na taga lma . I es creu 
que l a Unia a r r i b a r à av ia t a aquesta 
ú l t i m a c iu ta t . L ' o b r a de l cable aer i 
de Maniza les a C h o c ó . r admin ' . s i r e -
c t ó de l a qual f o u contractada a m b 
el G o v e m del Depar tament de Cal
das, a v a n ç a « r à p i d a m e n t . I c o m p r è n 
la l í n i a del cable els s e g ü e n t s pobles. 
Maniza les . L a L l n r i a . San Jo-iquin, 
A r m è n i a . B e l é n . A p l a , Pueblo Rico. 
O u l b d ó i Uf r la . Aquest a n v s 'Inten
s i f i c a r a n els t rebal l s de c a n a l i t z a c i ó 
en el trajecte cen t r a l de l Magdalena, 
s ' a r r a n j a r a n els por t s de La DoraOa 
i Ca lamar . s ' a c t i v a r à el dragat a l 
C a n a l de l Blque I es c o n u - n ç a r à la 
c o n s t r u c c i ó del p o r t t e rmal m a r í t i m 
do B a r r a n q u i l l a 

OUBA 

L a propietat rúatioa i urbana a la 
R e p ú b l i c a da Cuba 

Segons la C o m i s s i ó Nacional d'Es
t a d í s t i c a l Reformes E c o n ò m i q u e s de 
la R e p ú b l i c a de Cuba. d nombre 
de finques urbanes d d pafs en 1925 
ascendia a 154 602. a m b o n va lo r 
t o t a l de 580.987.042 pesos. Correspo. 
nen 62.712 finques l S 401 K9.S92 a 
a p r o v i n de l ' H a v a n a (c iu ta t de 
l ' H a v a n a . 43 616 f inques 1$ 368.336.330): 

. 10.728 finques I f 77.163 792 a l a de 
Camaguey ; 31.862 finques 1 S »« 751 486 
a la de Santa C l a r a . 25.617 finques 
1 S 41 059 319 a la d 'Or ien t ; 11706 fin
ques I S 7755874 a l a de Matanzas 
i 2.977 finques i t 4 808.77» a la de 
P i n a r del R ío Les finques m s t l q u e e 
de la n a c i ó en a q u d l a mateixa data . 
assolien a 56.04;, a m b nn valor de 

j 8 277.580.036, i r ad icaven a la pro

v í n c i a d'Orient, 17.289 finques va lo
rades en 73.300.157; en id de à u t t t a 
Clara . 14.670 valorades on 69.301 M 5 , 
a l a de Camaguey, h.339 . a l o ' a d í s 
e n 45. 790.160; a l a de M a t a m a s . 
1883 valorades en '«7664.(13; a la Oe 
l 'Havana , 6995 valorades en 81 m i 
l i ons 333.746, i en l a l a ' P i n a r del 
R í o , 4.847 Hnques valoradas « n S 
14.809.416. 

X I L B 

Via Impeatea Interns a la R e p ú b l i c a 
da X i l e 

L a D i r e c c i ó Genera l d ' Impostos i n -
•.yrns. que es c r e à a m b e l n <m d Ad 
m i n i s t r a c i ó d 'A lcoho l s en 1 » 2 . t q 'M 
te a l seu c à r r e c e l con t ro l 1 a p l i 
c a c i ó de totes les l le is t r i b u t à r i e s 
internes, o Sia sobre aloob'<l3, v ins , 
l i c o r s i cerveses; tabacs, cartes t 
p ianos e l è c t r i c s ; t imbres ; •estampilles* 
i paper sel la t i h e r è n c i e s i donacions; 
espectacles p ú b l i c s ; renda b é n s : atr-
re l s ; especifiques i les que g r a v e n 
les t ransaccions d ' a n i m a l s i vehicles 
de c à r r e g a , h a recapta t des de l a 
seva c r e a c i ó les s e g ü e n t s sumes; 1902. 
1.003 350 pesos; 1905. 1.755.100; 1907. 
3.405.0000: 1909. 8443.000; 1911. 7 m i 
l i o n s 835.1100: 1913, 12.014.000; 1915. 
10;545.00(): 1917. SiesS.WO: 1919. 51 m i 
l i o n s 356.000; 1981, 64.386.000; t92ï , 
77.060.000, i 1986, 176.137.000 pesoa. 

REPUBLICÀ DOMINICANA 

E l Deute Públ i c ds la Repúbl ica Oo-
mlnloana 
Le Treso re r i a de l a R e p ú b l i c a Do

m i n i c a n a h a d o n a t a c o n è i x e r l ' e s t i t 
demos t ra t iu de l Deute P ú b l i c de l a 
N a c i ó en 31 de desembre de 1926. 
el q u a l ascendeix a 15.0(V).00u de d ò 
lars . Conreeponen 6.700.000 a l 'emis
s i ó de Bons 1088. 5 i m i g per 100. 
pe r 80 anys . p r i m e r a s è r i e ; 3.300.000 

1 a l ' e m i s s i ó ds Bons IÍK2. 5 i m i g 
pe r 1000, per 80 anys , eegona s è r i e , 
i S.OOO.OIO a l ' e m t s s l ó de B 'ns 1026, 
j i raig per M 0 . per 14 anys, p r i 
m e r a s è r i e . A m b e l producte de l 'e
m i s s i ó de 3300.000 dòlaffs de 1922, es 
p a g à l ' e m i s s i ó de 5 I m i g per 100. 
pe r dos anys . de 1921. que ascendia 
a 2.500.000 d ò l a r s , i l ' e m p r è s ú t rea
l i t z a t a m b l a Ú b e n y T r u s t Com
p a n y de Nova Y o r k . de 300.000 d ò 
lars . 

PERÚ | 

L a m i n e r i a • l a Repúbl ica d d P e r ú 
Segons la D i r e c c i ó de Mines i Pe- ) 

t r o l l del .Minis te r i de Foment de l a 
R e p ú b l i c a de l P e r d , l a p r o d u c c i ó m l - ; 
nejra de l p a í s l 'any 1025 a r r i b à a 
1.5Í0.973 tones, de les quals correis-
p a n e n al p e t r o l i 1.22;.731; als pro
ductes de pedreres. 110.988: d c a r b ó | 
I a l faf l ta , 102.183; d coure, 28.810; 
a l c l o r u r s ò d i c , 88.192; al p l o m . 4.843; ; 
a. zinc, 1.743; a les algues m i n e r a l s , i 
SOO; a l ' à c i d b ò r i c , 526; a l v a n a d i , | 
249; a l ' a r s è n i c . 19; a l ' a n l l m o n l . 17; . 
a l t u g s t è n . 6, 1 a l ' o r . 3.645 qui los . I 
E l v a l o r dels d i t a m i n e r a l s a s c e n d í j 
a 18.488.097 l l i u r e s peruanes ( u n a I l l u - [ 
r a pe ruana . 25 pessetes or) , i en . ri-
m e r lloc v a el p e t r o l i , que es v d o r à 
en n.797.933 l l iu res , i segueix d e s p r é s 
l ' a rgen t a m b 3.753.337; el coure, 8 m i 
l i ons 846.116. 1 l or, 614-442 L 'expor ta -
c l ó de mlnoi ra l s del P e r ú l ' any 1925 
s u m à 1.015.679 tones, i ocupen e l p r i 
m e r l loc els o l i s m i n e r a l s a m b gs'.sei 
tones, 1 d va lo r t o t a l dels productes 
t ramesos a l ' e x t e r i o r a r r i b à a 11 m ; 
l l ons 210.310 l l iu res peruanes, o s ia 
e l 66 per 100 de la p r o d u c c i ó to ta l , j 

URUQ'JAI 

L a pob lac ió da la R e p ú b l i c a Orlen- • 
tal da l'Uruguai 
Segons l a dfcrecció d ' E d a d i s t i c a de 

la R e p ú b l i c a O r i e n t a l da T U r u g u a i , 
l 'esmentat p a í « té u n a s u p e r f í c i e de 
186.929 q u i l ò m e t r e s q u a » l r a t s i u n a 
p o b l a c i ó de 1.677.686 babi tants . o s ia 
8'97 per cada q u i l ò m e t r e quadra t . 
Corresponen 41.500 a l depar tament 
de Ar t igas . 155.014 a l de Canelones. 
73 149 a l de Cenro L a r g c . 97.312 a l 
de C o l ò n i a . 70.964 a l de Durazno . 
86.703 a i de Flores. 80.901 a l de Flo
r i d a . 50.096 a l de Maldonado . 8S.971 
a l de Minas . 4829.993 a l de Montev ideo , 
62.293 a l de P a y s a n d d . ÍS.8G3 a l de 
R í o Ndgro, 56 345 a l d e Rivera , 60.665 , 
a l de Rocha, 74.7S9 a l de S d t o . 77.525 i 
a l de San José , 67.288 a l de Sor iano . 
77 0 % a l de T a c u a r e m b o l 51.359 a l 
de T r e i n U y Tres . E l depar t ament 
de Montevideo t é ' u n a dens i t a t de 
647'58 habi tants per q u i l ò m e t r e qua
dra t . . 

L A «COMPANYIA D E L I S M A R E S 
M E S D E L CUADALJUIVIH» 
U n g r u p de Bancs r .ons t l ln l t pel 

Banc Hispano A m e r i c à , el Banc Her
re ro d 'Oviedo, la Societat A n ò n i m a 
A r n ú s - G a r í i e\ Banc H i spano Co-
l o n l d de Barcelona amb la col·la 
b o r a c t ó d ' u n g r u p flnancler f r an -
c í e . h a prea a c à r r e c seu r » h n a n ç a -
men t d ' u n g ran negoci espanyol el 
q u a l i n c r e m e n t a r à cons iderablement 
l a r iquesa de la r e g i ó anda lusa : Es 
t r a c t a de la tCompaf l l a de 'as Ma-
r l smas d d G u a d a l q u i v i r 8 A . . que 
t ia ob t ingu t una c o n c e s s i ó de l 'Estat, 
d ' a co rd amb la l l e i Je 21 de Ju l io l 
de 1918. per assecar I sanejar els 
t e r r enys si tuats a l a v o r e r a esquer
r a d d Guada lqu iv i r , c l con jun t dels 
quals avarca u n a e x t e n s i ó de 50.000 
h e c t à r e e s . La C o m p a n y i a h a obt ln-

' gu t una s u b v e n c i ó de l 'Estat equi
v a l e n t d 50 per 100 'iels pressupos
tos de les obres a efectuar, que pu
j a a 4.308,000 pessdes. corresponents 
a les secciona p r i m e r a l segona del 
projecte, les quals obres es proposa 
la Company ia escometre a m b g ran 
rapidesa. 

| L a r e a l i t z a c i ó d 'aquesta p r i m e r s 
p a r t del projecte, p o s a r à en va lo r i 
en e d a t de p r o d u c c i ó iiie.< I4,0oo h e c 
t à r e e s de ter reny, 4.000 de les quals 
seran de regadiu pe r c o n c e s s i ó del 
cabal necessari d e r i v a t del r i n . L ' i n . 
c rement de va lo r d d s terrenys sane-
la ts t an t per l l u r r e n d i m e n t com 
en venda, assegura u n bene f i c iós es-
l even ldor als capi ta l s qui» en aquest 

negoci s ' i nva r fe lx lo . t · s f rany a mol t s 
'Iscos que afecten els Legocls I n d u j -
r la l s . 

E l Consell d ' A d m i n i s t r a c i ó d ç la 
socletat e s t à c o n d l f u l t de |a segflent 
o r m a : 

President m a r q u è s de Hoyos; v i -
ce-president. m a n p è s d 'Aiado; vo
cals. A g u s t í d 'Amezua . L l u í s Aznar , 
comte d 'Au to l . comte de Gamazo, 
comte de GOell. comte dels Andes. 

Josep G a r l G imeno , Al fons Hoyos. 
Carles A . L e v i son. Fernand M a i l l o t . 
m a r q u è s d s L a m a d n d . F r a n ç o i s 
R o m 1 Jean V a n d e r l l n d e n ; englnyer -
dl rec tor , Joan G a v a l à . 

C O N F E R E N C I A D E P E R E C O R O M I 
NES A L F O M E N T D E L T R E B A L L 
Sol·licitat pe r la Secc ió de C o m e r ç 

l N a v e g a c i ó de l Foment d d T r e b a l l 
N a d o n d . l ' i l l u s l r e escriptor i econo-
mista , don Pere Coromines, d o n a r à 
un d i a de l a setmana p r ò x i m a u n a 
c o n f e r è n c i a a l s a l ó d'atftes d aque
l l a en t i ta t . 

La da ta i d tema da la c o n f e r è n c i a 
s ' a n u n c i a r à opor tunamen t . 

M O V I M E N T D E L P o R T 

D i a 2 'l'abril de 1937 
E N T R A D E S 

De Ceufa i escales, el v a p o r r M a -
g u r l o » . a m b cArrega general . 

De Bi lbao i escales, c l vapor «Ca
bo R o c a » , a m b dos passatgers i c à r 
rega general . 

De Londres lesedes, e l v a p o r an
g l è s . B a l b o a . , a m b c à r r e g a genera l . 

De P d m a . e l paUebot c E m l l . . en 
l last . 

De G è n o v a , d vapor a l emany «SI-
racusa . . a m b c à r r e g a general . 

De G è n o v a , d vapor I t a l i à « F r a n 
ca Fasslo. , a m b 24 passatgers I c à r 
rega general . 

De Cartagena, ej p d l e b o t «Joven 
P u r a . , a m b m i n e r a l . 

De C a r d l f f el vapor f r a n c è s « S a i n t 
D l n i e r » . a m b c a r b ó m l n e r a L 

De G i jón i escales, el vapor « F e r 
n a n d o L de fba r r a* . a m b c a r b ó m i 
n e r a l . 

De S ó l l e r , el p a l l e h M • A n t o n l e t a · , 
a m b c à r r e g a general . 

De V a l è n c i a , 1 Pa lma, e l v a p o r 
«Oph l r» , a m b g a s o l b » 

S O R T I D E S 
Cap a V a l è n c i a i escales, el v a p o r 

a n g l è s «Ba lboa» , a m b c à r r e g a geue-
r d i de t r à n d t . 

Cap a H a m b u r g 1 escales, el va 
p o r a l emany « S l r a c u s a » , a m b c à r r e 
ga general j de t r à n s i t . 

Cap a V a l è n c i a , el pai lebot «Fé l l x 
M a r t i . , a m b efectes diversos. 

Cap a la m a r . el vapor pesquer 
• F r a n c l s c o · . a m b el aen equ ip 

Cap a Gi jón , el vapur « V U I a m a n -
r l q u e » . en l las t . 

Cap a M à l a g a l escales, d v a p o r 
« E n r i q u e t a R.», a m b c à r r e g a general . 

Cap a Sev i l l a , el vapor « M a g u r l o » . 
a m b b idons bu i t s . 

Cap a Cas t ro-Urdldes , d v a p o r 
• C r i s t i n a » , en l l a s t . 

Cap a P a l m a , el vapor corren «Ma
l lo rca» , a m b passatge, correspon
d è n c i a j c à r r e g a general. 

TRÀFEC D E P A S S A T G E I C A R R E G A 
Procedent de B i l b a o lesedes. d d 

seu I t i n e r a r i , e n t r à d nostre p o r t 
d vapor .-Cabo R o c a » , a m b dos pas
satgers I 259 tones de c à r r e g i . con
sistent en ferro , conserves, tabac 1 
altres decles , que descarrega a l m o l l 
del Rebaix. 

—De Londres I escales, a r r i b à el 
vapor a n g l è s . B a l b o a » , a m b 840 to
nes de c à r r e g a d iversa , que descar
rega a l m o l l de Barcelona, s. 

—En vlafge de G è n o v a a H í i m b u r g 
1 escales, e n t r à a l nostre p o r t el va
por a l emany « S l r a c u s a » . A n c o r à a l 
m o l l d 'Espanya, E., on descarrega 
u n a i m p o r t a n t p a r t i d a de bales de 
c o t ó . 

—Com de cos tum, l ' v e n d ' e s a la 
nK, e n t r à a l nostre port , procedent 
de G è n o v a , d v a p o r i t a l i à « F r a n c a 
F a s s i o » , a m b 24 passnlgcrs j 88 to
nes de c à r r e g a general . E l d i t v a i 
x e l l m a r x a r à d e m à , i les deu. d 
p o r t de p r o c e d è n c i a 

— E l \ · a p o r f r a n c è s « S a i n t D l n i e r » . 
p o r t à de Cardl f f , 3.200 fones de car^ 
b ó m i n e r a l , que descarrega a i m o l l 
de Ponent, N. 

— A I m o l l de Ponent , a n c o r à el va 
p o r « F e r n a n d o L . de t b n r r a » . el qua l 
a r r i b à de G l l ó n , a m b 3.850 tones de 
c a r b ó m i n e r a l . 

— A m i t j a n i t , é s esperat a i nostre 
por t , procedent de Nova Y o r k l es
cales, el v a p o r cor reu . M a n u e l A r -
n ú s » , de l a C o m p a n y i a T r a n a a t l à n -
t i c a . el q u a l a n c o r a r à davan t de l 'Ea-
t ac i M n r f t l m a . 

—Ha pu ja t a l d i c per a netejar 
fons , so f r i r e l reconeixement, ei 
vapor «Delfln» D e m à , a l a t a rda , 
m a r x a r à cap a M a h ó : A l c ú d i a , d 
vapor «Monte T o r o » . 

CANVI D E COMANDAMENT 
Pej comandan t de M a r i n a s 'ha a u 

to r i t z a t el c a n v i de O A V C de la go
l e t a «San t J o r d i » , a favor de d o n 
V i c t o r i à Andreo L ó p e z . 

E L T E M P E 
A Barce lona : cel s e r è ( ho r i t zons 

nebulosos; ven t fresc de; S S. O., i 
m a r picada. 

T E L E G R A M E S S E M a P O R I O S 
D i u d gua i t a del S e m à f o r de Cap 

Bagur que en aquel les costes ha reg-
na t vent N E fluix i t r à n g o l ; c d ne
b u l ó s . I hor i t zons bolrosos. 

E l de Ba jo l c o m u n i c a que c' vent 
ha estat N -E. f l u i x ; mar picada; cel 
i m b estatges, I hor i t zons boiroses. 

E I de T a r i f a h a telegrafiat que en 
aquel ls vo l tan t s h a buf .a vent N.-O. 
fresc; m a r a m b t r à n g o l ; cel s e r è . I 
hor i tzons nebulosos. 

panyanan t . B a r c d o n a Segu idament 
les qua t re cobles i n t e rp re t a ren les 
s e g ü e n t s sardanes. r B o s a d a » , Garre-
ta. ( E m p o r i u m ) : -Sant T d m » . L a u £ 
te (R . ) . es t rena (Barcelona): • P n m a -
v e r a » . (Gu ix i l enoa ) . 1 « I s a b d » , B i soa i . 
ambdues de Carre ta . Com a corona
ment d 'aquest m a g n í f i c fes l lvaj p ro 
m o n u m e n t Carre ta , ies quatre cobles, 
conjuntament , l a r a u í e n t t r les a rd i -
des notes de l a i m m o r t a l sardana 
• J u n y » . 

D'entre els di ferents elements que 
pendran pa r t , desinteressadament, 
en el f e s t i v d de d e m à . d iumenge , 
d m a l l . a l ' O l y m p l a . a prof i t d d 
monument a Car re ta , ca! esmentar 
m o l t e spec idmen t d b e n e m è r i t Or
feó Gracienc. Aquesta I n s t i t u c i ó que 
t an for tament té a r r d a t d senti
ment p a l r d - a despit da pendre pa r t 
a l a t a rda , en u n a a u d i c i ó ext raor
d i n à r i a de la Novena S i m f o n i a de 
B e d h o v e n , no ha v o l g u t é s s e r rel le-
vada del c o m p r o m í s cont re t de retre 
t r i b u t a J u l i Garreta. I h s v o l g u t de 
totes passades, pendre p a r t en l'es
menta t fes t iva l de d e m à a l m a t i . 
Aquest e s fo r ç t i t à n i c , é s m ' s d igne 
de t e n i r en compte, si h o m cons l -
dera d cansament íjue po r t en e l s ' 
coristes 1 l l u r abnegat mes t re E n 
Joan Balcel ls , d e s p r é s d haver pres 
p a r í en diferents actes en comme
m o r a c i ó de i centenar i de l i m o r t de 
Beetboven. 

E n el d i t acte m a t i n a ] p r o - m o n u -
men t Garreta , els ardi ts canta i res 
graclcnos can ta ran , entre a l t res 
composicions; «l-a sardana de les 
m o n g e s » . «Les flors de m a i g » , «La 
n i t de l ' a m o r . I «La B a l e n g t i e r a » . 
aquestes i n e s darreres acompanya
des a m b cobla, etc. etc. 

O O C J > -~ 

Sardane s 
B A L L A D E S P E R A D EMA A L M A T I 

Fuiueut de l a ^ a i u a u a de ü a ü a l u -
na. i i u m b l a . Cubi<i . f r u i c i p a i uurce-
lou ina* . P r o g r a m a : «Els t e b o n t s de 
V i l a n o v a » , s e r r a i r t l i ) ; « L t e v a u i m a . , 
Bou; . A i qurnes uu i e s» , P . V c u . u . a ; 
• L a gota d a i g u a » , Sauerra ; «Lluc ie-
ta>, Lloret ; «A casar t o q u e n » , P i . j 

—Foment s a r d a n i s t a <ie V i l a f r a n 
ca d d P e n e d è s . A les onze, ais j a r - , 
d ins d d T i v u i i . Cobla ' L a f r i u v t y a l 
de Llagus tera . . P r o g r a m a : « M a i n a l » , 

E l bisbat de U e y ^ 
E L D O C T O R M I R A L L E S HA CESSA 

E N L'ADMINISTRACIÓ A f O S T O u 
CA D A Q U E L L A DIÒCESI 

A h i r . d l v e n d r e í , e l nos t re venera 
ble Pre la t , c e s s à en l ' A d m i n i s i r a c k , 
A p o s t ò l i c a de la D i ó c e d de UevUa 
per haver pres p e s s l ó d'aquee 
bisbat l ' H m doctor d o n M a n a u e l I ru 
r i t a , r ecen tment n o m e n a t per d g,,' 
v e r n de d i t a Seu. A m b aquest motiu 
s ó n m o l t í s s l m e s les l le t res de semu 
comiat que rep d doc to r Miral les 
de la Clerec ia | diocesans de Lley-
da, la q u d d i ò c e s i f e g i a des de r a n v 
1014. 

L ' A n y F r a n c i s c à 
EN HONOR D'UN ORAN A P O L O Q i a . 

T A 
S haa p u b l i c a t unes bel les estampes 

• m b el r e t ra t del venerable apo logau 
de 1» íe. doctor F e l i u S a r d à 1 g d -
v a n y . t u n a breu b i o g r a f i a seva. For" 
m a pa r t de l a col·lecció dedicada 
als t e r c i a r i s franciscans U u s t r e a t ha 
estat ed i t ada per l a ca sa D a n i e l for 
rent. Casanova, 33, Barce lona , on po! 
den t rametre ' s els e n c à r r e c s corres! 
ponents. 

Robatori a una finca 
de Manresa 

S'ba dona t compte a l a d i r e c c i ó de 
p o l i c i a d 'haver-se c o m è s u n robatori 
a l a fmaa coneguda p e r Mas No
guera , a c inc q u i l ò m e t r e s de Man
resa 1 l l oc conegut pe r Monis t ro le t 
de Nazaret . l a q u d f i n c a és propis-
ta t del d i p u t a t p r o v i n c l d senyor Ga
l l i f a 

Els l l adres s 'apoderaren d 'dguns 
o rnamen t s de la capel la , d'objectes 
d 'a rgent , d ' u n l a p í s 1 a l t res objecte, 
lo t s de v d o r . 

L a p o l i c i a fa esbrinatnents per a 
descobri r d s autors d d roba tor i . 

- o o o -
ae L·iagueiera.. rrugrouia: « M a i . u a t » , ' T » * A 
Saderra; «Les tres a m l g u e t e s » . A g u l - ' « L A f O l C Q t ICS Af tS D 
I ó ; « C a n ç o n s que t o r n e n » , X a x u ; «Me- I 

- O l l l l i l O -

Pio-monument 
Garreta 

OEMA A L M A T I A O L Y M P I A 
E l fest lvai de d e m à d m a t i , a les 

onze, p ro -monumen t Carreta , s'aten
d r à a l segflent p r o g r a m a : Sardanes 
de Garreta: « C a r m e l a . (Guixolenca) . 
• P a s t o r a l » . ( B i s b a l ) ; « S o m n i s » , E m 
p o r i u m ) , i . L l l c o r e l l a » . (Barce lona) . 
M e r c è P lan tada , acompanyada a l 
p iano per Froder ic L o n g à s . c a n t a r à 
les s e g ü e n ' s c a n ç o n s : «Alpes l r e i Or . 
fe», de Garre ta ; «Cocorococ» 1 « C a n ç ó 
l e g rumet . T o l d r à . «Rie ra a v a l l » . 
1e Lamote de G r l g n o n : . C a n ç ó dels 
t r a g i n e r s , i « U n a c a n ç ó t e i x i r é » , de 
I . o n g à s La p r u n e r a part f i n a l i t z a r à 
a m b l a segona audlc l i ' i de l a Impres
s ió l í r i c a per a t r e s cobles «La ma
led icc ió rtel Comte A r n a u » . d ' E d u a r d 
T o l d r à , d i r i g i d a p e l . seu autor . 

Segona par t : L ' O r f e ó Gracienc. d i 
r i g i t pel mestre Balcells, c a n t a r à : 
••La sardana de les monges . Morera-
• El r ú s t t e v l l l a n c e t . . B lanch M . Sec
c i ó d'homes- . l e s folrs de m a i g » . 
C l a v é . I «La n i t de l ' amor . , de More
r a ; cobla acompanyan t . E m p o r l u m . 
I per les tres seccions, novament : «La 
fon t de l ' A l b e r a » , More ra ; cobla acom- ^ 

l a n g i u » (esi rcna) , R i g d l ; « P e r l u plo
r o . , Ventura ; « F r e s c a o o n c c l l e t a » .es
trena). O h ver. 

—Casino de l C o m e r ç de Terrassa. 
A les dotze de l m a t i . Cobla « P . Ter
rassa... 

—Teatre O l y m p l a . Fes t iva l Pro-Mo-
n u m e n t Garreta . Cobles: « B a r c e l o n a » , 
t U n i ó Cu ixo i enca . , « P r i n d p d de L a 
B i s b a l » i . H m p ò r i u m » . 

A l a t a rda : 
A Sant Boi de Llobregat . A l camp 

de fu tbol . Cobla « P o p u l a r » . 
—Ateneu Santjusfem Cobla .Barce

l o n a » . 
—Foment de l a Sardana de Barce

lona. A l ' A t e n e u D e m o c r à t i c d d Po
ble Nou, ca r re r de Wad-Bas. 208. Co
b l a • L a P r i n c i p a l de L a BlEsba l» . 
P rograma: « A l d a r u l l de fe s t a» , S d ó ; 
«La m é s g e n t i l » , v i l a ; « C e r o a n t l ' a i -
m a d a » , Serra; « S e r r a a m u n t » , More-
fa ; «La donze l l a de l a c o s t a » . Carre
ta» ; « S a l t l r o n a n t » , Botey. 

—Foment S a r d a n í s t i c de V i l a f r a n c a 
del P e n e d è s . A l - T e a t r e T í v o l l . Dan-
ces popula rs catalanes pe l G r u p Fo lk -
l ò d l c . • 

P r i m e r a p a r t . — « L ' d x l d a » , de T à r 
rega; «La b o l a n g u e r a » , de l a Ribera ; 
« L ' e s p u n y o l d » . d 'Espunyola ; « C o n -
t r a p à s . . x u u d n a * del Pd la rs - , «L ' í n -
d i a t » . de Solsona; « L U e r e u R i e r a » , 
de l Pa l la r s ; «Ba l le t de F o l g u e r o l e s » . 

Segona par t . — « D a n s a d e Castell-
t e r so l» (dansa, sardanes, pavanee, 
cadenes); «Ba l l de n a n s » , de Berga; 
«Ba l l p l a . , de l a Pobleta; «Be l l de 
gi tanes del Va l l è s» . 

A ta n i t : 
Grwpi Sardan is ta de l ' O r f e ó Gra-

d e n c . A s t ú r i e s , 83. Cobles « B a r c d o -
n a I « P r i n c i p a l de la B i s b a l » . 

Pe r l a « P r i n d p d : «La m é s gen t i l » , 
V i l A ; « A l d a r u l l de f e d a » S a l ó ; «Ex
p e c t a c i ó » , C o l l : «L l l co re l l a» , Garreta. 

Per la « B a r c e l o n a » : « F l o r i d a » , Pu
j o l ; « Idea l» , Ser ra ; «El c a v a l W »na-
m o r a t » , M a n é n ; Sol Ixen t» , T o l d r à . 

Ambdues cobles aplegades: « L ' a p l e c 
del V l n y r t » , C a t a l à 

—Foment S a r d a n í s t i c de V i l a f r a n 
ca del P e n e d è s . A l Teat re T í v o l l . Co
bla « P r i n c i p a l de L l a g o s t e r a » Progra 
m a : « F e s t a de p o e s i a » . X a x u ; « M a r i a 
A s s o m p t a » . V l n y a l s ; «Da l t les gabar-
re s» . Garreta; «Les noies de Pra t s de 
Molló». J u n c à ; «Oce l l e t s entre el b ran
c a t g e » (estrena). Ol iver ; « T a r d o r » , Es
tela. 

A u d i c i ó per a d i l l u n s . 
E s t a c i ó Emissora Barcelona . Cobla 

« B a r c e l o n a » . 
—Foment Sardanst lc A n d r e u e n . 

Aquesta pres t igiosa en t i t a t de Sant 
A n d r e u c e l e b r a r à d e m à les festes de l 
c i n q u è an ive r sa r i de l a seva funda
ció . Heu's a c í d p r o g r a m a deta l la t 
d'aquestes festes. 

A les onze d d m a t í . a ls j a r d i n s 
del Clrcol «La l U u s t r a c l ó » (Sant A n 
dreu. 148). Cobla « L ' A r b u c l e n c a » d ' A r 
b ú c i e s . P r o g r a m a : 

«La sureda fosca. , Bona te r ra ; «Les 
tres d a n s a i r e s » , R l u r a a l l ó ; «A posta 
de sol», T a r r i d a s ; «La font del Pe
d r e g a r » . MassuUeras; « C d a F a n i o l a » , 
Va l l e sp í . 

F i n i d a la ba l lada , .vermot de ger
m a n o r , d u r a n t d q u d s 'executaran 
les sardanes « A g r a ï m e n t » , G u a s c h » ; 
•Canta, canta p a s t o r e t » , V i l a r ó . 

A dos qua r t s de quatre de la tar
da, d camp de joc de la U n i ó Es
p o r t i v a de Sant Andreu . Cobles «La 
P r i n c i p a l B a r c e l o n i n a » . «La P r i n c i 
pa l de T e r r a s s a » 1 l 'Esbart de Dan
saires del F o m e n t S a r d a n í s t i c A n -
dreuenc. 

P r l m è r a par t . — Sardanes: « N u r l e -
ta» . Mercader: «La nostra f e s t a » . í d . ; 
«La festa m a j o r » , M o r t r a . 

L 'Esbar t de Dansaires, sota la d i 
r ecc ió de l 'Esbart Fo lk lore de Cata
l u n y a I acompanyats per l a cobla, 
psect i laran d s s e g ü e n t s b d l e t e : 

• L ' s p n n y o l e t » . Esminyola-, « C o n t m -
l à s x l n r l n a . , Pa l l a r s : «La p a t u m » . 
Terga: «L ' i nd lo t» , seu d ' U r e e l l ; « L ' h e 
ren R i e r a » . Pa l l a r s : « R o l a n ^ o e r a » . 
XA Ribera: «Gnlon de cor tes ia . . Pa
l lars; «Ba l le t de Folgaroles . . Folga-
roles. 

Segona par t . — Sardanes- .Noies 
T a i r H í e n q u e s » . R l u m e l l ó : «El b o t l -
m e r e s n a v l l a f » . V i l a r ó « J u n y . , t i a r 
r e fà : « L a n e i i de prometa tge . . Bou 
' l l e v a n f l n a » í d . 

A les deu de la n l f A l Fomen t Rn. 
•lonal rRn t r e ra . 28ii rnbla «La P r l n -
- Ina l de T e r r a t . ProTruma-. 

A h r l l e n ^ a » , B l a n c h ; «La r r o r e s s ó 
de Sant R a r t o m e u . C a t a l à : «To te s 
volen hereu . . P « p Venf i í re l -FÍOA-
rancefa-r Mer r ado r : « r a m n r o d o n » . 
M a n * n : -Girone « l ' n a d a » , B o o . 

H a estat posat a la venda el nú
mero 18 de « L ' A m i c de les Artà», 
gaseta d ' a r t i l i t e r a t u r a d d a d a a 
Sitges e i 3li da m a r ç . 

Aques t n ú m e r o , dedicat a l s i sè cen
t ena r i de l ' enamoramen t de Francesc 
da P d r a r c a , cont> els s e g ü e n t s tre-
bdls.- B u t l l e t í , per Josep Carbonell; 
B iog ra f i a de P d r a r c a fins a l a mort 
de L a u r a ; u n sonet de J. V . Foix . 
p e t r a r q u i à ; un estudi de L l u í s M u n -
t a n y à sobre la doble g l ò r i a de Pe. 
t r a r ca ; l ' acos tumada s e c c i ó de Les 
A r t . a m b u n t r e b a l l d e S e b a s t i à 
Gasch sobre lea recents e x p o d d o n s , 
e spec idmen t la de Les A r t s t ela Ar
tistes; Uns comentar i s de L l i b r e s Ca
talans, pe r Ramon Planes : I l a r ú 
br ica L a v i l a , a c u r s , c o m sempre, 
de D o m è n e c Forment . 

A q u e M n ú m e r o c o n t é , a m é s a m é s , 
u n a n o d r i d a i n f o r m a c i ó l i t e r à r i a , de 
l a qua j es destaca u n a nota sobre 
Roverdy 1 Przybyskewakl . 

o iimi o-

Obituari 
E N T E R R A M E N T S 

Aquesta t a rda s 'han efectuat d s 
s e g ü e n t s enlecraments: 

Jo rd i A n d r e u , de S mesos, de l car
r e r A leg re de IMt. 146. p r a l . a l cc 
m e n t i n N o u . A les tres. 

Pau l a Palomeras , de 72 anys . ca
sada, del ca r r e r M a r i a n C u b í , 87, 
ba ixos , d cemen t i r i N o u . A dos 
quar t s de quatre . 

S d v a d o r M o n d ú s . de 70 a n y s , de 
l ' H o e p i t d da la Creu Roja . a l ce
m e n t i r i de Sant A n d r e u A les tres. 

F rede r i c R o d r í g u e z , de 51 a n y s , ca-
aat. dej ca r r e r Pra t 1 R n q u é , 40. bai
xos, a l c e m e n t i r i de Les Cor ts . A 
les tres. 

M i q u e l Sans, de 72 anys . casa t 
de l ' A v i n g u d a de la R e p u b l i c à Ar -
s e n l i n o . 227. a l c e m e n l l t l Nou. A un 
qua r t de c inc . 

P a u M u l l o l , de 58 anys . casat, d d 
ca r re r L a B l s b d , I I . ba ixos , a l ce
m e n t i r i de Les Corts . A dos quar ts 
de quat re . 

Per a d e m à e l m a t í ' h i b a asse
nya la t s els s e g ü e n t s e i . t e r r a m e n t s : 

C a r o l i n a V d l m i t j a n a , de 62 anys . 
sol tera, de l ca r r e r M u n t a n e r . «5, se
gon , a l C e m e n t i r i V e l l A les onze. 

Josep Camps, de 4S anys . s o l t e ' 
de l ca r r e r Girona , 9. tercer, a l Ce
m e n t i r i Nou. A dos qua r t s de dotze. 

P i l a r Sureda, de M a ' y s , d d car
rer B o r r e l l , 150. p r i m e r , d Cemen
t i r i Nou. A les onze. 

Rosa T r u l l , de 30 anys , casada, dej 
ca r r e r del Carme. 84, q u a r t a l Ce-
m e n l i r i V e l l . A dos q u a r t » de dotze. 

Esteve V e n d r e u , de 60 a n y s , del 
ca r r e r Pescadors. 53. ba ixos , a l Ce-
i r e n t i r l Nou. A les deu 

M a n u e l Palacios, de 43 anys , sol
ter, de l 'Hosp i t a l M a r í t i m d Cemen
t i r i Nou. A les v u i t 

A n t ò n i a Cuxar t , de 66 anys , c a s v 
da. d d ca r re r Sant Salvador . 8. p r i 
mer , a l C e m e n t i n de S a r r i à . A les 
onze. 

Pe lagl V i l l e n a , de 85 a n y s . v i d u . 
del ca r r e r S a m s ó . ?. segon, a l Ce
m e n t i r i N o u . A les v u 

M a r i a Rea l , de 57 anys . casada, do 
l 'Hosp i t a l C l í n i c d C e m e n t i r i Nou. 
A les deu. 

Vicens P d l a r ó s , le 70 a n y » , casat, 
de Sant Joan de Mal ta , 233. tercer, 
a l Cemen t i r i Nou. A Ics n o u . 

Joaqu im Font . de í » a n y s , solter, 
de l ' H o s p i t a l M i l i t a r a i C e m e n t i r i 
Nou. A les deu. 

Josep Franque t . de l i mesos, de! 
carrer L l u n a , 24. p r i n c i p a l , a l Ce 
m e n t i n Nou. \ le» onze. 

T r i n i t a t Ferrer . í e 17 a n y s . solte
ra, del c a r r e r P d l a r s . 7. b a i x o » , al 
C e m e n t i n V e l l A !es onze. 

A n t o n i Capera, de 3 mesos, de l car
rer del B r u c h . 97. d C e m e n t i r i N o u 
A dos qua r t s de dotze. 

F U N E R A L S 
Joaqu im O m s I de P r a t v i d u » 

d A n t o n i Grases M o n el 18 de m a r ç . 
UilluD», a dos quar t s d 'onze, a i» 
•^sa de Ca r i t a t . 

Francesc Venvanyol i Gran . D l 
marts , a les deu . a la p a r r ò q u i a de 
san t A n d r e u . 

A U T U R I T Z E L ' L E S Ü T E 8 -JK L E » 
' s KN-i I i l l - . - . l K l I .A l ' U B I I L A 

H O AMR I I N T . E U .» « NA F I U 
M * QUE W S S I G U I C O N E G U Ü / 
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L A V E U D E C A T A L U N Y A Pàg. 3 —Dissabte, a d'abril de 1927 

E I c a m p i ó d e l a v e l o c i t a t e n a u t o 

A 333'895 quilòmetres í*hora en bò'id automòbil 
L'ang!ès Seegrave va i ve i ell gairebé ni se n'adona 

E t VEUÍl·l? O0MC8 JA E L T O R N E N 
A V E U R E 
L a C A r V m à n c t a 1 a l t res « x p o -

r i è n c i w d ' u n a i n n o c è n c i a m o l t eft-
r n ç per a l a sa lu t I n d i v M u a l i coHec-
Uva, v a fer c è l e b r e aquesta p regun
ta 1 resposta: «El veuenT Doncs ] a 
n o el v e u e n . » 

D'aquel ls benaurats temps — a i x ò 
t a m b é bo d i r a n d ' a c í u n a c i n q u a n 
tena d 'anys — en els quals pe r ce
l eb ra r u n a festa a « e n y a l a d a to ta 
u n a f a m í l i a es passava dues here
tes a l c a f è . a l t i ssonant 1 aco l l idor , 
a m b les m a n i p u l a c i o n s d ' u n a u t è n 
t ic r e l de l a m à g i a , d 'aquel ls temps 
benaurats e n ç à b a fet m o l t de so l . 
N ' h a fet t an t . de sol, que els cervel ls 
h a n fermenta t , i qí:i m é s q u i m e n y s 
c p l n a que l a veloci ta t de la i l u i n 
és comparable a l pas d 'una f o r m i g a . 
Abans, c ó r r e r era a lguna cosa; sal
t a r era m o l t m é s ; vo la r e ra e l dee-
flcl. A r a cap d'aqueets termes t é s ig
n i f i c ac ió . A r a h e m de subst i tu i r - los 
per preclpl tar-se. Ja no escau pre
gun ta r : «El veuenT Doncs j a DO e l 
v e u e n . » A c t u a l m e n t e l Joc és t a n r à 
p i d , que v e u r e ' l , no veure ' l 1 t o r 
nar-lo a veure , h a d ' é s s e r s i m u l t a n i . 

I aquesta rap idesa no és precisa
m e n t n e c e s s à r i a en les operacions 
de c a r t o m à n c i a , s i n ó en a q u e l l » 
jocs on l ' h o m e t é una in te rvpnc io 
d i rec ta . I n s u b s t i t u ï b l e : o n home i 
m à q u i n a f o r m e n u n sol objecte; on 
s igu t imposs ib le de des t r ia r l ' à n i 
ma, la m e n t a l i t a t de l 'home, de l mo
t o r de l ' a p a r e l l . 

L ' Idea l q"e h a d ' Impu l sa r l a h u 
man i t a t , é s d o n a r qua ran ta m i l v o l 
tes — exemple susceptible v a u g m e n t 
— sobre el m a t e i x p e r í m e t r e , en l'es
p a i e s c à s d ' u n segon. El m a t e i x que 
un g i » qu i es cerca la cua. 

A aquest cas encara n o h i h e m 
a r r iba t . P a c i è n c i a . N o m é s é s q ü e s 
t i ó d 'esperar que la noble d è r i a 
d'estabellar-se fac i nous adeptes. I 
cada d i a en conquis ta a centenars, 
a honor 1 g l ò r i a de l a m o d e r n i t a t . 

P e r ò , c o n t r a e l que m o l l s p i ' g u l n 
creure, no s o m t a n l l u n y com a i x ò 
del campiona t de « l a s cua ren ta m i l 
vuel tas dadas sobre sl m l s m o » 1 d'a
quel l a v í s que d i g u i : «Los d is t ra t -
dos n o se d a r a n cuenta de nada.* 

E l m a j o r Seegrave, s ú b d i t a n g l è s 
t ras l lada t a N o r d - A m è r l c a , t e r r a de 
les « p e r f o r m a n c e s » , sl n o h a fet de 
gos q u i es cerca l a cua ha fe t de 
perd iguer que empai ta la presa i 
la po r t a a l ' a m o . H a recorrefrat n n 
q u i l ò m e t r e , n n a m i l l a (1.609 metres) 
i c inc q u i l ò m e t r e s , anar 1 t o m a r , 
en u n tancar 1 o b r i r d 'u l l s 

CARACTERÍSTIQUES D E L C O T X E 
V A L M E S D! R-NE B O L I D ) Q U E 
G O V E R N A V A S E E G R A V E 
E I cotxe a m b e l q u a l el m a l o r 

Seegrave va g u a n y a r , el d i a 29 de l 
passat m a r ç , a Daytona-Beach (Flo
r i d a ) els records de veloci ta t en u n 
q u i l ò m e t r e , u n a m i l l a (1.609 metres) 
i c inc q u i l ò m e t r e s , h a estat p l ane ja t 
1 c o n s t r u ï t segons els p l à n o l s de 
l ' e n g i n y e r f r a n c è s Coatalen. 

E l cotxe que en aquest m o m e n t 
r e c l a m a l a nos t r a desvagada aten
c i ó , v a e q u i p a t de dos motors d'a-
v l a c l ó de 500 CV. cada u n . m u n t a t s 
l ' u n davan t 1 l ' a l t r e da r re ra el xas
s í s . Aquests mo to r s representen 24 
c i l i n d r e s que compor ten 48 bugles 
1 96 v à l v u l e s . L a f o r ç a e s t à assegu
r a d a per v u i t magnetos. l ' a l lmen ta -
c l ó es a base de quatre ca r lmra -
dors . A l a pa r t poster ior por t a 88 
aparel ls de r ecanv i . Ras, un ver i t a 
b le ta l ler . 

A i n é s , po r t a quatre radiadors , dos 
d a v a n t dels mo to r s 1 els a l t res co l -
loca is l i t e r a l m e n t als motors de dar
rera . . 

L a c l l l n d r a c l ó t o t a l é s de 43 l i t r e s 
í l a c o n s u m a c i ó é s do 75 l i t res d'es
s è n c i a , a p r o x i m a d a m e n t , en u n a 
cu r sa de 100 q u i l ò m e t r e s 

E ls motors supor ten tres veloci ta ts . 
A m b l a p r i m e r a s 'aconsegueix 120 
q u i l ò m e t r e s , a m b l a segona 224 i a m b 
l a tercera 325 q u i l ò m e t r e s . Com cs po t 
comprovar , les x i f res t e ò r i q u e s res
ponen a la r ea l i t a t . 

E L POSAR E L C O T X E T E N M A R X A 
E S T O T A UNA M E R A V E L L A 
U n bò l ld no s'engega t an fàc i l 

m e n t com sembla. T a n m a t e i x nos
al t res no responem que els que 
cauen del firmament s 'engeguin de 
l a mate ixa m a n e r a 

Per posar el cotxe en m a r x a es 
posa en m o v i m e n t u n dels mo to r s 

pe r m i t j à d ' u n desarmador d 'n l re 
c o m p r i m i t . D e s p r è s , a m b un embra
gatge, « l p r i m e r motor posa en mar
x a el segon L'arbre que une ix els 
dos motors transmet el seu m o v l -

, m e n ; m i t j a n ç a n t d t * |ocs d 'eogra-
natges i d ' m arbre a la c a i x a de 

1 les tres veloci ta ts (que no és l a cai
x a dels t rons) En fi. a m b a j u t d ' u n 
a l t re embragatge es posa e l cotxe 
en m a r x a de l a m a t e i x a m a n e r a 
que u n auto o r d i n a r i . L a ttausmls-
s i ó a les rodes es fa m i t j a n ç a n t ca-
denes. 

Cal a d v e r t i r que to t plegat costa 
menys de fer que de d i r . U ' a l t r a 
manera resu l t a r i a que tot e l que 
guanya cor ren t ho p e r d i l a en posar-
se en m a r x a . 

E l p rob lema dels n e n m à t i c s h a es
tat de t ingudament estudiat . Cal ia 
t robar u n bandatge m o l t fi per t a l 
que s'adherte ben b é a la roda . i a 
la vegada p r o u resistent per a su
por ta r n n cotxe d ' u n pes t o t a l de 
m é s de t res tones i corrent a u n a 
veloci tat de m é s de 300 q u i l ò m e t r e s 

I terme m i g . 
| I encara n o acabem. Ca l i a t a m b é 
• preocupar-se dels aparel ls de direc

c i ó . 
To ts aquests problemes ( g a i r e b é »aQ 

compl ica t s c o m l 'acabament de 
p l a ç a de Ca ta lunya) h&n estat per
fectament resolts. E l cotxe ha rea
l i t za t els 325 q u i l ò m e t r e s , m i t j a n s 
previs ta , i totes les peces han resu-
t i t ; els n e u m à t i c s h&n fet bondat , 1 
Seegrave, m a l g r a t l a d i f i c u l t a t de con
d u i r aquesta mena de l lampec a m n 
rodes, ha fet el -jue es proposava 
sense trencar-se .;ap os. 

M i l l o r pe r s e l l 1 pe- a l p r o g r é s 
de la h u m a n i t a t , en m a r x a a r a m é s 
que m a i . 

i L A I M P R E S S I Ó D E L A M A S S A 
' A l s Estats Un i t s d ' A m è r i c a s ó n m o l t 

t rempats . Abans , n o m é s ho eren e l» 
japonesos. Quan es tracta de veure 
fer u n a ca ra nova, o cosa semblant , 
els nord-amer lcans es mouen c o m u n 
sol home. 

Le b e l l í s s l m a « p e r f o r m a n c e í del 
ma jo r Seegrave. des d ' a ra g l ò r i a na
c iona l anglesa, rea l i tzada a la plat-

! j a de D a y t o n a Beaoh. fou aco l l í l a 
amb u n entusiasme de l i r an t . 

10.000 persones, «ense c o m p t a r e:s 
menors d'edat, que por l l u r poca e»-
t a l u r a no es ve len , varen a c u d i r a 
presenciar l a t empta t iva . 

E l m a j o r Seegrave i e; seu cotxe, 
remolcat , a r r i b a r e n a les n o u d e l 
m a t í . I e ls c r o n ò m e t r e s o f ic ia l s 'e-

; ren esperar tota una. hora a atjuelles 
à n i m e s abrandades de p u r i s e i m en
tusiasme. 

, Per f i , a les deu, Seegrave. am1) 
u n casquet blanc, es posí . a l v o l a i t 
de l a seva potent m à q u i n a . 

E l bò l ld es p o s à en m a r x a (des
p r é s de les operacions que havem 
deta l la t ) en m i g del botz inejar de tots 
els autos que rodejavon la p i s ta . 

E x p e c t a c i ó . Un n ú v o l de sor ra que 
passa, o n n ú v o l de sorra que to rna . 
Encara d u r a v a el c r i m e - m o v i m e n t 
d ' e x p e c t a c i ó . ' 

P e r ò l l avors . . . V a l m é s que d e i x e m 
p a r l a r l ' interessat, j a que ha quedat 
en estat de fer-ho. 

L E S E X P L I C A C I O N S , TAMBÉ P R E 
C I P I T A D E S , D E S E E G R A V E 
A i x í que l ' h e ro i descw-dl de l cot

xe, sense t reure 's la pols. n i m e n y s 
rentar-se la cara , v o l g u é satisfer r l 
seu pa t r io t i sme . M i t j a n ç a n t la T . S. F. 
t e l e f o n à a Londres , s 6,500 q u i l ò m e 
tres de d i s t à n c i a . I e x p l i c à el que 1 
el com de l a seva corredissa. 

I D i g u é (sense demanar e l centre . 
! p u i x no h a u r i a comunica t ) : 
' «.. .Ací Secgravi ' . . . A c a t o de gua

n y a r els records del m ó n de velo
ci ta t . 

E n dos recorreguts de 5 q u i l ò n * -
tres en cada d i r e c c i ó , he m a r x a ; a 
m é s de 200 m i lles pe r ho ra . Fou 
enorme I 

A c í t en iu els noa records... Escol
teu a m b a t e n c i ó . . . (Tots els londinencs 
a d r e ç a r e n les orelles.) Ho sent iu b é ? . . . 

| 1 « ju i lò rce t r e . 202'5il rallles. 
t m i l l a , 203,6tl mi l les . 

) 5 q u i l ò m e t r e s . 203 016 mi l l e s .» 
1 (Com é s sabut l a m ü l a v a l 1,609 

metres.) 
«La meva ve loc i ta t ha estat m à x i 

ma en el recor regut de tornada , de 
5 q u i l ò m e t r e s a m b 20T5n m i l l e s per 
t e v a . (333"í»5 q u i l ò m e t r e s ) . 

. F o u t e r r i b l e 1 He viscut en c l ve r t i 

gen. De la manera quo el meu cotxe 
co r r i a t en ia la I m p r e s s i ó que s'escapa
va. No obstant, o b e ï a o i m é s p e t i 
m o v i m e n t de les mans 

I m m e d i a t a m e n t he l i t i g u i l a impres
s ió que g u a n y a v a 1 ts els records. 
Engrapat a l vo lan t , be fet tos els es
fo rços possibles per m a n t e n l r - m e en 
Unia recta 1 e v i t a r les v i rades que 
e l m é s l l euger m o v i m e n t de les mans 
c peus I n f e r i a a la m à q u i n a . 

NI per un Instant m'he dona t comn-
te de la i m m e n s a gentada arrengle-
terada c o m soldats Als dos costats de 
!a pista. N o m é s endev inava que cu 
passar j o ap laud ia , b r amava . 

E n fer e l recorregut de to rnada el 
vent era u n a m i c a c o n t r a r i . 

(Si t r o b a vent favorable a r r i b a 
abans de moure 's . ) 

L a Ins igDi f l can t ca r re ra é s acaba
da. He g u a n y a t , ne p r o v a t que po
d i a g u a n y a r . » 

Nò va d i r res m é s . Aques t excel-
lent Seegrave, en lloc d u r mo to r t · ï · a 
sembla u n a c a d è m i c , q u u n fa discur
sos. 

Diuen que una senyora e x c l a m à ad
m i r a d a : 

—Sembla que no b a j l fet r e s i 
—Es que no ha t i n g u t temps n i l i 

cansar-se — respongué la v e í n a . 

L A V E L O C I T A T MÀXIMA 
Segrave h a d i t que l a veloci ta t 

m à x i m a a l a qual pot c ó r r e r u n au
t o m ò b i l , sense de ixa r l a t e r r a , é s 
de 220 m i l l e s , é s a d i r , 354 q u l l ò -
metres. 

D A D E S O F I C I A L S 
Encara que oosaltres en t e n i m m o ' : 

m a l concepte, de les dades o f i c i a l s , 
n j vo lem p r i v a r els bi>!>tres lectois 
de les que han t r a m è s des de Day
tona-Beach. 

«El m a j o r a n g l è s Seegrave, con
d u i n t u n cotxe de ca r re ra p r o v e ï t oe 
dos motors d 'una p o t è n c i a t o t a l de 
1,000 cava l l s , ba ba tu t els records 
s e g ü e n t s ; 

1,000 metres, m i t j a n a , 326 594 q u i 
l ò m e t r e s . 

1,609 metres, m i t j a n a , 32T898 q u i 
l ò m e t r e s . 

5,000 metres , m i t j a n a , 326'096 q u i 
l ò m e t r e s . 

Aquestes mi t janes s ó n els resul
tats del t emps c ronomet ra t en e!s 
dos senti ts en uo ' e c o n e g u t t o t a l de 
10 q u i l ò m e t r e s , c inc d ' anada i clac 
de t o r n a d a . » 

1 d e s p r é s que un h o m p a r l a per 
bocí o f i c i a l Ja no t aoem q u è d i r . 

N . C. 

i n c ó r r e r aquel l senyor , hag i passat 
a r a desapercebuda a aquesta pres
t igiosa p u b l i í - c l ò . fent-se-la seva i 
agreujant - la , q u a n c re i em sincera-
me- que no bo b a u r i a fet si abans 
h a g u é s conegut la ver i ta t del que 
passa a c í . M o l t a g r a ï t s I I quedar i en 
s i v o l g u é s estudiar-ho. — M a r q u è s -le 
Cabanes, president de l 'Assoc iac ió de 
Banquers de Barcelona: Ignas i Soler 
D a m i a n s . president del Mercat L l i u 
re de V a l o r s de Barcelona; L l u í s F i 
gueras D o l t i . president <Le la Federa
c i ó de Bancs i Banquers de Barce
l o n a . » 

M a r í e - T h é f è s e P i c r a t a N o v e t a t s 

Comiat de la Companyia. — «La réprise», 
comèdia en tres actes de Mauricc Donnay 

-om-o -

L e s estrenes 
O O L I S E U M 

Aquests dies s 'ha projectat en 
aquest c inema , « C o b r a - , un film i n 
te rpre ta t per Rodo l f V a l e n t i n o 1 
Nita V a l d i . 

L 'es ta t de l a c ò p i a r e d u i r à l ' èx i t 
d u b t ó s de l f i l m . En aquesta o c a s i ó 
r enovem e l desig de q u è en els nos
tres p r i m e r s cinemes el-, films t i n 
g u i n en l l u m c ò p i e s un bon estat 1 
s i g u i n exempts de ra . l ladures . No 
I g n o r e m les d i f icu l ta t s -IR tota mena 
que h i h a per de fug i r aquest de
fecte. P e r ò c re i em que. a m b bona 
v o l u n t a t per par t de les empreses i 
dels l loga ters , s a r r l b a r l u a un tnt-
n i m n m . e l p r e c í s p e r q u è els fllms no 
ofe r i s s in aquestes defectuoslfats. 

A v u i é s dfa de grans esdeveni
ments . L a Pa ramounf presenta el 
p ú b l i c n n a de les s^ves bones pro
ducc ions . Es t rac ta d'sEl m a l de les 
e s p o s e s » . In terpre tada per Florence 
V í d o r . T o m Moore, Esfher Ra ls ton 1 
F o r d S t e r l i n g . 

L ' a r g u m e n t , basat en un assumpte 
m o l t conegut en l a v ida real , é s i n 
teressant 1 sumament c ò m i c . 

Pe r a v u i s 'anuncia t a m b é la pre-
sentacl6 de Nlfta-Jo, estrella de la 
c a n ç ó francesa, a m b Us seves ge
n ia ls 1 exclus ives creacions. 

T a m b é t e n i m n o t í c i e s que e l Co-
l i s eum. re tent homena:pc a la me
m ò r i a de Beetboven, en o c a s i ó del 
seu cen tena r i . I I d e d i c a r à l a se tmana 
del 8 a l 12, i a aquest efecte, aug 
m e n t a r à l a seva orquestra p e r q u è 
p u g u i I n t e r p r e t a r degudament les 
seves famoses composicions.- Ober tu
ra de L e o n o » a n ú m . ï l l a s i m f o n i a 
n ú m . 3 (Heroica) , í n t e g r a , sota l a 
d i r e c c i ó del mestre B l a i Net. 

D A R R E R A FUNCIÓ 
C o m a tercera I ú l t i m a de los se

ves representacions , l a c o m p a n y i a 
de M a r i e - T h é r è s e P i e r a t ens d o n à 
u n a nova c o m è d i a de Mnnr ice Don
n a y . Nova és un d i r , p e r q u è «La ré -
p r l s e » , sl no fos p » r q u è els personat
ges pa r l en do la Guer ra Gran 1 de 
bo lxev l sme . ens s e m b l a r i a ben d'a
bans l a guerra , i g u a l d 'espcr l t i pro
cediments a totes les t a n celebra
des, anys enrera, de l ' au to r . 

C o m a t e n d è n c i a fonamenta l , u n 
l a t en t anarquisme, bastant desuet. 
h u m a n i f a r í s t l c (que no v o l d i r h u 
m a n i t a r i , é s c l a r ) , de revo l la . con
t r a tot e l q u i s ign i f i ca ordre, d is- , 
c l p l l n a . govern , t r a d i c i ó en nora ! 
d ' u n vague l l l b e r t a r l s m e , d 'unes 
r e iv ind i cac ions a f avo r de certs per
sonatges s a t l r i c a m e n t rebels l de-
moledors per t a l que p u g u i n fer el 
que els sembli , c o n i r a tots 1 c o n t r a 
t o thom, especialment , con t ra a l l ò 
que en deien (no a l l ò que realment 
és) l a Societat. 

I .a pobra i vaga i deo log i a de Zola, 
Ibsen. To l s to l , K r o p o t k l n e . e t c . e t c . 
empe t i t ida , encara, i rebregada pels 
cabarets del M o n t m a r t r e d 'anys en
r e r a en cur iosa ba r r e j a . I n s p i r a 
aquesta c o m è d i a encara, c o m insp i 
r a v a les pr imeres de Donnay . Encar
na aque ixa Ideologia l ' es t ranya no ia . 
nascuda en pobra f a m í l i a , a q u i l a 
seva m a r e revelo é s s e r filla, per unn 
fa l t a de joven tu t , d ' u n p o d e r ó s bur
g è s . Aquesta no ia . escr iptora de ta . 
lent . s ' i n t rodue ix en la societat bur
gesa l adinerada , per t a l de r e l v l n 
d i c a r els seus dreta ( I a m b ells els 
de t o t a una classe pobra , a tu ida . 
menyspreada , e t c , e t c : acl la tesi ' 
l ob t en i r per a u a p e r i ò d i r que v o l 
f unda r una part de l a fo r tuna que l i 
pertoca. S i n ó que els seus procedi
ments , que ;. e l l a 1 a l ' au to r poden 
sembla r m o l t « r e i v l n d l c a d o r s » , s ó n en 

rea l i t a t e q u í v o c s 1 repugnants . Per
q u è la n o i a In ten ta , l aconsegueix, 
que un g e r m à d 'e l la , q u i I g n o r a na
t u r a l m e n t que e l la s i g u i la seva ger
m a n a , s 'enamori d ' e l l a I a m b e l seu 
e n a m o r a m e n t a f a v o r e i x i els seus 
plans compl icadiss ims . tea t ra l te l tca-
m e n t compl icad iss ims , fins a é s s e r 
inversemblan ts ; q u a n e l la h a g i ob
t i n g u t el que desi t ja , j a r e v e l a r à q u i 
é s . S i n ó que l a n o i a serva u n fons 
s e n t i m e n t a l (aquel l sen t imenta l i sme 
M o n t m a n r e s c de M a u r i c i Donnay) i 
abans de realitzar els seus plans, en 
u n m o m e n t de sens ib ler ia revela 
q u i é s a l ' e n a m o r a d í e s i m 1 desolat 
g e r m à 

Aques ta s o l u c i ó n o l leva p e r ò l a 
r e p u g n à n c i a que l a « i t u a t i ó equivo
ca ens Insp i ra en les escenes ante
r i o r s i à d h u c en l a de l a r e v e l a c i ó , 
o n e l g e r m à l l a n ç a uns quants mots 
do d e s p r e o c u p a c i ó q u i volen é s s e r 
t rucu len t s i si>n candorosos a fo r ça 
de vo lguda t r u c u l è n c i a . Un freudis-
m e de b a i x a mena . per BO m a n c a r 
a la moda , i m o l t g r u i x u t i m o l t 
i n c o m p r a n s i u , passa t a m b é a t ra
v é s d 'aquesta c o m è d i a . 

E l p r i m e r acte é s n u l q u a n t a va
l o r a r t í s t i c a n i e s c è n i c a ; en r ea l i t a t 
u n a una escena n o m é s per t a l de 
posar el p ú b l i c cu antecedents: 00 
l a mare revela l a seva fa l la . E i se
gon acte. ben a l a Donnay, é s u n 
pretext per a c o l l i c a r un seguit de 
frases d'aquelles que, a p r o p ò s i t de 
certes c o m è d i e s de Benavente, ins
pirades en e l m a l e l x esperi t , se 'n 
deien « a c e r a d a s » . L a noia , envol ta
da en n n s a l ó d ' uns quants repre
sentants de l a Societat ( amb m a j ú s 
c u l a ) , tals com se'ls i m a g i n a o els 
t r i a E n Donnay, els posa tots eu r i 
d í c u l engefiant-Ios a t o r t i a dret un 
seguit de frases coents i r e iv lnd i ca -
dores Aquests personatges s ó n pas-
ta ts d 'aquel la m e n a c a n i o r o s a que 

(a que es p o a l » a c a . l à « n o m e i u eti 
r i d í c u l ells ma to ixos a o p l a do d u 
i d » fer ImbectUl ta t s ; el que l ' a u t o r 
Ul r t a en Judicar- los s a t í r l o a m c m ho 
d i u e n e l ls . a m b l a m é s g r a n hijr*-
nuf ta t de l m ó n . E l t r l m f de l 'he
r o ï n a en t re aquel ls n i n o t s sense vt -
da, n o ens sembla c e r l a m c n l g a i r e 
b r i l l a n t , E l l a m a t e i x a n o é s de c a r n 
n i ossos; u n maga tzem de fr^S' s 
« a c e r a d a s » I res m é s . A l ' ac tc ' m n l . 
e l sen t imenta l i sme (escola de Mont -
m a r : r e v u i t anys enrera) I I : na la 
vaga a p a r i è n ' i a de t en i r u n a à n i m a . 

E l t ipus m é s ben es tud ia t i m o l t 
v i v e n t é s el de l g c i m à ; n c l r i c i m s i 
educat , brusc ite maneres, pero a m b 
o n fons de b o n d a t f o r ç a g r u i x u d a 
l ba r roa ra . q u i t a n m a t e i x e l s a l v a 
E l d a r r e r acte, e l q u a l g i r a en rea
l i t a t e n t o r n , n o de l a p ro tago
nis ta , c o m v o l d r i a l ' a u t o r , - s i n o d'a
questa figura de Jove q u i s ' a p a í s l . - -
n a per p r i m e r cop envers 'ina dona . 
i en resta e l l m a t e i x s o r p r è s , q u i 
no cone ix i a s i n ó les m é s fr ivol·-s 
aventures , é s e l m é s h u m à I mes 
v i v e n t L ' a u t o r es veu o b l i d a t a 
d o n a r ve r i t a t 1 p a s s i ó a l d i à l e g i 
revela la seva t r a ç a d ' h o m e de tea
tre en u n a s è r i e d'escenes m o l t b°n 
con jumlnades . o n e l s en t imen ta l i s 
me 1 l a c o m i c i t a t s 'a temperen m i -
t u a m e n t a m b g r a n h a b i l i t a t t / . 
aquest - ' Donnay de les m i l l o r s es 
cenes de les seves obres a n t e r ' - ' r » . 
no gens p r o f u n d , n o finament s i n ó 
g r u l x u d a m e n t e n g i n y ó s , ben p a r i 
senc , d ' u n b a r r i par i s -nc l a fisono
m i a i l ' à n i m a del q u a l ha c a n v i a t 
f o r ç a , amb els anys 

L a c m p a n y l a francesa de Novè 
tats I n t e r p r e t à m o l t a j u s i a d a m p i u 

l ' ob ra ; la s e n y o r a P ie ra t I el s enyor 
Lugue t . sobretot en les escenes es
mentades de l 'acte dar re r , f i tan dl«r 
nes. un cop m é s , de s i m p a t i a i ad 
m i r a c i ó . — F-

O llilll O-
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«D'ací i d'allà» 
H e m rebo t el n ú m e r o d e «D'ac i i 

d ' a l l à » , corresponent a l mes d ' a b r i l . 
Qs in te ressant t ss lm. So ta cober ta 
de l p i n t o r Pere Pruna , u n dels ca
talans m é s apass ionadament discu
t i t s a Par i s , pub l i ca a r t i c les d ' A d o l f 
Fa lgue i ro l l e , S e b a s t i à Gasch. Fer ran 
So ldev i la . F . de R. Blas i , L l u í s Tor
rents. A l f o n s Maseras, A r c a d i Are r t -
xenco, etc. 

Ent re les belles IBus t rac ions . r e 
trats d 'ar t is tes del teatre 1 d e l cine
ma, d i b u i x o s exquis i ts de Pere I n -
glada. p in tu re s d 'O lga Sa ixonof . fi-
gu r in s de moda . Jardins de l a Gran
j a V e l l a , re t ra ts dels en t ios cata
lans m é s eminents . I n f o r m a c i ó g r à 
f ica dels es ports de neu a L a Mo
l i n a , etc. 

- O O O -

Una protesta de TAs-
soctació de Banquers 

Ha ciitat t r a m è s a M a d r i d el tele
g r a m a s e g ü e n t : 

M a d a r i a g a , Di rec tor Espanya Eco
n ò m i c a 1 F lnanc ie ra . F l o r i d a b l a n c a , 
& — M a d r i d . 

A m b tota l a c o n s i d e r a c i ó que ens 
mere ix l a serietat ben p rovada d'a-
quosta rev i s ta , h e m de l a m e n t a r v i 
v a m e n t que en el seu ú l t i m n ú m e r o 
h a g i r e c o l l i t i comentat sense p r ev i 
coneixement personal de l a rea l i ta t , 
(.^e n a t u r a l m e n t l i b r i n d e m . Ics fra
ses injustes i despectives que t i n g u é 
pel mercat de Barce lona e l S í n d i c de 
M a d r i d on recent acte p ú b l i c . Es 
sensible que l a l leugeresa en q u è va 

Teatre dels Poetes 
No p o t é s s e r m é s suggest iu el p ro

g r a m a de l mes d ' a b r i l que h a orga
n i t z a t aquesta en t i t a t de teatre d 'ar t 
s e g u i n t e l desenrol laruent de l seu 
€CicIe de c o n f e r è n c i e s i l e c t u r e s » . 

E l p r ò x i m dissabte, a iú 9 de l 'ac
t u a l , a les set de l vespre, t i n d r à l loc 
a les Galeries D a l m a u l a c o n f e r è n 
c i a de Josep-P. Ràro lg sobre el te
m a : « R e n o v a c i ó dels mis te r i s me
dievals ; H e r n l G h e ó n . I l · l u s t r an t l a 
c o n f e r è n c i a es l l e g i r a n uns frag
men t d e l d r a m a p o e m à t l c del g r a n 
au to r f r a n c è s «El m i r a c l e del pen
j a t » , t r a d u c c i ó ca ta lana d ' A n n a Ma
ria de Saavedra. En els papeiw de 
l 'Hos t a l e r a 1 de l Penja t l l u i r a n l l u r 
a r t e x q u i s i t de rapsodes les germa
nes E n c a r n a c i ó I Fres ia Coscotla. 

Es sabut que la c o m p a n y i a d i r i g i 
da pel p r o p i G h e ó n «Les oompag-
nons de Notrc D a m e » , e c t à contrac
tada, pe r da t a m o l t p r ò x i m a , per 
ac tuar a l teatre Romea. La confe
r è n c i a o rgan i tzada pe l « T c a t r o dels 
P o e t e s » s e r à un ve r i t ab le avantgbst 
de l ' a r t d aqurs t a u t o r I d'aquesta 
c o m p a n y i a , j a que »E1 mi r ac l e del 
p e n j a t » figura entre e l reper tor i que 
es r e p r e s e n t a r à a Barcelona . 

Pe r a l d ia 28 do r a c t n a l , a dos 
quar t s de set de l a ve t l l a , t i n d r à 
l loc a l C í r c o l Ar t í s t i c , l a c o n f e r è n c i a 
de J. Berna t i D u r a n , sobre el t ema: 
•Fon tane l l a i l a .=eva obra p o è t i c a i 
t e a t r a l » . S 'estrenaran uns fragments 
representeu: de l a t r a e i c o m è d i a pas
t o r a l d e l segle XVUI. «Lo robo de 
F i l i s o A m o r , F i rmesa f P o r f i a » . S'e
x e c u t a r à una dansa 1 i n t e r v i n d r a n 
en l a festa Roser, E n c a r n a c i ó 1 Fre
s ia Coscol la . rapsodes; l a senyoreta 
C o n c e p c i ó Torrens, a rpa ; M i q u e l 
Tor rens , v i o l í ; Jaume Tor rens , v io 
lonce l , i Josep M . Corrons , flauta, 
la m ú s i c a , sobre trosog selectes 
d ' au to rs de l segOe, X V B I , h a estat 
esco l l ida pe l mestre E n r i c Ro ig . 

Com es pot veure, e l p r o g r a m a de 
« T e a t r e dels Poetes» de l present mas 
n o po t é e s e r m é s sugges t iu . 

L ' o b r a 

d e l s E x r e c i s p a r r o q u i a l s 

L a sembrada de bona l l a v o r n i n g ú 
no p re sumia que p r e n g u é s un i n 
c r e m e n t insuperab le m i t j a n ç a n t l ' o 
b r a dels exercicis p a r r o q u i a l s que, 
pers is tentment , p r e c o n i t z a l ' i n f a t l g a -
ble a p ò s t o l — a v u i p o d e m d i r de les 
m u l t i t u d s — P. Va i l e t . 

S i encara h i ba a l g u n e scèp t i c d'a
questa obra , podem d i r - l l : « v i n a i 
v e u r à s » , p a r t i c u l a r m e n t aquesta set
m a n a a ,1a p a r r ò q u i a de San t A g u s t í . 
N ' h i ha p r o u a m b esmentar l ' a s s l s t è n -
c l a a ls actes, tant del vespre com d t l 
m a t i , per abastar u n x i c l a i m p o r 
t à n c i a d'aquest m o v i m e n t r e l i g i ó s , 
que é s u n veri table esdeveniment per 
Barce lona . 

Q u a n es p e n s à r a d i a r les con
f e r è n c i e s , t emien a l g u n s que a i x ò 
r e t i n d r i a gent a casa l que no s'om-
p l i r l a l ' e s g l é s i a de m a j o r cabuda de 
la c iu t a t . Des de l p r i m e r d i a , d i u 
menge, t an t a la pa r t dels homes 
c o m de les dones, a m b d ó s actes han 
estat p l e n í s s l m s , a l ' e x t r e m d'haver-
se d ' u t i l i t z a r el cor . les t r ibunes , el 
p resb i te r i , 1 Ins t a l l a r l a casa Radlp-
L o t , a m b l 'objecte de poder-se sent i r 
els sermons per to ta la n a u , v u i t 
potents altaveus. 

A l 'acte dej vespre, eolament , es 
reipartelxen pe l Cos de Por tants del 
Sant Cr i s t . els qua l s tenen cura de 
l ' o r d r e . 6.100 ful les de p r o p a g a n i a 
c a t ò l i c a , n o m b r e que es ca l cu la que 
assisteix d i à r i a m e n t d i n t r e de l'es-
g l í í l a , 1 que se'n t o r n e n altres t an t -
per no poder-s 'hl encabi r . Dues hores 
abans de c o m e n ç a r , a la pa r t dc les 
senyores estan ocupats tota els 
seients. 

A dos quar ts de v u i t . e l P. M a g í 
Negra, z e l ó s c o l · l a b o r a d o r del P. V a . 
l l e t , esoposa des l rament la seva tesi 
t e o l ò g i c a davant d ' aque l l a m u l t i t u d 
Imponen t . Totsegul t els cants de M 
«Salve» 1 «Crec en u n D é u » , resso
nen, a m b l 'orgue, majes luosament 
d i n t r e do! temple, men t r e puja a la 
t r o n a l ' incansable p ropagador de la 
g ra Obra del Exerc ic i s par roquia l s , 
q u i , a m b veu c l a r a 1 amarada d'a
m o r a Crist . c o m m o u els fidels que 
d u r a n t c inc quar ts l 'escolten si len
ciosament . 

Els actes del m a t í h a n estat pe r als 
m é s e s p e r a n ç a d o r s n n a sorpresa. 
Una hora abans del p r i m e r acte. e* 
t roha Ja l ' e s g l é s i a p l e n í s s i m a . t o t i 

n o func ionar els a l taveus com a l 
vespre. 

Aquestes dades ser ien p r o u exf res -
sives de l ' èx i t , sense a feg l r -h l l a de 
r a d i o d i f u s i ó , que podem classif icar 
d ' h i s t ò r i c a , ca r en prestar-se Rad io 
Barce lona a t r ansmet re aquestes 
c o n f e r è n c i e s , é s l a p r i m e r a vegada 
que , a Espanya, s'efoctua u n acte 
d'aquesta í n d o l e . H o m , de p r i m e r 
a n t u v i , pensava que a i x ò p o d r i a 
t reure serietat l m è r i t m o r a l als exer
c ic is esp i r i tua l s . D a r r e r a m e n t s 'ha 
comprova t que l ' e x t e n s i ó d'aquest 
c a m p h a escampat abundosa l l a v o r , 
i que ea r ecu l l en j a coplosieslms 
f ru i t s . 

Aquesta, doncs, é ? a v u i l a g r an 
obra d f l s Exerc ic i s pa r roqu ia l s , que 
tantes conversions compta en e l s í 
de l ' E s g l é s i a C a t ò l i c a . 

—o nnn o-

O u e i x e s 
D i u «El B r u s i » : 
« L l a m a m o s la a f e n c i ó p de l a A l 

c a l d i a acorca de l a defectuosa for
m a on que se reponen las zanjas 
que se abren en las v l a s p ú b l i c a s , 
ya que muohas veces so deja el pa
v i m e n t o con resaltes que, especial-
men te a l trataree de adoquinos, d a n 
o r i g e n a caldas de los transeuntes. 
con l a » c o n s ç c u e n c i a s de lesiones y 
ro tu ras . como t u v i m o s o c a s i ó n ayer 
larde de co m p r o b a r en l a cal le de 
Auslas M a r c h , f rente a la casa n ú 
mero 5, en cuyo s i t l o se e s t à proce-
d i endo a l cambio de cables de elec-
f r l c i d a d . 

No hacc mucho t i empo fué p u b l i 
cada en l a prensa u n a nota de l a 
d e l e g a c i ó n m u n i c i p a l de Obras p ú -
b l l cas en la que se a f l rmaba haberse 
dado ó r d e n e s para que el p a v i m e n t o 
se repus lera a n i v e l . s l n resalfc a l -
guno , con la o b l i g a c i ó n . i>or par te 
de q u i e n cons t ruye ra zanjas, de i r 
roparando el p lso a medida que so 
h u n d l e r a . hasta su def in i t iva eedi-
m e n t a c i ó n . 

T a m b i é n por par te del teniente de 
a l ca lde de d l cha d e l e g a c i ó n , sefior 
L l a n s ó . se i n t e r e s ó a ú l t l m o s de fe-
b re ro una r e l a c i ó n de permisos con-

1 cedidos p a r a a f ^ n u r a de zanjas. pe-
i r o , p o r sl la queja que f o r m u l a m o a 
' n o dependic ra d e . aque l la y s l de l a 

de U s obras par t icu la res , conf lamos 
qne l a d e l e g a c i ó n correspon d len te 

. n o d e j a r à de e x c i t 8 r e l celo de t a n 

tes Inspeclores como cuen ta e l M u -
n i c i p i o para que cuiupluH rap ida-
men te con su m i s i ó n s i ban dc tener 
e f i c à c i a las re fer idas ó r d e n e s . S'a 

que no es só lo en la ca l le que c i t a -
inos en donde el p a v i m e n t o , con sus 
relleves, da l u g a r a percances per-
fectamente e v i t a b l e s . » 

o mm O 

Cerce f s l · l i j 38 W M 
Dijous passat es r e u n í en onzena 

s e s s i ó el C i r c o i d 'Es tudis de l 'Asso-
c l a c l ó d 'Es tud ian t s C a t ò l i c s del Bat 
x i l l e r a t . Es d o n à compta d « les ac
tua l i t a t s escolars, s ' e x a m i n à ej p ro
jecte de regla m e n t , I s ' a c o r d à la se
g ü e n t ordre del d i a : « A c t u a l i t a t s es
co la rs , t ema gene ra l . H i s t ò r i a i c r i 
t i c a de les Assoc iac ions d 'Est i d l a n t e 
C a t ò l i c s . P o n è n c i a d ' I n g r é s de! so 
c: asp i ran t Joan M i t j a n s . Precs, pre
guntes i p ropos ic ions v a r i e s » 

Es d i s t i n g i r e n en la d l r c u s s l ó els 
senyors C i u r a n a . A l o m a r , M i t j a n s . 
Casals i B i b * . 

• niïn o-

L'apostolat del 
Pare Vailet 

A L A PARRÒQUIA D E SANT AGUSTÍ 
Totes les converses de la nos t ra gen t 

c i u t adana h a n estat aquests dies sobre 
la l abor a p o s t ò l i c a desenro t l l ada per 
l ' i n a f i i g a b l e Pare Va i l e t a la p a r r ò 
q u i a de Sar.t A g u s t í . L a m a t è r i a dels 
seus sermons h a c r ida t l ' a t e n c i ó d ' u 
na mane ra f o r m i d a b l e a totes tes 
m u l t i t u d s ; h a n estat un desglossa
men t v i b r a n t de ve r i t a t s eternes, 
a i x ò que sempre s e r à u n secret pe r 
a fer t r i o m f a r l ' i d e a l r e l i g i ó s en ta 
v i d a social de to ts els pobles. seu 
zei i f o r m a p l a n e r a d 'exposar-les. 
h a n fet la p l a s m a c i ó concre ta d ' u n a 
r e o o v a c i ó 5 v e n i d o r a en les ac tuac ions 
de la nos t ra c o U e c t i v i l a t . 

Per a i x ò ca i congra tu la r - se d 'aquest 
fet t an re l l even t de remoure en m i g 
d ' u n a ba r r i ada p o p u l a r totes les cons
c i è n c i e s c iu ' adanes . a po r t a n t , a m b u n 
r e l t an d i s t i n g i t , u n apos to la t que 
ha d 'esdevenir en t r a j e c t ò r i a n o v a 
pel b é de la m a t e i x a p a r r ò q u i a l (to 
t o t a la nos t ra gent . 

S'espera, c o m a f i n a l d 'aquests ac
tes, u n so lemni ta t i m p o n e n t que m a r 
c a r à una da t a ben t r anscenden ta l ev 
l a nost ra v t d a r e l i g io sa . 

F u l l e t ó d e L A V E U DE C A T A L U N Y A 
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ROSER 
novel·leta 

per 

F . A g u l l ó i V i d a l 

o b l i d a n t m i s è r i e s • t rebal l s 1 l a 
ca rd lna , t o l t omban t el c a p a r r ó a i 
u n a banda l a l ' a l t r a I sa l tant per h 
les canyelles de la g à b i a , l ' a c o m í a - . ! 
nyava a m b son refilar. 

A l cap d ' u n a estona, un va i le t va 
po r t a r les cofes palangreres, els cab-
dells de corda i els hams. 

—Posa-bo a l l à d i n t r e : t u mateix-
A baix , a l a p l a t j a una barca va 

fuar l i l squen ta sobre els pals en-
s a ú a t s : d e s p r é s una a l t r a l una a l t r a 
i quatre i v i n t I t renta. . . la badia se 
n ' o m p l l . Vela hissada, una m i c a t o m 
bades a sotavent, esqui t l l aven l l e u -
fferee I . com en regata, a ra a v a n ç a 
v a l 'una , a r a l ' a l t r a ; les blanques ve
les s 'enrogien de sol ponent, que dar
re ra del Montseny s 'acotjava. dau
r an t arbres 1 ones I cases 1 n ú v o l s . 

—Es Noi Ro« v a a l davant . 
—Com sempre-, é s un t i m o n e r d e » -

t re 1 coneix es geni de sa barca com 
u n a mare es d ' u n «fi»... 

L ' o m b r a va a n a r venin t d ' e n l l à del 
m a r : e l x l un estel que r leHa sobre 
l ' o n a endormiscada . Les barques Ja 
10 es veleo. 

—Anem d ins . avi? 
—Anem. sl- que es fa fosc. 
—En un m o m e n t enllesteixo e l so-

Par: no h l ha pas gaires posades. , 
— I Déu ens en don i sempre. 
P ^ g a t I envena l e l c o i x í , l a Roser 

a g a f à per u n b r a ç l ' a v i , a judant - lo a 
a l ç a r - s e . i a i x í l ' a c o m p a n y à fins a l 
men jador . 

Es ficà a la cu ina i , ment re l ' a v i 
desfeia u n a t roca de b r a ç o l a d a , en 
el temps j u s t de d i r dos parenostres 
n ' e i x i a a m b u n a cassola de sopes, po
sava a t au l a e l p o r r ó l , to t escude
l l a n t el p l a t de l ' a v i , deia: 

—Bon p ro f i t . . . 
—1 que D é u ens en dól 
L a n i t e ra d o l ç a , t r anqu i l · l a : n i n n 

a l è de vent: la m a r n l es sent ia : els 
estels s 'h i e m m i r a l l a v e n l els l l u m s 
dels carrers del poble s 'anaven ence
nent... A l l l u n y va sentir-se el «clà
xon» d ' u n auto ; e n l l à del mar . una 
c a n ç ó , t v o r a la p la t j a e l co lpe ja r 
acompassat d 'uns rems... 

I I I 

Feia temps que no n ' a r r i b a v e n 
d ' « a m e r i c a n o s » a la V i l a ; des de les 
guerres co lon ia l s a penes n ' h a v i e n 
a r r i ba t tres o quat re . 1 encara a m b 
cabals cur ts . « A m e r l c a n o s de caude l l . 
boga i s u r e l l » els deien: no encar ien 
p a » el peix dei Por ta l , n i e s c u r ç a v e n 
els estadants dels ga l l ine rs de les ma
sies properes. 

P e r ò , tot d 'una , el poble es va emo
cionar : hav i a ar r iba t un m i l i o n a r i I 
Jovenot encara, no passava dels qua
ranta anys . 1 en feia t renta que, un 
dia . fent r o d ó a estudi on no h a v i a 
par sa l de les bceroles. les e m i r e n -
g u é a peu cap a Barcel m a . captant 
pel c a m í , l , n o va saber-se crom, va 
embarcar-se cap a l 'Havana. Als cinc 
o sis mesos a r r i ba ren lletres d í gent 
d í l a V i l a pa r l an t d ' «En Clsquet de 
cft l a T i n a » 1 una d 'encomanada ex
pressament per ell a la seva marc . 
f ínt- l) saber que estava bo I que feia 
d 'aprenent en una «R·'·d'·ca· d 'uns 
catalans, vora el m o l l de l 'Havana 
A l cap de l ' any . Ja va env ia r unes 
pessetes * casa: al «-ap de quatre, la 
quan t i t a t mesal va anar pujunt . La 
mare d'en Cisquet m o r i i v ln í tué una 
l l e t r a escr i ta pel mateix r i sque t . a m b 

unes centes de pessetes pe r u n n i n x o , 
unes misses 1 unes a lmoines . Direc
tament no se 'n s a b é res m é s d 'en 
Cisquet; per a l t res e m i g r a t s va sa
ber-se que l a «Bodega» e ra seva; que 
s ' en r iqu ia de pressa a m b to ta mena 
dc negocis; que v a traspassar-la des
p r é s , que e ra soci d ' u n a casa de 
banca, que se ' l creia m i l i o n a r i i que 
era home de qu i es feia cas a 
l ' H a v a n a i a Centfocs, a m b planta
cions de tabaqueres a « V u e l t a dc 
A b a j o . i i n g e n í s sucrers a to t a r reu . 
P e r ò ben av ia t se 1 o b l i d à , a l «Cis
quet de ca l a T i n a » ; nns que u n d i a , 
uns ml t j í te parents reberen l l e t r a do 
Barcelona en la q u a l a E a C i s q u e t » els 
enviava a cercar 1, un cop a l l í , v a 
encomanar- los que Jl compress in 
unes cases velles on es v o l i a edif icar 
u n xale t s u m p t u ó s . De t o r n a d a a la 
V i l a , els parents d'en Cisquet entre-
garen a l Senyor Rector u n a quant liat, 
per a lmoines , pa r l a ren d ' a l ç a r un 
Hospi ta l l unes escoles, de l a const i 
t u c i ó d 'uns dots per a noies pobres... 
La V i l a es t o r n a r i a «ma mena de 
Xauxa . I en Cisquet d ' u n d i a a l ' a l 
t re h i a r r i b a r i a , I Ja a la Fonda d ' E l 
Passeig U a r reg laven carn b r e í ~ per a 
e l l i el aòh c r i a t . 

I efect ivament : pocs dies abans de 
la Festa M a j o r , «En Cisquet de cA la 
T i n a » a ra D o n « P a n c h o » Susqueda, 
a r r i b à a l a V i l a , s ' e s t a t j à deguda
ment, rebé l a v is i ta del Senyor Rec
t o r 1 del Bat l le I . amb ells i els m i l 
Jos parents que s 'ufanaven d 'acom
panyar- lo 1 de ten i r la seva confian
ça , passejaren l a p o b l a c i ó , barque-
jaren per les cales, ass is t i ren a l 'en
cant del pe ix , de m a t i , a l a p l a t j a : 
v is i taren les ermites properes por-
tant -hl s',n(r''>8 c i r i s de cera p u r a 1 
par la ren de q u è la Fests M a j o r , ' an 
a l'es; l é s ln c o m a l 'envelat , c o m a 
P! i -a. I S"nse descuidar-se dels po
bres, tos c o m m a l no s 'havia vis t . 

Don « P a n c h o . — qne ba r r e j ava a 
les catnlnnes qu i sap les paraules de l 
c a s t e l l à de Cuba | pa r lava a m b un 
deix I can ta re l l a exagerats, era un 
home p e l l t ó , gras . d ' u l l s enfonsats, 

cu rosamen t afcl tat sempre; vestia un 
t r a jo g r i s , portava g u a n t s grocs i . 
sobre e l guaut , eu el d i t dfll cor, u n 
a n e l l a m b u n b r i l l a n t g ro s cura u n a 
ped ra d e Santa L l ú c i a i l l u í d o r c o m 
l 'es te l d e l Nord en n i t fosca. A la 
s o g u i l l a del rellotge, u n penjant dis-
fonne ; t a l a p i t rera de l u camisa h l 
U u ï a t a m b é grossos d i a m a n t s . Ana
va sempre a m b sabates de xa ro l que 
d e i x a v e n veure uns m i t j o n s de seda 
b lanca , i s 'apoiava en u n a m a n g a l a 
de c a n y a a m b p u n y J or . De peti t , »En 
C l s q é e t de ca la T i n a . hav i a t i n g u t 
l a p l g o t a 1, en íe r - se g r a n , sembla
v a c o m s l els sols de l a cara se l i 
haguess in engrandi t . E ra l l e ig , p e r ò 

, l a seva b o n h o m i a e l feia s i m p à t i c . 
I —No m e d igan «Don P a n c h o » — 

feia — Digueu-me «Cisque t» , com 
abans. Els «pesos» no h a n de m u d a r 

, els homes, no? 
i A l poble no es par lava dc res m é s 

que dels m i l i o n s d 'En Cisquet, | de 
c o m en Cisquet es m i r a v a les noies 

| j oves i maques, e s p u m a n m els u l l s 
l f e n t m é s d 'un comenta r i que feia 
riure a l Senyor Batl le , posar s e r i ó s 
el Senyor Rector I e n t r i s t i r els m l t | o s 
parems, que no tenien n o i a casadora. 

—«Don P a n c h o » — deien pel Casi
no, i fins per la p la t ja 1 per Ics ro
dones de la v o r av i a , en caure la 
t a ' d a — t é casera. La que el p u g u i 
baver, t r e u r à ben bé l a rifo... 

En C'&quot s'anava fent popular : 
oorrieU le^ estrenes que donava gust; 
per no res. una pesseta o dues, o u n . 
d u r o ; tes cases velles foren compra- • 
des 1. un d ia . va a r r i b a r de Barcelona 
Ha a r q u l i f c t e d 'anomenada I va pen-
dre m i r e s i els badocs que es p l a n 
taven a la por t a de l i Fonda o l r en 
l'espetec de xampany I velen e i x i r , 
per en t re (es vldral les de la p<rs an , 
verda del menjador , n ú v o l s de fi-m 
flairós d uns cigars l u e devien sem
b la r vigues Les i l m dnes fortes «o-
v i n ; i even P a g à du0* qn-nt-s; va en 
v l a r a G i r o n a un home que anava 
l o n u n t - s p o rb l » rt rcj>lona -ma I 
dona qi 'o patia un eranc; al J 'pe i de 

, l 'Hor t , un d i a que i* roeces I I m a l -

m e t í r e n tres peces d é sa rd ina ' s — 
totes Jes que teu ' i - que l i queda
ren I f ü c r v i b l t s , U e a ^ i à qua t re pe
ces n o v e s ; « ca l a M ò n i c a , v i d u a a m b 
dos f i l l s a n è m i e s , escrofulosos. h i féu 
po r t a r dascon-i de recot s t i tu len t s que 
debades el n.elge feia temps que re-
ce j t t tva . . . L a P r t v i d m . c i a h a v i a • a i -
gu t a l i V i U 

Un d i a «Don P a n c h o » va veure 
la Roser de cai Crls te t : va quedar-se 
pa ra t d a v a n t Ja p o r t a de l p a t i , v a 
llevar-se e l • j i p i - J a p a · s a ludan t aten
t amen t 1, g l rantse a uns « a m e r i c a 
n e s » que l ' acompanyaven a passeig, 
va d l r - l o s : 

—Amlgos . a i x ò és Canela: no h i ha 
res « p a r e d d o . a l poble. 

1 a feg in t -h i que lcom que féu som
r i u r e a l s companys , en a l lunyar-se 
de oal Crlsret. t ombava e l cap a ca
da passa to t repet in t : 

—Caoelal Canela p u r a ! 

I V 

Sol o acompanya t . «Don P a n c h o » 
passava cai la d ia pel d a v a n t de oal 
Cris te t a l 'hora que l a Roser feia p n n . 
tes la por ta . 

L a Roser enra jo lava to ta . l ' a v i Crls
tet t o r n a v a amable la s a l u t a c i ó de 
• ' « a m e r i c a n o » , I u n d i a que s'esqueia 
a ser-hl el Noi Ros, aquest refimfu-
n y à que lcom que va rependre la Ro
ser, a feg ln t -h i : 

—Tonto . m é s que t o n t o l Q u è Se 
me 'n d ó n a a m l d'es sens m i l i o n s ; 

Pel poble va c o m e n ç a r - s e a d i r que 
«Don Pancho . s 'havia emprenda t dc 
la Roser E l l . a l Casino, a l P o r t a l , 
e i x i n t d 'Ofic i , a la p l a ç a de l 'E sg l é 
sia. a l Passnlg. a n v u , I p a r l é s a m b 
l u l v o l g u é s , retr'la la Roser 1 s'en 
•us iasmava pa r l an t dels u l l s . de l cos. 
d ' l a boca dels c a l v l l s de la fllla de 
l ' a v i Cristet. H o m l l p reguntava un 
d ia . 

—S'hl casaria n m h la RoserT 
—De osmiid.n nn n v h l pensar ia pas: 

me gus ta q u i sap-lol 

-^Doncs h a a r r i b a t t a r d — v a res
pondre - l i un de l a t e r t ú l i a —. Aquesta 
corbeta Ja té c a p i t à . 

« D o n P a n c h o » va posar-ee com t r i s t 
i v a canv ia r de converso, tot g i r a n t , 
pero . el oap vers l ' A l g u e r , c o m si v u l l 
gué - , m i r a r la Roser, que endevina
v a en l a l l i n d a del p o r t a l de l p a t i . 

U u d i a que l a Roser « r e m e n d a v a » a 
l a p l a t j a , «Don P a n c h o » va t i r a r cap 
a l ' A l g u e r , v a aturar-sc d a v a n t l a 
casa d í l ' a v i Cristet , l velent- lo que 
adovava unes nances. va ce rcar - l i 
conv. ' rsn . Als pocs m i n u t s « D o n Pan
cho» Ja era d in t r e e l p a t í . Les coses 
que v a recordar - l i , de feia t r e n t a 
anys , quan e l l era u n p l l l e t de p la t 
j a , 1 l ' a v i Cristet encara feia viatges 
de V a l è n c i a a Barce lona 1 a Marse^ 
l l a a m b la barca de mi t j ana d ' E n 
Quero l I 

Les visi tes va ren repetir-se; « D o n 
P a n c h o . va encar regar a l ' a v i Cr i s t e t 
to t una drassana d 'o rmeigs : p a l a n 
gres, vo lan t ins , cels, gavia tanes , 
p i n y e s per a canya ; ei bot que H es
t aven fent s 'havia de v a r a r d ' u n d ' * 
a l ' a l t r e . L a vis i ta va t en i r l loc u n d i a 
que h l hav i a l a Roser. l a Roser Ja 
m é s d ' u n cop s 'havia h a g u t de posar 
seriosa a m b el seu a v i que l i p a r l a v a 
massa de «Don P a n c h o » , dels seus 
m i l i o n s i de «sa m i s è r i a que se ' ls 
m e n j a v a vius» 1 « d ' e s d o l o r que so j l 
a f e r r ava a ses cames c o m u n pop a 
ses r o q u e s » . Els ve l l s so len é s s e r 
ogolsfes: l ' à n i m a s 'esvaeix p r i m e r 
que s 'endureix l a c a r n m a l a l t a ; l ' a 
f any de v i u r e d o m i n a to t a l t r e pensa
m e n t l els sen t iments de ixen l l oc a 
u n daler dc comodi t a t s , no per i g n o 
rades menys enyorades . L ' a v i C r í e -
tet, to t a m o r i a g r a ï m e n t per j a B o -
í e r , to t amistat 1 a d m i r a c i ó pe l «Noi 
Ros», l ' h a u r i a p l a n t a t a l ca r r e r 1 a 
•nia l ' h a u r i a casada a m b «Don Pan 
cho» sense cap remordiment. Som
n iava en una casa nova , en mengies 
dofc-es I f ru i tes p r tn i ' · r - ' nq i ">» I . so-
bretot . somniava en u n « c a r r o de ro-
des» , « u n a barca sense velen n l r e m s . 
que II p e r m e t é s d a v a l l a r fins a l pas
se ig 1 donar -h l tomba a l ' o m b r a dels 

a rbres a l ' i s l l u , p r enen t -h l el so l de 
m i g d i a , a l ' h i v e r n . 

—«Don P a n c h o . v o l pa r l a r - t e . Ro
ser; s i m'cs t l iues , escol ta ' l 1 ponsa t -b i 
be en sa resposta. S a v i d a é s l l a r g a . 
1 Ja i a coneixes sa m i s è r i a . . 

- A v i , Ja e m p e n s i e l que v o l e u d ' r -
m e : é s i n ú t i l : e s t i m o es No i Rus 

i be d ' é s s e r seva o de n i n g ú m é s . I 
v ó s que ho sou t o t pe r a m l , a v i . i 

v o s t è «Don P a n c h o . que é s t a n b o 
c o m d iuen , n o v u l g u i n i n t e n t a r u n a 

m a l a obra . T a m p o c en r e e i x i r i e n . . . 
« D o n P a n c h o . v a t r e u r e t o t a l u 

m e l que v a poder : v a p a r l a r de so» 
m i l i o n s , v a p re sen ta r a i a Roser u n 
a v e n i r de l u x e i de r iqueses: Joies, 
vest i ts , autos: Ja v i d a de c i u t a t , e l 
r egna t a l a V i l a . . . P a r i · i v a a m b foc. 
a m b c o n v i c c i ó , les pa rau les U e i x i e n 
d e l cor : «Don P a n c h o . e s t i m a v a , 1 
l ' a m o r é s un g r a n mestre d ' e l o q ü è n 
c ia , l fins t o r n a poeta a q u i h a v is 
e m u n a v i d a d e p rosa 1 de m a t e r i a l i 
ta t . . . 

L a Roser d e i x a v a d i r , i a l a pre
g u n t a concre ta de « D o n P a n c h o » , v a 
m i r a r l ' a v i s e r iosamen t |, d e i x a n t e l 
c o i x i a l respatller de ia c a d i r a , v a 
entrar-se i i a l a casa sense t o r n a r res
p o s t a 

L'escena v a repetir-se s o v i n t : e l N o i 
Ros n ' h a g u é esment 1 no s a v t a q u è 
fer-se; s l encarar-se a m b ta Roser, st 
empendre l ' a v i Cr is te t o ens. n y a r els 
p n n y s a «Doo P a n c h o . en pto pas
seig . V a encarar-se a m b l a Roser. 

— P e r ò q u è vols que i f a c i . Jo? A i 
x í que ve. me n ' e n t r o i d l n t " " ; s l e l 

v e i g ven i r d * U u n y , m e ' n v a i g de 
casa. H a t r a s t o r n a t es s eny de T ' av l . 
«Noi». Q u è vola m é s T Jo t ' e s t i m o a 
t u : teva o de n i n g ú m é s . Ja U passa
r à aquest cop de sangs. 

—Jo en f a r é u n a l . . . 
—Per D é u «Nol»l que es pobre a v i 

é s v e l , l po t fer l r -se . . . P a c i è n c i a , n o 
confies en m l t 

—Es que ses dones. . . 
- M ' o f e n s . NOI! 
—DIga-I I s l ' a v i : s i oquast home to r -

na a e n t r a r « c à teua . Jo no bt co«n-
p a r e y t o méa. 
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Maurras í «fAcUon Françaisc» 

E l D n J o s e p T a r r é a l a S c h o l a 

C a n t o r u m d e S a b a d e l l 

U n a c o n f e r è n c i a m o l t t n t e r e s s a o t s o b r e « n a a c t u a l i t a t m o l t r t r * 

L ' e m i n e n t ü i u r g l s t a doc to r d o n Jo- s a l v a c i ó posslbl* pe r a F r a n ç a sl n o 
aep T a r r é ha pres p a r t « n el curs la governa un « d l c t a t e u r et r o U . Kn 
ue conferencle* que e t <róuen donan t un a r t i c l e de l ' a n y oaas.tl. de l rtla 
d u r a n t l a present Qua re sma a la 9 ) de gener, t i t u l a t • l· 'Boe et dlcta-
S c h o l a C a n i o r u m de Sabade l l . E ls t e i i r . , deia. p a r l a n t d© l a q ü e s t i ó ro -
p res t ig i s del con fe renc i an t i l ' in te- m a n a l de l f e u n ^ u e , ^ae p^ r a l b í i 
r é s d e l t ema de tan v i v a ac tua l i t a t . ! de l ' E s g l é s i a l de l a societat e l papa i 
h a fet qne es c o n g r e g u i a l a sala h a de t e n i r u n a a u t o r i t a t absoluta. I 
d actes d « l a Soho la u n p ú b l i c nom- A i x ò s ó n ax iomes per a e l l . P e r ò : 
oroclssini entre e l q u a l figuraven les q u a n e l f J t u r F e l i p V d l v o l ma- ! 
persones de m é s r e l l eu de l a v i d a 1 n a r . enca ra que n o m é s s i g u i d i s t i * 
" ^ f d e U e n c a . j f a m e n t . 1 q u a n el San t Pare es veu 

E l Oocle con fe renc i an t c o m e n ç à p . ec l sa t a fer v a l e r u n a m i c a l a 
d i e n t que l ' a n y paaat. en aquests , s^va au to r i t a t , e l d i r ec to r de l 'Ae-
ma teu toa dies, h a v i a i i n g u t e l gust , c i ó Fiancesa .-s r e v o l t a 1 ob l iga tots 

,als seus a r r " a r - · e , I pe^ t h | 
J u p t í f l c n r l a « . a re t>eH|ó . l l a n ç a 

t o t a m o n a de uo t 8 l a ' *g ada per- ' 
sona de l Puj-a. A m b l \ fra8© d 'un 
j e s u ï t a belga, repet ida pel ca rdena l 
d e Bordeus, c a l d i r que l ' A c c i ó Fran
cesa ha estat l a m é s g r a n roUilflca-
c M dels temps moderns . 

A fl dd t r eu re opor tunes l l i ç o n s de 
to t aquest l amen tab le afer. e l 0 n -
fe renc lan t r e c o r d à unes f r a se» d e 
S a n t Pere, e l p r i m e r Papa: « F o r a d * . 
J e s u c r i é t no h i b a s a l v a c i ó ; d a v a l l . 
d e l cel n o ée da t als homes a l t r a | 
n o m , que p u g u i ^ v a r - n c » . » A i x ò I 
ho a f i r m a u n d 'aquel ls « o b s c u r s 1 
j u e u s » , c o m d t u M a u r r u s . que 1*1 j 
seu eeperlt a n à r q u i c s ó n m o l t odiats 
p e l d i r e c t o r de l ' A c c i ó F r a n c e s a 1 
P e r ò aquest « o b s c u r j u e u » e ra ins
p i r a t per aquel l D é u , en q u i n o eren : 
•11 bel defensor d e l i a fede». N o m é s : 
l ' e s ò r c l l c r i s ü à po t a a lva r e l» I n - I 
teressos rel igiosos I les nacions . ) 

E l conferenciant p r o s s e g u í d i e n t 

!La s i t u a c i ó actual1 
Els grans projecto» abandonats 

U n a c o n v e r s a a m b e l P r e s i d e n t 
d e l a U n i ó _ A è r i a E s p a n y o l a 

L e s f o t e f e a l i n l e i a è r i e t i l ' a e r o p o r t d e B a r c c í o n a 

de p a r l a r a l públic de l a Schola 
( C a n t o r u m « l ' m a a s les m é s l l u 
m i n o s e s figures d « l ' è p o c a moderna 
• d ' u n dels m é s benfactor8 m o v i 
m e n t s d e l nostre temps: e l Caraensl 
M e r c i e r 1 «1 m o v l m a n t H M f R i * A r a 
h a v i a de padlar , amb p r o f u n d a pe
na, d ' u n dels h o m ert m é s ten^bro-
so* i d ' u n a de les h a r M f M t m é » fu
nestes dels dar rere temps: M a ü r r a s 
I l ' A c c i ó F rancesa A c o n t i n u a c i ó , e l 
con fe renc i an t recorda que pel se
t embre de l ' a n y pa<sat e l Cardenal 
de B o r d e u s r e p r o v à so lemnement l 'a 
t e i sme , l ' a n i i c r i s t i a a i l s m e i l ' a m o -
ra l i eme de l 'Acc ió Francesa . E l P a 
p a P i n s X I d i g u é , de s e g u i d a <•> 
u n d o c u m e n t p ú b l i c , que e ra j u s t i 
ficada aque l la r e p r o v a c i ó . E l Papa 
segui condemnant , cada vegada amb 
m é s sereni ta t , les d o c t r i n e s i « I s 
p roced imen t s de M a u r r a a 1 els seus 
c o m p a n y s Daudet, P u j ó , B a í n v i l l e , 
e t c è t e r a 

D a v a n t d'aquesta c o n d e m n a c i ó que 
l a S a n t a Seu j a p r o n u n c i à el mes • que c a l ' obei r sempre e l Papa. à d -

huc q u a n els seus m a n a m e n t s o els 
seus consells poden semblar cont ra 
r i s « to nosires sent iments . No fera 
c o m els de l ' A c c i ó Francesa que 
• robaren c í n i c a l a s u b m i s s i ó do «Le 
S i l l o n » , 1 a ra s 'han r evo l t a t a m b u n a 
de les m é s i rades rebo l l loos que re
g i s t r a l a h i s t ò r i a de l ' E s g l é s i a . I e l 
conferenc ian t a c a b à d i e m que a i x í 
t ampoc p reva ld ran les por tes de l ' I n 
f e r n , que u n a vegada m é s l ' E s ? l é s l a 
t r i o m f a r à e s p l è n d i d a m e n t dels seus 
enemics . . I 

I ca l Kvl ta r les ac t i tuds e x a g e r a • 
des, . jue s ó n t a n t 0 m é s peri l loses 
a l a dreta que a l 'esquerra. 

E n finalitzar l a seva e s p l è n d i d a 
d i s s e r t a c i ó , escoltada a m b r e l i g i ó s 

de setembre, no restava als de l ' A o 
c i ó Frauccea a l t r a t r i a que t o t m e 
tre 's c o m p l e t a m e n t 0 rebeUar-se a m b 
totes les l ò g i q u e s c c n s e q ü è m - l e s . Sem
pre h a n estat i n ú t i l s a ls heretges 
les d i s t i n c i o n s i les c a l u m n i e s a m b 
q u è b a n vo lgu t negar que es reve
less in . E ls jansenisles, els m é s sem
b l a n t s als de l ' A c c i ó Francesa, l els 
modern is tes , tan combatu ts pe r aquest 
p a r t i t , en s ó n una bona p r o v a L ' a n y 
1910, e n ée se r condemnades per 
P iu s X les exageracions d e m o c r à t l -
ilues de «Le S i l l o n . . Marc Sangnier 
i e ls seus amics es v a n sotmetre 
c o m p l e t a m e n t E l conferenc ian t l l ep i 
unes colp idores notes i n t i m e j d 'A
m a d e u G u i a r d , u n dels d i rec to r s de 

— e s o o -

•Le S i l l o n » . Aquestes notes ens d i u e n s i l e n c i , c l conferenciant fou a p l a u -
qas G u i a r d v o l g u é l l e g i r agenol la t d U x a r d o r o s a m e n t 1 m o l t f e l i c i t a t 
l ' e n c í c l i c a de t ' i u s X que condem- per ice persones de m é s r e l l e » que 
n a v a l a seva a g r u p a c i ó . Les notes I t a v i e n acudit a escoltar- lo. 
s ó n n o m b r o M s . E n t r e a l t res , h i ha 
ies s e g ü e n t s (rases: « F é u , o Esperi t 
Sant , que no m e n y s p r e í les paraules 
de l ' E s g l é s i a . . . E l q u i d i u que esti
m a D é u i no fa l a seva vo lun ta t , 
é s u n ment ider . . . No permeteu. Es
p e r i t San t , que j o m e n t e i x i . . Detes
to d e t o t cor ies falses doct r ines 
que be pogu t seguir . els actes do
lents a m b q u è les ho esteses. Us 
pa rau les d ' e r ro r a m b q u è h t pogut 
e m m e t z i n a r les à n i m e s . . . Jo m a t e i x 
v u l l c o p i a r l ' e n c í c l i c a q u « e m cen-
d e i n n a . » 

N i e n m i g dc l l u r do lo r Sangn ie r 
1 els seus amics ne foren perdona'-s 
pela de l ' A o c i ó Francesa. L l a v o r s es 
v a n veure m é s que m a l insu l ta t s 
i r i d í e u l i t z a t s . E ls c a t ò l i c s france
sos d e l ' e x t r e m a esquerra es v a n 
sotmetre 1 h a n m a n t i n g u t s i n c e r a 
m e n t U u r s u b m i s s i ó p e r q u è , m a l g r a t 
l l u r s desviaments , eren essencial
m e n t c r i a t lons , els de l ' e x t r e m a dre 

E l Centenari de la mort 
de Beethoven 

L I S rcs-rn DE VICNA 
(Se rve i e$pecUU de L i VEO) 

V i e n a , 81. — A h i r , a l a seàs ió de 
t e ò r i c s especialitzats en l ' a r t mus i ca l 
de l ' E d a t M i t j a n a , m o s s è n H i g i n i A n 
g l è s fou nomenat delegat de l a pe
n í n s u l a I b è r i c a . 

E l concert s i m f ò n i c a m b e l j mes
tres W e l n g a r t n e r i Casals (Musikve-
r e i n ) a s s o l í u n è x i t xa rdoros i s s lm. 

A v u i , a l C o n g r é s I n t e r n a c i o n a l 
d ' H i s t ò r i a de l a M ú s i c a 1 a les sec
c ions dedicades a l ' e s t è t i c a i a i follc-
l o r e m e t o d o l ò g i c , ej mestre Francesc 

e t a r e r e r r r A c ^ = i v ^ w s - k 
s ' t n r e v % t : l % í m a ^ l \ c n S " ^ P ^ í , d ^ 
fins a r a . han dec id i t separar-se » *™ C a n ç o n e r P o p u l a r de Cata-
l ' a g r u p a c i ó condemnada. H e m v i s t 
c a t ò l i c s que p o s s e ï e n Utols nob i -
b i l i a r i s 1 condecoracions pon t l f i -
d e s que s 'han d e s p r è s p ú b l l c a -

l u n y a » . Ambdues comunicac ions h a n 
estai escoltades a m b I n t e r è s v i v l s s l m 
1 acol l ides a m b ben paleses manifes
t ac ions de s impa t ia . E l mestre P u j o l 

m e n t d aquests honors p e r q u è e l Pa- i ^ estat m o t fe l i c i t a . H a e s t a t t am-
p a h a condemna t iae doc t r ines maur- | ^ e log ia t l ' e legant s a b o r ó s o p u * 
rtsianes. H e m v i s t c a t ò l i c s france- ^ 1™ e, mestre P u j o l o f r e n à a ' o t i 
sos de ca te t 'o r ia que s 'han negat els ^ e n y o r s congressistes, per t a l d 'U-
a s i g n a r impor t an t s d cuments c o n 
t r a l ' A c c i ó F rancesa H e m v i s t i n 
nombrab l e s estudiants, noies que 

l u s l r a r la seva c o m u n i c a c i ó en torn 
de « L ' O b r a del C a n ç o n e r Popu la r de 
C a t a l u n y a » U l t r a u n be l l estudi d 'En 
P u j o l , h l ba en ej d i t opuscle u n en
f i l a l l de c a n ç o n s nostrades, ben es
col l ides . — C 

V i e n a . 31. — Acaba de celebrar-se. 
amb g ran so lemni ta t , l a c l ausura de 
les festes organi tzades a m b el fi de 
c o m m e m o r a r ei c en t ena r i de l a m o r t 
de Beethoven. La* f u n c i ó de gala al 

l e T absurdes de l president honora r , j ^ n t f ^ n í ? ^ ^ n r e - n ^ t ^ J . 1. •«•A-niX o n n i - ^ c a f a i m i b r iUant i>s ima. S h a representat «Fi-

altres coses, <ugue aques . aiuiiruu ^ g ç , , . e lepantfssim. emplenava el 
que v o l é s s e r t i n g u t per m i l l o r 01- ' 
t ò l i c que n i n g ú : «No ene b a s o r p r è s 
l a c o n d e m n a c i ó que ens h a l l a n ç a t 

s e m b l a v e n piadoses, homes que es 
cons ide raven ois ú n i c s ver i tables ca
t ò l i c s , m a r e s de f a m í l i a 1 bona par t 
dels nobles francesos i n s u l t a r e l 
Papa, d i e n t que e l l i n t en t a l a des-
t r u c c i ó de F i a n ç a 1 que els ex ige ix 
l a c o m i s s i ó del c r i m de p a r r i c i d i . 

E l conferenc ian t l l e g í unes parau-

teatre. Una be l la festa, r e a lmen t .— 
C 

e l S a n t Pare . L e s p e r à v e m . U u a n H(,m rflbl,t t a m t ó el 
s ' anava a r e u n i r e l c o n c l a v i per a , , t 
l ' e l e c c i ó de l successor de Benet X V ^ r i r l , * m * 3 è H j ^ 
el nos t re correponsa de B o m a ans ^ _ » ' ^ 
n o t i f i c à que entre ^ « " I e n » f pa- | ]>uJo! m ^ c o m u n i c a c i ó de, 
pables h l h a v i a el de M e l i à , que era _„ , - ( , . „ MIH.. « „, f-ow,,,1 
p a r t i d a r i de la r e c o n s t l t u c i ó de l Sant ™™* 1 c l t r ^ ' sr^-^r&s·z i ~ - -
l l a 1 a l g u n a a l t r a n a c i ó . Pe r aquest , m o i e · - W * -
m o t i u , l a m a ç o n r e í a , d ' a co rd amb | LES FESTES DE VIBNA. — LA SES-
A l e m a n y a l R ú s s i a s o v i è t i c a , t re - j 810 D E CLAUSURA — UNA RE-
b a l l à a f avo r de l 'o leeeló· de l oar- I PRESENTACIÓ DE «FIDELIDa 
d e n a l B a l t l . 1 a r a comprendreu per- \ V I e n - , _ „ I l f . 

ïm***~, <ani P«ro riarrern els 1 . v l " l a · } • — H a t i n g u t Uoc la ses-q u è t r o b e m e l Sant Pare d a r r e r a els 
au tonomis tes alsacians c o n t r a F ran
ç a 1 d a r r e r a dels ca ta lans contra 
Espanya , i per q u è a ta nos t ra na
c i ó p ro t ege ix l a p o l í t i c a del • V · r · 
te l .» E I bisbe d 'Es t rasburg , t an elo
gia» fins a ra per la c o l l a oe M a ü r 
ras. b a d i t ben a l t que «el d i a r i 
de l ' A c c i ó Francesa é s . a - tua lmen t . 
l a f u l l a m é s a n t i c l e r i c a l de F r a n ç a » . 

Cercan t l a causa d 'aquesta esfe
r e ï d o r a revol ta , e l conferenciant l a 
t r o b a e n el p a g a n l s m e d e Maux-
ras. L ' o r a c l e de l ' A c c i ó F r a n c e s a a m b 
l a seva h a b i t u a l i m p e r t i n è n c i a , ha v o L 
c u l r e c o r d a r en u n a ca r t a a d r e ç a 
d a a P l u s X I . escampada en una 
• d l c l ó de mol t s m i l e r s d 'exemplars , 
que P l u s X 1| d l g : ^ que e l l c r* u n 
defensor de l à fe- A i x ò n i n g ú és ca
p a ç d c p rova r -ho . N o m é s fr-abérn. 
p e r q u è ho h a d i t e l m a t e i x M a u r r a s . 
que . pe r é s s e r ateu, é» u n dofertsor 
de l ' B s g l é a l a C a t ò l i c a , de defora es- j 
t i . n t I t a m b é sa^em. e n c a r a que I 

s Ió de c lausura de les festes, amb 
m o t i u del centenar i dfl l a m o r t de 
Beethoven. L ' ú l t i m a s e f s l ó ha estat 
una r e p r e s e n t a c i ó de . F i d e l i o · , i 
una r e c e p c i ó a l 'Opara , a 'a qua l 
han assistit totes les au tor i ta t s l re-
presentants « s l r a n g c r s . — Fabra. 

-O l l imo— 

tecsrl de la JaiÉ Mml 

l « Banda M u n i c i p a l d o n a r à Un 
concer t a le p l a ç a de Sant M i q u e l 
(Barceloneta) d « n à , d iumenge , 

a u n quart de dotee en pont 
de l m a t í , i e x e c u t a r à e l p rograma 
s e g ü e n t : 

P r i m e r a par t . « M a r x « h e r o i c a » , 
Salnt-Saens; « L ' E n f a n t p r o d i g u e » . 

, p a n t o m i m a , Wormser ; « D i n o r a h » , 
n o h o h a g i d i t . p e r ò s e i p n s es de- I , _ . „ . _ . 
l ü f x ev iden tment de les seves idees i s i m f o n i a . Meyerbeer. 

Segona part . «Le Ca ld» . ober tura , 
T b o m a s ; « D a n s a p e r s a » , Gu t raud ; 
« L ' E n t r à de l a M u r t a » , Giner ; «Rien-
ü » . ober tura . W a r n e r . 

No s ' e x e c u t a r à cap obra fora d « 
r r o g r a m a 

fonamentals, que defensa el oatol i -
c l sme p e r q u è ere ' i que aquest, a l l u 
nyant-se d « l ' E v a n g e l i i heretant 
r e s p e r l t p a g à de l 'orde de G r t c i a 
1 B o m a J t ao r l s t i an i t xa el m ó n M a ü r 
ras h a consagrat la m i l l o r tasca d'es-
• d l p l o r a d e m » ' r a r que n o hi ha 

Una votació a l'Acadèmia 
Espanyola 

M a d r i d , i — E n c a r a que s ' hav ia 
a n u n c i a t que a h i r os ce lebrar ia a 
l ' A c a d è m i a Espanyo la l a v o t a c i ó 
pe r a p rove i r la p l a ç a vacant per l a 
m o r t de d o n D a n i e l Cortazar. n o 
fou a l x í . 

L ' e l a c c i ó s e r à d i j ous 

Constatació d'actituds 
• L l u i t a . , ò r g a n d<e l a F e d e r a c i ó de 

Dependents d e C a t a l u n y a h i s t o r i a 
e l que h a passat a m b m o t i u de les 
pactades eleccions de vocals depen
dents de l a C o m i s s i ó M i x t a dej co 
m e r ç aj M a j o r d e B a r c e l o n a i con
c lou a m b les s e g ü e n t s ra t l les : 

cTanma te l s . pe r a a r r i b a r a u n a 
s o l u c i ó d ' a co rd en t re els dos b à n d o l s , 
n o v a l i a l a pena de fer t an t de re
b o m b o r i . A i x ò és perdre temps i ener
gies i . per d a m u n t de tot, é s j u g a r -
se l ' a s c e n d è n c i a que a lguns e lements 
de l a C o a l i c i ó t e n i e n entre l a de
p e n d è n c i a . 

L a m u l U t u d é s sempre s i m p l i s t a i 
n o v o | veure m a i l a complex i t a t de 
les roses. No acos tuma a n a l i t z a r n l 
e sbr ina r i . pe r t an t . les so luc ions 
c o m l a que comen tem, corren sempre 
e l p e r i l l d ' é s s e r i n l e r p r e t a d e ü d ' u n a 
m a n e r a s i m p l i s t a p e r ò c o n t u n d e n t . 

Pe r nosal tres cap c o m e n t a r i m é s ; 
pe r a l t r a p a r t . f ó r a I n ú t i l . C a d a s c ú 
t é l a responsabi l i t a t dels seus a c t e s » i 

' i 

Gestions dels rabassaires ' 
M a d r i d , 1. — Es a M a d r i d u n a 

c o m i s s i ó de to pagesos ca ta lans en 
r e p r e s e n f a d ó d ' a l t r es tantes ent i ta ts 
a g r à r i e s adher ides a l a u n i ó de r a 
bassaires 1 m i t g e r s de Ca t a lunya , 
que h a n v i n g u t a l l i u r a r a l Govern 
u n i n f o r m e sobre el p rob lema soc i a l 
a g r a r i c a t a l à 1 s i n g a i s r m e n t sobre . 
In Rabassa m o r t a . 

E ls a c o m p a n y a l 'ex-r t ipntat senyor ' 
Companys q u i , a m b e l pres ident de i 
l a U n i ó , s enyor R i e r a v i s i t à e l m i 
n i s t r e de G r à c i a 1 J u s t í c i a 1 con- ; 
f e r e n c l a r à a v u i a m b el del T r e b a l l . ' 
s enyor A u n ó s . 

E l senyor Companys len la ofer t a 
l ' A c a d è m i a de J u r i s p r u d è n c i a d o n a r 
u n a c o n f e r è n c i a sobre l 'aspecte j u 
r í d i c del d i t p rob l ema , peto no po 
d r à donar - la per haver d e p a r l a r 
í l s s a b l e a l Centre Federal i veure ' s 
o b l i g a t a t o m a r d i l l u n s a Barce lona . 

T a m b é s 'ha o rgan i t za t u n a a l t r a 
c o n f e r è n c i a a :a Casa del Poble , a 
c à r r e c del senyor V e n t ú s i A r a g a y , 
pe r a d iumenge v i n e n t a l a n i ' 

D u r a n t el d i a d ' a v u i , els pagesos 
ca ta lans , d e s p r é s de les v is i tes o f i 
c i a l s , h a n recor regu t el? I nd re t s 
m é s pintorescos de M a d r i d . L l u r pre
s è n c i a h a c r i d a t l ' a t e n c i ó dei p ú b l i c . 

EI Consell de Ministres 
L'INCENDI D E L «TORDERA» 

M a d r i d , 1. — E l Consell de M i n i s 
t res d 'aquesta n i t t e r m i n à a dos 
q u a r t s de deu. 

E n s o r t i r e l genera l P r i m o de R l -
v e r a d i g u é : 

He donat compte de l ' a r r i b a d a a 
M a d r i d del nou a m b a i x a d o r d ' I t à l i a , 
q u i ha estat p o r t a d o r d ' u n a l l e t r a de 
M u s s o l i n I , m o l t amab le per a m l . de 
l a q u a l t a m b é he I n f o r m a t a l Con
s e l l 

En aquest s 'ha t r ac t a t de mo l t s ex
pedients . 

Del Mar roc sense novetat, H l h a 
h a g u t a l a m e n t a r l ' i n c e n d i regis
t r a t al v a p o r « T o r d e r a . , en el q u a l 
h a n m o r t asf ix ia ts c inc i n d í g e n e s i 
t res euroneus. L ' · E s p a n y a . i n u n d à 
l a bodega, i el aTordera . f o u r e m o l 
c a t pel vapor « X a u e n » 1 c o n d u ï t a 
M l i l l a . P o r t a v a c à r r e g a de b la t , m a -
t e r i a l i pe r sona l . 

LA NOTA OFICIOSA 
L a nota oficiosa del Consell d i u 

a i x í : 
« I n s t r u c c i ó p ú b l i c a — Reia l de

c re t conced in t pe r sona l i t a t j u r í d i c a 
i a m p l i a n t les facul tats del Pa t ro
n a t de l Museu dc P i n t u r a del P rado . 

R e i a l decret de c o n s t r u c c i ó d'esco
les a N a v a l m o r a i dc U Mata . 

Reia ls decrets m o d i f i c a n t l a p l a n 
t i l l a del pe r sona l a d m i n i s t r a t i u de l 
M i n i s t e r i . 

Reia ls decrets sobre nomenaments 
de caps de centres docents. 

G r à c i a 1 J u s t í c i a . — S ' a c o r d à t reu
re a subhasta el s u b m l n i s t r e de que-
v l u r s s pe r als reclosos de la p r e s ó 
de Sant S e b a s t i à . 

Guerra . — E x e r a p c i ó de subhasta 
pe r a ins ta l · l a r a Ú b e d a el destaca
m e n t 1 d i p ò s i t dc r ec r i a t d o m a d 'E -
c l j a 

Expedients d ' a d q u i s i c i ó de mate
r i a l . 

C o n f i r m a c i ó dc l a c o n c e s s i ó de 
l a m e d a l l a m i l i t a r a l ireneral de d i 
v i s i ó - don A l l b e r t Castro G i r o n a í a l 
pone ra l de b r i g a d a d r n Francesc 
F ranco 

Finances. — El senyor m in i s t r e do
n à compte de la s i t u a c i ó m o l t satis
f a c t ò r i a de l a r e c a p t a c i ó en l ' ac tua! 
t r imes t re . 

S ' a c o r d à p r o r r o g a r per tres a n y s 
et r e i a l decret de S3 de febrer de 

sobre estatges e c o n ò m i c s . 
T r e b a l l . — s a p r o v à d e f i n i t i v a m e n t 

el projecte de decret d 'es tabl iment 
d ' u n a Un ive r s i t a t I n d u s t r i a l a Ma
d r i d . 

R e i a l decret r eg lamentan t les C a n 
I ores de la P rop ie ta t . 
I Foment . — Subhas ta d'obres de co

berts a l p o r t de Sev i l l a . 

AMPLIACIÓ 
T o t a la p r i m e r a oart del Consel l 

la d e d i c à cl p res ident s donar comn-
te de les n o t í c i e s rclindes d ' A f r l c a , 
que són p l e n a m e n t s a l i s f a c l ò r f e s . 
Les co lumnes dels co r rne l s Pozas 1 
M o l a s 'havien m o g u t perfectament . 
I h a n desenrot l la t e l p l a p r è v i a m e n t 
c o n v i n g u t , en v i r t u t dol q u a l els d l -
s idents l f ug i t i u s que hav ien a t a c i t 
les nostres posic ions , h « n estat cas 
l i ga t s d u r a m e n t ; nan causat molfss 
baixes a l ' enemic i en c a n v i , p « r 
f o r t u n a m o l t escasses les nostres 

Els Informes es rebsren d u r a n t 'a 
c e l e b r a c i ó del Consel l I causaren g r a n 
s a t i s f a c c i ó p e r q u è demost-en que la 

j r e v o l u c i ó on l a c o n f e d e r a c i ó Senata 
h a estat r e d u ï d a l d u r a m e n t cast i 
gada. 

| Les operacions - x n t l n i ' a r a n f ins a 
i l a t o t a l neteja d e l t o r r l t o r i de g ruos 

de fug i t ius . 
D i g u é el pres ident q u ^ de les n a 

goc iac lons sobre T à n f l e r no h i ba uo-
t í c l e s noves, p a r t podem quas i a f l r -

. m a r que F r a n ç a , abans d 'es tudiar 
' l a consul ta que s 'ha d i r i g i t a l seu 

g o v e r n sobre aquest pun t c o n c a t , 
j s o s t é u o a conversa *nio Angla te r ra 

a m b à n i m d ' a r r i b a r a r e s o l u c i ó de
f i n i t i v a 

E n rea l i ta t , E s p a n y a el que v o l é s 
que T à n g e r d e i x i d ' é s s e r u n p e r i l l 
sota el p u n t de vis ta m i l i t a r i asse-
gura r -U l a p r e p o n d e r à n c i a que ne
cessita pe r a l seu desenrot l lament n 
l a zona de l p ro tec to ra t t poder a r t -
ba r avia t a u n a s o l u c i ó d ' h a r m o n i . i . 

El p res iden t , com a n u n c i à a l a 
s o r t i d a Uegi l a car ta que l ' a m b i i 
xador d ' I t à l i a I I l l i u r à de pa r t d e 
M u s s o ü n i . L a ca r t a é s m o l t expres 
siva, de g r a n c o n s i d e r a c i ó p e r s o n a l 
per al m a r q u è s d'Estella, del q u a l 
fa el p res iden t i t a l i à u n c o m p l e t 

e log i . 
Musstel ini es congra tu la de l f l ò -

r i d estat f i n a n c i e r d 'Espanya, que 
é s resul ta t de l ' o rd re i de la t r a a -
q u i U i t a t que r egna a l pals 1 de l res
sorg iment de l a n a c i ó , cosa que es 
n o t a — d i u M o s s i l i n i — f ins a l 'ú l tL-n 
1 m é s apa r t a t r e c ó d 'Espanya. 

U n altres dels pun t s a q u è dedica e l s 
seus elogis M u s s o l i n i . é s a l paraUoi ls-
m e en les o r i en tac ions p o l í t i q u e s de 
les dues nac ions . 

D ' I n s t r u c c i ó p ú b l i c a s ' ap rova ren , 
c o m d i u l a n o t a oficiosa, d iversos 
expedients . 

E l r e i a l decre t que concedeix r e t -
sonal i tn t j u r í d i c a a l pa t rona t del M u 
seu de l P r a d o . es d i c t à p e r q u è «1 
Museu p u g u i con t r ac t a r obres i ter
m i n a r les que té i desenrot l lar -se 
a m b p lena i n d e p e n d è n c i a , e l m a t e i x 
que els p a t r o n a t s de les un ive r s i t a t s . 

E l decret de c o n s t r u c c i ó de l 'esco
l a a Nava l M o r a l de l o M a t a " n a 
redactat e l m i n i s t r e p e r q u è l ' e smen
ta t poble h a v i a c o n s t r u ï t l 'escola a m b 
els recursos p r o p i s i aquesta escola 
f o u cedida a l ' E s t a t pe r e un sana
t o r i p a l ú d i c , i a r a l 'Es ta t reconeix e l 
v a l o r de l ' e d i f i c i p e r q u è a m b e l seu 
i m p o r t es p u g u i cons t ru i r u n a a l t r a 
esco la 

Quant a l dec re t mod i f i can t les p l a n 
t i l l e s d o l p e r s o n a l a d m i n i s t r a t i u d e l 
m i n i s t e r i , obee ix a q u è q u a n es f e u 
l ' e s c a l a f ó g e n e r a l dels depar taments 
s ' ob l i ga r i a a t o t s els empleats . jue 
estiguessin en tot-s els centres docents 
i com que q u a t r e secretaris d ' u n í v e r . 
s l t a t h a v i e n d 'ascendir , e m b p e n u -
d i c l de l ' e s c a l a f ó , a ra s 'Augmenten en 
qua t re les p laces p e r q u è p u g u i n as
cend i r els esmenta ts secretaris I se 
s u p r i m e i x i n a lgunes places d ' i n f e r l ^ r 
ca tegor ia pe r a compensar. 

T a m b é c l m i n i s t r e d ' I n s t r u c c i ó par
l à de l ' a ssnmpte r e l a t i u a l l l ega t fet , 
pe r a l a U n i v e r s i t a t d 'Oviedo, per u n 
espanyol r e s iden t a Mèx ic . 

Resulta que a r a ha apa regu t u n 
n o u tes tament ÍWI qual de ixa aquest 
m i l i ó a uns p a r e n t s amt els quals es
t ava r e n y i t e l testador. 

Com que seguramen t s ' a n i r à a un 
p l e t ha d i c t a t dues resolucions: u n a 
p e l m i t j à d e l m i n i s t e r i d 'Es ta t per
q u è s 'a judi a les negociacions que es 
v a n a r ea l i t za r 1 una a l t r a a a u t o r i t 
zar a l a U n i v e r s i t a t d 'Oviedo p e r q u è 
p u g u i suf ragar les despeSts de l p l e t 

De Fomen t es t rac ta ren coses m o l t 
interessants , u n a d'elles es re fe re ix a 
les bases per n n n pla de « o n s t n i c c l ó 
de fe r roca r r i l s i n t e reg iona l s 1 m o 
d i f i c a c i ó de les l l e i s de 1911 1 1913 1 
d ' acord a l a p ropos t a del Consell su 
p e r i o r f e r r o v i a r i . 

Resul ta que per aquest decret do
n a r à u n a u x i l i a a í jue i l s A j u n t a m e n t s 
1 en t i t a t s 1 corporac lohs que es c o m 
p r o m e t i n a c o n s t r u i r fe r rocar r i l s i n 
t e reg iona l s o locals . 

Aquest s i s tema cooperat ivis ta h a de 
p ropu l sa r e x u a o r d i n à r i a m s n t l a 
c o n s t r u c c i ó de f e r roca r r i l s , i e l m i 
nis t re es f e l i c i t a de l a seva aprovaa id . 

Com q u e los b a ^ ç s estan pendents 
d ' u n retoc de l president l de l m i n i s 
tre, no es poden pub l i ca r encara . 

Una a l t r a q ü e s ü ó quq t r a c t à e l m i 
nis t re de Foment , proposada pe l Con
sel l d 'Estat , é s l a r e l a t iva a l ' ab r ev i a 
c i ó dels t r à m i t s d 'aqueiles empreses 
d e cabals m i x t o s . P r i n c i p a l m e n t es 
p r e n g u é aquest acord pe l C i r c u i t de 
carreteres i l a r e s o l u c i ó que h i b a é s 
que es r e s o l g u i n els expedients en e l 
ma te ix l l oc d ' o r i g e n pels func iona r i s 
de c a d a deipartament. 

De S e v i l l a , s ' a p r o v à el pressupost 
d 'obrers de l cobert de Corta Tab lada . 
elevat p e r l a Junta d'Obres d e l P o r t 
d ' aque l l a c iu t a t . Obeeix aquesta 
subhasta a l m o v i m e n t d ' aque l l p o r t 
1 que necessi ta serveis sup lementar i s 
per a t end re ' l . 

E l m i n i s t r e d 'Hisenda d o n à compte 
de l ' exce l · len t r e c a p t a c i ó h a g u d a en 
l ' a c tua l t r imes t r e . 

E n p r i n c i p i , c l Govern a c o r d à ce
lebrar u n Consel l a Sev i l l a , s l e l r e i 
v a a l ' esmentada c iu ta t d e s p r é s d » l 
IB d 'aquest mes. No obstant, s i n o 
n a l l t za la m a r x a el r e l , e l p res ident 
1 e l comte de Gnadalorce h i a n i r a n 
a ú l t i m s d 'aquest mes. 

M a d r i d , t — E l res; t .mont de ICÍ 
Cambres de l a Propieta t ap rova t en 
el Consel l , é s d 'apl icar e l r e i a l de
cret a p r o v a t pe l D i r ec to r i d ' o rgan i t 
zar les c ambre s creant j un te s con
sul t ives . 

E s r e g l a m e n t a l a t r a m i t a c i ó d'ex
pedients, l ' e l e c c i ó de vocals , f o r m a 
de confecc ionar d s pressupostos i 
r equ is i t s p e r a cobra r les quotes. 

E n e l que toca al decret s o b r í l a 
c r e a c i ó de l a u n i v e r s i t a t i n d u s t r i a l , 
el p o r t à e l senyor A u u ó s n o v a m e n t 
redactat a m b les mod i f i cac ions I n 
t r o d u ï d e s sobre p r é s t e c s que h a n de 
fer-se a l l n s t i t u t N a c o n a l de Pre-
v l s i ó d . 

S o t m e t é a l ' a p r o v a c i ó dels seus 
companys l a proposta de p a t r o n a t 
que s e r à p r e s i d i t pet m i n i s t r e del 
T r e b a l l l pe r d e l e g a c i ó e l d i r e c t o r 
genera l de C o m e r ç . 

Examen dels escrits de la 
reforma tributària 

M a d r i d , 1. —• E l m i n i s t r e de F i 
nances b a o rdena t f o r m a r u n a co-
m i - i ó enca r regada d 'estudiar els i n 
formes escr i ts sobre la reforma t r i 
b u t à r i a a f i de redactar el decret de
f i n i t i u . 

-Vqtiesta o o m í s t i ó s e r à p r e s i d i d a 
pe l senyor F lores de Lenuis , a c tuan t 
c o m a secre ta r i e l s enyor G ó m e z 
dp l a S e r n a i en f o r m a r a n p a r t els 
di rectors de rendes, propieta ts i a l -
i tes f u n c i o n a r i s . 

Informació sobre l'asse
gurança d'incapacitat 

temporal 
M a d r i d , l . — S'ha d ic ta t una R e i a l 

ordre de T r e b a l l que avu i p u b l i c a 
l a Gaseta en l a q u a l es disposa que 
jt'iobni u n a i n f o r m a c i ó e s c r i t a pe l 
t e r m i n i de dos mesos entre les en
t i ta ts d'assegurances que es d e d i 
quen a l r i sc d ' i ncapac i t a t t e m p o r a l 
per m a l a l t i a accident o m a t e r n i t a t 
1 o rdena que s ' i nv i t i l ' I n s t i t u t de 
P r e v i s i ó p e r q u è apo r t i los dados que 
cons ide r i o p o r t m i à . 

Els noms bandejats 
de Sarrià 

BEOERRIDA 
E i Hoc de B e d e r r i d a s'escau — per

q u è encara la p a r a u l a no é s m o r t a 
en l ' a c c a p c l ó v i v a — a un tros s i t u a t 
entre els ant ics te rmes de S a r r i à i 
Les Corts, p r o p de l ' a c t u a l Cement i 
ri. Podr i a é s s e r , i e n to t cas als » r u -
d i t s correspon d l r - h o . que l ' a c t u a l 
Pa lau de Pedralbes e s t i g u é s s i tua t 
a l ' I n d r e t que d u i a per n o m B e d e r r i 
d a en comptes de l ' a d j u d i c a c i ó que 
se 11 h a fet ape l lan t - lo a m b l a deno
m i n a c i ó del p r e c i ó s mones t i r g ò t i c . 

Segons l a d o c u m e n t a c i ó escr i ta fa 
m i l anys , Bede r r ida j a e x i s t i a E l 
mot. per l a seva f o n è t i c a , que no en
ca ixa de çfle a l gen i que p r e s ide ix 
des dels seus o r í g e n s el verb p a l n l , 
fa creure en u n a e x i s t è n c i a m é s re
m o t a Q u i sap s i q u a n l e s ' l eg lons de 
Roma encara h a v i e n de posar la se
v a pet ja a l a P e n í n s u l a . Ja Beder r i 
d a servia per a des ignar u n tros de 
S a r r l à l 

En l a d o c u m e n t a c i ó que h i ha es
campada pels a r x i u s de l a c iu t a t , 
h o m escr iu en e l t ranscurs dels se
gles, de Beder r ida . E l t o r r e n t de Be
d e r r i d a i els t r u l l s de Bede r r ida sur
t en m a n t a v e g a d a Qna n h o m al·lu
de ix el c a m í de Barce lona a S a r r i à , 
es descr iu que passa per Bede r r ida . 

H o n o r a r , doncs, aquest n o m posant-
lo a u n car rer d e S a r r i à , e ra u n a 
?osa o p o r t u n í s s l m a . La g è n e r e ac
t u a l honorava a m b to ta la seva f i 
no r c iv i l i t z ada els m i l e r s I É d l e n 
dels seus passats que c o n t í n u a m e n t 
p ronunc i a r en l a parau la , que e ren 
pent del camp l que tenen l l u r s cen
dres escampades pier aquelles terres . 

Celus C E L I 

Ale l l a V i n í c o l a , Of ic ia ls Barbers 1 
Per ruquers , A s s o c i a c i ó d 'Agen t s de 
Segurs, F à b r i c a d e v i d r e Coopera t iva 
Obrera, Societat de Cabrers de Bar
celona, S i n d i c a t A g r í c o l a de C a l e l l a 
S ind ica t L l i u r e EI Gresol, U n i ó A u t o 
Cicles T a x i , Coopera t iva obre ra L a 
Previsora , A s s o c i a c i ó de M e r c e r i a a l 
Deta l l , T i r Nac iona l , Socie ta t de c a m 
brers de L a T r a n s a t l à n t i c a Associa
c ió d 'Escul tors Dauradors , Ateneu 
Obrer de Canet de M a r , Pro tec tora 
Mataronenca, Ateneu R e p u b l i c à de l 
Poble Sec, G r e m i de Professors Par
t iculars de Ca ta lunya , Societat de 
Fllatel ls tes , Germanda t A s s o c i a c i ó de 
F e r r e t e r i a Casino Artesenc, A g r u p a 
c i ó Escu l to r i s t a , A s s o c i a c i ó Gent 
d ' A r a S i n d i c a t A g r í c o l a d ' O l v a n , 
Fmpleat-H de l 'Economat de i F . c. de 
M . S. A. 

La nos t ra a f i r m a c i ó , feta a m b msis- . 
t è n c i a d a m u n t d'aquestes planes, que i 
ca l . p r i n c i p a l m e n t , resoldre ej prome-
m a de les v ies de c o m u n i c a c i ó amD [ 
els camps d ' a v i a c i ó del Prat , per ta l 
que aquest* p u g u i n convert ir-se 
en e s t a c i ó a è r i a h a estat ava lada 
recnetment per diverses persones, | 
de l a p e n í n s u l a 1 de l 'estranger, d? ; 
r e p r e s e n t a c i ó i de re l l eu en l a v i d a 
de l ' a e r o n à u t i c a . j 

H e m t i n g u t o c a s i ó de p a r l a r , .a 
pocs dies, amb e l pres ident de l a 
• U n l ó n A í r e a Espafiola, S. A.» , d o n 
M Moreno-Carracciolo , que v i n g u é a 
Barce lona pe r rebre e l g r a u a e r o b ú s 
a l e m a n y « J u n q u e r s G 31«. i t r as l l a 
dar-se en e l l a M a d r i d pe r a presen
t a r l ' a e ronau a l govern c o m a mos
t r a dels aparel ls que poden dest inar-
se a l servei ds les fu tures l í n i e s 
a è r i e s . 

E l s enyor M . Moreno-Carracclo' .o 
é s u n home competent en m a t è r i a 
a e r o n à u t i c a 1 que ba vola t pe l cel 
de totes les nacions d 'Europa . Co
ne ix b é totes aquestes vies dels aires 
i . en c a n v i , desconeix Ics carreteres 
1 l a m a j o r pa r t dels f e roca r r i l s . Ca l 
pensar, doncs, l 'efecte que I I p r o d u í 
el v ia tge , en auto, des de Barce lona 
a l c a m p de l ' A e r o n à u t i c a NavaL 

Com sia que des de l ' H o t e l Ri tz 
a l ' a e r ò d r o m el senyor Moreno-

Car racc io lo 1 el repor ter f é r e m e l 
v ia tge plegats, a p r o f i t à r e m l ' av lnen - i 
tesa p e r a demana r n l conseller de
legat de l a « U n l ó n A é r e a Espaf io la» 
l a seva o p i n i ó sobre ies fu tures lí
nies a è r i e s 1 l 'aeroport de Barce
l o n a 

Ei senyor Moreno-Carracciolo ens 
d i g u é t o t seguit , i f rancament , que 
Barcelona h a u r i a d « t e n i r son aero
port , que la c o m u n i c a c i ó r à p i d a 1 
c ò m o d a a m b e l centre de l a c i u t a t 
é s indispensable, que n o n t r e a i x ò no 
s ia u n fet, é s lmpo;s tb Ie que deter
minades l í n i e s a è r i e s p u g u i n ests-
bl lr-se i que altres t i n g u i n r e l a c i ó 
i contacte a m b l a nos t ra c a p i t a l . 

E l p res ident de l a « U n l ó n A é r e a 
Espaf io la . , responent a les nostres 
preguntes, ens d i g u é que h i h a pro
jectades, i en elles tenen m o l t d ' In
t e r è s , u n a l í n i a a è r i a Madr ld -Barce-
l o n a u n a a l t r a M a d r l d - V a l è n c l a - B a r -
celona, a l t res a l a p e n í n s u l a , entro 
elles do Barce lona a l Nord d'Espa
n y a i l a g r a n l í n i a que bé p o d r i a 
quedar r e g u l a r m e n t establerta entre 
A l e m a n y a I t à l i a i E s p a n y a a m b cap 
de v ia tge a S e v i l l a pe r e n l l a ç a r a m b 
la que es p ro jec ta es tabl i r en t r e Se
v i l l a i Buenos Aires. 

A cada sol t que els sots i les pro
fundes roderes dels d iversos c a m i n s 
pe r on p a s s à v e m ens f« i en f e r so
bre el seient do l ' au to , e i Senyor Mo
reno somre ia i a f i r m a v a que a m b 
aque l la doplorab la c o m u r d e a c i ó a m b 
l ' a e r ò d r o m n o era possible l 'es tabl i 
men t de l ' e s t a c i ó a è r i a 

—Sens dubte —ens de i a — a l p e r i l l 
da l ' a v i a c i ó é s a t e r r a C a p h o m e — 
afegia a m b u n l l e u s o m r í s — h a ro
m à s en l ' a i r e . P e r ò . a m é s s m é s , 
el g ros p e r i l l d 'aquest v i a tge de 
l ' a e r o b ú s Junquers , B e r l l D - V e n è c í a - R o -
m a - T o r i - Ba rce lona - M a d r i d , l ' es tem 
travessant a r a nosaltres. , . Jo t i n c 
g a i r e b é l a seguretat que , sl a r r i b e m 
a l ' a e r ò d r o m , d ins ne t res o qua t r e 
hores s e r é a M a d r i d ; e l que no con
f i o é s que v o s t è —ens d i u — p u g u i 
r e t o r n a r pe r aquests c a m i n s a Bar

celona. P o s i ' m u n t e l e g r a m a per «ran 
qu i l l t ac m e v a ^ 

Els sols, la pols abundan t . i 
m u n t s de f ang ressec de la carre?? 
re. eto salts 1 els t ombs de l auiT 
el pas pel b a r r i dels f e i t u l pej ^ °; 
de fus ta d a m u n t de l Llobregat , i 
c a m i n s lamentables 1 sense guiat ' ' 
de l P r a t a l a e r d d r o m . ia i g u o r à n o . ! 
de l xo fe r d e l c a m í t n i l l - , r i m é s n-, 
que mena a l c a m p d e l ' A e r o n à u t i p , 
Naval , t o t era comenta t pels q u i ryJ 
paven l ' a u t o - 1 d e s p r é s , a riç.i 
d r o m . per moltes a t res persones 
a m b frases I r ò n i q u e s I c o m e n t a r i 
poc favorables pe r a 1 a c t i t u d dels n. 
presentants de l a c i u t a t en a q u e s » 
ç ü e s t l ó de l ' a e ropor t de Barceló?» 

Cal a feg i r , a totes les esmentadaj 
m o l è s t i e s , que e l xo fe r vp equivocar 
e l c a m í dues vegades — l a ma jo r pa-, 
dels xofe rs de Ba rce lona no saben 
anar , o n o volen , a ls c a m p s d'avlac* 
de l P r a t . p e r q u è h l h a p e r l l l de la v | ij, 
— 1 que t r i g à r e m « I n c qua r t s d'ho.-a 
d ' ana r de Ba rce lona a l cany) 
T A e r o n à n t l c a X a v a l . 

—Ja veu—ens de i a e l president - j . 
l a « U n l ó n A é r e a E s p a í i o l a i . l'aerobils 
Junquers est* q u a t r e hores en n 
seu v i a tge de T o r í a Barcelona. 
t a r à poc m é s de t res ho-es en i V 
tapa B a r c e l o n a - M a d r i d . l a nosal t - ís 
ens h a costat c inc <ja«i t< d'hora 1è 
v e n i r de Barce lona a l ' a e r ò d r o m , cti 
a u t o m ò b i l . 1 a m b p e r i l l de no po-
der-bo contar . 

Aleshores c l s e n y o r (Mareno-Ctr. 
r acc io lo ens v a e x p l i c a r qoe no f i 
g a i r e t emps v i n g u é a Barcelona p»-
t a l de veu re u n a v i ó que havia arri . 
bat a l ' a e r ò d r o m l e l 'Aeronàut ica 
Nava l . I n v i t a t per 1% oasa construc. 
t o r a A q u e l l s d ies h a v i a p l o g j t 
L ' a u t o que e l c o n d u ï a e m p r e n g u é "1 
c a m í p e r ò no p o g u é a i r l b a r n i al 
p o n t de l L lobrega t . En vista del 
f ang i del m a l estat de l a carretera, 
e l s enyor Moreno m a n à a i xofer cpti 
e l r e t o r n é s , si p o d i a a l 'hotel , i des 
d ' a l l í v a telefonar a l ' a e r ò d r o m qus 
des i s t i a da la v i s i t a car solament 
e n a v i ó e r a possible e* viatge oe 
Ba rce lona a l Prat . 

E l senyor Moreno , o n le seva ran-
versa , ens evocava els aeroports 1 
els camps d ' a v i a c i ó de l'estranger, 
especia lment els d ' A l e m a n y a , q-ie 
c o n e i x m o l t bé , i ens afirmava de 
n o u l a necessitat i l a conven iènc ia 
que Barce lona t i n g u i u n a estació 
a è r i a c o m ca l , a m b r à p i d e s l per
fectes vies de c o m u n i c a c i ó . Mem-e 
a i x ò n o s i a uo fet no fàcil—de'.a— 
que les l i n i * s e s t ab l e ix in estacions a 
Barce lona . Es el g r n n inconvenient 
p e r q u è a lguns projectes es pugr .n 
r e a l i t z a r . 

Ens a c o m i a d à r e m de l p res iden t da ia 
« U n i ó n A è r i a » , q u a n j a aquest ttau 
u n peu a l 'escaleta da l ' a e r o b ú s d1»-
posat a emprendre e i v o l vers Ms-
d r i d -

E l s enyor Moreno-Car racc io lo . me l 
amab lemen t 1 a m b u n fi humorisr r . 
ens i n v i t a a a c o m p a n y a r - l o e n d 
v U t g e « e r i . 

— V i h ^ u i a m b nosa i res a M a d r i i 
— ens d i g u é — ; d i n a r e m a l ' a e robús , 
a r r i b a r e m de qua t re a c i n c d a la 
t a r d a p e n d r e m e l te a M a d r i d , a: 
vespre agafa l ' e x p r é s , i d e m à . • 
qua r t s de o o u . t o r n a a é s s e r a Ba*-
celona. G a i r e b é m é s a v i a t i m o l t rnés 
c ò m o d e que s l r e t o r n a a r a en auto 
pe r aquests c a m i n s de ixa ts de l a mà 
Oe D é u . 

- o n n u o -

P r o H o s p i t a l 

A s i i d e C a n c e r o s o s 

En la i r aposs ib l l i t a t de d i r ig i r - se a 
cada u n dels p a r t i c u l a r s i societats 
que s 'han d igna t d l r ig i r - se a l Pa t ro
nat , adherint-sa a l seu projecte de 
quota mensua l v o l u n t à r i a sota la 
fo rma de segell de deu c è n t i m s ad-
l i e r l t a l rebut de soci que ei Patro
n a l acaba de posa r a l a venda, es 
prega a tots els pa r t i cu l a r s i «ocie 
l a t t interessats en l ' a d q u i s i c i ó de ta ls 
segells, per a f a v o r i r aquesta o b r a de 
car i t a t , que pass iu a recol l i r - los a 
secretaria. R a m b l a de Cata lunya . 56. 

Les societats q u e Uns a v u i han con
testat a la c r i d a del Pa t rona t , s ó n 
les i e g í i e n t s -

O r l e ó C a t a l à , O r f e ó Gracienc. Or
feó Renaixement . Centre Coopera t iu 
de Pescadors. U n i ó I n d u s t r i a l . M a -
g a t x e m i s í e s de Rajo la de V a l è n c i a , 
Joventu t A v a n t g u a r d a M u t u a l Salus, 
C lub Barcelona. Coopera t iva Obre ra 
E l Rellotge U n i ó F a r m a c è u t i c a tíe 
San t M a r t i , Col·legi Of i c i a l de Vete
rinaris. Societat Coral Esca rp induU, 

I 

Musicals 
AMICS OE LA MUSICA 

A v u i dissabte, a tres qua r t s de deu 
de la n i t , t i n d r à l loc a l P a l a u de 
la M ú s i c a Ca ta lana la segona s e s s i ó 
del c i c l e Beethoven, dedicat , pels 
Amics de l a M ú s i c a « les g raps So
nates p e r a p l a n o . 

Les sonateg que i n t e i ^ r e t a r à l ' ex í -
m i a p i an i s t a B l a n c a Selva a la s e s s i ó 
d avu l , s ó n les s e g ü e n t s : 

« S o n a t a » op. 27. n ú m e r o 2 «do 
dics! m e n o r » (Clar de l l u n a ) . 

« S o n a t a , op. 31. n ú m e r o 2, «re me
nor». 

« S o n a t a » op. 53, «do m a j o r . ( A u 
ro ra ) . 

• S o n a t a » op. 57, «fa m e n o r » (Appas-
s ionata) . 

ACADÈMIA ARDEVOL 
T a m b é revesteix fo r ça d ' i n t e r è s el 

p r o g r a m a d e l ' ú l t i m concer t de l c ic le 
o ryan i t za t pel Pat ronat de l ' i n s U t u t 
Musica l A c a d è m i a A r d è v o l , i que 
t i n d r à l loo d e m à d iumenge , a tres 
quarts de deu . 

E n aquest concer t f a r à la seva pre
s e n t a c i ó la v i o l i n i s t a Nens Gas, dei
xeble a v a n ç a d a de la classe do v io l í 
del d i t I n s t i t u t a c à r r e c del mestre 
F. C u e r i n . E x e c u t a r à ei m e r a v e l l ó s 
ooncert en « l a . de Mozar t . a m b acom
panyamen t d 'orquest ra . L 'o rques t ra , 
sota la d i r e c c i ó del mestre A r d è v o l . 
d o n a r à l a p r l m e r n a u d i c i ó de l a s i m 
fonia en «sl b e m o l l » de Schuber t , 
xamosa obra pe r orquestra « d a ca
m e r a » , i i a s i m f o n i a d e l «Mes i a s» . 
de H a n d e l . A l centre del p r o g r a m a 
s 'hi veu e l Q u a r t e t en « s o l . del mes
tre A r d è v o l . o b r a que fou p remiada 
al concurs n a c i o n a l del cu r s 1983-19?4: 
aquesta obra s e r à executada pels 
eminents concertistes F. G u e r l n 
ív io l í ) , F, P é r e z (ceuo), A. Canut 
, 'v lola) . i F . A r d è v o l l J. A r d è v o l 
(p lano) . 

Eaperem que aquesta in te resant 
s e s s ió s i g u i u n d igne final de c l í l e 
que a m b t an t d ' è x i t ha desenro t l l a t 
el mestre A r d è v o l 1 els concert is tes 
que fo rmen e l professorat de l a seva 
i n s t i t u c i ó . 

El turisme a Barcelona 

E n l a d a r r e r a s e s s i ó celebrada I * * 
' l a J u n t a de l ' A t r a c c i ó de Forasters, 

sota l a p r e s i d è n c i a del senyor M a 
r i a n R u b i ó , es d o n à compte de l ' a r 
r ibada d ' u n a caravana de tur is tea 
francesos I anglesos en n o m b r e d 'uns 
150, e l d i a 20 del passat mes d e m a r ç , 
i d 'una a l t r a composta per uns 350 
turis tes que a r r i b a r à a Barce lona e n 
c l v a p o r « S t e l l a d ' I t a l l a » et pcqpv i -

l i i en t d i a 22 dei corrent . 

T a m b é c o m u n i c à l a Secretar ia l a 
n o t i c i a de l a v i s i t a que r e a l i t z a r à a 
l a nos t ra cap i t a l , del 6 a l 7 de l cor
rent , u n a ca r avana d 'au tomobi l i s tes 
baveresos, j a desotnbaivate a C à d i z . 

L a p r ò p i a Secretar ia d o n à compte 
d 'haver obsequiat c l duc d 'A lba a m b 
o c a s i ó de l u seva estada a l a nos t ra 
casual , a m b u n a col·lecció de mono
grafies de m o n u m e n t s a r q u e o l ò g i c » 
de Ca t a lunya , i V a i m i r a l l . coman
dan t i o f ic ia l i t a t s de l cui rassa t «Bar -
l iam» que recentament v i s i t à e l nos
tre por t , a m b à l b u m s de vistes de 
Barcelona, j fascicles i l lus t ra to , i m 
presos en a n g l è s . 

T a m b é queda i n f o r m a d a l a Jun ta 
de l a tasca de p ropaganda real i tzada 
per les oficines des do l a d a r r e r a ses
s i ó , m i t j a n ç a n t e i t r a m e t l m e n t d'aco-
p i de pub l i cac ions en a lguns Id iomes 
i a diverses a g è n c i e s de v ia tge d'Es
p a n y a i <le l 'estranger, a i x í com t a m 
b é de trobar-?e en premsa l a nova 
ed i c ió de l fascicle « B a r c e l o n a , e n an-

S adoptaren , entre al tres, els se
g ü e n t s acords: gest ionar de q u i prooe-
d e l x i . defer in t a sol·licitud del « C e n t r e 
Excurs ion i s t a B a r c e l o n è » . e l bon 
acondic ionament de la p a l a n c a da
mun t la riera de Tenes en e l c a m í ^e 
Sant M i q u e l dol Fay, que sembla que 
es t roba en deficient estat; t ras l ladar 
i a corresponent p o n è n c i a de l ' o f e r i 
men t fet pels p ropie ta r i s dels hotels 
O n t m t Í Espanya d'aquessa cap i t a l , 
de c o n t r i b u i r e c o n ò m i c a m e n t a l a 
projectada e d i c i ó de 500.000 exemplars 
i i n p r « j o s en diversos i d iomes , d ' u n 
fascicJe descriptiQ de Barce lona; pres
t í f1? , organlzadors d e l c o n g r é s 
O d o n t o l ò g i c . p r ò x i m a c e l e b r a r 4 \ 

per a l m i l l o r è x i t de l a d i t a assem-

del nostre p a í s que des ln t e r^sada -
m e n t y e r e a l i t z a n t en aque l l a cap i t a l 

i prestar a l d i rec tor de l 'esmentada 
p u b l i c a c i ó i ' a j u t de l a Societat p r o p 
dsls Centres Min i s t e r i a l s per a la m i 
l l o r r e s o l u c i ó de l projecte de l a i n 
t e n s i f i c a c i ó de la p ropaganda pro- Es
panya que ve rea l i tzant a G e r m à n l a . 
i a g r a i r a l representant en aquesta 
c iu ta t de l a S. A . « A n s a Aeren Ale-
m a n a . les l n f o r r a a c i o n « que h a faci-
Htat & l a Secretar ia general referent 
a l a seva a c t u a c i ó , especialment en 
ço que es refereix a l seu pro jec ta t 

servei aer i Berl ln-Mareella-Bareelona-
M a d r i d - S e v U l a 

Es d o n à compte d e s p r é s de les se
g ü e n t s comunicac ions : d e l «Bureau 
d ' i B f o i n a c l ó P r o - E s p a n y a » , de Nova 
Y o r k , a n u n c i a n t l a p r ò x i m a ed l c i í 
d ' u n fascicle dedicat a Barce lona P*' 
a ]a p r o p a g a n d a de l a n o s t r a ciutat 
a Ja g r a n urbs amer i cana ; d ' u n a al
t r a de l a Cambra de C o m e r ç Nord-
a m e r i c a n a a Espanya, uramete tu 1« 
l l i s tes que Jl interessa ^a Societat , de 
les cases comercials de Ba rce lona que 
expor t en als Estats U n i t s , a m b l'ob-
Jecte dc soUtci tar de les d i tes casfe 
l l u r c o n t r i b u c i ó e c o n ò m i c a a i ' e d i í 
d ' u n fascicle de p r o p a g a n d a de l nos
t re p a l s odU&t en l l e n g u a anglesa, 
a m b d e s t i n a c i ó a c i r c u l a r profusa
m e n t per N o r d - A m è r i c a ; u n a altra 
da l a Company ia N a v l g a z í o n e Llbera 
T r l e & t i n a a g r a i n t l a f e l i c i t a c i ó «iue 
Ja Societat l i d i r i g í a m b m o t i u d'ha
ver des t ina t a l servei Gènova -Barce -
Jona-Havnna u n a n o v a moto-nau 
c o n s t r u ï d a segons tots sis a v a n ç o s ^ 
les cons t rucc ions nava l s modernes; 1 
a l t res dels professors d ' A r t M . A n à * 
t à s s i e w U , de Be lg rad ; M . FoclUon, 
de l Museu de Par is , I M , F l l o w . * 
l ' I n s t i t u t d 'Arqueo log i a B ú l g a r a de 
Solia, a g r a i n t les col-Iecclons mono
g r à f i q u e s de m o n u m e n t s a r q u e o l ò g i » 
dc C a t a l u n y a que i a Socie ta t els tra
m e t é a la q u a l f e l i c i t a r e n p e r l 'acnrs-
d a p i ^ s e n t a c i ó t i p o g r à f i c a de Jes dM«s 
m o n o g r a í l t » . 

F i n a l m e n t fou a c o i d a t : sol· l ic i tar da
des d e l c ò n s o l de l u g o e s l à v l a en 
aquesta cap i t a l , re ferent u n a carava
n a de professors I a l u m n e s de l'Ac»-
d í m i a de C o m e r ç de Novissa la qual. 
segons n o t í c i e s , h a d© v i s l t à r p r ^ l -
m a m e n » diverses c iu t a t s , entre aques
tes, l a nos t ra cap i t a l . ; demana r d«-
l a l U a l senyor e n g l n y e r cap d'Obres 
publ iques de Gi rona sobre l a publi
c a c i ó de la subhasta de i a ca r re t e r» 
de Tossa a Sant F e l i u de GuLxols 
ha de comple ta r l a « c o m l c h e » de V» 
n o s t r a Costa Brava , per U m i l l o r a d? 
i a q u a l t a n t s'ha interessat l a Socle 
!. i so l · l ic i ta r dades de l'6nglny«r 
cap d'Obres publques de Barcelona e" 
r e l a c i ó a m b d i v e r w » m i l l o r e s d'in»-
p o r t à n c i a projectades pe r a diverse-' 
carreteres, en t re aquestes la supres
s ió de qua t r e passeres a n i v e l l . 

A s s i w i a l a r e u n i ó el delegat de 1» 
Societat a Londres , s enyor Josoui"1 
Bosch. ^ q u a l dohft compte de S*1' 
sos projectes re lac iona ts a m b 1« P10 
pasfuida ò o Barcelona en actuells 
P i ' a l a l qua l s ' e n c a r e r t l l i u r a r 
nombre considerable d PKcmp'ars ^ 
ca r t e l l ed i ta t per la Sacietat , per » 
col·locar-los a diverses cap i t a l s d'A»-
g la te r ra . 

Recordem a U t t h n t i l t t 
nnri "iilnr* nnr iinliiran í r * 
wrg·nt o r t W N o nof«» •«*• 
P'I'Vj 'fM, Li necftniMt tttMuta 
'tente la tval nn *iu éi i>",tf 
*I« de f«r FIÍ «{ mtnnt ran. 
"fllnr >l?7·i'f.?m«nt •»!« '>rt'^,'"," 
•wnò u n tegea • ma «icK«'««fa· 
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AQUEST NUMERO DE «LA VEU DE CATALUNYA» HA 
ESTAT PASSAT PER LA CENSURA DEL OOVERN CIVIL. 

C o m e n t a r i s d e l d i a 

A S P E C T E S D E L Coincideixen & Ginebra els debats dc la Co-
DESA RMAMENT S f * P ^ » " » êl desarmament i ela 

treballs d'orRanització de la Conferència 
Econòmic» Internacional, que s'hi reunirà el dia 4 de maig. Amb
dues tasques, tanmateix, no són sinó dues manifestacions distintes 
d'niu sola orientació universal. 

L» Comissió preparatòria de! desarmament ha discutit, en les 
seves darreres sessions, punts tan interessants com la limitació 
del* efectius armat*, incloent-hi les reserves; la distinció entre 
les forces metropolitanes i ultramarines, els quadros d'oficiala i 
classes, la durada del servei, el nombre de militar» de carrera i 
altres qüestions anàlogues. 

Mentrestant, a Berna, sota els auspicis de la Societat d'Econo
mia Política, M . Loucheur, l'ex-ministre francès, ha pronunciat 
un discurs importantíssim per a explicar l'objccte de la Conferèn
cia Econòmica Internacional, proposada per França, per a detu
rar la cursa dels aranzels, que considera tan perillosa per a la pau 
com 1 * cursa dels armaments. 

M. Loucheur ha repetit la idea central de la reunió d'aques
ta Conferència : qne la solidaritat dels pobles és més gran realment 
del que reconeix arreu el món polític. La Lliga de Nacions re
sulta, doncs, l'organisme més indicat per a cercar les solucions 
més adequades al problema econòmic, eh la forma que és ara plan
tejat à Europa. 

Per què ? Perquè la causa del malestar econòmic ja insuporta
ble és que la guerra ha fet néixer indústries semblants en nombro
sos països i no hi ha prou sortida per a un amuntegament de pro
ducció tan desordenat. M. Loucheur retreu l'exemple de la gran 
República nord-americana, On — diu — ha augmentat la producció 
alhora que ha augmentat proporcionalment el consum, car, en pu
jar el nivell de salaris dels obrers, han pnjat també les necessitat» 
del poble. . 

Això ha estat possible — remarca M. Loucheur — per la con
centració de la indústria i la fabricació en massa. Cal, doncs, 
aplicar a Europa, en la forma que sigui possible, el mateix procedi
ment. Com? Amb l'organització de càrt0ls industrials interna
cionals, com l'iniciat amb l'acer. 

Es clar — reconeix M. Loucheur — que aquests càrlels ama
guen alguns perills. Però és precisament per això que convé que 
sigui l'organisme internacional de Ginebra qui exerceixi el degut 
control dels càrtels mitjançant una regulació adequada. 

Convé seguir molt atentament aquest moviment de les idees 
econòmiques a Europa, qne tendeix a adquirir concrecions políti
ques í que assenyala orientacions que fóra temerari desconèixer 
o neglitrir, car exerciran una influència indiscutible en l'esdevenidor 
immediat d'Europa. 

Procedió D. Juan Gerónimo de Vilaregut, d cual, ya porqu$ 
madre no perdiese el nombre de Rey na, ya por otras razonab'les 
eausas que motivaran zelar y ocultar el matrmionio. hiciéronle 
criar ocultamente hasta la edat de seis afios, y entonces, procu-
rando que no paresciese delante de los hombres, fué encomendado 
al Abad del Real Monasterio de Santos Cruces, el cual fa educà 
en habito laical, mudàndole el nombre propio por otro desecno-
eido.» 

L'infant, doncs, que hi portà Joan de Vilaregut (cap cronis
ta no diu la data en què això succeí) era efectivament el fill seu 
i de l'ex-Reina donya Margarida. Quan aquest infant, al qual, 
segons Escolano, «visitava a menuda una dama llena de lutos y 
a la que solo recibia el Abad», va arribar a l'edat competent per 
a prendre l'hàbit, i, segons Finestres, ide hecho 'lo vistió y pro-
fes6 en manos de dicho Abad, no por devoción, sinó por temor, 
ignorando la calidad de sus Padrest. I el monestir de Santes 
Creus va comptar, de moment, amb un nou monjo, volgut de sos 
companys, baldament aquests endevinessin en ell quelcom miste
riós que no es sabien explicar. 

MM . JOSEP P A L O M E R 

E l s p r o b l e m e s d e l l l i b r e 

E l s " b e l l s l l i b r e s 

S i l u e t e s d e S a n t e s C r e u s 

IV 
U o m b r a d e D . a M a r g a r i d a d e P r a d e s 

E N morir el rei D. Martí de Sicília l'any 1 4 0 9 , son pare don 
Martí d'Aragó, trobant-se vidu i sense altre fill per a suc

ceir-lo, seguint el consell de molts catajans, i sobretot per con
veniències polítiques, va maridar-se novament per veure si hau
ria successió, i ho féu amb donya Margarida de Prades, tjoven v 
garrida dama, de singular hermosura, que se habia criado en Pa-
lacio con la primera mujer del rey D.' Maria de Lutta», segons 
escrin Balaguer. Aquest nou matrimoni, celebrat al Palau de Bell-
esguard, a prop de Barcelona, i fins beneit per l'apellai Benet XIII, 
esdevingué endebades, car el rei D. Martí va morir el 3 1 de maig 
de J 4 1 0 sense deixar successió, deixant, però, a guisa de testa
ment, aquelles lluites tan enceses que portaren tant d'enrenou a la 
nostra pàtria, i duraren més temps del que hom creia quan escla
taren. 

La jove donya Margarida de Prades quan les intrigues polí
tiques la portaren al tron, tenia relacions amb el noble català don 
Joan de Vilaregut i fins era assenyalada la data de ses no
ces amb aquest cavaller. Per això la va contrariar molt son ca
sament, i per això din l'esmentat Balaguer: •Hflbría que des-
cender a insondables profundidades de la historia, màs que a los 
tnismas del corazón humana, para consrçuir explicamos como aque
lla mujer, joven, gentil, hermosa, noble, ardientemeníe apasiona-
da de una de los màs gallardos mancebos de 'la noblesa, y de él 
correspondida, se avino a contraer un matrimonio de antemano 
condenado a ser estèril, y a ser còmplice de aquellas tenebrosos 
intrigo* poUticas». E» va casar, però, donya Margarida amb el 
Rei, i s'esvaTren, diu Finestres, les esperances de D. Joan de Vi
laregut. «Mos como enviudó tan presto, segueix dient el cronis
ta de Poblet, que apenas tuvo tiempa para cevarse en las altiveces 
de Soberana, renacieron a D. Juan las esperanzas de matrimonio. 
y prosiguió su galanteo hasta declararte la voluntad y deseos de 
casar se con ella.t 

En morir el rei D. Martí, es reclogué la reina vídua al mo-
nestir de Valldonzella, però sense professar de moment. Més 
tard, portada de son araop amb el cavaller Vilaregut. ens diu l'es
criptor valencià D. Gaspar Escolano, «consiriM d propuesto ca-
samiento, con tal que se efectuase con todo secreta y con él ma-
yor iisimulo* i això per a no perdre «s« estada, condición, Pri-
vilegios y emolumentos de revna viuda». Aquest matrimoni se
cret de la Reina el beneí l'abat de Santes Creus D. Domènec Vi-
nanander, «egons ens conta aquest escriptor, i tingué Hoc la cerimò
nia en el propi Monestir. 

Passaren anys. Un dia arribà a Santes Crens el cavaller don 
Joan de Vilaregut, i demanà per parlar amb l'abat Vinanander, 
per al qual portava, segons vs dir, un missatge del de Poblet, 
don Joan Martínez de Mengucho. 

«Lo que habtaron el Caballero y el abad. diu Balaguer, ha que-
dado desconocido para la historia; pero pocos dias después Juan 
de Vilaregut iba a reunirse con el que fué rey de Aragón D. Al
fonso, y el abat de Santas Creus recogía un nino de siete u ocho 
aüos, desconocido. huérfano de pàdres. que fué ocupada cowo mo-
nadllo en el senneta del temf>la y de 'la sacristia.* Qm era 
aquest infant recollit per labat de Santes Crens? Quin misten 
envoltava son naixement? El va portar a Santes Creus D. Joan 
de Vilaregut. i era aquest infant, el que ell en digué tnissafeí de 
l'abat de Poblet ? El cronista mercedari Fra Marià de Ribera 
aixeca una punta del vel misteriós, i ens diu quelcom interessant: 
• E J àerta que la revna D.* Margarita de Prades, Viuda del Rey 
D. Martín de Aragón, casó legítima v secrelamente delanie ciertos 
testigos con el dicho D. Juan de Vihregut, de cuyo matrimonio 

E N general, el llibre català que compta s'és acreditat perquè — 
ultra una obra literària o científica valuosa — era tècnicament 

un bell llibre. Vegeu les publicacions de l'Institut, les col·leccions li
teràries tirades en bon paper, les sèries elzeverianes de Francesc 
Matheu, els intents bibliòfils de Miquel i Planas, les edicions ori
ginals dels nostres primers poetes contemporanis, les de la Funda
ció Bernat Metge i les d' «Els Nostres Clàssics» que seguiren dintre 
nna concepció semblant. Si les obres de l'Institut i de la Fun
dació Bernat Metge han produït a fora — independentment de llur 
vàlua interna — un primer moviment de simpatia, és perquè resul
taven, en certa manera, models gràfics de publicació científica. 
Per l'aspecte estètic, el nostre llibre s'ha guanyat l'interès inicial 
del savi estranger. 

Ara, en cada període de divulgació popular, en què brollen 
multiplicitat d'iniciatives, aquesta cura tendeix a abolir-se. La in-
curança i el mal gust fan irrupció en el camp editorial, amb la 
petulància i agressivitat dels non-vinguts. En nom d'una major 
difusió i emparant-se en pretextos econòmics, els editors improvi
sats s'esforcen a justificar que el llibre no sigui ja una obra d'an 
correcta ; més encara, que el públic sigui refractari al llibre de ti • 
pus estètic. 

El públic rebutja segurament el llibret pretensiós, amb vana 
originalitat i ornaments superflus. No té això res que veure amb 
les lleis fonamentals, senzillament tipogràfiques, que fan el bell lli
bre. Hem arribat, en aquest punt, a veres atrocitats. Cap aten
ció a la tipografia, al format i als caràcters ; cap preocupació d'es
til. Els editors improvisats s'acnllen a qualsevol tipografia i no 
llueixen enlloc el bon gust ni la cura. La vigilància artística és 
absent. Per compte de crear o buscar el tipus escaient a l'espe
rit d'una col·lecció, l'editor adopta senzillament un model extern. 

Tornem a trobar-nos davant el fenomen dçl mimetisme depri
ment. Cap fatiga per aconseguir quelcom de característicament 
personal i que ensems no detoni. Tot d'una que alguns, per con
trast amb les petites edicions de cenacle, edicions sense sortida, han 
volgut ésser pràctics i adreçar-se al gran públié, ha semblat que 
deixaven també d'ésser artistes. Hem observat el fenomen fins i 
tot en certs aspectes interns de la producció: en la novella, per 
exemple. Com si l'art i el gran públic, el sentit pràctic i el sentit 
estètic estiguessin barallats. I si almenys certes col·leccions po
pulars fossin pràctiques i senzilles. Però més sovint tenen una 
presentació absurda i arbitrària. 

Per aquest camí de la misèria gràfica, aniríem fàcilment al 
descrèdit. Cal no oblidar la història i le» bones tradicions del lli
bre. Que l'edició no es pot separar de l'art sense perill de mort. 
Que el llibre, tot llibre, per elemental i econòmic que sigui, ha 
d'ésser considerat com una obra de bellesa. Hem de conservar 
Vbonorable tradició de l'estampa barcelonina. Assenyalem com un 
dels tipus reeixits «Els Nostre» Clàssics» <ïe l'Editorial Barrino. 
Res d'extraordinari ; el respecte elemental de les regles tipogràfi
ques i il·lustratives dóna un producte sense tara. 

En el lloc oposat a les edicions francament horribles, hi ha les 
edicions pretensioses i sense solta. Aquf l'abús ha estat menys 
perillós, però més estès. Edicions de «bells llibres» que no tenien 
res de bells; falsos tiratges de bibliòfil; simili luxe. Els majors 
contrastos; paper de fil amb encaix de gravats sobre ITiòrrid 
«couché» ; tipografia excel·lent damunt paper infame, i grans mar
ges, per a més irrisió; paper de luxe i caràcters del pitjor gust 
periodístic, o bé gastats i trencats, o bé d'una composició deficient, 
amb carrerons entre les lletres í diferents interlineats. Les pirue-
tes gràfiques qne ens han servit alguns cops com a llibres de luxe 
formaríeu un catàleg del mal gust. Mescles d'estils, mescles de 
procediments pels gravats, mescles de papers. 

La sort del nostre llibre depèn també, en bona part, de la grà
cia que l'inspiri com a obra d'un bell ofici. Ha d'ésser, per a sal
var-se, per a ésser «joia per sempre» — segons l'expressió de, 
Keats — «cosa de bellesa». No ens cansarem de demanar que el» 
llibres estiguin senzillament ben fets per a edificar cl gust del 
lector, per avesar l'estudiós a distingir els bells dels lletjos. Si 
volem realment refer l'esperit del nostre poble ens cal també edu-
car-li el bon gust. El públic es torna, per sort, cada dia més 
exigent en la presentació. Els novells editors haurien de pensar 
que un format inhàbil, una composició sense gràcia, perjudiquen 
l'òbra mateixa en el seu fons, fent-ne la lectura antipàtica o repul
siva. I cal donar totes les facilitats perquè l'acte de llegir s'efec
tuí amb joia. 

El dia que el nostre públic estigui preparat i els rics sentin le» 
delícies del bell llibre, podrà intentar-se seriosament un programa 
d'obres de ver luxe, on s'apleguin totes les excel·lències de la tipo
grafia en caràcters, composició, paper i tiratges, i també obres rica
ment il·lustrades amb els procediments de reproducció més senyo
rívols. Els il·lustradors no manquen entre nosaltres i sols esperen 
ocasió propícia per a enriquir aquesta branca de la nostra biblio
grafia, instaurant un producte genuïnament català i de valor uni
versal, símbol de la cultura i de l'art d'un poble. 

Haurem, d'altra banda, consagrat, definitivament, el nostre lli
bre, el dia que arribarem a reeixir en la creació d'un tipus, amb 
caràcter» gràfics peculiars i presentació distintiva per l'estructura, 
paper i altres aspectes. Fins ara no hem demostrat gaire fertilitat 
inventiva i els nostres tipus dé llibres més reeixits són els que imi
ten la gran tradició. Ens hem alliberat, però, de la verbositat co-
lórística llatina com del barroquisme, entre gòtic i futurista, dels 
germànics. Acceptant totes les conquestes i troballcà de fora, tro
barem la millor rnta en la imitació dels tipus britànics. Cap re
naixença profunda en el camp de les arts i de les lletres no ha 
deixat de donar també expressió per mitjà del llibre. I si el 
nostre ideal no és inferior a d'altres trobarà també expressió en 
un llibre inconfusible : harmonia de la tipografia, de la il·lustració, 
de la relligadura; el primer llibre totalment «nostre». 

JOAN ESTELRICH 

L e s i d e e s 

i l e s I m a t g e s 

DE LA SOBLESA D EST1L 
I DE LA BONDAT 

Sense bondat en el forn, no hi 
ha nohleta en la forma. 

L'estil es ressent — com digui 
BoUeau — de les baixeses del cor. 

Hi ha estils — objectareu — qtie 
sense cap bondat són nobilissims. 

No is cert. Aquest$ estils noblts 
sense bondat ho són nomis apa-
rfnlment — sinlaxi enfora. En cl 
fons no són sinó un simulacre va. 

Són una noMesa de decoració. 
ÍJna heràldica externa. 
Fam bonic — si voleu — extlrior-

ment. Tenen, àdhuc, un prestigi 
plutarquesc. Tenen una mena d* 
coacció, diríem, de to. 

En el fons, són rosegats, molles 
vegades, pèr l'enveja, són podrits, 
gairebé sempre, per VorguU, 

Vn estil d'enveja i d'orguU — per 
riquesa que hi pugui haver de li-
xic, per harmonia que hi pugui 
haver de eomposietó, — no pot és
ser mai un eslil noble. 

Vn estil noble — veritablement. 
consnbsSvnrialment noble — ha 
d'ésser, en el fons, un estil de bon
dat. 

Es clar que en dir, aquí. un ?»-
tíl de bondat no volem pas dir de 
demagògia sentimental ni de bon 
homia vulgar. 

Ens referim a fa bondat — que. 
molles vegades, fins i tol no ho 
sïmbl·i — dels veritables creadors 
de bellesa, deis autèntics comentà 
ril·les de la realitat. 

JOSEP .VARIA JUNOY 

B a t l l s t í i n t e r n a c i o n a l 

-aiiim o-
L l e g i n t l a p r e m s a 

LA POLICIA URBANA 
De Carles SoldeviJa, al Fuü de 

dietari de La Publicitat : 
<—Uf, quina pudor] — exclama un hom quan s'acosta a les escales del Mmroipolltà, plaça de Catalunya, direcció Ponal de TAugel. Uo hom té ra<5. Així que acaben les escales i comença el corredor trobeu una Uumilai sospitosa, que associada a les sensacions oltactlves, us revela tot d'una el misteri. Nombre do persones ba convertit l'esmentat passai«e en evacuatori de neceSAiuts menors. Sens dubte, llur transgressió de les lleis higièniques, que vuu Imaginar perpetrada a altes heres de la nit. quan el nostre petit subway ha deixat de funcionar, te algunes excuses... Barcelona, a conseqüència d'una crisi de creixença amb una crisi d'imprevisiO. manca terriblement de mingitoris. L'autoritat municipal ha suprimit gairebé tots els que decoraven la Rambla, tots els de la plaça de Catalunya, gairebé tots els dei carrer de les Corts Catalanes, etc., etc. No diré que enyori morolínent nl materialment aquells quioscos de ferre qpe constituïen un model d'indecència urbana. 
Però en aquest mén no tots estem organitzats de la mateixa manera i comprenc que nombrosos ciutadans prescindeixin de prejudicis estètic, i cerquin adulerats «l quiosc de la dcslllurança. No el troben... I quina una en fanr Que íacln el que vulguin o el que 

Suguin, però que no vagin a conver-r una porta del nostre petit subway en una portft damnada on cremen els àcids més desaaradoso» 1 asressius. Valdria la pena que si l'Gm(presa no s'interessa per evitar que els noctàmbuls detípreocupats o incontlnents canviïn la destinadò d'una de les seves escales més cèntriques, la guàrdia urbana curós d'evita r-ho.» 
EL PROBLEMA DE LES SUBSISTÈN

CIES 
JVota del dia d'El Correo Cafa-

i Mn: 
•Bn uno de lo© últlmos Consejog do ministres se trato del problema de las subsisfenclas. Es natural que los gobcmanieg se preocupen de un asuuio que tan directament* afecta al calà. Pasada ]. crisis universal y el trastorno de 13 guerra no hay rozón que lustiflque la conllnuación dej desnlvet, a cuyo nmij.aro se reo-üzaron los granàes negocies. Efi nocesario que las cosas vuelvan a su caucc. En algunog articulos el drscenpo se ha establecido; pero no basta; nrge que se Imponira tnmhlén en ei prerto de las subsistenclas y i en los alqulleres,'a fln de que los obrero* y la clase medla que son los mayormente perjudlcadog por el alza, puedan atènder a las m̂s ajremlantes necesidades de la vida. 
Se dlrú, tal vez, que la política de Abastos es muv compleja. l.o cora-prendemos; pero conslderamos Uuai-menu que con un poco de buena voluntad y con la mltad de los es-fuerzos que se realizan paro buscar soluclòn a otros problemes, ouva importància no pretendemos negar, nl mucho menoe, Indiulablemente ae llegaria a resullados satisfactorlos en la cuestión de las subsistenclas.» 

1 Parla després de la tosca d.- lee Juntes de Subeistènci'1», i conclou: 
«La crisis en no pocas Industries se acentúa; se nota falla de trabalo y reducción de salarlos, y sl a ello se agrega la persisfnte alza en el preclo de las subsistenclas. no seria extrafio de continuar las cosas como hasta el presento, que muctiag fami-llas se vlesen obligades a abandonar el suclo patrlo por no series en él posible la vida, vlnlendo de esta mo-do a aumentar las corrlente» etnl-gratorias qiK tanto perjudiran n la economia general de la nación.» 

• L PAPER PER ALS DIARIS 

Un comentari del Brusi: •La cuestión del papel para lo» perlódieo». que abora se debaté, tie-he un antecedente fumsto en la re-ciente Conferencia del Libro celebrada en Madrid—y tan mal orientada. — En el editorial destinado a comentar-la, indicamos ya la anomalia de que algunes líbreros y editores alu-dleran. con la intenclón qu* es de suioner, a las venta]a« que. según ellos, se han concedida a la prenia para la adqulsición del papel. po-uiéndolas on contraste con los m&-vúmenes a ^è dijeron hallarse ellos sometidos; aluslón tanto màs imper-linente cuanio que la prensa ha sido slempre la cran propogadora del libro — frecuentemente de libro» quo no mereoea tal solicltud —; y gln tener en cuenta que los hechos de cada dl» ponen en evldeucls que e« miichísimo màs fàcil enrlquecerse un e>1ltor quo sostenerse con relativa holgura un pcriOdlco. Hubièranse li-mltado editores v librero» a defender su causa v nada tendríamos que opo-ner, stno apoyaria.· 

E L S DOS 
O R I E N T S 

l d 'abri l de 1927 
Comença el mes d'abrih sense qne hagi estat resolt ' 
ni entri en camí de solució immediata cap de 
dues greus crisis que es desenrotllen s l'Orient 

europeu i a l'Orient asiàtic, a l'Orient proper i a l'Orieat llunyà 
0 extrem. 

Els telegrames d'avui no són satisfactoris sinó en cl sentit ele
mental que informa la dita de l'optimisme primari : mentre hi ha 
vida hi ha esperança. Es a dir, ui a Valona o Tirana, ni a Xang-
Hai o Hancau, s'ha produït cap fet que agreugi la situació. Ha 
passat un dia més, però aquest dia no sabem encara si ens acosta 
a la solució desitjada o al conflicte temut. 

Les notícies de Xina són encara contradictòries i confuee», 
però una cosa és evident: qne en la caòtica massa del» sudis-
tes hi ha múltiple» llevat» d'anarquia. Un telegrama parla d'una 
gran victòria de Txang So Lin damunt dels cantonesos a Honan. 
Aquestes vicissituds inevitables de la guerra no fan »inó ajornar la 
solució definitiva. 

També són confuses i contradictòries les notície» d'Albània. 
Sembla, però, que subsisteixen les canses bàsiques del conflicte 
1 que un atansament cordial entre lugoselàvia i Itàlia, única solució 
duradora del problema, és encara una hipòtesi llunyana. 

Fidel a la novíssima consigna de darrera hora, el feixisme 
calla. Aquest silenci, però, é» gràvid de significació. Fou pri
merament Itàlia qui acusà públicament i oficialment lugoeslàvia de 
maquinar un atac contra el govern d'Albània. Es ara lugoeslà
via qui acusa Itàlia de mobilitzar les forces albaneses per atacar 
la frontera de Sèrbia. Cal confessar que aquestes mútues acu
sacions no demostren pas un estat d'esperit favorable a la con
còrdia. 

I a Albània, com a Xina, a la petita República i a la Repú
blica enorme, és la pròpia feblesa i anarquia que constitueix una 
causa o nn pretext per a les complicacions o les cobejances inter
nacionals. A Xina és Rússia que juga amb la guerra civil i Tes-
clat nacionalista. A Albània són lugoeslàvia i Itàlia qui utilitzen 
successivament a profit propi la discòrdia civil i la inestabilitat 
dels governs. A l'Orient europeu i a l'Orient asiàtic són la fe
blesa i l'anarquia que constitueixen el més greu r-erill per a la 
pau. Amb governs forts i estables a Pequín i a Tirana, com no
tàvem ahir, no hi hauria problema. 

P e r l a b a t a l l a d e l l l i b r e 

A Joan Vallès i Pujols 
Bd és que es donin batalles, però millor és guanyar ies. Bo és que es publiquin llibres, però millor és quo s'escampin, 1 més encara que es llegeixin. Crec que 110 es perdria ie;- d organitzar la batalla i flne l'estratègia del llibre, que obligui aufrj • editors a produir molt 1 bé, 1 faciliti als lectors el major nombre de llibres ben triats. Es podria nomenar una Junta o Patronat d'homes ben solvents — Vallés i Pujats, Valls i Taberner, Ramon Rucabado, Jaume Raventós, canonge Llovera, canonge Cardó, Joaquim de Bertran, Josep M. Capdevila, Jordi Rubió, etc. etc. jitv DJ citar-ne a dotzenes. 
Aquesta Junta o Patronat tindria la missió: Al d'obrir llistes per a l'adquisició de llibres. B) provocar festes: tómboles. Ores, diades de llibres, etc. C) donar als diaris periòdicament la llista del nombre de llibres recollits I les quantitats acoblades. La primera recollida de cabals caldria que es fos amb gran pit- — 25.000 pessetes, 10 000 pessetes, 5.000 peeeetes. — El llibre és, juntament amb l'esco-!n. In "rato cabdal de la tu t:i-i «o-cial, 1 tingui's en compte que no hl ha cap grup escolar amb caro 1 ulls que no Importi sumes fabuloses. Aquestes sumes es podrien recabar dels grans Mecenes íbanquers, industrials, comerciants, etc. etc), adjun-tint-H potiits fracc'on- 1 •t·.twriip-cinns populars, permanents 0 intermitents. Periòdicament, una n dues vegades a l'any, s'Invertirien totes les quantitats aplegades en la «compra de llibres. En la tria dMs llibres es tindria en compyfe. ultra la utilitat econòmica, literària, moral, científica, sodal, arlistics. esportiva, etc. el bon fons ètic que tinguessin, l també un 

mlnlmum, 1 si possible fos. un màxi muip de fons estètic. Aquests llibres es Jistrlbutrim pr-parròquies o municipis, per tota c!» indrets de parla catalana, els qual-es lliurarien al rector, per exemple, o a alguns del» homes de més culn ra i solvència de cada població, servirien de base per a una Blbllot' ca Parroquial, o es distribuirien, co: 
| a suprema distinció, entre els Inri vidus no ric» (homes l dones) q més profit haguessin de treure d̂  llibres tramesos. La premsa coma cal podria donar compte deis nom1 de Ics persones afavorides. Això aniria formant una •éHte· de («rsonee , avui ignorades o sl més no. isolades í — aristocràcia del pensament — f>ase d'una nova cultura social 1 ferment segurissim de més complexes empre sos de Teeperit en dies a venir. 
j Aquesta recollida d* cabals 1 compra directa de llibres no faria mal als «bons autors», els quals es rebrien estimulats a escriure bons t bells llibres d'ufilltat prixlma 1 remota per tothom. Creiem que tnmpoc faria mal qls peditnrs». ans ai contrari, això provocaria una mnlor venda 1 divulgació de llibres. I fins el llibre alxl rep-alat no depreciaria el llibre directament oomorof. rar snls serviria per a la creació de Biblioteques Parroquials o Comarcals, o «Igul creació de densitat de cultura social, o cm a premi a la potencialitat mental de gent humil. Ia qual restaria permanentment Inteerada. gràcies a l'esfore generós | vo: nfarlós dels noi's grans Mecenes d'- l'esrfStfK, a la frepAtUOB de les lletres — de les bones lletres' -fins avui, ««gur.T̂ npnt, Innaccessible per a la majoria d'ells I la paraula, manrads de cnlturn 1 art per anuesta lenta però segurs penetració paoPl-ca del llibre en el dr>mlnl pairal, tam poc no hl perdria. 

IVON L'ESCÜP 

E l s nostres l l ibres 

AL MARGE DE LA VIDA. DE J. 
THARRATS. CIUTAT DE GIRO
NA, 1817 
Després del primer volum de «Les ofrenes espirliuals·, edició impçcablo de trenta polits sonets, prologats per Gabriel Alomar, En Thurrate ha publicat suara un nou volum. «Ai marge de la vida». Aquest llibre de petites proses, constituït per un ceuunar just de pensaments diversos l d'acotacions heterogènies, podria dur per .subtítol el de «Reflexions d un solitari». 
.Es curiosa aquesta sensació d* llu-nyanla J d'isolament característic en ela autors gironins. La producció lírica d'En Palol, la mateixa activitat investigadora del cordial Rahola, semblen formar-se i nodrlr-e» sota aquest especial guiatge, poc testlmo-ol potser de la seva ciutat. 
En el cas d'Eo Tharrate, però, aquesta impressió solitària, respon no solament a una circumstància d'amb.ent. sinó també & una actitud volguda. El verset evangMic que el recull que esmentem duu per lema («Vos clamantisln deserto»). I que haurà estat escrit per En Tharrat». home culte i refinat, en la capçalera del seu llibre, amb una comprensió nerfecto 1 un desig de situació prà-via. corrobora deliberadament la veritable Interpretació de la seva pott-ctó literària. 
La personalitat restringida 1 retreta d'En Tharrats. .qu* produeix els seus verso» dintre un parnasslanlsme hermèticament fidel, explica també, on bona part. la tendència dels seus inventaris filosòfic» d'avui. Dintre llur varietat 1 dintre la indei«ndèncla de criteri que hl és expressada, el poeta hi Iriomta potier de| reflexiu amb la jusi»sa d'a1gune« Imatges, I l'esteta hl supera el filòsof amb la precisió d'ua gust docomental. 

Aitrameru, aquest» aforismes d'En Tbarrais, IUÚS feliços cuiu més breus, ades apassionats, ad te vulgar», ades rceixils, coQstiuieixea uns ni·.·ua de dietari ideològic, suscitat, segurament, « D cada pàgina, per una contingència concruui. L'aulur na escrit aquesta marges amb una noble justificació d'ell mateix, davant |a seva consciència. L'objectivisme doctorat del gènere, no és, doncs, ben sovint en aquest cas, slnò una slncéracló personal de gest. 
En la quietud del seu redós duia-dà, 1 en el repòs de la seva llar exquisida, E.. Tharrat* esmerça una penta part dels seus lleure», «empra abocats a le* belles coses, en satisfer K« necessitats actlve» del jeu esperit. , é« responent a ella que En Tharraü» ha esorit aquest llibre, sense cercar-lt altra compensació Intima que la de poder-lo datar amb una efemèride fa. mlllar memorable, I sense altra transcendència exterior que ia de resoldre amb una dignitat artística exemplar, l'estoig de les seve» reflnxlons. 
Per a:xò darrer. En Tharrat» ba trobat nna vegada més. ra l'estampa d'aquest petit vnlum. l'auxllisr IndlapensaWement afinat del» tallers gironins d'Em Masó. 

OCMf! SALTOR 
o nnti o 

V i d a L i t e r à r i a 
LECTURA M JOSEP M. ROVIRA AR

TIGAS 
AvuL dissabte, a dos quarts dS teu de la nit aconseguit ja el per-mfs rorresponent, «erà donada al Centre Moral del Pobl» Nou la lectura del llibre de Josep M Rovira Artigas, «Poemes d'amor 1 de ea-mi.. El pròleg, de Josep Lleonan. ser* llegit per Sebastià Sànchez-Joan. I el Ulbre per Xavier Ben guerel. 
Queden convidat» tots el» amant* ' de les nostres lletres. 
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N o t í c i e s d e l a P e n í n s u l a 

U . T E M P S 

Mftd rk l U — N o u de l'Obeer** 
tortc 

Una petit* borraeca qne ahir ee 
trobav* a Anglaterra, camina cap 
a Continent. A la Pen ínsu la ibèr ica 

# m a n t é bon temps. La temperatu
ra m à x i m a d'ahir fou d* Ï8 gratrt 
a Sevilla I Múrcia. 1 ^ m í n i m a d'a
vu i ha estat de 4 a Burgos. Sftrta » 
Cuenca, A Madrid, la m à x i m a d'ahir 
fou de i o t , 1 la mín ima d'avui ha 
• s a t de 8*8. 

Temps probable per a demà ; Can
tàbr ia 1 Galícia, vente del qnart qua
drant 1 xàfecs. Centre d '&çianya. 
f m p g 1 segur. Llevant 1 Catalunva. 
yents fort». Andalusa, vents d* 

L a c a m p a n y a 

d e l M a r r o c 

LA SITUACIÓ A LA ZONA FRAN
CESA 

Rabat, l . — La si tuació millora 
entre els Beni Meslara. 

Entre els reforços qne els dissi
dent» han rebut de Kmes, han pro
duï t gran impressió les mesures 
d'ordre mi l i t a r preses a la regió de 
Bab Hlahlno. 

Continuen fidels les fraccions veï
nes dels Beni Rais. tot l la propa
ganda que es fa entre ells 

A Alts Gugu ha estat ferit un 
guà rd ia rural indfgcna. a 50 metres 
aproximadament del lloc de Gugu, 
per grats que han tingut un* topa
da allí mateix amb els partidaris 
francesos. • 

L'enemic ha tingut moltes pèrdues, 
encara que s'ignora l lu r importàn
cia. — Fabra. 

EL CANO DEL TINENT FUENTES 
PILA 

Madrid . 1. — En una sala del Mu
seu mi l i t a r d 'Artil leria s'ha col·locat 
un canó dels que consti tuïa la bate
ria de la posició de Cudla Tassa, el 
mateix amb el qual féu foc el 
malaguanyat tinent d'artilleria senyor 
Fuentes Pila. 

Es noten en aquest canó tots els 
Impactes de la metralla dels moros 
i es veuen doblats per efecte dc tes 
halos enemigues els escuts de de
fensa. 

Amb aquest canó es defensà heroi
cament fins l 'úl t im moment el tinent 
Fuentes Pila. 

D e t a l l s d e l ' a b o r d a t g e 

d e l t j a c i n t o » 

ELS DESAPAREGUTS 
Gibraltar, L — A vui t milles d'a

questa població el vapor anglès 
•Huttom topà a causa de l a boira 
amb l'espanyol «Jacin'o», de la ma
tricula de Barcelona, I «I t i r à a fons. 

Aquest» t i rda sort i r í r i remolca
dora qne salvaren el cap i tà i vuit 
t r ipulants del «Jaclntoi. Falten 18 
tripulants i alguns vaixells rcecorren 
els voltant» per veure sl poden *al-
var-ne algun altre. 

Castella 
LA COPIA D ' i l L MIO CID» 

Madrid, 1. — Preguniat cl ta -luès 
de Villaviciosa d 'Astúries sobre la 
noticia que ha circulat per la prem
sa sobre una suposada intenció de 
venda del cèlebre manuscrit del se
gle X I I , que conté la còpia del Can
tar «El mlo Cid. , ha d i t el segúent: 

—Maj no hem pensat a vendre'l 
Rrsclsament t inc ací còpia d'una 
carta que vaig dir igir en certa oca
sió als meus germans en la qual ets 
faig recordar la veneració que tenia 
Alexandre Pidal, tant, que sols per
meté qoe el toquessin Cànoves del 
Castillo, Menéndoii Palayo 1 Menén-
dez Pidal. A ml , que era el seu f i l l 
gran, no em permeté locar-lo mai. 
1 quan Lord Hutingihon vingué 
acl por a estudlar-lo, el meu 
pare no s'allunyava un moment del 
seu costat. 

El manuscrit es guarda al Banc 
d'Espanya i els propietaris som els 
tretze hereus d'Alexandre Pidal, i 
puc assegurar que cap dels tretze 
no vol vendre'l, tot i que molts d'ells 
no estan en situació econòmica molt 
desfoga da. 

Dc l'estranger ens han ofert per 
diversos conductes un milió de pes
setes Nosaltres en» hem negat en 
absolut. Encara que ens cn donessin 
20, no toleraríem que el manuscrit 
sortís d'Espanya. 

L A V E U D E C A T i L U N Y M 

L l e g i u l e s 

D a r r e r e s I n f o r m a c i o n s 

a í a p à g i n a 8 

N o t i c i e s d e l ' E s t r a n g e r 

del? nibelungs», «La posta dels déus* 
— Ueipxie. 10'00: Informacions. 

Dilluns t d'abril 

EL MES INTERESSANT 
21'30: Música v j i l a (Estutgard). 
28'00: Sardanes d Enric Morera 

(Radio Barcelona). 

P o r t u g a l 
ELS DETINGUTS POLÍTICS 

Lisboa, 1. — Els detinguts polítics 
seran jutjats pels t r ibunal» coUec-
tius a les colònies. — Fabra. 

LA UNIO CÍVICA 
Lisboa. 1. — Per determinats ele

ments ministerial» es preconitza i 
s'ajuda la idea de constituir un par
t i t polític que s'anomenaria de . u n i ó 
cívica». — Fabra. 

La T. S. F. 
Diumenge S d'abril 

EL MES INTERESSANT 
ITOO-. Se rmó de quaresma pel 

P. Sanson (Paris). 
8100: Conferència pel radlotèc-

nlc senyor Agustí Riu (Radio Ca
talana). 

BARCELONA. — Radio • Bnrrelona 
(3U.8). 1100: Campanades horàr ies de 
la Catedral. Comunicat del Servei 
Meteorològic de Catalunya. Estat d3l 
temps a Europa. Espanya I Catalunya. 
Previsió del temps a Catalunya 1 al 
mar. 1700: Transmiss ió a Unió Ra
dio de Madrid . Retransmissió de 
l'últim ooncert simfònic de l'Orques
tra Pau Casals sota U direcció del 
mestre Krauss. Durant els interme
dis : Cotitzacions dels mercats agr í 
coles I ramaders. Conferència sobre 
• Le* aplicacions lomèstiques de la 
Radloelectricitat». 20 00: Toresky. 20'30: 
Quintet Radio. 

ROdlo Catalana f46l). '• Sant» 
del d i a Crmica d art, -; : ri» i mo
de». Ooncert: Conxita Mr.ainez, can-
çonet i s ta : senyor Fazzl (debut), te
nor) ;Eurico de Giacoml, baix can
tan t Orquestra Radio Catalana. Coa-
ferèncla pel conegut radiotècnlc 
\gnstl Rin sobre el tema «L'estat ac
tual de la Radio a No'd Amèrica» 
ÍE1 bureau ol Slandars. — L'Insti tuí 
de Badlo Enginyers. — El» grans la
boratoris, e tc . etc.) 

PENÍNSULA. — Madrid Onló Ra
dio (S73). 11'30: Transmiss ió del con
cert que executarà al Retir la Ban
da municipal . 1400 a ló'SO- Senyore
ta Saroba (soprano) i l'Orquestra Ar-
tys. WOO: Programa de Barcelona: 
Ult lm concert simfònic que executa
r à l'Orquestra Pau Casals, sota la 
direcció del mestre Krau i 20 00: «Un 
poco de fllosofla crist iana», pel pre
vere Marian Mojado. M00: Emissió 
retransmessa per les estacions de Se
v i l l a 1 Bilbao: Josep Ai/gerfi (baix) 

I l a banda del Regiment de Wad-
Ras. cEI subsidio de famllias nume-
rosas y su impor tància en la actual 
leglslación espafiola». garlr per Josep 
de la Vega Gutiérrez, de! ministeri 
del Treball. 

FRANÇA. — Port». Radio Paris 
(1.750). m » a K'45: Música espiritual. 
Se rmó de Quaresma pel Rnd. Pare 
Lhande: -La llum del món»; Avui 
es taràs amb ml al Pa rad í s . Informa
cions. 12'45 a U'OO: Sermó de Q i n -
resma pel Rnd. P. Sansón 19'30: In
formacions 1 actuolltat». ï0'15: Infor
macions. Concert. Informacions. — 
Tolosa (389.60). 1015: Primera audi
ció de' premsa. Cotitzacions de lle
gums. 12'00: Sermó pf. Rnd. Pare 
Frlard. IZ'ZO: Meteorologia. Canvis. 
Mercats regionals. Concert Informa
cions de premsa. 13'45: Segona audi
ció de premsa. Ultimes noticies. Co-

I titzacions. Sessió Infantil . 20'30: BH-
| llables. Informacions. 2115: »Els pa-
j laus dels Papes d'Avigcon», confe

rència . 
GRAS BRETANYA.—tondre» (381.41. 

15'30: Concert per l orqiestro. 16'40: 
Cors I Hcnderson (baríton). «TM; 
Petició setmanal a favor dels nens 
invàl ids . St'OO: Hora oficia' de Green-
wich. Pronòst ic del ten.ps. Butllaií 
general de notícies. 2120: El Quar'et 
22'05: Concert. — Daventry (1.6O0). 
10'30: Hora oficial. Pronòst ic del 
temps. 15'00; Servei dels Boy-Scouts 
2100: Pronòstic del temps 21̂ 0: Re
t ransmiss ió d eLondres. Hora oficial. 
— Sewaslle (312.5) Emissions. — 
Glasgow (405.4). Emissions. - Aber-
deen (500). Emissions. - Dundee 
(288.5). Emiss ions -Kdlmàur f f (294.1). 
Emissions. — Birmingham (326.1). 
Emissions. — Boumemotifh (491.8). 
Emissions. 

IRLANDA. - DtlfttMt (328.11. 1530 
a 22'45: Emissions. 

BEI .GICA - BrtM«eU«l 508,5) 
16'00: Radiodifusió jec l orq-uestra del 
Palau de la Dansa. 19'30: Concert de 
ga la 20 00: Crònica. Concert de gala 
Zl'iò: Història natural. 

SUÏSSA. — Zuric (494). 20'00: Con-
i cert de música itallAas. 
I GERMANIA. - Hamburg. 15 00: Els 

poetes del Nord en lled. to 00: Opera. 
i — EsluigarA (379.7). n W : Festival 

dedicat a Beethoven. 17'9U. »E1 tresor 

T r a n de Birceloí» Soclelat Mm 

A v i s 

Es prevé al» pos»eïdor» d'accions preferents 7 per 10^ i o rd inà 
ries d'a inesta Societat que per tot el mes d'abril corrent hauran de 
presentar, al» establiment» bancaris qne s'índiguen a continuació, 
els t i tols que posseeixin sense cap exclusió, perquè, de conformitat 
amb els a o r i s i d o p t a t » en a JUNTA t l E a ;RAL de -enyor» acció-
nMea.celeorala eldia I 9 d « lullol de 1926, siguin estam li l iats fent 
constar la sevt Inalhabilitat en favor d'esInnRers, conforme ei pre
vingui en el K. D. de 5 da maig de 1^28. 

t l » establiment» bancari» encarregats de l'esUmplllatge són els 
aegBent*: 

A B a r c e l o n a : B A N C A M A R S A N S i B A N C A A R N Ú S -
G A R I . 

A M a d r i d : Banc In te rnac iona l d ' I n d ú s t r i a i C o m e r ç , i 
B a n c de B i sca i a . 

A V a l è n c i a : Banc de Bisca ia . 
A B i l b a o : Banc de Bisca ia . 

La Societat renomana el compliment d'aquest requisit, que és 
obligatori per a tots el» posseïdors dels titots indicats. 

Barcelona, l d'abril de 1927. 

El Conseller-Director general 
Marquès de Foronda 

BARCELONA. - Radio SorMlona 
(344.8). U'OO: Campanades horàries de 
la Catedral Comunicat del Servei 
Meteorològic de Catalunya. Estat del 
temps a Europa. Espanya i Catalunya. 
Previsió del temps a Catalunya 
i a l mar. 18 00: Cotitzacions de mer
cats internacionals, cant i s de valors 
1 úl t imes noticies. 18*05: Quintet Ra
dio. 20'30: Radiografoaia, per Joan 
Pascual. Emissió per radlotelefonia 
de dibuixos, caricatures, jeroglífics 
il·lustrats, entreteniments, etcètera. 
31'00: Campanades horàr ies de la 
Catedral Comunicat del Servei Me
teorologia de Catalunya, tl'05: Mer
cats internacionals, canvis i noticies. 
21'10: Le Setmana Còmica Revista 
festiva per Joaquim Montero. t l t S : 
Quintet Radio. SFSO: «Que és i com 
funciona l'Observatori de Sant Jn l l à 
d? Vllatorlta», conferència pel R. P. 
Manuel Cazodor, director de l'Obser
vatori Meteorològic del Col·legi d'O---
fes Pobres de Sant Julià de Vila
torta. 22'00: Audició de sardanes de
dicada al mestre Enric Morera, com
postes pel dit popular compositor 1 
interpretada per la cobla Barcelona: 
«Lo xica de casa» . «Amo- perdut», 
«Serra amunt». «Eoyorança», «Da
vant la Verge», «La festa major». 
22'50: Retransmiss ió del concert a 
càrrec del Quintet Toldre, des de la 
Granja Royal. 

Radio Catalana (462). 21*00: Me
teorologia, cotitzacions 1 crònica. 
Concert: Debut de la rondalla «Tí-
voli». Maruja dol Oro. cançonetlsta. 
Orquestra Radio Catalana. 

PENÍNSULA. — Madrid. Unió Ra
dio (373) 11'45: Informacton». 1400: 
14 00 a IS '» : Fenmí Feniàndez Ortiz 
(violinista) 1 l'Orquestra Artys. In-
fomaclons. Notícies Je nemsa. IS'aO: 
«Rellgión y religiones», conferència 
pel senyor Zaregüeta. Lliçó d'espe
ranto. 21'30: Curs de francès. 22'00: 
Ultimes cotitzacions de Borsa «El 
grup espanyol de Skls a Chamoa-
nix», garla per Arnald d'Espanya 
2215: Selecció de l 'òpera de Pucclnl 
>La Bohème». Notícies. 

FRANÇA. — Parto. Radio P a r l í 
0 7501. 1030: Ift-'ormacíoas. 12 30: 
Concert. Ballables. 13'50: Cotitza
cions, comercials. Informacions. 16'30: 
Borsa de comerç. Borsa de valor» de 
Paris. Cotitzacions do cotons. Con
cert. Notes sobre l i teratura 17'35; 
Tancament de cotitzacions. 19*30: In
formacions. Actualitats. afOO: Cotit
zacions comercials. Horticuitura. 20 45: 
Concert. Selecció d 'òpera . Noticies.— 
Tolosa (389.60). 10'15: Primera audi
ció dc premsa. Cotitzacions de lle
gums. 12'30: Meteorologia. Cftnvis. 
Mercats regionals. 12'45: Concert. In
formacions dc premsa. 1700: Audició 
de premsa. Mercats regionals. Borsa 
de comerç de Paris i Tc-losa. Confe
r ènc i a cinematogràfica. Agricultura. 
20·00: Quarta audiéló de premsa. Bor-
s t de valors de Pa r í s 1 Tolosa. Estit 
de les Mtaclon» d'hivern. 30 30: Co-:-
cert. Informacions dc premsa. 

GRAN BRETANYA. —Londres 361.4» 
13 00 a l'.'Ou: Recital d'orgue. 14'55: 
Viatge al voltant d e l món, lectura 
Algunes històries del mar del Sud. 
La banda 16'00: Hora oficial de 
Greenwlch. Ballables. Conferència 
científica. 16'30: Ballables (continua
ció). Repostcria: Pastels de Pasqua. 
1715: Sessió Infantil . 1&'00: L'orques
tra. 18'30: Hora oflcrial. Pronòstic del 
temps. Butlletí general de noticies. 
L'orquestra. Critica d iamàt ica . E. 
.Mitohell (piano). 19'25: Conferèrtcla 
en castellà, des de Mauchester. Va
rietats. Una comèdia er uh acte. 
2100: Hora oficial. ' pronòstic del 
temps. Segon butlletí g><neral de no
ticies. — Dâ entry (1.600) 10'30: Hora 

l oficial. Pronòstic del temps, l l 'no: 
Hora oficia] de Big Ben. Quartet. 
13'00 a 14'00: Retransmiss ió de Lon
dres. 14'55: Retransmissió de Lon
dres. 19'25: Ret ransmiss ió de Man-
chester. 19 45 a 21'20: Rftransmissió 
de Londres. 23'00 a 24'00: Ballables. 
— Newcaslle (312.5). Emissions. — 
Glasgow (405.4). Emissions. — Aber, 
deen (500) Emissions. — Dundes (2941 
Emissions. - Kdimburg jtStS.S' Emla-
slons. 

IRLANDA. - Belfast :30Rt). WOO: 
a 23 00: Emissions. 

BÈLGICA. — BrusieUes (508,5). 
IG'00: Concert per l'orqtesfra. 1T30: 
Concert per l'orquestra- 2000: Cròni
ca. Concert. il'OO: Crònica d'actuali
tat. Concert Danses russes. 

SUÏSSA.—Ztírtc (494). IS'SOr Infor
macions. 20'00; Música «da camera». 
21'00: Operes alemanyes. 

GERMANIA. - Bstulgard (378.7). 
18 00: Informacions i0'00: Concert lí
ric popular. 21'30: l e t r ansmls s ió de» 
de Karlsruhe, concert de múslça ve
l la . — Leipzlc. lO'OO: Informacions. 
80'16: Concert »imfònic. 

D e l s a f o r e s 

S a n t A n d r e u 

Units. Cuba. Argentina I altres po
bles li ' . i i jucll continent. 

l i ' a co»npanyar«n en rexeani ' l i 
de tan popular òpea r l'eminent so
prano de fama mundial Carme Ba» 
Bonaplata. i el no meny-i eminent 
ba r í ton Ramon Cortinai, fill lamb> 
de Sant Andreu. Els altres elements 
que tnlervemen en la representa
ció, són també do primera catego
ria. 

No dubtem qne ej poble de Sant 
Andreu an i rà en mas·sa a dir «Adéu» 
al seu fill predlleclc Ídol de tots 
els públics que han tingut la joia de 
sentJr-Io. 
v* SÍ, • 

o-wm-o "' • 

í - ' a b o r d a t g e í e n f o n 

s a m e n t d e l v a p o r 

« J a c í n t o » 

C o n t i n u a í g n o r a n t s e l a s o r t 

d e l s 2 1 t r i p u l a n t s 

d e s a p a r e g u t s 

COM ESDEVINGUÉ LA CATÀSTROFE 

Per telegrames que ja hem publi
cat enli assabentàrem que el vapor 
«Jacinto» de la matricula de' Barce
lona, pertanyent a la casa armadora 
d'aquesta p laça F i l l cle Ramon A. 
Ramos, havia estat abordat i enfon
sat la matinada d'ahir, pel vai
xe l l angilès cAntbor», de la matricu
la de Uverpool. 

Segons detalls facilitats per l'es
mentada casa armadora, que foren 
telegrafials pel cap i t à del vaixell , e[ 
fet esdevingué de la íiegflent ma
nera: 

Nevegava el «Jacinto» en direcció 
a Huelva, amb temp!; completament 
emboirat i quan era a quatre 
milles de la punta Europa, prop de 
Gibraltar, fon aconseguit per ja proa 
del vaixell ang lè s •Anthor», el qual 
fa la l ínia Angleterra-Indles, en el 
costat d'estribord, 1 l i féu una oberiu. 
ra a la bodega n ú m e r o 3. de tals di
mensions, que el «Jacinto» s'enfon
sà ins tan tàneament . 

Per la rapidesa amb què el vaixell 
desaparegué sota ies aigües, solament 
aconseguiren salvar-se ej capi tà don 
E m i l i Bayer, Vicents Cabot, contra
mestre; Joan Grau, fuster, 1 els ma 
rlners Tomàs Codecido, Josep Bad^a, 
Joaquim Soler i Josep Gelabert, els 
quals ei troben a Gibraltar deguda
ment atesos i des d'on embarcaran 
en el vaixell 'Roberto R-» que els 
c o n d u i r à a aquest port. 

ELS TRIPULANTS DESAPAREGUTS 

Fins ara desgraciadament s'Igno
ra la sort que han corregut els 21 
tripulants que completaven Ja dota
ció del rfaclnto». Es té l 'esperança 
que hauran estat recollits per al
gun vaixell que creués per aquells 
vol tanta 

Els desaparegut^ són Jaume Domin, 
go. primer oficií: Angei Montulis, 
primer maqninsta; B ru Barrlnaga, se. 
gon maquinista; Miquel Mufíoz, pa-
nyoler; Ju l i à Martínez, majordom; 
Joan Narvan, cuiner; Manuel Horma-
echea i Gabriel Pérez, cambrei--: 
Francesc Pineiro, Vicens Tramullas, 
Vicens Vives, Josep Baldio i Felip 
López, mariners; Grau SantomíT, Bar
tomeu Casadevall, Maneul Pleras, Jo
sep Alonso, Francesc Garcia, Josep 
Crujeira» y Manuel Domínguez, fo-
galners. 

També entre aquests hi ha la mu
ller del primer maquinista. 

Entre la gent de mar existeix gran 
consternació per aquesta desg ràc i a 

El «Jacinto» fou adquirit per la 
casa Ramos, fa uns quant» dies, per 
compra a don Vicens Serrat Andreu, 
de Cartegena par a substituir el «Ra
mon R.» que fou venut per a dic 
flotant de carbó n Huelva. 

Fou construït l 'any 1897. despla-
j çava 1479 tones brutes I eslava ns-
l segural per la tercera part dei seu 
j valor o sia 125 000 peçsetes, 
| Antigament s'anomenava «Juann. 

I ara 11 havien de canviar el nom 
pel de «-Ramon R.» 

CENTRE RADICAL ROBAT 
El secretari de la Fraternitat Repu-

ma del Camp de l'Arpa, qui té 
^1 seu domicili social al carrer de la 
Viuntanya. ha denunciat al Jutjat de 
guà rd ia que durant la passada n i t 
entraren lladres i s'emportaren 120 
pessetes en metàl·lic i diverses am
polles de licors. 

VI QUE NO ES PAGA 
AnUml Janer, comerciant de vins, 

ha denunciat que ha estat víct ima 
d una estafa per un individu que ha 
marxat de Barcelona, el qual no II 
he pagat diverses partides de v l . ve
nent-se els bocoi» que el denunciant 
l i havia deixat.. 

EL ROBATORI DE TÍTOL* 
El Jutjat de l e í Drassanes, secreta- i 

r ia de Càndid Garcia, ha cursat dí-
Versos oficis als consolals estsran-
gers i a la policia, perquè es digui 
d'on procedeixen els valors de lo 
República de Xina que foren ocu
pats als tres dettinguts estrarngers. 

Aquests continuen a la presó, pro
cessats pel suposat delicte de robatori 
d'aquests valors. 
• L CAS DEC BANC BARCELONÈS 

Ha tornat a pendre gran activitat 
el sumari contra el director del Banc 
Cooperatiu Barcelonès, el qual ha 
passat al Jutjat de la Universitat per 
inhibició dels jutjats de la Llota i 
Audiència. 

Han estat cridats a declarar els In
dividus que integraven el Consell de 
Govern d'aquest Banc, dependint d'a
questes declaracions el que es pren
gu i alguna resolució contra la dita 
Junta . 

E l director d'aquest Banc, Narcís 
Ribas, continua a la presó. 
CAIXA DC PREVISIÓ DENUNCIADA 

El sumari que instrueix el Jutjat 
de l 'Audiència, secretaria del senyor 
dc .Miguel, en v i r tu t de denúncia con 
ira la Caixa de Previsió i Estalvi, 
u n grup de perjudicats ha pres part 
on rausa. 

PER A PROVEIR UNA VÀCAN T 
S'ha reunit la Sala de Govern de 

l 'Audiència per a proposar la terna 
que ha de servir per a la provisió de 
la plaça d'oficial de Sala que es tro
ba vacant. Formen aquesta tema An
toni Morera, Aurollà López 1 Manuel 
Cotrina. 

CAUSA PER ESTAFA 
A la Secci óp r lmera cont inuà el j u -

idei oral per estafa contra Josep Sèn-
chez. Infoitnaren el fiscal i el defen
sor, sostenint l lurs respectius punts 
de mira i solllcitant una sentòncia a 
tenor de llurs conclusions definitives. 

El judici quedà conclús per a sen
t è n c i a 

PER ATROPELL 
Davant la Secció tercera compare-

gué Josep Grau. qui amb l'auto que 
guiava cansà lesions a un asilat de 
la Casa de Caritat, al carrer de Fer-
landina. 

El fiscal demanà per al processat 
la pena d'un any i un dia, i el de
fensor démanà l 'absolució del seu 
defensat. 

o o o — 

N o t i c i a r i d ' A r t 

Avui ?'ha obert l 'exposició anual or
ganitzada per 1*Associació d*Aquarel-
listeS. ' 

En la present manifestació són 
reun ide í interessantíssime» obres 
f ru i t de les més rellevant» personali
tats que a Catalunya es dediquen a 
TaquareHa. 

o-mnt-o 

R o m í a i g e G r a c í e n c 

a M o n t s e r r a t 

Els graclencs es preparen per a 
celebrar l lur tradicional homenatge a 
Montserrat. Ei bisbe l'ha aprovat 1 
beneït. Les entitats organitzadores 

Els Estats Units 
i el desarmament 

DESACORD ENTRE ELS R I P B M W -
TANTS 
Ginebra. L - A l a Conferència pre-

ra ra tò r i a del desarmament. Lord Ro
bert Cecil ha insistit a oposar-se 
a la limitació d efectius. 

El senyor Paul Boncour ha man
tingut la tesi de qnè la l imitació ha 
dV.nglobar tols els efectius terrestres, 
aeris 1 navals, puix, de no ésser així, 
DO h l hauria tal l imitació. 

La major part de les delegacions, 
particularmem las deia Pa ïsos »«.-
ios 1 Suècia, han « p o s a t l lurs 
punts de vista respecte a l'assumpte, 
però s'ha acusat en el si de la Con
ferència ua desacord tan manifest, 
que dfi, reunits han cregut oportú 
ajornar le decisió. 

De-prés el» represonlante examina
ren la qüestió relativa a l 'aeronàu
tica. 

A proposta del senyor Boncour. 
8*acordà que la limitació <»el mater.ai 
afectarà també als avions i dirigibles 
en servei 1 a aquells que es conslde-
r ln com a material de reserva 

Lord Cecil I algun altre delegat 
demanaren que la limitació afectis 
solament les informacions terrestre». 

El senyor Boncour sost ingué oo 
criteri oposat. 

S'acordà per últim qne demà con
t inuí la discussió. — Fabra. 

Els esdeveniments 

de Xina 

NOVES DECLARA040HS DC TXANC-
CAI SHEOK 

iLondres. 1. — El general sudlsta 
Txang Cal Txec, ha declarat als 
corresponsals de la premsa estran
gera que donarà plena satisfacció i 
disposarà que s indemnitzi a les fa
mílies dels ferits i víctimes dels. suc
cessos de Nanquin, si l a informació 
qne es porta a cap demostra que són 
responsables dels esmentats succès-
sos els nacionalistes. 

Afegi que havia íormntet una pro
testa prop de les autoritats navals 
angleses, americanes 1 franceses, 
contra el bombardeig de Nanquin, 
qne no troba Justificat, així com con
tra la presència de vaixells de guer
ra 1 de contingents de tropes es
trangeres a Xang-Hal 1 contra les 
mesures de defensa adoptades en la 
concessió francesa 1 en la concessió 
internacional. 
- Féu observar finalment que la pro
clamació de la l lei marcial en les 
concessions estrangeres 1 les mesu
rés defensives que s'hi han adoptat 
agreugen d ià r i aman t l a s i tuació t 
insistí a afirmar que el govern na
cionalista preveu únicament per mit
jans pacífics, la possibilitat de mo
dificar l'actual estatut d« la conces
sió internacional 1 que mentre !es 
tropes i els vaixells de guerra es
tranger» assumeixin la protecció de 
les vides i el» béns de l lurs nacio
nals, els xinesos s 'abst índrln de col-
laborar amb els estrangers, i decII-
cen tota clasee de responsabilitat. 
— Fabra 
ARRIBADA DE LA SEGONA ESQUA

DRA JAPONESA 
Londres, 1. — Comuniquen de Xaog 

Hal a l'Agència Reuter, que la segona 
flota jeponesal arribada a Amozz, 
comprèn sat creuers, catorze des-
troiers 1 cinc submarins. — Fabra. 
1.600 SOLDATS DC MARINA NORD-

AMERICAN8 A XANG-HA1 
Washington, 1. — En el Departa

ment de Marina s'anunda la mobi
lització de 1.500 fusellers marins de 
San Diego, els quals seran destinats 
eventualment a Xang-Hal. — Fabra. 
RUMORS DC DESTITUCIÓ DE TANC 

OAI TXCK 
Xang-Hal, 1. — Circula el rumor de 

què el general íss im nacionalista 
Txang Cal T lec ha estat rellevat 
pel Govern nacionalista, t que aquest 
publ icarà aviat u n comunicat relatiu 
a les atrocitats comeses pels soldats 
a Nanquin. — Fabra 

H o l a n d a 

CL TRACTAT AMB BCLCICA 
La Hala, 1. — El president del 

són l'Orleó Montserrat i el Centre Mo- i Consell, senyor Dejeer, contestant a 
r a l Instructiu d'acord amb ies Con- j l a primera Cambra una pregunta 
gregacions del Sant Crist dfi les tres ' sobre l 'actitud del govern amb ra-
par ròqu ies d'aquella barriada. E n - . lacló a un tractat entre Bèlgica 1 
guany hi col·labora la dels Josepets, Holanda, ha manifestat que el go-
segons el torn establert. | vern holandès estava moralment 

EI programa generaj del Romiatge | obligat a defensar el tractat de 1925. 

EI conflicte 

italo-iujoeslau 

EL GOVERN IUOOC8LAU VOL EN
TRAR AMB NEGOCIACIONS AMB 
ITÀLIA 

Paris, t — El Govern hjgoeslau ha 
renovat als governs de Paris, I/JQ. 
dre» 1 Berlín, la seguretat de qoè 
està disposat a entrar en negocia
cions amb Itàl ia. — Fabra. 

t r a n ç a 

SON DISCUTITS A LA CAMBRA ELS 
JORNALS DELS MINAIRES 
Paris, L — A la Cambra dels DU 

putats s 'ha'discutit aviK la interpel. 
lació sobre els jornals dels minaires 

El kninistre de (Treballs Públics 
ha donat compte de ics negociacions 
realitzades, les quals han t ingut com 
a resultat una reducció del sí» per 
cant sobre els jornals. 

Ha examinat després el problema 
de la producció hullera francesa, i 
exposà las mesures que seran adop
tades, entre les quals hi ha l'adop
ció d'una política dadlcldament dua-
nera 1 una baixa en els preus dels 
transports, per aconseguir nous mer
cats de ca rbó francès. 

La Cambra ha aprovat per 365 
vots contra 100 una proposició de 
confiança «1 govern, com a final 
d'aquest debat. 

El govern havia plantejat la qües. 
tió de confiança. — Fabra 

SON DESMENTITS CUS PROJECTES 
DC BONS DC DEFENSA 
Paris. — Es d esmenten formal

ment al ministeri de Finances, els 
rumors que han circulat sobre In 
presentació pròximament pel govern 
a la Cambra de dos projecte de llei 
rolalius l 'un a l 'emlsslò de cinc mil 
milions de nous Bon» de la Defensa 
nacional i l 'altre a ua emprèstit de 
14.000 milions. 

Es declara categòricament que 
aquests rumors estan mancats en 
alsolut de fonament i són tenden-
eíosos. — Fabra. 
BRI AND PARLA DC XINA I DC TAN-

QER 
Paris. 1 — La comtoaló de Nego-

els Estrangers de la Cambra ha olt 
avui el senyor Briand, qui ha decla
rat que la posició de F r a n ç a a Xina 
és excel·lent. 

La concessió francesa es tà enèrgi
cament defensada; tot ha estat pre
vist per a realitzar, en caa necessa
ri, ia unitat d 'acció da .er forces eu
ropees en les concessions de Xang-
Hal. 

La s i tuació actual no piesenta cap 
caràcter de gravetat. 

F r a n ç a continua una polít ica de 
v ig i l ànc i a 

Preguntat el senyor Briand sobre 
la qüestió de Tànger , pel senyor 
Fribourg, ha deolarat el ministre 
de Negocis Estranger)» quo continua
ven les negociacions. De moment no 
es pot donar cap precisió, puix no 
s'havia arribat encara a una solució 
de cap classe. — Fabra. 

COMBAT A SÍRIA 
Beirut, l . — A la regió de Leca. 

les tropes franceses reduïren unes 
partides rebels i els infligiren grans 

^ pèrdues, ul tra fer-los nombrosos pre-
1 soner». — Fabra. 

MR. MCLLON A PARIS 

Pari», i . — Ha arribat el senyor 
Mellon, secretari de Finances àels 
Estats Units, — Fabra 

[ t d l i a 

DECLARACIONS DC ORANDI 
Roma, L — Durant la discussió 

d'ahir a la Cambra de diputats dei 
Pressupost del ministeri de Negocis 
estrangers el sots-secretari, senyor 
Grand i , p a r l à de les qüest ions rela
tives a l personal del d i t departa
ment, especialment da les semblan
ces i diferències que hl ha entre e l . 
personal diplomàtic 1 el consolar, 
q ü e s t i ó reglamentada ara pel go
vern feixista. 

També s 'ocupà de les relacions 
entre el govern Italià l l 'oficina i n 
ternacional del treball, de la qual 
digué que era un organisme anti
feixista. — Fabra. 

C a n a d à 

- o mm-o-

Taatra Odeen 
E Idlvo tenor Felip Sanagustln, 

fill d'aquesta popular barriada, di
r à «Adéu» als seus paisans a m i , 
amb na representcaió extraordinà
ria de l 'òpera «Tosca», aproftlani 
de trobar-se a Barcelona de pas 
cap a Amèrica, on ha de cu omplir 
avantatjosos contractes, als Estats 

Tribunals 
ASSENYALAMENTS 

PCR AL DILLUNS 

AUDIÈNCIA TERRITOMAL 

Sala primera, — Llotja. - Major 
quantia. — Ricard Casolà contra 
Tramvies de Barcelona. 

Drassanse. — Major quantia, J. Da
vid contra P. Trliias. 

Sala segona. — Universitat. — Po
bresa. — Margarida Parques contra 
Josep Daniel, 

Oest. — Major quanUa. — Societat 
Àvila i C.» contra Manuel Slvate. 

AUDIÈNCIA PROVINCIAL 

Secció primera. — Drassanes.—Un 
oral , per lesions, contra Francesc 
Bruser. 

Secció segona. — Do» oral»., per 
amenaces i estafa contra Joaquim 
Vilagrasa i Francesc Gumà. 

Secció tercera. — Sud. — Dos orals, 
per estafa 1 furt, contra Antoni Gar
cia 1 Francesc Campillo. 

Secció quarta. — Universitat.—Dos 
orals, per lesiona, contra Daniel Fer
rer 1 Marian Cardener. 

L'AUTOR D'UN PARRICIDI 

El jutge de l'Hospital ha designat 
els metges forenses doctor» Peris i 
Coroleu per tal que examinin a Ben
vingut Cercós, autor d» la mon de la 
seva dona i sobre ei qual hi ha eos-

A pltes de pertorbació. 

l u g o e s l à v i a 

é s el següent: 
Dia 30 d'abril . Sortida de Barce

lona (Estació p laça d'Espanya) amb 
el tren de Ics 13'39. Arribada a Mont
serrat, a les 16*30. 

A les 17, reunió a l'estació supe
rior del Cremallera per a fer Tentra. 
da a la Bas í l ica 

A la sortida, repartiment de cel·les. 
A les 19, rosari amb el cant de la 

Salve i Lletanies pels Romeus. 
Ola primer de maig. Matí, a dos 

quarts de vuit, missa foiemne, can
tada per r o r f e ó Montserrat, amb co
m u n i ó general 

Tarda a les cinc, via-crucls so. 
lemne, seguint les estacions monu- i 
mentals A la capella de la Soledat. \ 
sermó. 

Dia 2 de maig. Matí, a les vu l l , > 
missa a la Cova de la Mare de Dén, ' 
aplicada pel» socis difunts. De tor
nada al Monestir es dirà ei Sant Ro
sari . 

A les tres de la tarda, comiat de 
l a Maro de Déu a la Basílica. 

Sortida de Montserrat a les 5'07. 
Per t a l . d*assolIr la convenient de-

vooió en tots els actes públics 1 ma
nifestar el seu veritable caràcter de 
professió de pietat, com són tots el» 
del Romiatge, tots els romeus són « 
pregats de cantar els cànt ics que Í L S t O n i a 
s/ind^caran 1 per tant de preoarar-
se abans assistint als assaig» de POr-
feó, tots els divendres del mes d*abril, I 
a dos quarts de.deu de] vespre. • ! 

La inscripció cs farà per als socis 
de les Conçrcgaclon» 1 del Centre, 
des del d la 7 al 10 d*abrtl 1 per al 
públic d í s dei dia 11 al 25 d'abril, 
de vuit a nou dei vespre, al local 
del centre. Ros d-oiano, 7 i 9. El 
pren del bitllet d'anada 1 fornada és 
da pessetes 10*25 (tren des de la pla
ç a d*EspanyB). 

Es procurarà que ol= bitllets del 
tren valguin per cinc dics (del 29 
d'abril a) 3 de maig). 

Deaprés afegí: No és possible d i r 
sl un nou tractat belga-liolandès for
ma part del programa governamen
tal de l*actiial gabinet. — Fabra. 

Esto t s C/nifs 
LA VAGA DELS MINAIRES 

Londres, i . — Comuniquen de XU 
cago a l 'Agència Reuter el ségüent: 

i Encara que s'ha arribat a un acord 
provisional a l a conca minera, es 
pot dir que ha cessat per complet 

| el treball. Es calcula en 150.000 tl 
; nombre d'obrers adherits a l'atur. 

La xifra exacta de vaguistes no 
i podrà assenyalar-se fins la setmana 

entrant. — Fabra. 

ESGLÉSIA OATOLI0A INOCNDIAOA 
A PORT NCUF 
Londres. L — Telegrafien de Que

bec que l 'església catòlica de Port 
Neuf ha estat destruïda per un in
cendi. 

Les pèrdues ocasionades pel sinis
tre, es calculen en uns 100.000 dò
lars. — Fabra 

A l e m a n y a 

VIATOC DC LA REINA 
Begrat, 1. — La reina ha marxat 

fiquesta nit, a les onze, cap a Buca
rest 

Segon» dinen tí» periòdics, el viat
ge obeeix a les noticies que s'han 
rebut sobre l'estat de salut del rel 
Ferran de Romania. — Fabra. 

1 

PRESSUPOSTOS APROVATS 
Reval, i . — EI Parlament ha apro

vat el Pressupost per a 1927-28. 
Els Ingressos es calculen en 8.082 

milions de marcs. Les despews pu-
»on a 8 021 milions. — Fabra. 
LES NEGOCIACIONS AMB RÚSSIA 

Reval, L — S'han ajornat les ne
gociacions per a concertar un trac
tat de no agressió amb Rússia 

Les esmentades negociacions e« re
prendran després de les festes de 
Pasqua - Fabra. 

UN GENERAL MOR POC DESPRÈS 
D'ESSER-LI INTERROMPUT PER 
LA POLICIA UN DISCURS AL PEU 
DC L'ESTATUA DC BI8MARK 
Berlín, L — El general von Wris-

borg, qui fou durant u guerra di
rector dei Ministeri p ' u s s i à , de la 
Guerra, ha estat aquest mat í A col-
locar una corona al monmnent a 
Bismark, davant del Beichslag. al 
front d'una delegació fof ic la ls . 

Quan es disposava * pronunciar 
nn discurs, un agent de policia K 

. féu observar que estaven prohibits 
ela grups i els discursos prop del 
Parlament. • 

El general, no obstant aquesta in
dicació, cont inuà el seu discurs. 

Llavors el policia r i n t e r r o m p í ' 
l ' inv ' tà a acompanyar lo n ta Comis
saria; tot just havia donat el gene
ral 20 passes, calgué de sobte a ter
ra, pres d'un atac de 'eridurs. 

En ésser reconegut posteriorment 
pels metges, aquests d^'lararno qne 
havia mort a l'acte. 

La fracció nacionalista de la Dieta 
prussiana es proposa formu'^r una 
interpel·lació amb motiu d'aquest 
succés. — Fabra 

*que»t n ú m e r s de LA VCU OC SA-
TALUNVA ha estat passat par >" 
censura de' Govern Civil 

file:///gnstl
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D l e s t t 
-r 

T A R R A G O N A 

Les tarongu gelades 
Torna a sortir al mercat una gros

sa quantitat de taronges gelades, 
atenent la qual cosa. la Junta de 
proveïments ba acordat que no es 
pagui retirar cap partida de les es
tacions sense im permte especial 
de l'esmentada Junta. 

Altres novè» 
En sessió extraordinària, ahir va 

reunir-se el ple d'aquesta Cambra 
olicial del Comerç, especialment per 
tal d'estudiar alguns aspectes del 
problema ferroviari local. 

—La guàrdia de seguretat, durant 
el mes que ba acabat, ha fet 33 ser
veis. 

—Sota la presidència de l'Excm. 
gran canceller, tingué lloc dijous pas
sat, a dos quarts d'onze i en el saló 
d'actes d'aquesta Universitat Pontlfl-
eia, l'Acadèmia solemne de Filosofia. 

—Ha estat aprovat l'expedient fy?r 
a la construcció de dues escoles gra
duades a Gandesa subvencionades en 
60.000 pessetes. 

—El comitè provincial format per 
a intervenir en el futur Congrés oe-
realista de Valladolid ha quedat 
constituït pels senyors don Josep 
Valls i Torres, don Llufs Ballester, 
don Antoni Almirall, don Joan Bau
tista Foguet i don Joan Salmarza. 

—Es troba en aquesta ciutat per 
uns dies el president de l'Audiència j 
de Girona don Agustí Altés. 

—Per a t'dtlms del mes d'abril s'han | 
fixat les noces de la bcllissima se- , 
nyoreta Enriqueta Vendrell, filla del 
propietari de Llardecans don Ignasi 
Vendrell, amb el lletrat don Manuel 
Miró Esplugas. 

V I L A N O V A 

Homenatge pòstum 
Durant una llarga sèrie d'anys di

rigí una de Ics escoles oficials de 
primera ensenyança d'aquesta vila 
un home eminent i exemplar dintre 
l'honrosa i soferta carrera del ma
gisteri, el senyor Joan Gomis Cromi 
(A. C. S.)f fins que per merescuts as
censos fou destinat a les Normals de 
Mestres de la ciutat de Uey.a i des
prés a la de Girona, en la qual darre
ra ciutat deixà d'existir fa Ja algun 
temps. 

Home veritablement capacitat de 
l'alta missió que tenia confiada, l'a
complia amb tant zel i amorosa fa-
ternilat. que pot assegufar-se que no 
tingué deixeble que no l'hagi venerat 
serraré més i que no sortís ben apro-
fltai de les seves encertades ensemyan-

1 ces. 
Forej» Incomptables els jovenets vila 
ovlns que durant son llarg mestraV-

passaren pel seu estudi i s'han fet 
íomes després amb una base de co-

zements qu^ el© ha permès dlstín-
_ r-se en Jes diferents honroses bran-

jques de l'activitat humana; avui es 
poden assenyalar Infinitat de ciuta
dans que a l'escola del senyor Gomis 
es formaren una cultura i van ob
tenir tan bells ensenyaments que els 
ba iiennès assolir una excel·lent posi
ció fructífera per bé propi i de la so
cietat 

Un nucli d'aquests antics deixebles 
de l'inoblidable i malaguanyat senyor 
Gomis han cregugt. molt encertada
ment tenir un deure que acomplir 
vers ell. 1 han llançat la idea de trl-
butar-11 un homenatge pòstum que 
sia tan digne d'aquell notable peda
gog com dels sens deixebles supervi
vents. 

Es una idea que ha estat acceptada 
amb entusiasme per tots els condel-
xebles residents a Vilanova. I ho se
rà, no bl ha dubte, de tots els que 
estan escampats arreu del món. els 
quals poden donar-s'hi per convidats, 
tota vegada que no se'n posseeix la 
llista completà. 

La diflculàt d'aplegar tals adhe
sions — que des d'aquest moment po-

1 den trametre als organitzadors. En 
| Jaume Martorell o En Cristòfol Es-
cofef, tots els que en van ésser 
deixebles del senyor Gomis, oar a tots 
sense distinció serà grat de comptar-
hl — farà que costi bon xic poder 
convocar una prèvia reunió per al 
planejament de l'homenatge, el qual 
ha d'ésser un acte biillanlfs·i'm. per 
tots conceptes. En tindrem assal>én" 
J*te els nostres llegidors. 

Nscrològloa 
Víctima de curta malaltia traspas

sà a millor vida. confortat amb els 
auxilis espirituals de la religió. 1 a 
J'edat de 69 anys, En Miquel Ventosa 
Almirall (A. C. S.). qui actualment 
exercia, ultra la presidència del Clr
col Catòlic d'aquesta vila, diversos 
càrrecs en altres entitats catòUco-
benèflques, en totes les quals es pro
digà amb rara exemplaritat, havent 
estat elegit mantes vegades com a 
regidor representant de la coalició 
regionalista o simplement de la ml-
norla catòlica. 

Els actes d'enferrament 1 funerals 
celebrats a l'expressada església de 
Sant Antoni Abad, presidits vel R P. 
Josep de Besalú, provincial dels Ca
putxins, amb els Ulls i família tota. 
foren una palesa demostració de les 
moltes amistats 1 simpaties amb què 
comptava I està relacionada sa dis
tingida família, a tots els quals re
novem la sincera expressió de la 
nostra condolença per tal prèrdua irra-
perable. 

Conferències quaresmals 
Amb un concurs notable d'oients es 

ve descapdellant ei cicle de conferèn
cies quaresmals que tenen lloc a l'es
tatge del Clrcol Catòlic. La segona, 
confiada a mossèn Ramon Santan-
dren, de caire eminentment miss'o-
nal. fou de gran profit educatin en 
matèria tan Important I esdevingué 
molt profitosa per a l'obra misslonal. 
car s'aplegaren bona quantitat de 
pessetes per a l'auxili dels apostòlics 
treballs que ela herois missioners rea
litzen en terres infidels, premiant la 
tasca del reverend conferenciant amb 
grans aplaudiments de la concurrèn
cia 

La tercera, a càrrec del Jove direc

tor de la notable revista tluventus», 
fwrtantven de la Congregació de la 
Immaculada dels Jesuïtes de Barce
lona. En Francesc de B. Lladó sobre 
•L'InteUectualisme i l'esfierlt de Sant 
Lluís Gonçagu.. donà ocasió d'escol
tar un treball meritísim de fong 1 for 
ma, que fou escoltat amb vera aten
ció l refrendat. en acabar, amb una 
llarga, espontània i afectuosa ovació, i 
amb la qual pogué veure l'íl·lustre 
conferenciant l'aoceptació franca que I 
tingueren les seves disquisicions en i 
matèria tan Interesant 

Finalment, diumenge poguérem es- I 
coltar del notable mestre de capella 
de Betlem, de Barcelona, mossèn Bal-
deüó, tot un enfilall de coses be
lles referents al temps de Quaresma, i 
com un tast del nostre riquísstm folk
lore, degudament reincorporat si 
«Cançoner de Catalunya». 

Sota el tema d'«El cant popular de 
Quaresma, desgranà mossèn BaldeUó 
un seguit de narracions, que Il·lus
trava amb sa característica verbosi
tat suggestiva, tant del temps de Qua
resma en general, com expressament 
prcples del temps de Passió. No sols 
eren comentades les rondalles, afn-
ri8r..es 1 cançonetes, amb apor*acift 
de dsdes explicatives per a feries 
més assequibles a l'intellecte ropular 
qqe l'escoltava, sinó que en foren 
executades algunes amb la pròpia 
cnntn'ells original «mb que han estat 
peivctuades fins els nostres dics 0 
restaurades le» que han deixat un lleu 
recoid; tasca aquesU que acomplí, 
ben dlscretamet, el Jove baríton Cal-
vet, acompanyat al plano pel propi 
conferenciant 

Ja no cal dir que malgrat les dues 
hores que va entretenir la distingida 
assemblea, foren moments fugissers 
que els devots oients volien retenir 
amb llurs aplaudiments, a voltes tan 
Insistents, que obligaven a blsar al
guna de les composicions executa
des Un èxit en definitiva, que cal 
constatar ben falaguerament 

Diumenge vinent tindrà lloc, al ma
teix casal, la darrera conferència qua
resmal. amb le qual es tancarà el ci
cle d'enguany, que està confiada al 
Jovenísslm literat I distingit company 
de premsa N'Octavi Saltor. al qual 
hl ha veritables ganes d'escoltar no
vament 

De la supressió del Jutjat 
Del nostre volgut confrare «Diario 

de Villanueva y Geltrú» tradutoi ço 
que segueix referent al tan remenat 
afer de supressió del Jutjat de Vila
nova: 

«"Informes fidedignes, rebuts última
ment, ens afermen-en la nostra per
suasió que no prosperarà el dic
tamen a l'Audiència, referent a la su
pressió del Jutjat de primera instàn
cia i instrucció d'aquest partit; dic
tamen que tant da revolt i alarma ba 
causat en aquesta vila i que, dit si
gui amb tots els respectes deguts, 
conceptuem completament Injustifi
cats. Posem aquestes ratlles, sense 
perjudici d'ocupar-nos de l'assumpte 
amb major detenció, solament per 
aminorar en el possible el disgust que 
la tal nova ha produït a la nostra 
vila i el seu partit Judicial, essent 
d'advertir que això no passa d'ésser 
una mera proposta de l'Audiència, 
contra la qual caben ara totes les 
reclamacions i informes que. en 
aquesta ocasió, estem segurissims 
que han d'ésser contundents l deci
sius > 

Les festea de Setmana Santa 
Podem assegurar que les premeres 

festes religioses de Setmana Santa.-
que Ja tradicionalment se celebren a 
la nostra vila amb gran esplendor, 
enguany esdevindran ben extraohli-
nàrles en tots els seus actes, però de 
manera molt particular la processó 
del Dijous Sant que surt de la ate-
dralicia església de Sant Antoni Abat, 
a la qual s'assegura que concorre
ran un nombre Inaeostumat de por
tents d'atxa i per a la qual. ultra 
les orquestres que sempre hl concor
ren, han estat contractades dues nom
broses bandes de música. 

El Casal de la Congregació 
Ha estat un èxit la bella iniciativa 

d'instaUar l'estatge social de la nos
tra Congregació Mariana al senyorial 
palau dels antics marquesos de Sa-
mà, car els donatius en mctàUie i 
mobiliari per a dotar-lo convenient
ment aflueixen espontams. la qual 
cosa prova, palesament, la simpatia 
amb què ba estat vist el gest dels 
nostres ardits Joves, ais qual cal aju
dar desinteressadament i esplèndida
ment {yerquè puguin assolir ben aviat 
llurs nobles 1 profitoses projectes. Una neva indústria 

S'està acabant de muntar, en ter
renys de la Rambla Pirelli, uns ben 
Important fàbrica de sedes de pro
pietat dels germans senyors Castany, 
ben entesos en la matèria. 

Els desitgem grans prosperitats. 
Solemnitats religioses 

La festa de les Quaranta Hores tin
gué solemnlal acabament a l'esglé
sia de Sant Antoni el passat diumen
ge, a la tarda, amb una extraordinà
ria concurrència que escoltà, com en 
els altres dies del Triduilm. el zelós 
predicador quaresmal Rnd. P. Anto
ni Vidal, d'aquestess Escoles Pies del 
Col·legi Samà. . 

El solemnísslm Septenari de Dolors, 
a càrrec de la V. O T. serviu, se ce
lebrà amb la tradicional solemnitat. 
Predicarà ei P. Albert Collell, reli
giós dominic. 

Renúncia 
Ens assabentem que ha presentat 

; la renúncia del càrrec de mestre de 
1 capella 1 organista de la parròquia 
! da la Geltrú, nostre dilecte amic el 

mestre de música 1 notable artista En 
Francesc Montserrat, qui durant 
set anys havia exercit tal càrrec amb 
gran encert l reconeguda mestria. 

M A N R E S A 

Un altre ple de l'Ajuntament 
Amb assistència de 22 regidors 1 

l'alcalde, s'ha cel-bral una altra re
unió del Ple de l'Ajuntament per a 
tractar de l'apllcacló de la d^lma 
de recàrrec sobre la contribució in
dustrial, comercial 1 urbana per tai 
de poder cobrir el pressupost extra
ordinari aprovat j er a l'a -abament 
del Grup Escolar, el magnífic edifi
ci que l'Estat demana per adquirir 

en propietat a canvi de posar-hi un 
Institut. 

Es va aprovar el recàrrec del 10 
per 100. Es va dir. però. que la In
tenció de l'Ajuntament era d'apli-
oer-lo un any només, mentre s'es
tudiava una altra manera d'adquirir 
recursos. 

Sembla, però. que les entitats eco
nòmiques recorreran contra record. 

El trio «Arca 
En l'aspecte musical la nostre ciu

tat fa notables progressos. Ahir la 
constitució de l'Agrupació Instru
mental «Estudi., integrada pelt. mú
sics mós conscients; després, el redre
çament del nostre Orfeó 1 ara, la 
presentació en públic d'un trio ad
mirable format pels mestres Blanc. 
Muset i Homs, a plano, vloHoncel i 
violi, que hom anuncia per aquest 
mes al Conservatori. 

Donaran un concert a base d'un 
programa d'obres de Beethoven i 
Mozart i hom espera que el seu de-
but serà un triomf, puix es tracta do 
tres artistes de sòlida formació 

No cal ür, com cel-sbrem la cons
titució del Trio Are I com ens pro
metem grans coses Je la seva ac
tuació. 

Atropell lamentable 
A quarts de deu d'ahir al mati. 

l'auto del senyor ArgulloL diputat 
provlnclaL atropellà la noia Con
cepció Algué, de 20 anys, i 11 
causà greus ferides. 

Amb cl mateix auto fou portada 
n! dispensari municipal on va ésser 
assistida pels metges senyors Josep 
Arola i Joan Soler. D'allí va ésser 
traslladada a l'Hospital. 

Una tanda d'Exerdoia 
Demà, diumenge, a l'església de 

Sant Ignasi, començarà una tanda 
d'exercicis per a homes, que es pre
veu que serà un èxit. puix es nota 
gran moviment de Joves i homes 
per a sentir llur Dlre:tor, el P. Grl-
ful. 

S'espera una setmana de benedic
cions per tots els homes 1 per totes 
les nostres llars, puix hl ha molt 
d'entusiasme, i ela establlmems es 
proposen tancar cinc minuts abans 
de l'hora perquè la dependència pu
gui asalstir-hi. 

Demés. ia Junta organitzadora ha 
fet una activa campanya i s'han re
partit moltes fulles .̂Viunclant l'es
deveniment 

Notea diverses 
La Junta de la Creu Roja ha fet 

pública la novena llista de subscrip
ció per al pagament dol cotxe am
bulància, el total da la qual ascen
deix i 5,927 pessetes. 

—El capellà de l'església de Sant 
Josep, del Poble Nou de la nostra 
ciuttl, ha rebut una lletra cordla-
lisslma del Pare Perelló, bisbe elec
te de Vlch. 

-jA l'Alcaldia han faclHtat una 
nota sobre el repartiment del moreec 
arribat aquests dies, destinat als co
merciants de grans de la nostra ciu
tat 

—Ha mort en aquesta ciutat on 
es trobava accidentalment, el doctor 
Antoni García de la Paz, metge i 
Jutge d'Artesa de Segrs 

—S'ha publicat el programa de les 
festea de la Congregació dels Dolors, 
las quals han començat avui a l'es-
glcsla de Sant Miquel 1 de la qual 
Congregació és prior el nostre dis
tingit amic. senyor Francesc de 
Puig de Pallejl 

Els predicadors ^ón els nostres 
compatriels Rnd. P. March. S. J . . 
per al dia de la Dominica de Passió 
i el Rnd. P. Ramon Costa; S. J., per 
al Septenari. 

M A T A R Ó 

G I R O N A 

Oe la Santa Missió / 
Ahir va tenir lloc ol solemne Via. 

Crocis. Va sortir de l'església del 
Carme i passà pels carrers més cèn
trics de la nostra ciutat. 

Va veure's extraordinàriament -jon-
corregut 

Exposició da pintures a Palamós 
Al Teatre Carme, de Palamós, avui 

s'ha Inaugurat una exposició de di 
buixos í de pintures de l'artista 
Francesc Vidal. 

Bl concert Longàa 
Dilluns de la setmana entrant, es 

celebrarà el recital de piano organit
zat per l'Associació de Música. 

Anirà a càrrec del notable concer
tista Frederic Longàs. 

Robatori a una joieria 
Ahir al mati, uns lladregots s'on-

dugueren una vitrina de la Joieria 
Gaspar, situada a la Rambla d'Alva-
rez d'aquesta ciutat. 

Furtaren Joies per valor de 450 pes
setes. La vitrina van deixar-la a una 
casa de! carrer d'Abeuradors. Sardanes 

Demà diumenge, a dos quarts d'ona 
del migdia i orgainitzada pel Foment 
de la Sardana, la cobla Girona do-
narà una audició de sardanes a la 
Plaça de la Independència. 

Altres noves 
El dia 16 d'aquest mes, al Teatre 

Prinoifial. debutarà la companyia que 
dirigeix el notable primer actor Ra
mon MartorL 

—Ahir al matí va reunir-se la Di
putació. En Salvador Llaner, de 
Sant Feliu de Guíxols, prengué pos
sessió del càrrec de diputat titular 
corporatiu. 

—S'ha concedit a la secció de pri
mera ensenyança, la quantitat de 
1.360 pessetes per a material d'ofi
cina. 

—A l'Institut de Figueres, hi ba 
vacant la plaça de professor de 
l'assignatura de Religió I al de Gi
rona, la plaça d'suxlliar repetida de 
la secció d'Idiomes. 

R E U S 

Teatral 
A la Societat Iris, por la compa

nyia d'aficionats, es van estreuar, 
diumenge a la tarda, tres obres d'au
tors locals: «El vestit nou de l'Em-
perador>. de Francesc RossetU; «-Ai
xí és la vida», de Jaume Florís, i 
«Les angúnies d'un trapella., de 
Francesc Escarpenter. 

El públic nombrós que assistí a la 
representació va sortir altament sa. 
tisfet de la votllada i va dedicar molts 
aplaudiments als autors j Intèrprets 
de Jes obres 

Inauguració 
Diumenge al metí va tenir lloc la 

inauguració de les noves oficines que 
la casa dé banca Soler i Torra Ger
mans ha instaUat a la R'era, número 
62, 1 de les quals és director el se
nyor Vicens Fornells. 
Assistiren a l'acto Its autoritats 1 
hi fou -convidada la premsa. 

Exercicis espirituals 
Dilluns al mat| començaren a la 

purroqulal de Santa Maria els exer
cicis espirituals per a homes i Joves 
que dirigeix el savi Jesuïta Bnd. Pe. 
re Joan Serrat. 

Es veuen molt concorreguts. 
Necrològica 

Ha mort. a l'edat de 72 anys 1 
confortat amb els Sants Sagraments. 

| el senyor Baldomer Borràs i Mateu, 
ex-regldor republicà de l'Ajuntament, 
pare del periodista local i corres-

: ponsal d'algun^ diaris barcelonins 
En Vicens, al qual trametrem l'ex
pressió del nostre condoL 

C a r d o n e r 

1 

CARDONA. — Per al Jove comer
ciant don Francesc Serra daiet. ha 
ostat demanada la mà de la senyo
reta Pilar Pa'·cerisa. 

—Procedent de la capital ba ar
ribat l'acabalat comerciant dou Joa
quim Gassó. acompanyat de la «eva 
distingida família, per examinar les 
obres de la nova torre estiuenca. 

—Han estat nomenats priors de la 
processó dels Dolors que amb tant de 
llnlment ee celebra, l'advocat i se
cretari de l'Ajuntament, don Pere 
Sanes 1 la seva senyora Emília Ser
vent. 

—Avancen els treballs de construc
ció de la carretera le Cardona Cor-
rea. que ha d'enllaçar amb la de 
Solsona-Ribes Actualment arriba la 
nova construcció fins el Clot de la 
Mola Mota. 1 s'ha de fer fins a Gar-
gallà. límit del primer troç d'aquesta 
nova carretera. 

Sessió dedicada als poetes I música reueenos, a l'Orfeó ^ ^ 
A les deu de la nit. del dia de la 

festa de l'Anunciació, ec celebrà • 
la sala d'actes de l'Orfeo Reusenc 
la sessió dedicada als poetes j mú
sics reusencs. 

Hl assistí distíngldn concurrència, 
com en tota els actes que organitza 
ei nostre benemèrit Orfeó. 

Prologà la vetllada el nostre dilec
te amic En Josep Banús i Sans, vl-
ce-presldent de FOrfert P.eusenc. emb 
nn formós pariament. del qual ex
traiem els següents paràgrafs: 

La sessió d'avui, belli en mo ŝ 
conceptes, 1 doblement per esíar de
dicada tota e poetes ' músics reu
sencs. ha de portar un senzill pòr
tic. 

Aquest pòrtic humil, ba de sintetit
zar en breus paraules la signLHca-
dó d'aquest acte. que no és eltre 
que la de retre un humil tribut a la 
poesia 1 a la música reusenca, per
què, com més honorarem ics coses 
de Reus, mos profundament sentirem 
el goig de dir-nos reusencs. 

No pretenem descobrir valors, nl 
tampoc volem afirmar que d'aques
ta modesta sessió sortí enrobus
tit el sentiment pairal. Tots els noms 
dels poetes que Uepirem' ens s·' n co
neguts, i molts familiars 1 fins 1 
tot gosarem dir que no tots són 
poetes, encara que hagin fet poesies. 
Tampoc hem de suposar que avivem 
el sentit d'emor reusenc, perquè se
ria cosa dif'cU trobar un sol fill do 
Reus que no senils la noble satis
facció de tal senflment Nosaltres 
restarem satisfets amb què aquesta 
sessió vingui e palesar que hl ha 
alguna entitat que, encara que mo
destament, recull el treball dels 
reusencs que han exceBit en el camp 
de la poesia i de la música, teixint 
així una afirmació, clara i categò
rica, d'amor a Reus, i. dedicant un 
piadós record a aquells reusencs 
traspassats. 

No pretenem, amb aquesta sessió, 
atraure l'atenció dels altres pobles, 
nl molt menys Desitgem que servi 
et caràcter d'íntima que li donem. 
No diem a cap altra ciutat que els 
nostres músics I poetes siguin mi
llors 0 pitjors que als seus. Sola
ment venim a subrarlTar aquesta 
ebra dels germans nostres. Injusta
ment oblidada, la d'aiguns. No hom 
exclòs a ningú intencionadament. SI 
alguna omissió existeix ens haurà 
d'ésser perdonada, en gràcia ol bon 
anhel que ens ha guiat La segona ses
sió, que seguirà a la d'avui, acolli
rà altres noms de poetes. I també 
de músics que han tramès llurs com
posicions tard, quan no hl ha ha
gut temps d'incorporar-les a1 pro
grama, i altres que encara no les 
han enviades. r 

SI no mostréssim les nostres virluts, 
solament eixirien els defectes. De ia-
res. prou que en tenim I prou quo 
se'ns venen. Ni en Hferatura. ni en 
música, posseïm vaiors tan crans 
per a declarar-nos universals Però. 
tampoc estem tan orfes de produc
ció, perqnè no puguem moslràr-la 
dignament. 

Els reusencs del sê Ie passat, te
nien nn sentit més loenilsta. Les co
ses de Reus, ressonaven a fora, amb 
aquell «carhet., rensen-;. que ens ha 
estat tan retret. Els esdeveniments 
de la política reusenca, repercutien 
per arreu. Les nostres festes asso
lien renom. Reus. moltes voltes com 
una estridència, altres com una dol
ça veu. omplia l'espai, 1 fixem-
nos com en aquells temps és quan 
Reus Incorpora més fills il·lustres a 
la seva història. Ara, ens hem anat 

j modernitzant, com alguns diuen. Jo 
hem deixat córrer moltes tradicions, 
per a Incorporar nos a l'ambient 
modern. Aquelles festes, qne havien 
fet girar la vista vers la clQtaf nos
trada, han desapareirut Allò, diran 
els novella homes, només ens porta
va pagesos de Prades i senyors de 
Riudoms Hem importat moltes co
ses, mentre hem perdut aquella 
fesomia de| segle passat Tot ba 
seguit nn ritme Els millors poetes 
reusencs; Martí i Folguem 1 els ger

mans Bartrina, els produí el segle 
passat. Si actualment fitem la vista 
en el mosaic de la poesia reusenca, 
ens serà dolorós constatar la man
cança de Joventut que faci versos. 

Hem do scntlr-nos ten reusencs; 
força reusencs. La nostra fantasia, 
pot volar molt lluny. Però cl nostre 
cor ha de fer arrels a l'ombra del -
campanar. No hem dc considerar I 
les coses nostre? millors que les dels 
altres: això, seria un pecat d'im- 1 
modèstia. Pero, tampoc hem de sen- 1 
tir la modèstia fins al punt de pe
car per desdeny. Ni modèstl% que ens 
faci tornar menyspreatius, ni im 
modèstia que ens faci ésser vanito
sos. Cal regular'Iotes les coses. El 
triotisme. és que ens mirem Ics coses 
amb veritable sinceritat. No tot el de 
Reus és bo; nl tot és dolent. Les altre* 
ciutats, es troben en idèntl<pies con
dicions. Solament caj fixar-nos que 
no totes les personaíllafs qu3 ens 
facturen amb iettqueti d'eminen-
Cies», una volta s'han destapat, re
sulten el que acredita 1 etiqueta ex
terior A tot arreu hi ha de tot. Ço 
que cal, imposat pel més sincer pa
tri otis meé,s que ens mirem les coses 
dels reusencs amb un xic de pa
triotisme, apartant de nosaltres 
aquella prevenció. Jan generalitzada, 
i que tants estralls ha fet I està fent. 
de considerar les coses de casa In
feriors a los do fora. 

Cal desvetllar l'ànima reusenca en 
tots sentits. En Rovira 1 Virgili, fill 
de Tarragona, ha nogut escriure. 

. avui, a les pàgines de da. Publlcl-
> tat. que Reus os troba en el primer 

rengle de 1 os ciutats catalanes que 
compren llibres catalans. Diu l'íl·lus
tre escriptor: «No eren gaires els 
qui sabessin, per exemple, que 
Reus es troba en el primer rengle». 
Això vol significar el concepte que 
de Reus tenia la Intellectualitat ca
talana. Naturalment, aquests darrers 
temps, ens havíem preocupat escas
sament de les coses de l'esperit. Pe
rò, heu's aquí que un públic anò
nim, í vull atrevir-me a afirmar in
tegrat per persones modestes, fa gi
rar la vista vers Rens, fent brollar 
de la ploma privilegiada de Rovira 
i Virgili un elogi sincer. Nosaltres, 
humilment, com ei públic anònim 
que ha provocat tan honorós comen
tari, volem realitzar una obra de 
plena cultura. Aquest públic que 
adquireix llibres ens l'hem d'atrau
re fent-li capir el seiillmenl reusenc. 
i donant-li festes que n conreïn l'es
perit. 

Ha de plcnre sobiranament aques
ta sessió, encara que sigui modesta, 
perquè significa que fot alè de vidn 
reusenca és recollit per l'Orfeó, que 
amb música I poesia uU-anda el ca
liu de la fornal de Tamor reusenc. 
Els socis d'aquesta casa. han de sen
tir ben legitimament la satisfacció 
de l'obra que es porta a terme. Per
què, el cos de l'Orfeó Reusenc, recte 
1 purísslm. camina sense necessitat 
d'estantonar-se en crosses corcades 
per a sostenlr-se. La bella nota que 
dóna l'Orfeó Reusenc és d'una exem. 
rlaritaf commovedora. No és la meva 
veu humil i sense autoritat, que 
avui obro cl pòrtic en aquesta ses
sió. Són les mans dels obrers coris
tes, endurides pel treball, que obren 
el pòrtic als poetes i músics reu
sencs. perquè entrin a casa nostra, 
que és cosa seva. la música i poe
sia reusenca. Amb aquesta sessió ho
norem els poetes, I músics nostres, 
però l'Orfeó, ensems, honora ia seva 
obra. aquesta obra de cultura quer 
a nosaltres, mirada de prop. ens 
Sembla petita, però que, en allunvar-
se als altres poblés í ciutats. Va. 
geganta. iUuminant, com el sol bene
factor, la ciutat, benaraada. He aca
bat. 

Per elemente del mafeLx Orfeó, 
es llegiren poesies dels autors reu
sencs, Sans Farré, Carbonell Alsina, 
Gaussat Wynelcen, Prous Vila. Ven
tura. Borràs de Maren. Sardà. Far-
ran, Ciurana. Bartrina fF.). Mata, 
Cnvallé, Martí Folguere i Bartrina 
(J M.). 

A càrrec dels solistes de l'Orfeó, 
es cantaren composicions musicals 
dels reusencs Emili Gaya, Antoni 
Planàs, Josep Gaya i Llus Solé. ies 
quals foren totes molt aplaudides. 

La festa resultà esplèndida, en tots 
conceptes, i és de desitjar que avia; 
ens ofereixi renfifat organitzadora 
la segona sessió, dedicada, com la 
prunera, als poetes í músics reu
sencs. 

L'advocat «enyor Esoudé 
El senyor Josep Escidé Bores, ad

vocat, llicenciat en Filosofia I Lle
tres, s'ha fet càrrec del despatx del 
conegut advocat senyor Ramon Vi-
diella, de Reus, exdiputat de !a Man-
comunitat de Catalunya, mort fa 
poc temps. 

V A L E N C I A 
Les pròximes festea de maig. ... Con 

ferèncla del senyor Chavarrl sobre 
Beethoven 
La Comissió de Fires i Festes del 

nostre Ajuntament, s'ocupa a ho
res d'ara d'activar els preparatius 
per e les festes de maig, que en
guany es vol que superin en brillan. 
tesa les dols anys anteriors. 

S'anuncia Ja el segflent avenç de 
programa; Festa de la Primavera, 
de les Creus, de la Regió, de la Ban 
dera, Concnrs Hípic, etc. 

L'esmentada comissió tracta d'or. 
ganitzar la propaganda amb tota clas. 
se d'eleraens, per aconseguir ei mi
llor resultat 

En la darrera sessió, la Com is-
s!ó acordà també elevar a l'Ajunta, 
ment un Instància per a la cele
bració de la Fira de Juliol. I el ma 
telx féu referent a les festes de 
Sant Vicens Ferrer. 

El director de Posselgs. senyor 
Pens, presentà un interessant es
bós, que fou aprovat, per a ornar 
la font t altar de la plaça de la 
Constitució, amb motiu de les fes
tes propvlnents. a la Verge dels 

| Desamparats. L'esmentat projecte es 
diu que sobresurt de tot ço que a'ha 

t fet ans ara. 
Es fan gestions prop de les Com. 

panyics ferroviàries l navlleres per 
quà concedeixin rebaixes durant les 
festes de maig. 

A l'Ateneu Clendflc. en coramemo-
reció del Centenari de la mort de 
Beethoven, acaba de donar una be

lla conferència sobre aquest ge
ni de la música, l'il lustre escrip
tor 1 musicòlec, N'Eduard L, Cha-
varri 

El conferenciant, després d'un es
caient exordi, començà a traçar la 
gran figura de Beethoven, al qual 
calia d'aproximar-se amb una actitud 
de comprensió. 

Era nn romàntic, 1 res més im
propi que albirar el romanticisme 
amb aquella ganyota de flage i In. 
comprensió que fa d'ell una cosa 
cursi. No; el romanticisme signifi
cava una reacció contra el classicis
me artístic, lan cristaUitzat i ac*- I 
flismle. que totes les activitats de" 
l esperit semblaven buidades en ! 
motllos fixes de segles que s'amun. 1 
fogaven fins a la minúcia. 1 l'art no 
és aLxò. sinó ritme, moviment, dife
renciació. Necessita «Tespontancllat 
Lom de sentiment 

El romanticisme constituïa una 
necessitat univertalment sentida. 

Nasqué ensems a tota Europa, 1 
si a França adquirí un matís d'ex-
terlorítat, d'efusió, de retòrica, d'es-
enmn de llenguatge, a Alemanya fou 
més bé quelcom interior, una ma
nera de sentir. Alemanya era llavors 
vària, múltiple 1 lliure, no s'havia 
prussianílzat encara, I una emoció 
de poMe. I no de regiment elevava 
el seu ambient: Els alemanys eren 
homes i no nombres. 

Aparegué Napoleó. Els pobles ho-
gneren de defensar-se contra l'inva-
sor. al mateix temps que 01 perill 
comú tela més amables la ller, la 
família, la terra, les tradicions, els 
cants populars, 1 én fi. totes ies 
manifestacions que evoquen la pà
tria. I d'ací que el romanticisme es
devingués un nou matís d'art de 
•pregones arrels nacionals. No és 
l'art dels retòrics, sinó dei poble. 
Aixi, a Alemanya brollà aquella poe
sia de calent popular > l legendari 
que tan bé s'agermanava amb les 
noves tendències de la música 

Alemanya trobà un home què sin
tetitzava tots els glàtlts del roman, 
tlcl̂ me. Beethoven és el resum d'u
na època, de tal falsó, que sj Oaxly-
le hagués d'escriure un capítol més 
al seu llibre dels «Herois., hauria 
elegit Beethoven, l'heroi de la mú
sica. 

Perquè, en l'art musical, és quelcom 
més que un innovador: és un allibe
rador. No crea noves regles de tèc
nica especificada; no és la seva una 
obra de cuina artística, sinó de no
ves directives, de lliure expressió dej 
sentiment, de sinceritat, d'emoció. 

La vida de l'orilsta fou amargada 
pel contrast de la seva sincera ma
nera de sentir amb la trivialitat in. 
comprensiva del públic. Aquesta és 
la seva veritable tragèdia; més que 
la sordera, la pobresa 1 |a misèria. 
Demés, la tragèdia de Beethoven és 
quelcom únic 1 pregon. El pintor 
orb deixa do produir. tBcethoven, 
sord, continua escrivint música, de 
la bellesa de la qual fruiran tots 
els homes menys elL 

La sordera l'obligà a viure iso. 
ladament, lluny del tracto social, i 
potser la solitud ll-lumlnà Ja seva 
vida Els amors Idealitzats amb Te
resa de Brunsw1ck, amb Leonora, 
amb Amèlia de .Lebald, foren tan 
purs, que mal no hl hagué res que 
pugui avergonyir una dona. 

Fou una dona, Teresa de Bruns
wick, qui millor definí Roethoven 
amb aquestes paraules: «A Tu, l'ar-tiqta incomparable, el gent sublim, 
l'home bo». 

Les seves obres musicals es troben, 
doncs, amarades, per una banda del 
romanticisme popular, per l'altra 
d'un sentimentalisme Ideal 1 sublim 
vers l'camada Immortal», i així es 
refloc'.eix en elles aquell consorci mà
gic del seu amor i de la seva raça. 
Representen les seves composicions 
una ascensió continua. Beethoven 
anà superant la seva pròpia obra, 
la seva tècnica 1 el seu estil. I. per 
això, no hj ha pont que uneixi la 
música clàssica amb la sevo música 
romàntica Ell només donà el salf 
que uneix dues èpoques tan diverses, 
servint de pont 1 d'arribament alho
ra. Abans de tot, vol commoure, cor-
pendre fins e| fons de l'ànima; no 
tracta de fer uno obra freda que sor
prengui 1 enlluerni. Per tant, la se
va música no és per una audició 
superflcialv I externa. SI volem ar
ribar a ell, hem d'acostar-nos-hi en 
actitud reverent I humil, com me
reix la seva divina stiblimitat. 

Acabà fent la següent assercíó: 
Quan la seva música no ens arri-

bi a l'ànima, no ho podem atribuir 
a cap deficiència seva; podem creure 
mós aviat que és solament Incom
prensió dels que l'escolten. 

El senyor Chavarrl fou molt aplau
dit i felicitat pel nombrós í selecte 
públic que emplenava la sala. entre 
el qual es veia une bona represen. 
tació del bell sexe. 

E. M. F . 
València. 28 de març do 1927. 

L a C o s t a 
• ARENYS DE MAR. — Cap a les set 

del vespre del dia 2'. proppassat, es 
declarà un violent iucendi a la ca
sa núm. 64 de la Rie.-a. on tenia 

i im establiment de Joieria amb el 
i nom d'«El Barato», el senyor J. Pl-
', chon. 
I Els bombers, ajudats per la guàr-
, dia civil i veïns pogueren al cap de 
| tres hores dominar el foc. ei qual 

destruí completament tota la part 
baixa de l'edifici. Una vegada més 
es posà de manifest la deficient or
ganització <!el cos de bombers j la 
manca de bon material Les pèrdues 
de restabliment es calculen en 45.000 
pessetes 1 les de l'ediílcí en 10.000. 
Iot estava assegurat. 

—Sembla que és un fet la cons
trucció de les voreres de la Riera 
iCs' començarà pel cantó dret* que 
lil ha Intenció d'enllestlr-lo abans 
de l'estiu. Al mateix temps, s'hi po
saran uns artisflcs llums elèctrics. 

—La companyia d'aílclonats de la 
qual n'és primer actor Llàtzer Mayo-
la. representarà demà. dissabte, al 
teatre Sala Mercè, el poema «Anna-
Maria». original del Jove compatrici 
nostre Josep M. Miquel . I Vergés 
S'estrenarà un bonic decorat 

Aquest número de LA VBU OC CA. 
TALUNYA ha estat passat p«r i. 
censura del Govern OMI 

A é A D E L L 

•Via Cruel», a Sant Julià 
Demà diumenge, d'a 3 d'abril sor

tirà do la veïna parròquia de Sani 
Julià d'Altura un solemne «Via Cru
els* portant la santa imatge del Cru-
clflcat el Cos de Portams da la Ger-
mondat de la Purlssima Sang de Nos
tre Senyor Jesucrlst i Santíssim Nom 
da Jesús de In parròquia de Sant Fe
liu de Sabadell. 

Amb aquest motiu i per tal d'assls-
fir a tan piadós actè, són molts els 
sabadellencs que es proposen ira» 
Uadar-so a Sant Julià d'Altura. 

Hl haurà missa de Comunió gene
ral. 

Elt lExeroicis» del P. Vailet 
Amb motiu d'apropar-se el dta del 

començament dels sants Exordcis que 
ha de predicar en la nostra parrò
quia de Saat Feliu el zelós missio
ner de la Companyia de Jesús P. 
Francesc Vailet, els diaris de la loca
litat parlen del popular Jesuïta que 
aquests dies aplega grans multituds 
en el temple de Sunt Agustí de Bar
celona. .Al «Diari», i a «La Veu. mos-
sòn Joan Ugas ha publicat article^ 
molt reeixits sobre aquest famós mls-
s'-'ii-r. La «Bevista» ha publicat així 
mateix articles molt encoratjadors. En 
els tallers 1 fàbriques s'han repartli 
fulles d'invitació ala sermons i totes 
les entitats catòliques 1 confraries e* 
mouen amb zel digne d'elogi per tal 

' que sigui ben nombrosa le con 
currència d'oienls als actes dels exer
cicis. 
Gaudi i el temple de la Sagrada Fa

mília 
Les conferències organitzades per 

la Schola Cantorum, segueixen cons
tituint nna de les notes més interes
sants del present temps quaresmal. 
La de mossèn Josep Tarré, que tingué 
lloc el darrer diumenge 1 de la qual 
donem on altre lloc un extracte, portà 
a la Schola un públic selectlsslm. E l 
tema era de força actualitat: «L'Ac
ció Francesa.. Diumenge a la nit 
parlarà des de l'esmentada tribuna 
el distingit arquitecte don Joan Her-
gós. el qual dissertarà sobre .el tema 
«Gaudí i el tempile de la Sagrada 
Família.. Serà per als elements de 
la Schola aquesta conferència ben 
oportuna tota vegada que recentment 
van fer una vtsita coUectiva a l'es. 
mentat temple. 

La novena de Sant Josep Oriol 
Han finit els exercicis de la devola 

novena celebrada a la parròquia de 
Sant Feliu a honor del gran Mlra-
cler. Es digna de consignar-se la 
concurrència nombrosa de fidels que 
hi ha assistit tots els dies. prova evi
dent de com va arrelant entre els 
sabadellencs la devoció al gloriós 
sant barceloní que ha propagat en
tre nosaltres mossèn Josep Cardona. 

Bs digne tamfeó de consl gnar-se 
que totes les nits, com a conclusió 
dels actes, han estat cantats pel po
blo els Goigs dol Taumaturg gloriós, 
restaurant així un bell costum que 
tenien establerta en les seves festes 
totes les nostres confraries. 

Els periodistes comarcans 
A l'Associació de la Premsa, el iiot 

tra bon amic J. Altura i Pujada hi 
ha donat una interessant conferèn 
eia sobre el tema «Els periodistes co
marcals». Ha estat merescudanieni 
aplaudit i efusivament felicitat. 

La conferència del senyor Allurn 
és un excel·lent estudi dels momem-. 
actuals del oertodisme anomenat yu. 
marcal. El «Diari de Sabadell», de l i 
redacció del qua Iforma part el se
nyor Altura, publicarà aquest nota
ble treball. 

L'Acadèmia Miralles 
L'Acadèmia Miralle* proposa per a 

molt aviat un important acte amb 
motiu del .seu trasllat a la casa d -
la Plaça del Duc da la Victòria. 

Bodes 
El dia de Sant Jordi se celebrarà a 

' la BasÚica de Montserrat l'enllaç ma-
i trlmonlal del nostre bon amic 1. com

patrici En Lluís Duran l Ferràn ?rah 
la simpàtica 1 gentil sanyoreta Na 
Dolors Enric Fontana. 

Olvorses noves 
A la distingida muller del nostre 

amic i col·laborador Josep M. Costa 
Ruiz. li ha estat practicada una ope
ració quirúrgica amb resultat del tot 
satisfactori, s una clíínica de la ca- » 
pllal 

Tot dolent-nos del cas en celebrem 
el favorable reeiximent. 

— J A setmana entrant debutarà a 
Manresa el «Trio Ars», el qual es 
dedicarà especialment a música de 
Cambra l serà Intflgrat pels mestres 
Blanch, Homs 1 Muset, aquest dar
rer germà del nostre exceUent amic 
Rnd. Josep Muset, 1 el qual és tam
bé molt conegut a Sabadell, on ro-
mangué una llarga temporada. 

—Ha estat concedida la mà de la 
simpàtica senyoreta Na Teresa Gar
cia al nostre volgut amic En Ramon 
Foniàndez Cases. 

Rebin els novells promesoss la nos
tra coral enhorabona. 

Tómbola benèfica 
La Creu Roja d'aquesta ciutat or

ganitza una Tómbola a benefici do 
' dita Institució. Tindrà lloc al Teatre 
| Euterpe dins del propvlncnt mes de 
1 maig l la presidiran distingides se

nyoretes de la localitat. 
Tan començatt a rebre's donatius 

destinats a aquest acte. 

L L E Y D A 

Dues nova» 
Ahir al matí. a la santa església 

Catedral, el vicari general prengué 
possessió canònica del bisbat. Actua-
ren de testimonis, l'alcalde acciden
tal senyor Aròsteguí 1. en qualitat 
de veí. en Pere Fuertes. 

—Avui, el governador civil senyor 
Monjardin marxarà cep a Barcelona 
I Madrid Durant la seva absència, 
s'encarregarà del comandament d'a-
qiiftstes terres lleydatanes. «I presl-
dent d'aquesta Andiènele en KapoW. 
Rult I Falcó. 
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D A R R E R E S I N F O R M A C I O N S 
— 

S e r v e i M e t e o r o l ò g i c 

d e C a t a l u n y a 

Situació general a tmosfèr ica d 'Eure· 
pa « IM «et horea del d>a l d'abril 
..« 1927 
Les altes preialtms de ies captes d* 

' !>or1ugr.l « Ltienen envers CaS|«»la ia 
f .Vella l Sud-est d<e França-

La depreslú b a r o m è u i c a d ' I tàl ia es 
dir igeix lentament envers Grècl* i 
Tr ípol i . Una altra imprtant zona de-
p rea lonà r l a s'aproxima a les costes 
d I r l a n d a procedent da l 'AtlànUc, 1 
s'inicia novament d règim de cel nu
volós i venta forts «le la regió Sud 
a ta* liles Bri tàniques. 

En la nostra pen ínsu la ei temps en 
groeral, e» bo l domina cel aemico-
hert en l a roettal septentrional, i clar 
a la resta. 
Estat del temp» • Oatalunya « les 

vuit heree. 
.Abunden els núvols a les provín

cies de Girona i Barcelona, i clar i 
sesnicoberl a les de Ueyda i Tarra
gona 

Degut al corrent general de vents 
dc la regió Nord que domina nl Me
diterrani, Ic$ temperatures ban ex
perimentat un notable descens en 
tot el p a í a 

Les m í n i m e s han estat Ics següents; 
5 graus sota zero a Comicis 1 a l'Es-
tangent; t grau» sota zero a Capde-
IIa; Zero graus a Ribes, i S graus 
bre zero a Manresa. 

P e r p o r t a r a r m e s 

Han estat detingut^ Enric Blasco 
1 Josep Corals, als quals s'ocupa 
respectivament, una pistola 1 un re. 
vólver. 

Els detinguts portaven nn carnet 
de ia Unió Patr iò t ica , que no ès pas 
equivalent al permís d'armes. 

Han estat posats a disposició del 
cap de policia. 

-OOO-

B O R S A D E B A R C E L O N A 
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O r q u e s t r a P a u C a s a l s 

ELS CONCERTS DE PRIMAVERA 
PER L'ORQUESTRA PAU CASALS 

Està ja fot el pla dels concerts que 
organitza el Mtre. Pau Casals, amb 
el Patronat de la seva Orquestra 
per a la primavera d'enguany. El 
nostre egregi artista, que tan gran» 
èxits acaba d'assolir a Viena, a les 
fmifea dsl Centenari de Beethoven. 1 
ha disposat que l'Orquestra per ell 
fundada, celebri t ambé aquesta com-
memoracld. consagrant-hi el» pro
grames sencers de la tanda vinent. 

Per a donar-los-'hl més solemnitat, 
en Pau Cs^als ha convidat a coHa-
torar-hl eminents nrtslcs estran
gera entre els quals, h l ha el glo
r iós nom d'Eugeni Ysaye. el cèlebre 
violinista que havent arribat al 
c im de la seva carrera artíst ica, ba 
acceptat de grat. la Invitació d'En 
Casals, per a fer-se sentir novament, 
després de molts anys. del nostre 
públl . on t ingué tan entosiastes ad
miradors. 

Són en premsa els programes d'a
questes solemnitats, que sortiran 
tot segnlt. Podem adelantar cis nos
tres llegidors, que la base d'aquests 
cinc Festivals Beethoven. s e r à for
mada per l 'execució complerta de 
les Nou Simfonies, a més d'altres 
obres amb solistes, acompanyats 
d'orquestra o de piano. 

A més. es tracta de donar la ma
jo r grandiositat als corals de la 
Novtna Simfonia, enrarregant-ne la 
l lu r execució a una massa coral, 
composta da ducs Importants enti
tats, o sigui. l'Orfeó Gracienc, que 
ab tan d 'èxi t acaba d'executar aques
ta dbra en els concerts del Liceu. 1 
a més l'Escola Coral dí Terrassa, 
notable Orfeó que dirigeix l'acredi
ta» Mtrc. Joaquim Pcrnnlns. Ambdós 
orfeons faran un conjunt de 400 exe-
ctitants. 

A part dels cinc gran concer t í sim
fònics, que seran pdb.lcn, h l haurft 
ona and l ló Intima de r l r los . de Be
ethoven. per In famosa t r ini ta t ar
t ís t ica Cortot-Thlband Casal» Per a 
poder assistir a aquer.ta extraordi
n à r i a festa, serà indispensable per-
t é n y e r al Patronat de l'Orquestra, 
car ha estat organitzada tan sols 
com ofrena en aquells que amb l lur 
consent adhesió, ajuden l'nbnegada 
obra del Mtre. Casals. També hl se
ran admesos aquells que s inscriguin 
a i Patronat, fins a là data del 17 
del corrent, sempre que ho permeti 
la cabuda dei local. El primer con
cert d'Orquestra serà el dia 19 del 
corrent. 

- o mno-
U n a m e s u r a a d e q u a d a 

En la pròxima setmana exercirà 
el cà r rec de vocal de la Junta de 
Museus, el vocal vice-president de l a 
Junta | tinent d'alcalde senyor Enric 
Barrie Zafra. 

-OOO- — T 
L ' e r m i t a 

d e l t u r ó d e l M o n t c a d a 

La situació a la Xina 

LA SITUACIÓ AL RIU BLAU L'A
VANÇ SUDISTA. — PPOXIMA TO
PADA 
Xang-Hai, 2. — La situació militar 

a tota la conca del Riu Blau és to
talment favorable als nacionlisteb. |a 
bandera dels quals oneja en tot ei 
recorregut de Xang-Hal a Nanquín 
L'avantguarda sudlsta ha arribat ja 
a Feng Iang, sols a 25 mi l l es del 
camp principal de concentració da 
tropes de Xaulung. amb Feng Pu, 
sobro el ferrocarrij de Tientsin-Fu 
Cou. mentre que altres destacameou 
es l l iuren a la guerra de guerrilles, 
1 han penetrat j a en la regió mí» 
enl là de Feng Pu. 

Segons els experts militars estran
gers, l ' avanç sudisla xocarà amb 
oposició seriosa a Su Txu Fu. prin
cipal punt estratègic on Txang So 

> Ltn h a u r à de défensar-so fortament 
0 abandonar la seva posit.ió prepon
derant a la Xina SeptontrionaL — 
Fabra. 
KBLLOQ EXPLICA LA SEVA ACTI

TUD 
Washington. 2. — El secretari d'Es

tat, senyor Kellog. contestant a la 
critica que sobre la seva poittlca han 
fet d s americans residents a Xang-
Hal , ha declarat que el Govern dels 
Estats Units pren les moSbres ns-
ressà r iés per a protegir Ics vides 1 
els béns americans a X i n a 

Afirma que c-i ministre cd Marina 
sols aconsellà • l 'evacuació dels ame
ricans a les regions on no podia ar. 
ribar la protecció del Govern. 

Ra afegit que l 'a lmira l l Williams 
subministra totes les forces navals 
que es consideren necessàr ies per a 
la garan'Ia dels seus nadonaU. Des. 
ment í finalment que s 'hagués orde- J 
nat l 'evacuació de Xang-Hai | asse- , 
g u r à que els representants dlplomà- j 
tics i militars americans cooperen 
completament amb els altreii repre-
sentants estrangers davant els pro
blemes plantejata—Fabra. 
L'EXPULSIO DELS COMUNISTES 

Londres, 2.—Comuniquen de XaUg-
Hal al «Daily Express, que s'ha ce
lebrat un consell mi l i ta r sota la pre
sidència del general Txang Cal TXÍC 
1 l'objocte principal del qua] fóra 
donar "o cop decisiu per aconseguir 
l 'expulsió dels elements comunistes, 
la propaganda d^ls quals consideren 
altament perjudicial per als fins que 
persegueixen els nacionalistes xine
sos.—Fabra 
LA NOTA BRITÀNICA SOBRE ELS 

FETS DE NANQUIN 
Londres. 2. — EI govern ha acabat 

la redacció d'una nota que serà di 
r ig ida a les autoritats stidlstes xine
ses cobre els successos de Nanquín^ 

La nota exigeix reparacions, el càs-
tlc dels culpables I garanties de se
guretat per a resdevenldor. — Fabra. 
CONTRA ELS SINDICATS OBRERS. 

— EDIFICIS INCENDIATS 
Londres. ï—Comuniquen de Xang-

Hai a l'Agència Reuter que alguns 
grups d'obrers descontents del règim 
actual, ha assaltat 1 Incndiat els edi
ficis del sindicats obrers do Ning-Po 
t Hangxeu — Fabra. 

MES TROPES BRITÀNIQUES 
A XANQ-HAI 

Londres. 2. — El govern brltànl,. 
ha decidit trametre una brigada d'in
fanteria i diverses unitats auxiliars a 
Xang-HaL — Fabra. 

DIU QUE TXANG-KAI-XEc SERA RE
LLEVAT 
Xang-Hai, 1 — Conllnua ci rculant 

ei rumor de què ei govern sudlsta ha 
decidit rellevar el general íss im Txang-
Kal-Xeck. — Fabra. 

PREPARANT UN COP D'ESTAT 
Londres, 2. — Comuniquen de Xang. 

Hal al «Daily Express., que a tingut 
lloc una reunió a la qual hi ran as
sistit Tang-Kal-Xek i alguns dels seus 
generals, i s'ha examinat la posib".. 
l l tat de portar a cap un cop d'estat 
contra els extremistes de| partit na
cionalista En cas de tr iunfar el cop 
d 'és tat . *erlen expulsats tols els bol
xevic» russos.—Fabra. 

VALORS A TERME 
Sesaió del mati, «I Casino Marcantit, a fl de mss: S'opera d« Nord» de 1O4'50 a 104'40 i a IW'SO, Alacaots de ICO'80 

a 101 "OO i a . OO'dO, Oreoses e 3 i '5ü a 3ií'.i0 i a Ji'oO, Gran Metropolità a Mk3j, Colonial a 79 lo l 17ü i!o, accions 
C . H . A . D E a 539'001 a ó ^ ' a O , i Deute Interior Je 70*2375 H 70 2625 i • 70-175. 

Sess ió de tíoraa. a fi de mes; Es fa Je NorJs de l O S ^ a 104'tíO i a :'4·»5, Alacaut» de 101 '10 aJOl'aOi a 100 80, 
Andalusos Je 74*90 a 7 5 « ) I a 74·90, Ü r e n s e s de 32'60 a 32'S3. Autòmnibu» a 66 00 1 66*00, l abac» i t Filipines a 2wJ 
Colonial da 79 2 . a 79*85. accions C . H . A . D . t . de 547*00 a 551*001 a 549 00, Deute lutenor de 70 ^75 a 7u3o, I Deute 
Amortitzable 5 pet 100, amb impostos, a 9^*00. 

c o T i r z a o i o au momwon arutm*emn 
Prasca. 2200; saksos. IÓ?"», belgues, 77 75: Ui v a s , 27*21; lires, 26·45; dòlars . S'Oh poaos ar íaat te» 2*37; marcs 

or. 1*33. 
VALORS AL COMPTAT 

Municipis S % Transf. del F.-C S a r r i à , a 96*50. 
Alunuunent o» itarUia • i W · , * a H575 
Ajuntament d» Sevilla riMfe, • a 9575 
Ajment de Sevilla 6 X •Expostcto· a 97*75. 
Ajuntament de Màlaga, a 100*25. 
Ajuntameat de Girona • %. * a 98*85. 
Ajuntament de Sabadell S %. • 95*00. 
Sano Hipotacan d Uruguai. • a 114*00 
£ m e m Tramvies Barcelona i S * a 95*75. 
Tramvies de Barcelona S. A. 6 0iv de 95*63 a 95*25. 
sooietai OaUesa d'Ktaeirtaltai • & * a 99 75 
Bons SUI Gallega l'Electricitat. • a 87'50. 
C." Hlspano Marroquí de Gas i Elec 6 0|„ a 94*35. 

0 1 
f j r o M Motriu» I % •im·. 8 83*00. 
Hidro-Elèclrica Ibèrica 6 • a 93*50 i 94*00. 
Aigües de València 6 "1, <*1926». * a 99 50. 
Hulrosràüca de l'Ebra 6 % , » 101*00. 
d · rc · ioB· i n c o o » l v • iBU*. a 102 00i 102*25. 
Asfaltats 1 Portand •Aaiaoa. S %, * a 94 00. 
Boos Mines Ja Potassa de àuria . * a 95 03. 
Bons Unió Sallnera 8 %, • a 97*25. 
à r a o i Molins Bascos • %. a 84*00 
Fabricació Mecànica del Vidre, * a 93*00. 
Aoa Pref l ' namvi · i le l a r t i o n a a 98*00. 
Deute Amorti t . 3 % «1987 • amb imp., 8 91*80, 

La Conferència Inter- H o n g r i a 

nacional marítima 
EL TREBALL ALS VAIXELLS MER

CANTS 
Ginebra. 2. — A proposta de Fran-

la, l'O&ciaa Internacional del Treball 
ha decidit per 15 vots contra 6 1 3 
abstencions, incloure en l'ordre del 
dia de la Conferència Internacional 
M i r l t l m a que s'ha de celebrar l'any 
l'JSO. la qüestió dc In reglamentació 
d r i treball en els vaixells mercants. 
— Fabra. 

Tx'txerín a la Costa 
Blava 

ARRIBA A TOLC t 
Toló, 2. — Ha arribat el comissari 

rus do Negocis estrangers, senyor 
Txi txer in , «i qual ve a pasear una - -^ 
temporada a la Costa Blava, amb / v O / T l í Z / l l C I 
l'objocte d'atendro al restahUmem de 
In ieva salut. — Fabra. 

EL COMTE BETHLEM A ROMA 
Par í s , 2. — El diari .L'IIorame L l -

bre» creu que el viatge dei presi
dent del Consell hongarès, comte de 
Rethlem. a Roma, 63 uh esdeveni
ment polític davant del qual les po
tències europees han de prestar aten
ció , encara que. naturalment, sen
se alarmar-se. 

Afegr'x ej referit periòdic que Hon
gria és terra a prot (Ssít per a germf-
nar-hl la l lavor d h feixisme perquè 
In naclò hongaresa, ferida cn son or-
KUll 1 patriotisme, rebutja considerar 
com a. definitives les noves fronteres, 
Imposades pel tractat del Trianon. 

No 6s, per tant, d'estranyar que la 
política estrangera del comte de Beth-
lem tendeixi a una aproximació 
no és menys cert que prepara ia co-
operncio polftcla per al dia que. npro-
fllam, ia tensió que crearia als Bal
cans el reconeixement de l 'irredcn-
Itsme maglar, Hongria plantejaria 
formalment a Ginebra, la qüestió del 
Tractat d ^ Trianon. - Fabra 

C a n v i d ' I n t e n d e n t 
d e l a M a r i n a 

Madrid. 2. — Ha cessat en el càr
rec de tinent general del minl · ler l 
de Mar ina per passar a 1 areserva, 
don Francesc de P. Giménez, qui 
íéu remesa del Ull càrrec al nou In
tendent general don Pere Dapena. 

R e t o r n d e T i n t a n t 
D . J a u m e 

Madrid, 2. — Aquest m a t í ' ha ar
ribat a Madrid, procedent de Bor
deus. l ' infant don Jaume, qui ba es
tat rebut pel comte del Gróve. i 
c l seu ajudant, senyor Ruiz Salazar. 

D o n y a B e r t a d e R o h a n 
Madrid, 2. — Aquest mat í ha estat 

ui Palau donya Berta de Rohan. 

M o n t e p i o d e l a c l e r e c i a 

b a r c e l o n i n a 

Aprófltant l 'úl t im termini concedit 
pe» la Jnnta general, per a r i n g r è a 
ai Montepio » m b dispensa da drets 
d'entrada continuen rebent-se inseip-
cions al local soclaL Canuda W-

Entre altre» donatius s'han rebut els 
següents: 

Mossèn Martí Francàs, vicari d Hos-
lafranchs, 200 pessetes; mossèn Anto
n i Espasa organlhta de la sant íse i -
ma Trinitat de Vilafranca 280; mos
sèn Feliu Martínez Vargas, capel là 
de l'Hoapialt Clínic, SM; mossèn An
toni Faura bcnellriat de Sant Andreu 
do Llavaneres, 320; mossèn Mag! Hu
guet, rector del Pla dei Penedès. 350; 
mossèn Jaume Padró Bamoneda be
neficiat de Terrassa, 260; mossèn Joan 
Calmet. rector de Palou, 2 « ; mossèn 
Miquel Boquet, beneficiat de Sant F a 
l ia de Codines. 300; mossèn Jaume 
Casellas, beneficiat de Matart , 290; 
mossèn Josep Monsó. beneficiat de 
Santa Maria del Mar. Wh I mossèn 
Jaume Mon tal, beneficia» de la Mer
cè, 220. 

-o>oo-
E l p r o b l e m a 

- O i i i n i a -

Es perd un avió de la 
línia Dakar-Casablanca 

SURTEN AVIONS A CERCARLO 
Agadir, 2. — Un avió postal de la 

l ín ia Dakar-Casablanca s'ha perdut 
e n t n Port-Louiset 1 Pot-Etienne. 

Han sortit alguns avions per a fer 
rpoerquce a nio de Oro. — Fabra. 

-o llllll O-
Troballa arqu lòg i ca 

a Egipte 

I UNA ALTRA TOMBA REIAL 
El Caire, 2. — En les oxoavadon» 

f i u ea ponen a cŝ i a Bakkarah per 
compte del servei" arqueològic del 
Govern egipci, el senyor Fit th ha 
descobert una tomba reial en gon gè
nere sota molls aspectes. 

Es tracta d'un monument que té 
uns cinquanta segles, 1 és molt pro
bable, e! bé n© h» estat comprovat 
encara, que e*» tracti de la tomba del 
rei Zoser. — Fabra. 

L'ESTAT DEL REI 
Paris. 2. — idotícies particulais 

procedents de Romania diuen que 
l'estat del Rel Ferran és sumamem 
greu. i regna certa efervescència a 
Bucarest, on. segons les dies notí
cies, anit pensada tingué lloo un con
sell secret per a ocupar-se de nou 
doi problema de la regència. — Fa
b r a 

d e l M a r r o c 

» 

C a n a d à 

INCENDI A UNA ESGLÉSIA 
Quíbèc , 3 — Un violent incendi 

ha destruït l 'esglésln catòlica roma-
a à de Port Neuf. Les pèrdues són 
de cent mij d/ilars. — Fabra 

OOO-

8 

- o imo-

Els grans vols 

El senyor canceller-Secrefari del 
Bisbat interessa la publicació de la 
següent nota: 

rPer la premsa diària d'aquesta 
ciutat ha circulat la notlda de què, 
en v i r tu t de gestions fetes prop del 
n , bat de Barcelona, aviat desapa-
re ixerè l 'antiga ermita aixecada al 
c im del T u r ó de Montcada, 1 que la 
imatge de ia Verg.e a la qua] allí 
es ret culte, serà traslladada, amb 
tots els honords, a l'esgl$sla par
roquial del noble de Montcada on 
t i nd rà lloc adequat per a ésser vene
rada pels fidels. 

Aquesta Cancelleria té Interès a 
tér constar, que la resolució de) dit 
assumpte, per la Bèva índole espe
cial, no é s de l a Incumbèncla del 
senyor Bi«'r>e, ?:nA de la Santa Seu. 
a la qual es sotmeté en temps 
"oportú.. 

-OOO-
E l s p r o g r e s s o s 

d e l a T . S . F . 

Hom diu que a R que els repòr
ters que faa informació a l» Casa 
(.iran puguin assabentar el públic 
del que s'acorda en -es reunions de 
l a Comissió Municipal Permanent, 
seran foH<>cats altaveus de T S. F-
pe rquè des de fora de la Sala es 
|U»UÍÍJ escoltar ies deliberacions. 

El Misteri de la Gran 
Duquesa Anjstàsia 

ELS DIARIS ALEMANYS CONTI
NUEN PARLANT-NE 
Bortin, í . _ Els diaris continuen 

concedint gran atenció al misteri ue 
la gran duquessa Anastasia, filla del 
T/.ar leolan. I que fins ara es smfosa-
va que ha l a mort amb tota la fanjí-
ha imperial. 

Recentment ha ealat discutida la 
po«il>il(iat que la senvora Anastasia 
lohalkovskl. que resideix actualment 
a Bariln. ocultava amb aquest nom 
la s^va veritable identitat. Amb tot. 
no s'ha pogut comprovar «ullcient-
ment qne ]a senyora Tcbaikovskl 
gul la gran duquessa Annstàsla. 

Kl <ilarl tTag. anuncia que ha po
gut descobrir el vorllable nom do la 
senyora TchalkovsW, 1 afegeix que 
no t r igarà en fer-lo públic. 

Entretant, la «Gaseta de Voss.. de
clara que la senyora Tchalkovskl es 
d iu Franciscà Schanzkovskl, d estat 
s-itera, que va néixer el 16 de de
sembre de 1898 a Borovieslass 

De confirmar-se les revelacions de 
la .Gaseta de Voss., es consideraria 
com a liquidat el misteri de la senyo
ra Tohalkovrtl . i es podria admetre 
per consegílent. que és cada dia més 
forta la probabilitat que la gran du
quessa Anastàela fou afueMlnda JUD-

. tement amb tota la família imperial 
• a Ekatcrlnburg. — Fabra 

DE PINEDO SURT OAP A QALVES-
TON 

Nova Orleans. 2. — L'aviadir l ï e 
Pi nedo ha sortit cap a GalvesV». — 
F^b.a. 

F r a n ç a 

UN NAUFRAGI A XBRBURC 
Xerburg, 2. — El temporal ha es

trellat contra unes roques dels vol
tants d'aquesta població un vaixell 
f rancès do tres pals. 

S'han ofegat quatre homes de la 
t r ipulació i en falten quatre.—Fabra. 

G r a n B r e t a n y a 

• L DÈFICIT DEL PRESSUPOST 

Londres, 2. — EI dèficit del pressu
post que puja j a a 37 milions de l l i u 
res esterlines, ha tingut una gran 
repercussió a Borsa. 

Han sofert una baixa important al
guns valors, entre els quals hl ha els 
de les manufactures de tabac i cerve
sa 

El motiu d'aquest important baixa 
és degut a la t emença de què el dè
ficit del presupost obligui al ministre 
de Finances, senyor Churchill, a crear 
nous impostos. 

El «Evenlng Standard, dln qne és 
probable que siguin augmentat^ el» 
drets de eUiana sobre vln» I sucres. 
— Fabra. 

S u ï s s a 5 
APROVACIÓ D'UN CONVENI AMB ES

TONIÀ. — RATIFICACIÓ D'UN CON
VENI AMB FDANÇA 

Be rna, 5. — El Consell Federal ha 
aprovat un arranjament amb Estonià 
referent ai conveni de La Haya so
bre procediment c iv i l i ha ratificat 
e; conveni de Pa r í s relatiu a la nave
gació Intoriur. — Fabra 

E s t a t s [ / n i t s 

VAGA A XIOAOO 

Xicago, 2 — Des d'ahir estan en 
\aga uns 150.000 bc>ines. — Fabra. 

D . A l f o n s a l P a r d o 
Madrid, 3. — Don Alfons ha sor

t i t del Palau abans de la ona de 
la tarda. 1 a marxat en automòbi l 
a la quinta del "Pàrdo, on ha es
morzat i ha passat la resta de la 
turda. t 

Acompanyav ael monarca el prín
cep d'Astúries. 

h l s r a b a s s a i r e s c a t a l a n s 
Madrid. 2. — Els rabassaires cata

lans qoe arribaren abans d'ahir a 
Madrid, han visitat el ministre del 
TrebaU. per a plantejar-li e l pro
blema de la rabassa. 

Feren present a i ministre que en 
l'actualitat sovintegen els deshsttrls, 
amb greu perturflcl dels rabassai
res, els quals perden la propietat 
de la rabassa. 

Això fa que el problema es pre
senti en aquests moments amb més 
gravetat. 

El senyor Aunós he ofert als co
missionats tractar amb el ministre 
do Grècia 1 J '·stfcla, 81 qual van v i 
sitar els rabassaires, el dit assump
te, amb l'objecte d'enfocar conjun
tament el problema, ja que aquest. 
El bé pel seu aspecte social agrari 
è·- de la incumbèncla del ministeri 
del Treball, correspon en r nvl , e l 
seu aspecte Jurídic al ministeri tle 
Gràcia i Justícia. 

En la conferència que celebri arab 
don Galo Ponte, d igué el senyor AU-
;nó9. estattlarem els dos aspectes 
del problema, per així poder Infor
mar degudament el cap dul Govern, 
l portar, sl el president ho estima 
oportú, l'aesumpte al Consell de Mi
nistres. 

D i s p o s i c i o n s d e G u e r r a 

Madrid. 2 — E l Oiari Oficial de 
Guerra publica una delal ordre ac-, 
ceptant la invitació pe rquè con or
r i una representació de l Exèrcit al 
Congrés de Cipncíe». que se ceebra-
rà a Càdlz el d ia primer de maig, 
autoritzaní-se trametre al d i t Con-
gdés elements de la Indústr ia de d l 
verses íàbriques i portar el material 
que han d'exposar. 

Al t ra disposant que mentre es re
organitza l'ensenyament professional 

I tècnica especial del» oficials ce 
l 'exèrcit, quedi è n suspens la convo
catòr ia de l a n y actual per a l ' i n 
grés a l'Escola Superlod de Guerra. 
Quedaran senso efecte totes les ln»-
liindea promogudes per oficials de 
diverses armes. 

Altra circular d iu que per a -esol 
dre transltòrie» dificultats que per 
a la instduccló 1 servei» del» -ossos 
actiu» d'Infanteria origina la 'alta 
actual de sergent», e» disposa que 
solament puguin eia sergents soUi-
cltar vacants qne ea produeixin en 
als cossos armats. Seran substi tuïts 
en les actuals zones de reclutimen'. 
t caixes de recluta, per sab-oficials 

que estiguin com a supernuraeraris. 

COMUNICAT OFICIAL 
Ma<lriü, 2. — Nota oficial dei Mar

roc. 
Zona occidental. — Sense novetat 

als sectors de Ceuta, Te tuàn i Lar-
raix. 

Zona oriental. — Segon* comunica 
ei general en cap des de Caia t i r i 
Quemada. h i ha tranquil·litat en la 
situació de les colmuies de Cenaya, 
Tesrair i do Quetama, existint co
municació telefònica amb Adràn 

Procedent del dit lloc ba arribat 
a Orlat nn comboi de 33 f e r iu de 
les operacions dels dies 26 i 29 de 
març. dels quals, set són europeus 
del Terç I l a resta indíg-mes. 

El coronel Legendre. cap do l'Es
tat Major de les forces francesos al 
Marroc, ha arribat aquest mall in hi
droavió a Cala dol Quemado. 

Després Oe celebrar una detini,-nda 
conferència amb el general en cap. 
cont inuà a la tarda el viatge a Lar-
raLx. on a r r ibà a les T30. 1 des d'on 
seguirà cap a Rabat demà. 

-OOO-
E l c o n t i n g u t 

d e l a G a s e t a 

DISPOSICIONS DIVERSES 

Madrid, 2.—«La faceta, publica: 

Comunicació radiotelegriGc amb 
l '4 rg«nl ina 

Reial decret otorgant a don Enric 
Telemeco, en representació de 1» So
cietat Xarxa Argentina, segons as 
condlrioc» que s'insereixen, la con
cessió del dret a estaolir un servei 
dc comunicació radlote.egràflc de c a 
ràcter internacional i que permeti la 
omunlalò dlreta entro Espanya i la 
República Argentina. 

General» a la reserva i 

Reial decret disposant cessi en el 
càrrec de general en cl cos d'íS".^-
lids 1 passi a la situació de segona 
reserva el tinent general eo s i tuació 
de primera reserva don Joan Zu-
uia. 

General i ' tnvdllds 

Un altre decret nomenant general 
d lnvà l ld s el tinent general en si
tuació de primera reserva don Lluís 
Azpuru. 

TratlUxt de teler$ 

Reial ordre concedint a Manufac
tures Costa societat anopima de Bar
celona, autor i tzació per a traslladar 
15 telers per a llana amb llucs ac
cessoris, des de Terrassa a Pobla de 
LílleL 

Nomenament de porter 

Reial ordre nomenant porter de 
i!i> Delegació d'Hisenda de Lleyda 
a don Joan García Homanos; proce
dent del ministeri de ia Governació, 
en situació d'excedent. 

Concurs per arquiteclet 
Reia; ordre disposant que s'obri 

concurs entre arquitectes espanyols 
per a proveir vint pincej vacants al 
cadaslro de la riquesa urbana. 

Deittns civils per a cops 4 oficials 
de l'exèrcit 

Reial ordre adaptant ai cos de car
rabiners els preceptes del reial de
cret de 24 de març SUIc. relatiu al 
destí a ministeris civil» als caps 1 
oficial» de l 'exèrcit . 

Professors de francès 
Reial ordre nomenant en v l r t ' i l 

a oposkions a donya Anna Made 1 
Ortegal i a donya Mlftia del» Do
lors Mas Porcell per ocupar, rev 
pectlvaraent. dues nlaces de profes
sora especial de Francès a les ea 
ooles d adultes de Bircelona 

Subvencioni { pramit • entital» 
Reial ordre disposant que s'obri 

•oncur» per a distribuir ia quantitat 
consignada en pressup·ist destinat a 
subvencions I premis a Cambres 1 
Caixes Agrícoles 1 Rutals I altr<s 
entitats. 

3orsa Oficial de Comer 
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Exposició ín'ernacio-
nal de l'Automòbil 

El Comitè organitzador de l'Expo
sició Internacional de l 'Automòbil ha 
designat a don Jaume Mestres i Fo
ses per al càrrec d'arquitecte d ' a 
ques'a. a l qual senyor hauran de ser-
II presentats, en els palaus de Mont. 
julch. els dilluns i divendres, de deu 
a onze del mat í , o ai seu domicili , 
els projectes de decoració dels 
•stands». '. 

S'adverteix que únicament es faci
l i tarà corrent elècrica com a força 
motriu 0 per a llum supletòria. Els 
anuncis llumlnosok són prohibits, i 
són ún icament tolerats els de petites 
dimensions, sempre que no molestin 
l'expositor 0 el públic en general. 
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LA COMISSIÓ PROVINCIAL 
La Lumis&io proviuciai licrmuiicnt. 

en ia darrera bcssió' celum uda. auo^r 
tà, entre alues, els segueuts ucuros: 

Aprovar la ceruucacO uum ü. cor-
rcspuueïu al coutracústa dun Joun 
Conta referent a les obres d'^rbantu 
/ació parciai de ia auca T o m itioe-
1 a, de Santa Coloma de ü r a m a u e L 

Assenyalar els preus dels articles 
do subministra por a i 'exèruit 1 JU 
guàrd ia civlvL corrusponent» al pre
sent mes. 

Aprovar un dictamen referent a la 
canall teacló d'a-gua » la üuca t or
re Ribera. 

Abonar les estades causades per 
menors nascuts ea aquesta prorvlu-
cta l asilata per disposició del Tribu
nal tutelar de n o u de Palma de Ma
llorca. . 

Concedir un any de pròr roga por a 
continuar prestant els seu» serveis ai 
Cos d'Esquadres de Barcelona el btib-
caporal senyor Jaume Tusell Pagès, 

Continuar el» treballs inic ate t)A" 
adminis t ració en les següent» vies 
provincials: 

En el camí dc la carretera de Ma
dr id a F r a n ç a per Malgrat al ówifl 
amb Girona, en direcció a Blanes 1 
ramal a Palafolls. 

En cl camí de la carretera d'Igua
lada a Sitges per la Plana de Lavid 
1 Terraeola 

E ncl coml de Sant Sadurní de 
Noia a la carretera de Capellades a 
Martorell. 

En la carretera de Vilafranca al 
confí dc la provilncia en direcció 

En el c a m í d'Ullastrell a la carre
tera de Sant Sadurní de Noia a Sent
menat. 

En la carretera d'Esparreguera a 
.Manresa. 

En el camí de la carretera de Tar
ragona a Barcelona a Corbera de 
Llobregat i ramal a Can Roig 

En la carretera de Caldes de Mont-
buy a Sant Celoni. 

En ia carretera de Grècia a Men-
: ". a 

En la carretera de Sant Bol a La 
Llacuna. 

En la carretera de Moyà a Calaf 
per S ú r i a 

En el camí de Sant Adrià a La 
Roca. 

Aprovar les següents liquidaclon» 
d'obres: 

Acopi» de grava per a la reparació 
del fer de la carretera de Caldes a 
Sant Celoni a Cualb. amb ramal a 
La Ballloria. 

Acopis de grava en el camí d'Ar-
a Pont de Cabrlanes. quUàmetro» 

l al 5'450. 
ídem en el catw de Navarcles a la 

carretera do Basella a Manresa, tros 
segon. % 

Acordar el Ulurannent de tíxh't 
pessetes, corresponent al 60 per 100 
del cost total d'una ap i sone ío ra de 
15 tones. 

Designar ela dlpulate senyora Car
ca Forcada | p»u Alegre per assis

tir ai reconeixement de diversos tre
balls efectuats en vies provlnclala. 

Autori t iar l 'Alcaldia de Monunany 
per a plantar 16 moreres en el camí 
de Montmany a Figaró, mi t jançant 
determinades condicions. 

Aprovar el projecte d'elxample del 
pont damunt la riera del Rluaec en 
el quilòmetre l'MO de la carretera de 
la de Montcada a Terrassa a Sant 
Cugat del Vallès per Sardanyola. 

Tornar a don Josep José el dipò
sit de 1..000 pessetes constituït com 
a garantia d'un permís. 

Atitorltaar 1» Direcció d'O. p p . 1 
per a efectuar la redacció del nro^ ' 
jecte l pressupost del tros del camí 
comprés entre l'extrem del ramal a l 
camí de Parets a la carretera de Sa
badell a Granollers, previ dipòsit per 
part de l'Ajuntament de Parets 1 

Acordar la rectificació I eixampla 1 
del camí de Sant Adrià del Besòs a 
La Roca. al seu quilòmetre s previ 
compliment de determinades oondl 
clons per part de l'AJuntamni de 1 
Santa Coloma de Gramenet. 

Aprovar el projecte de modificació ' 
de la travessia de Moyà a la carre 
tera de Moyà a Calaf per Súr ia . j 

Autoritzar l'Ajuntament de Man-
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Cafè î Sucre 
fadlUal» per la ca*« Joan Gamper. 

Üb^nura Cafè Sucrp 
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lleu per a modificar Is rasant del 
camí de Manlleu a la Gleva. 

Resoldre favorablement l a coman
da de l'Ajuntament de Santa Colo
ma de Gramenet, relativa a la des
aparició d'uns arbres del camí de 
Sant Adrià del Besòs a la Roca. el ' 
quals dificultaven l'entrada a alguns 
carrer d'aquella població. 

Autoritzar l'Ajuntament ds S«m 
Marti de Torruella perquè planti ua* 
arbres al oaml en construcció 4* 
Manresa a Calaf «er Fonollosa tro» 
segon. 

Adjudicar definitivament le* 
güents subhastes: 

A dun Marcclí Vacarltsaa ta dels 
acopis de grava en el camí de Tara-
deu a l 'estació de Balenyà. 

A don Mannel llorca la dete acopl» 
de grava en el» qui lòmetre» 1 3 
del camí de Vlch per Rod» a enll»-
çar amb la de Vlch a Olo. 

Et- v i r tu t de la petició for tna ' · í* 
per la Societat d 'Atracció de Fof··· 
tere. es facultà a la Presidència P«r 
què es posés d'acord amb l'aloalde • 
Barcelona en el que ea refereix a l» 
conservació del Camp d'Aviació ds-
loosta clntaL 

— Aquesta nit en un restaurant b»*" 
celoni as celebrarà un homenatge * 
t ' ipulat provincial senyor Marcet n1 
assistiran les autoritats. 

- H a estat a visitar el preslde11; 
de la Diputació el Comitè paritar 
de la Premsa per a parlar-li de qO*' 
tions relacionades amb ia .Ful la o»" 
c ia l . del dl'Inna. 
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El match 
Üzculun-Heeney 

Nova York. 8. — Se ceebrà anit 
passada el match de boxa entre l'as-
panyol Uzcudun l el neozelandès 
Tom Heeney, davant una gran con-
corrpncia qu compila per • complet 

[ el Madksson Square. 
En el primer round ela dos púgils 

demoetraren poca esoometivltat 1 
buscaven tots dos estudlar-se per a 
col·locar on bon cop. 

En el aegon round. tots dos lluí- ' 
tadors s'escometeren amb fúria i es 
canviaren bon nombre de cops. ) 

Al tercer round Heeney va eaure. I 
e conseqüència d'un cep formidable ! 
d'Uacadun. sense que per això s'a-
cusée, en aquesta part del combat, I 
la euperiorltai del basc. 

El quart round fou netament fa
vorable a l'espanyol, qui coHocò 
dos cops d'esquerra a la cara del 
seu contrincant, que aquest resistí 
impftvid. I 

En el cinquè round, el neozelandès 
arribà al cos a cos i col·locà diver- í 
sos cops a l'estòmac de Paulí. sen- I 
se qoe aquest demostrés eentin-se ' 
grau cosa de l'atac. 

El setè round fou bastant igualat, 
L'àltím rouirct « decidí per Ma . 

gran avantatge de Paulí, qui esco- j 
meté furioament e seu rival amb 
el propòsit de deisar-lo «knook houl.. 
A pesar dels terribles cops que 11 
descarrega, el neozelandès demostrà 
é^se run magnífic encaixador, no 
perdent, per tant. el sentit. 

SegnWament l'àrbltre declarà ven
cedor per punt a Paudl Uzcudun. I 
el públic va rebre amb g v g ei ve
redicte. 

La superioritat de l'espanpol so
bre «1 neozelandès quedà especial
ment demostrada en dos rounas. en 
els quals l'avantatge sobre el seu 
contrincant fou neta i indiscutible. 
Foren aquests dos rounds els que 
donaren l'avantatge a Paulí i deci
diren el veredicte, que ha estat, en 
general, ben acceptat. — Fabra. 

DETALLS DEL MATCH 
Madrid, 8 — De Nova York s'han 

rebut els següent^ comunicats del 
combat, Üscudun-Henney: 

El primer asalt s'ha realitzat amb 
poca acometivltat, com si els dos 
cs ianlegessin. 

No obstant, des del segons assalt 
coraenoaren a pegar-se fusiosament, 
reglítranf-se ej segons 1 tercer «round» 
amb relativa igualtat de pimts. 

Henney, caigué un cop, per una 
bona esquerra del barse. 

El neo-zelandès, demoMrà tenir una 
gran resistència. 

El quart assalt es declarà favorable 
per al c&mpio espanyol, 1 es desta
cà, sogre tot, els cops d'esquerra a 
la cara. 

Al quint asalt. Henney, ha anat 
molies vegades al cos a cos. El basc 
aconseguí donar un bon cop de dre
ta. 

Henney. per la seva part. aconse-
[gul algunes vegades l'estómag del 
[seu contrincant. 

EI setè assalt ha estat bastant igua. 
pat 

Els dos nltlm^ «rounds» foren de 
it més agressivitat. 

' Henncu, no obstant, aconseguí que 
[l'avantatge no fos molt. 

Uzcudun. aconseguí l'avantatge ben 
clar en lúltim «round». Solament un 
•knock-om» podia salvar a Henney 
de la derrota i aquesta no arribà. 

Le decisió de l'àrbltre, declarant 
vencedor a Paulí, fou acollida amb 
entusiasme 

PARLA UZCUDUN 
Nova York, 2. — paulí Uzcudun 

ha declarat després del seu combat 
amb Heeney, que realment, el seu 
contrari, ha res.^tat molt fort. en-

1 cara que ell, mal dubtà en obtenir 
cl triomf. Es lamentà de què no ha
gués poguí encara cmplear la seva 
dreta, puix del contrari, no dubta 
que el cobejat knock-out. s'hauria 

| produít. ' j 
Tom Heeney, per la eva part, ha i 

dit que, donades les grans qualitats i 
de l'espanyol, té dret a mostrar-se I 

! saiisfet d'haver pogut aguantar el 
match flns el flnal. — Fabra. 

PUIG -BARTOS 
Per a la pròxima vetllada popu

lar que tindrà lloc al «Nuevu Mun-
do», s'anuncia el combat Pere Puig, 
campió de Catalunya del pes ploma, 
comra Segon Bartos. En aquest com
bat, a pesar de què el campió, imi
tant en això els altres campions, no 
posa el seu títol en Joc. moralment, 
ía que no d una manera oficial, que
daria desposseït del titol, si perdia 
davant el que, per la seva gran clas
se, per dues vegades ha estat recent-
ment provada' davant de Quadrinl. 

Bartos, aciuament, a Pedralbes. en
trenant -a Cola, per al seu combat 
contra Luís Rayo, està en explèndl-
da forma, tant, que s'ha pensat po
sar en peu la revenja contra Barbens, 
puix cada dia són més els que 
creuen que la derrota soferta davant 
de Barbens (au deguda al censancl 
del combat que sostingué contra Cl-

clone, del qual no tinguó gairebé dies 
per a descansar. 

La «rentrée. de Mestre» davant el 
francès Ferrel. és esperada amb 
gran Interès, puix encara que al fran
cès han pogu« apreciar-se-ll grans 
qualitats davant de Ricard Alís 1 de 
Quadrinl, ha estat en exhibició. I el 
resultat podria ésser molt dlstinl del 
que es pot esperar, per la impres
sió causada, davant un home de la 
duresa i experiència dj Mestres. 

Mestres, disposat a efectuar una 
reaparició sensacional, no desconei
xent la classe del seu adversari, se
gueix a l'EIora un entrenament rl-
goroíssim. sota la direcció del seu 
manager senyor Noves. 

BOXA AMATIUR 
Aquesta nit tindrà lloc en el 

gran gimnàstic del Palace bponlng 
Club, una interessant vetllada ama
teur, reservada als socis de l'entitat 
i Invitats de les entitats que amb el 
Palace cooperen en l'organització 
d aquestes Interessants vetllades ama
teurs en les quals els aficionats com-
pleten la seva •preparació per als 
campionats de Catalunya i d'Es
panya. 

Per a l'entrada bastarà als socis 
del P. s. C., la presentació del car
net d'Identitat que haurà de portar 
la fotografia del titular del carnet I 
la corresponent invitació als no uo-
cís* 

De l'extens programa de Ip vetlla
da, ressalten per la vàlua dels jeus 
components els combats Estruch, Cer
vera. Llanguas, Ornaque, Boira Gi
ménez, CardOna, Martínez 1 Ravell 
Clavell. 

Tots els combats que figuren en cl 
programa, seran dlapwlats a la dis-
fància olímpaca 1 arbitrals pete mt-
ges de la Federació Catalaina de 
Boxa. 

BANC HIPOTECARI 
D'ESPANYA 

DEIEGACIÓ A CATALUNYA 

Príitecj amortitnlilei • pro-
puuni Je finquu rúttiqou 
i uritano i per • U cotutruc-
cii Je tota mena J'·Jifici*. 

aarà el Delegat a Caulnaya, 
P E R E SAY-É 

PI»» CtJo»,, , . Telifon 38b. A 
B A R C E L O N A 

OLÍMPIQUES 
EL COMTE DE 8AILLET LATOUR 

Diumenge arribarà a Barcelona, 
amb auto dos de Pau. l'actual »>re. 
sident del Comitè Olímpic Internacio
nal, qui ve a retre homenatge a la 
nostra esportivitat, ensems que co
nèixer de prop les nostres possibili
tats en l'ordre dels exercicis físics i 
en tots els conceptes, en vistes a la 
reiterada demanda de la nostra ciu
tat per a celebrar aquí l'any 1938 
els Jocs Olímpics. 

El nostre Comitè Olímpic, amh el 
Baró de Güell al cap, la Confedera^ 
ció Esportiva de Catalunya, les Fe
deracions i principals Clubs rebran .i 
obsequiaran el comte de Balllét-La-
tour, dins de la limitació- d'una breu 
estada (5 o 6 dies) t de la dificultats 
de què potser diumenge no arribi a 
tomps per a poder presenciar el par
tit de futbol Barcelona . València, «l 
qual s'anuncià com un gros esdeveni
ment, ni la vida esportiva normal de 
la nostra urbs que s'exterioriza en 
dies de festa. 

Durant el seu sojorn entre nos
altres visitarà Montserrat, Sitges 1 
Caldefes on l'acompanyaran els nos
tres dirigents esportius, 1 se 11 faran 
conèixer els principals clubs de fut
bol, tennis, marítim, nafocló. eqQes-
tre. la nostra mdsica 1 monuments, 
voltapfs de la ciutat etc. LI oferiran 
banquets el Polo Club. Cïrcoi EnQes-
tre, Federació de Futbol, Confedera
ció. Comitè Olímpic I altres. 

Dimarts al matí assistirà a la col-
locació de la primera pedra del nou 
Estadi que el Comitè de l'Exposició de 
Montinich ha acordat construir en 
lloc d'acabar el que )a havia comen
çat a servir fa o^gun temps. 

MOTOR 
LA PRÒXIMA REUN'O A L'AUTO-DROM DE TERRAMAR 

Segueixen els entrenaments a la 
pista de Terramdr i s'evidencia l'in
terès 1 l'emoció que han de tenir les 
carreres que constitueixen el pro
grama elaborat per Penya Rin per a 
la reunió del pròxim diumenge. SI 
les impressions dels entreuamente de 
la setmana passada havien ja garan
tit que tolk els promedis de les 
reunions anteriors, tant en 350 com 
en 500 c. c, per a motos 4 en 750 i 
1.100 c. c. per a cotxee serien llar
gament sobrepassat, la major pre
paració que en virtut de l'ajornament 
han pogut realitzar alguns dels cor
redors més apreciats, permet ara 
creure amb fonament que els resul
tats del vinent diumenge sobrepassa
ran encara a ço que el dia 27 s'es
perava 

Per altra part a les oficines de 
Penya Rin la nova expendició d'en
trades, localitats i bitllets de tren es
pecial ha evidenciat que l'entusiasme 
que hl ha entre els nostres deportis-
tes per assistir a la reunió del 'liu-
menge, s'ha vist encara augmentat 
amb l'ajornament. 

La llista de noves Inscripcions 
registrades en el nou termini 
que fou obert el dilluns és la se
güent: , 

J. Vidal (Rex Acme 350 C. C); J. 
Fusté (X. X. 500 c. c); A. Garcia; 
(A, 1. S. 350 c. c); A. Garcia (A. J. S. 
500 c. c.):.F. SIrvent (Austin); X. X. 
(Austin). 

Les quatre primeres inscripcions 
són per al Gran Premi Motociclista i 
les duos últimes que ja figuraven 
formalitzades en la prova de cotxes 
de 1.100 c. c. 

Per a l'adquisició d'entrades i lo
calitats, així com bitllets de tren es
pecial, les oficines de Penya Rin es
taran avui obertes també al matí 
d'onze a una 1, com de costum, a la 
tarda de sis a vuit. 

Els organitzadors ens preguen fer 
present als corredors que és oblifra-
ció Ineludible presentar les seves mà
quines al precintatge. aquesta tarda, 
de tres a sis, a l'Autòdrom. 

Llista d'inscrits i mimero d'ordre 
del Gran Premi Motociclista Penya 
Rin: 

Motos 250 c. c. (30 voltes 0 sia 
40 qidlòmetres). Número blanc en 
dorsal verd. Premi especial per a 
la primera 175 c. c, classificada. 

L I. Soria (Monet Goyón 175 c C.). 
2. M. Canto (Francis Barnett 175 

c c ) 

3. A, Andreu fAlpha). 
4. R. GU Rey (Terrot). 
5. M. Cuadrada (Monet Goyón 17n 

c c) . 
6. R. Nogueras (Alpha 175 c. c) . 

En aquesta classe h! ha un premi 
especial per a la primera màquina 
de 175 0. c classificada. 

Motos de 350 c. c. (40 voltes. 0 sia 

80 quilòmetres). Número blanc en 
doral blau. 

11, A. Andreu (Bex Acmé). 
12 1. Buxadé (B. S. A.). 
13 M. Torres (Rudg© Whltwürth) 
15 Rolland (Terrot). 
16. E. Faura (B. s. A.). 
17. R. Balletbò (Harley Davidson). 
If, «Relos. (A. J. s.). 
W J. Vinals (Mattchless). 
20. J. Rius (Harley Davidson) 
21. 1. Ferran (Asater-Sea). 
22 J- Vidal (Rex-Acmé). 
-'3, A. García (A. J. S.). 
Motos de 500 c. c. (SO voltes, 0 sia 

100 quilòmetres). Número blanc amb 
dorsal vermeli 

31. Z. Mateos (Douglas). 
32. L. Gonzàez (Guzel). 
33. M. Teixidor (Norton). 
34. TRelos. (A. J. S.). 
35. J. Vidal (Norton). 
36. F. Sagrario íDouglas). 
37. V. Noure (Douglas). 
38 t Macaya (Norton;. 
39. G, Alonso Martínez (Scot*;. 
40. R. Santos (Douglas) 
41. X. X. (Arlel). 
42. Rolland (Terrot). 
43. J. Fusté (Rfotosacoche). 
44. A. García (A. J. S.). 
Copa Primavera. Classe 500 c. c.). 
1. E. Lluch (Sima Vlolet). 
2. R. Chown (Armor). 
3. R. Eulate (Sima Violet). 
4. i . Fusté (Sima Violet;. 
Classe 750 c c: 
5. R. Acosta (Austin). 
6. 3. Planàs (Austin). 
7. F. Sirvem (Austin). 
Classe M00 c. c.: 
11. P. Soler (Amílcar). 
12. J. Batlló (M. Aiji. 
15. S. Oliva (Amílcar). 
15. F. Acosta (Amílcar). 
16. R. Alv&rado (Amílcar). 
Classe 1.500 c. c.: 
21. M, B Bertrand (Bugattl). 
Classe superior a 1.500 c. c.: 
31. P. Salisachs (BugattI). 

FUTBOL 
L'ESPANYOL RETIRA IL SEU REPRESENTANT DE LA FEDERACIÓ PER TEMPS INDEFINIT 

Per diferències entre el represen
tant de l'Espanyol a la Federació I 

i aquesta entitat màxima del futbol, 
a causa del partit Barcelona-Valèn-

; ela de demà, el primer s'ha retirar, 
d'acord amb el seu club, de la 

i F . c F. A. per temps indefinit. 
PENYA BCN PETB 

1 La simpàtica i popular Penya Ben 
I Fets, ha organitzat per a demà. a 

les nou del mati, un partit de fut
bol al- camp del F. C Barcelona, 
Sol de Baix. en el qual hi pendran . 
part alguns socis de la Penya i al- j 
guns jugadors del Glutn Campió. 

Després del partit hi haurà un bon 
esmorzar, obsequi de la Penya als 
seus socis. 

L'entrada és per rigorosa invitació. 

PILOTA BASCA 
CLUB BASCONIA 

Els partits que se celebraran el 
pròxim dia 3 al Frontó Principal l'a-

' íace entre els socis d'aquest club, so-
, ran com segueix: 

Primer partit a mà a les deu del 
i mati. Hemàndez - Rubio i Giral-Aba, 

Segon partit a cistella. Tintoré -
Castillo i Dídac - Parera. 

Tercer partit a pala. Ifliguez-Hor-
maeche 1 übarrechena - Iflarra. 

Quart partit a cistella. Rigau - Ro-
vlrosa I Jaume (professional) Amat. R.SOCtETAT ESPORT BASO 

Partits por al dia 3 d'abril: 
Primer partit a mà a 30 fmnts. a les 

deu. Vermells. Carbonell - Catallnas; 
blaus, Sanz, Saguèr l Nolla. 

Segon partit a mà a 30 punté, a Irqs 
quarts d'onze. Vermells, López-
Amills; blaus, Lacrina-Rico. 

Tercer partit a cistella a 40 punts, 
a flos quarts de Sfiïxe. Vermells, 
Sarró-Robert; blaus, Llopart (R.)-sa-
lada. 

Quart partit a cistella a 40 punts. 
I Vermells. Herms-Jaumà; blaus. Duf-

fo-Trlnxet, 

MARÍTIMES 
Ml CONCURS D'HIVERN DE NATACIÓ 

Demà diumenge, a les onze, con
tinuaran disputant-se a la platja del 
Club do Natació Alhlètic. Banys 
Orientals, les proves corresponents al 
IH Concurs d'Hivern de Natació i 
Atletisme. 

L'ordre de les esmentades serà nl 
següent: 

Llançament de la pilota amb la 
mà esquerra. 

200 metres natació estil lliura. 
CONCURS DE NATACIÓ PER EQUIPS 

La sessió de demà, penúltima d'a
quest torneig, organitzat pel club 
de Natació Barcelona, corro a càrrec 
dels equips capitanejats pels neda
dors senyors J. Trigo i Vila Mayans. 

Cal qualificar d'extraordinària l'es
mentada sessió, per ésser la que 
major expectació ha despertat de tot 
el Concurs. I és veritat que no és 
per a menys, en suposar la topada 
que haurà de produlr-se entre els 
dits equips, que aspiren per Igual 
de la classificació general 
obtenir els honors del primer lloc 

Tots dos equips, els millors del tor
neig, tota vegada que sumen la to
talitat de valors de «prlmerislma. ca
tegoria amb què compta el Club. vé
nen entrenant-se amb assuduitat, en 
vistes a aquest anslat match, el re
sultat del qual, a pesar del petit i 
lògic avantatge que l'handfcap con
cedeix a l'equip Vila. és difícil <ie 
predir, més encara quan aq'-est ferm 
desig per vèncer farà que totes les 
proves del programa es vegin dispu
tades amb «I coratge propi d'unes 
finals. 

En realitat, és així, tota vegada 
que als resultats de diumenge, per 
a no res poden afectar as que ob
tinguin vuit. dies després els equips 
Ludwig i Farré, que ban de disputar 
la sessió de tancament. 

Integren els equips: 
Kqulp Trigo: Jiménez, Puig. Basté, 

Cruells, Bcull. Pérez, Rodríguez. J. 
M. i A. Trigo. 

Equip Vllà: Galdós. Castro. Majó, 
Borràs, S, Fontanet, Segalà, Mora, 
Guiu, Perdigó 1 Vila. 

INTENTS DE RECORD 
Els nedadors del C. N. Barcelona, 

Salvador Parés. Ricard Brull i Fran
cesc Segalà, sota la direcció de l'en
trenador senyor Thompson, vénen 
preparant-se fa ja alguns dies, amb 

robjecte de veure d'obtenir la mfl!''!» 
de diversos records existents. 

Al dit fl, la comissió de Natació de 
la dita entitat, ha sol·licitat de la 
Federació Catalana de Natació Ama
teur i del Col·legi d'àrbitres d» Nata
ció, l'autorització l Jurat correspo
nents per a poder donar validesa 
oficial ala dits Intents, fixats rte la 
següent manera: 

Dimarts, dia 5 d'abril, a les set 
de la tarda. Intent dels 50 metres 
lliure, per Salvador Parés. 

Diumenge, dia 10 d'abril, a dos 
quarts d'onze del mati. intent dels 
100. meires lliure, per Salvador Pa
rés. Intent dels 300 metdes lliure 
per Ricard Brull. Intent dels 500 me
tres lliure per Francesc Segalà. 

Totes les proves a celebrar en la 
piscina del Club de Natació Barce
lona. 

C I C L I S M E 

DE GIRONA 
La societat «Velociped-Clnb» de 

Sant Feliu de Guíxols, ha organitzat 
per demà diumenge una excursió 
matinal a Santa Pelala. 

I una cursa ciclista per al dilluns 
de Pasqua. 

EXCURSIONISME 
PROVA EXCURSIONISTA OE REGULARITAT 

Demà, diumenge, tindrà Qoc l'o-
,nunciada 'Prova Excursionista de 
Regularitat organitzada per la sec
ció de Muntanya del Centre Rafel 
Casanova, en el recorregut: Aigua
freda, El Bellet. Boques Roges, les 
Planes del Cortés i Vilamajor. 

A dos quarts de nou es donarà 
la sortida al pont de l'Abella, al prl-
mer equip Els altres sortiran amb 
intervals de dos minuts, fins a 23 
equips inscrita. Per acompanyar els 
equips s'han organitzat les següents 
sortides: 

Avui, dissabte, a les set del vespre, 
per l'estació del Nord, els controls 
del Bellet i Roques Roges 1 acompa
nyants. 

Demà, diumenge, a dos quarts de 
sis de mati, a l'estació <ie M. S. A. 
els controls de les Planes del Cortés 
l d'arribada, 1 a tres quarts de sis 
a l'estació del Nord, els controls de 
sortida i altres excursionistes que 
assistiran a aquesta primera prova 
de regularitat, 

SORTIDES PER A DEMA 
Centre Excursionista Barcelonès. — 

Secció de Muntanya. Anirà al Mont
seny amb motiu d'efectuar-se la cur
sa d'orientació per muntanya orga
nitzada pels elements del C. E. Ra
fel Casanova. 

Agrupació Cultural Francesc Ara
gó. — Excursió matinal a Sant Ge
nis dels Agudells, Sant Cebrià. La 
Granja 1 Sardanyola. Sortida: a les 
cinc del matí, davant de l'Escola 
Complementària d'Oficis de Sant 
Mani. 

Agrupació Excursionista Atléntida. 
— Excursió a Santa Fe. Itinerari: 
Sant Celoni, Càmpings, Santa Fe l 
Gualba. Sortida; a les cinc del ma
ti per l'estació de França. 

Institut Mozart. — Excursió a Sant 
Pere Màrtir. Uoc de reunió: a les 
vuit del matí, davant l'estació dels 
F. C de Catalunya. 

Associació Excursionista Avant. — 
Excursió a Hostalrlch, Fogàs. Cas
tell de Palafolls 1 Malgrat. Sortida: 
a les 5"40 del matí per l'estació de 
França. 

Grup Excursionista de la Unió 
Professional de Dependents i Em-
plets del Comerç, — Excursió sota 
el següent itinerari: Mataró, Argen
tona, Burriac, Cabrera, Cabrils, Vi
lassar de Dalt, La Cisa i Premià de 
Mar. Lloc de reunió: a l'estació de 
França a les sis del matí. 

Centre Excursionista Pàtria. ~ Ex
cursió a Vích, Santa Maria de l'Es
tany, Moyà i Manresa. Sortida: es
tació del Nord, a les 5'3a. 

Grup Excursionista Joventut Cata
lana. — Excursió a Mollet, font dels 
Castanyers, Conreria, Tiana i Mont
gat. Lloc de reunió: a l'estació de 
França a les 5'20. < DE LLEVDA 

Demà, diumenge, el Centre Excur
sionista de Lleyda farà una excur
sió a peu al poble veí de Rosselló 
1 al Tossal del camls, on han estat 
descoberts uns trossos curiosos de 
ceràmica. 

TIR 
CONFERENCIA 

S'invita.als socis d'aquesta Repre
sentació à la conferpneia que dona
rà dilluns, als seus salons, a dos 
quadts de vuit de 11 tarda, el soci 
don Emili Cruz. sobre l'interessant 
assumpte de la fabricació del car-
tutxo Mauser, com a resultat de la 
seva visita a la Pirotècnica Militar 
de Sevilla. 

Es projectaran vistes fotogràfiques 
de les principal» màquines relacio
nades amb la dita fabricació. ASSOCIACIÓ DE CAÇADORS DE CATALUNYA 

Com de costum, demà prossegui-
ran les tirades d'entrenament orga
nitzades per la dta Associació, en 
el seu stand de Torre Mellna, les 
quals prometen veure's concorregu
des, donat l'entusiasme que regna 
entre els diversos tiradors que han 
pres part. en les tirades. 

El major alllciem que reuneix la 
tirada de demà, és que és l'última 
de les d'entrenament en la present 
temporada. I en les quals s'haurà de 
quedar dilucítat qui serà el pos
seïdor de les copes que l'esmenta
da entitat concedies als tirados de 
coloms i platets. per la qual co
sa és de preveure una renyida Uul 
ta entre els diversos tiradods que 
la tenen guanyada alguna vegada. 

Terminaties aquestes tirades d'en
trenament en la data que oportu
nament s'assenyalarà, les tirades ofi
cials de l'esmentada Associació, se
guint 'ordre del programa que en 
son dia donarem a conèixer. 

o imuo————— 
T e a t r e C a t a l à 
BENEFICI DE JOAQUIM MONTERO 

En Joaquim Montero, l'exceUent 
director de la comianyla del Teatre 
Català, ha celebrat aquesta nit pas
sada, al teatre Novetats, la funció 
del sou benefici. 

El senyor Monjero havia conjuml-

A n u n c i s d ' e s p e c t a c l e s 

Gran Teatre del Liceu 
A prec de gran nombre de perso

nes. Demà a la tarda, segona 1 úl
tima audició de la colossal NOVENA 
SIMFONIA, de Beethoven. Diumenge, 
tarda, a tres quarts de sis. Vuitè 
concert de Quaresma (quart de pro
pietat i abonament a tardes), per | 
l'ORQUESTRA PAU CASALS, sota la 
direcció de l'eminent mestre CLE-
M E N S KRAUSS. Programa: Obertu
ra de TANNHAUSER. Encantament é 
del Divendres Sant de PARStFAL. 
Obertura dels M E S T R E S CANTAI
RES. 

Novena simfonia 
Solistes: senyora BADIA d'AGUSTI 
senyoreta CALLAO. Senyors ROS1CH 
i VELA. ORFEÓ GRACIENC sota la 
direcció del seu mestre JOAN BAL
C E L L S (280 coristes). Es despatxa 
a comptaduria TEMPORADA OFI
CIAL DE PRIMAVERA. Balls russos 
de Serge Diaghllow. TITO SCHUPA, 
Maianna GO.NITCH i FREDERIC 
LONGAS. 

Teatre Català Novetats 
Avui, dissabte. 2 d'abril. Nit, a fe» 

quarts de deu. Dues grans creacions 
de l'Enric Borràs 

La filla del mar 
del mestre Guimerà l LA TETA GA-
ÏXINAIRE.' Demà, a dos quarts dc 
quatre. Ultimes de L A VENTAFOCS. 
A dos quarts de sis. Repetició dol 
programa vuitcentista del benefici 
d'En Joaquim Montero. LA PUBILLA 
DEL VALLEÍ, LA TORNADA D'EN 
T I T O per l'Enric Borràs 1 EL JARDÍ 
DEL GENERAL. Nit, a un quart d'on. 
ze. El nou triomf del nostre teatre 
ELS MILIONS DE L'ONCLE, comèdia 
en tres actes, divertldissims. d'En 
Carles Soldevila, i EL JARDÍ DEL 
GENERAL. Dimarts, benefici d'FM 
PAR FERRANDIZ, LA LLAR APAGA
DA i QUAN ELLES VOLEN. — Es 
despatxa a Compitadurla. 

Teatre Català Novetats 
Avui nit: ASSOCIACIÓ DE MER-

CERS LA FILLA DEL MAR I LA TETA GALLINAIRE 
Es despatxen vals: Cooperativa de 

l'Associació, Gírltl. 5, principal. Te
lèfon 2102 A. 

T I V O L I 
TELÈFON 5060 A. 

•TEMPORADA DE C I N E SELECTE 
Aquesta nií. a tres quarts de deu. 

PREFERÈNCIA, 2 PESSETES 
GENERAL, 0'75 

«EI nas de Severí», COR TRIOMFANT 
i el cinedrama producció espanyola, 
de GRAN EXtIT 

C a r m i f t a 

l l o p d e G a l í c i a 
amb la presentació d'un quadro te-

' gíonal gallec de cants i balls. Demà 
diumenge, tarda, a les quatre. Buta
ques a 3 pessetes. General a 1 pesseta. 
UN1CA SESSIÓ ESPECIAL NUMERA
DA. Programa monstre. «El nas Ue 
Severí». Represa de MALVALOCA. que 
amb tan grandiós èxit s'estrena eu 

' aquest teatre, presentada amb el seu 
i quadro andalús vivent, prenent-hi 

11 part, a petició de nombrós públic, 
l'estrella de la cançó PAQUITA 

, ALONSO 1 la ja indispensable pare-
' lla de balls Internacionals ELS UB.vL. 

La grandiosa peUIcnla CARMIKA, 
FLOR DE GALIOIA amb el seu qua-

, dro regional. Vivent i grandiós fi de 
festa per Paquita ALFONSO i ELS 
URAL. 

Nit, a tres quarts de deu. Preferèn
cia, 2 pessetes. General, 0'75. EL N.VS 
DE SEVERI. COR TRJOMFANT i 
CARMINA. FLOR DE GALÍCIA l fl 
de festa per Paquita KLFONSO 1 ELS 
UBAL. — Es despatxa sense augment 
per a la sessió (inica numerada del 
diumenge a la tarda. 

T e a t r e C a t a l à R o m e a 
Avui. dissabte, 2 d'abril. Nit. a Ires 

quarts de deu. La famosa obra d'En 
Ramon Campmany. inspirada en la 
popular novella de Clovis Eimeric, 

L a P u n t a i r e 
per la companyia dels notables ar
tistes 

V I L A - D A V I 
Demà diumenge, tarda 1 nit, LA 

PUNTAIRE per V1LA-DAVI. — Es des
patxa a Comptaduria. 

E 1 d o P a d o 
COMPANYIA DE SARSUELA 

DE FREDERIC CABALLÉ 
Avui dissabte: BENEFICI DE EMPAR SAUS 
Avui, dissabte, 2 d'abril de 1927. 
Nit. a les deu. BUTAQUES. 5 PES

SETES Primer. LA CARA DEL MI-
NISTRO. per EMPAR SAUS. Segon, 
represa de la sarsuela en dos actes, 

LA SOMERA DEL PILAR 
per EMPAR SAUS i FREDERIC CA
BALLÉ. Demà tarda, a tres quarts rla 
quatre. Primer, última representació 
de la jota musical 

EL CASERIO 
Gran èxit. Segon. 

LA SOMERA DEL PILAR 
per FREDERIC CABALLÉ, Nit, a tres 
quarts de deu. BUTAQUES A 5 PTES. 
Primer, 

; nat un programa vuitcenlista: «La 
Pubilla del Vallès», de J- M. Arnau 
(estrenada l'any 1865); «La tomada 
d'En Tító», de Francesc Camprodon 
(estrenada l'any 1867), I »E1 Jardi 
d<i General», de Frederic Soler (es
trenada en 1873); són tres delicioses 
obretes que recorden, d'una manera 
vivent, ona època molt interessant 
de la Barcelona antiga. L'autor <le 
«A Montserrat», visqué a l'escena 
amb una gràcia insuperable: ties ti
pus d'home xaruc que escauen com
pletament a les seves exceUeols qua
litats. 

El públic, que emplenava la sala 
dol Novetats, va demostrar la seva 
cordial simpatia envers el senyor 
Montero en fervorosog ap·a'·diments 
al final de cada «nè dels quats 
participaren també els actors com
panys seus qui contribuïren a la MO-
tabilitat d'aquesta representació. 

4 Al flnal l'homenatjat digué uqs 
% mo*3 de regtaciameBi. 

QIOANTES Y CABEZUDOS 
Segon. 

LA SOMERA DEL PILAR 
Dimecres, 5 abril. Benefici de 

EMPAR ALARCÓN 
Magnífics programes. Setmana prò
xima: LLTLMA, SETMANA. 

Avui dissabte, nit, 
a tres quarts de deu. a 

O L Y M P I A 
D E B U T 

de la Companyia de grans espectacles 
ALCO ÜZA 

amb l'eslrena de l'obra en cinc actes 

inspirada en la famosa novel·la do 
JULI VèRNE 

del mateix nom. i escenlfloada per 
Xavier da Burgos l Antoni Soler EMOCIONANTS TRUCS ESCÈNICS ORAN PRESENTACIÓ 
Demà diumenge, tarda, a dos quarts 

da cinc. Nit, a Ires quarts de deu. UN 
CAPITAN DE QUINCE ANOS. 

PREUS. Butaques a 3 i 2 pessetes. 
Selenis, a l'50 pessetes 

Entrada genera', 0*60 pts. 
Queden anul·lats ela passis de la 

temporada d'òpera. Es despatxa a 
Comptaduria. 

A r i s t o c r à t i c s S a l o n s 

KURSAAL i CATAL1HYA 
Els predlleclH de iamilies dlsllnsidu 

Orquestres lover » Torrens 
Avui dissabte, NOTICIARI FOX 

(volum 3, núm- 5); L'ULTIM 
CORREU, drama de gran emoció 
de la selecció LUXOH, pels fa
mosos artistes MONTE BLUE 1 
DOROTHY DEVORB; la bonica 
comèdia EL LLIBERTI, sublim 
creació del popular artista RE-
GINALD DENNY. 1 la peUicula 
còmica PER ACCIDENT, de gran 
broma. 

Dilluns, extraordinari l gran
diós programa. L'ULTIM. gran
diosa comèdia dramàtica, oíira 
cim del genial actor EMIL JAN-
NIN'GS, i la colossal pel·lícula EL 
SOMNI D'UN VALS, obra badada 
en la cèlebre opereta d'Oscar 
Strauss, magistral interpretació 
pels eminents artistes XENIA DES-
NI i MADY CHRISTI.VNS. 

T e a t r e G o y a 
Gran Companrta MORANO 

Avui. dissabte. Nit, a dos quans 
d'onze. La Interessant obra portu
guesa. EL DO.MINADOOR. Demà. 
diumenge, tarda inil, EL DOMINA
DOR. 

T e a t r e B a p e e l o n a 
Companyia Còmica 

Aurora REDONDO Valerià LEON 
Avui, dissabte. NU. a un quart 

d'onze. REPOSICIÓ de la comèHB 
en tres actes de Carles Arnlches: LA 
CRUZ DE PEPITA. per Aurora Re
dondo l Valerià Leon. Demà. diu
menge, tardi i nit: LA CRUZ DE 
PEPITA. 

C O L I S E Ü M 
Telèfon 35» A. 

Orquestra COLfSEUM. dirigida 
pel mestre Blai Net. 

Avui, dissabte: 
NIT 

UN PADRÍ IDEAL, S'S©. 
EL MAL DE LES ESPOSES 

(film Paramount), 10'45. 
Obertura de LA ITALIANA EN 

ALGER, de RROsslnl. l l tó. 
THE JOANNYS, süuettotes. 
NITTA-JO. estrella de la can-

çó. 13'10. 
NOTA — L'Empresa es reserva 

el dret d'alterar l'ordre del pro-
grama 

Dilluns, debut de TERESETA 
PLANAS, cantant lírica. 

Programa per avui: NOVETATS 
INTERNAC1UNALS. RlN-TIN-TIN CON
TRA ELS LLOPS, extraordinària su
perproducció pel famós gos Rin tin
tin- LA PETITA TELEFONISTA, per 
lencisadora Mary Johnson. MATRI
MONI PREMATUR, deliciosa comè
dia por Matt Moore. ON ANEM A 
PARAR?, còmica, d'extraordinària 
broma — Demà, diumenge, grans 
sessions. Nit. dues colossals estre
nes. Les estraordinanes superpro
duccions DOCTOR, NO APRETEU, 
pel simpàtic Tom Mlx, 1 EL SOL
DAT DESCONEGUT, per Marguerite 
do la Motte. 

P A T f I 6 - C I ^ i 1 \ 

OrauMtrlna LIZOANO 
Avui, dissabte, estrena de la for

mosa producció SA ALTESA EL 
PRÍNCEP, per Manon Davies, An
toni Moreno 1 Roy d'Arcy. EL PI
RATA DE LA PRADERA. per 
Harry Carey (Cayena). UNA CA
SA SENSE DONA, còmica. RE
VISTA PATHE número 10. 

Dimecres vinent, 1. ASSALT A 
L'AMBULANT DE CORREUS. 

NOTA: Es despatxen localitats 
numerades per a la sessió de les 
sis de demà, diumenge. 

T e a t r e N o v e t a t s 
Extraordinàries vetllades d'art, per 

l'excelsa actriu Italiana 

E m m a G r a m à t i c a 
Debut: 16 d'abril. Dissabte de Glò

ria, amb la famosa creació d'Emma 
Gramàtica 

CASA PATERNA 
Queda obert l'abonament a 8 fun

cions de nit. Detalls l programes a 
l'Administració del teatre. 

Teatpe P o l i o r a m a 
COMPANYIA CARME DÍAZ 

Avui, dissabte, 2 d'abril. N't. a un 
quart d'onze. BENEFICI DE CARME 
DIAZ. Estrena a Espanya de l'adap
tació del francès per Cadenes 1 Roig. 

Ml mujer es un gran hombre 
300 representacions al Teatre Athe-
née de París. Demà, diumenge, a 
dos quarts de quatre. 
El amigo dc las mujcres 

A tres quarts de sis l a un quart 
d'onze: 

Mi mujer es un gran hombre 

C Ò M I C 
Aquesta nit a tres quarts de deu. 

342 representacions de la 
SEQONA VERSIÓ DE JOY-JOY 

els nous quadres de la qual són una 
meravella teatral. 

Exlt sense precedents del cèlebre 
idanseur* 

HARRV WILLS 
creador dc tots els 'JSÜ. irodems. 

Triomf de la gran artista parisenca 
LYDIA JONHSON 

Exlt de la vedette 
ROSITA RODRIGO 

BUTXQUES a 5 pessetes. SEIENTS 
NUMERATS, a 2 posjoV». 

Demà, diumenge, tarda l nit. 
SEGONA VERSIÓ DE JOY-JOY 

Dissabte de Glòria, 16 d'abril. Es
trena de LOVE-ME, nova gran re
vista. 

Les compagnons de Notre-Dams 
Director: Henrl Chéon 

Tres úniques sessions da TEATRE 
CATOUC al 

T e a t r e C a t a l à R o m e a 
els dies 19, 20 1 2i d'abril. Progra
mes a l'Administració del Teatre. 

C a p í t o l C i n e m a 
Telèfon A 38 

ORQUESTRINA SUNE 
Avui. dissabte, setoctíssim pro

grama d'estrenes: SA ALTESA JUL. 
PRÍNCEP, superproducció METRO-
GORDWYN. pels colossos de la 
pantaUa MARION DAVIES l AN
TONI MORENO. EL PIRATA DE 
LA PRVDERA, tnterpretacló de 
HARRY CAREY (CAYENA). UNA 
GASA SENSE DONA. Còmica RE
VISTA PATHE. 

NOTA: Aquesta tarda. 1 demà. 
diumenge, durant la sessió mati
nal d'onze a una. es d) spatxaran 
butaques numerades per a ta 
sessió especial de tes sis de ta 
tarda. 

Pròximament, estrenes: L'AS
SALT A L'AMBULANT DE COR
REUS, protagonista, RALPH LE-
W1SH; SALLY. LA FILLA DEL 
CIRC. 

Pathé Palace 
i Saló Sleina Victòria 

AVUI. GRAN ESDEVENIMENT 

E L G E N E R A L 
per BUSTER KEATON 

Gigintes i cabezudos 
per CARME VIANCE 

•Jotas» cantades, rondalla de 
guitarres 1 bandúrries. 

O L Y M P I A 
L'ORFEO GRACIENC dirigit pol 
mestre Balcells. 

Cançons de Carreta, per MERCÈ 
PLANTADA; les coblea.- UNIÓ GUI-
XOLENGA. LA PRINCIPAL DE LA 
BISBAL, EMPORIUM i BARCELO
NA, en les millors sardanes del 
malaguanyat músic empordanès. I la 
seva sardana cabdal, 

J U N Y 
par les quatre cobles, com a coru-
ramerit de la festa. Demà, diumen
ge, mati, en el grandiós festival po
pular 
Pro - Monument Garreta 

StlloDs pati, 3 I 2'50 petsetes. Seient* 
fixos, 2 1 l'SO pessetes, entrada gene
ral, 1 pesseta Programes 1 localitats, 
de tres a set tarda, a U M. E. , Por
tal de l'Angel, 1 1 3-

PALAU OE LA MU1ICA GAT\LANA 
Gran esdeveniment artlrtlco-rellgtós 

Vida, passió i mort de 
Nostre Senyor Jesucríst 

Gran massa coral, amb la coope
ració del notable organista VICENS 
MARIA DE GIBERT. 
PREUS POPULARS 

DEMANEU PROGRAMES 
Tres extraordinàries projeccions. 
Avu, dissabte, tarda. 
Demà, diumenge, tarda. 
Demà, diumenge, nit. 
Butaques a l'SO pessetes. Es des

patxa a la taquilla del Palau. 

C a s a B e e t h o v e n 
Tenim ua gran asaontt d óperat «a-

tlífue» . modarnas. d'ocasió, i|tM na-
lltzam • preus sumament acooomtes 
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GUIA BARCELOiNINA d e LA VEU DE CATALUNYA 
A C A D L · M I E S 

Acad. Id lomM. • R Universitat, 3 

COIà Comerç IdDines. -.res. (ft 

DtbuU OUvet Legares. Lauria, 36, Z . * 

ÀCID l·EH ACUMULAnr,h!S 
Actdi purs l amoníac Padrota 

Magona. 11. 1 Provenya. 1 T MW H. 

A D R O Ü U E R I E S _ 
m M Q P 'll/m antiferment i conser-
UUnaC.ÍWÜL vajorper a vins-iiz-
querra. Portal Nou •ri, i urogues 

A D V O C A T S 

Roger (Antoni), advocat. Consulta b 
p&ioeies- Diagonal. 371. 3". de ï a b. 

AdENCIES D'ANUNCIS 
Af *n la Holdos RsmMa Estudia, «. 

CATALUNYA IMI'ERIAU Aragd. Í7» 

AGEAC/tò Db N t G O C l S 

CÈDULES' A&SAPORTS I PASStTJCS 
PORTAf ERKISSA 19 Pr4L 

A G U L L E S 

AGULLES PER A COSIR 
IMPERATOR 

SOJI LES HCLORS 
COMEeuDES 

ANJJQLJJA 7 5 
F r a a i · i o Quar. — Palla, 27. 

A N À L I S I 

A N À L I S I S 
frOTS PRODUCTES PELAYO 5 | 

ARllCLÍS P tR A ~ F É S T M 

Casa Millat-Muntaner, S3.-T. lOBi G , 

AurOMOMiLISTEt benzina a Boa 
preu. liaratga Segnrra. PI fetuan. tu. 

AUTOMÒBILS MOON I OlANA. — 
ClarU. 9u. bis. . Maiior-a, aúm 279. 

AUTOMOBILE REPARATION8 Rel·S-
racio autos, e e p e c l a U at Cltreen 1 
peugsot Berga,, número 40 (Graclai 

O A I S S S B Q O I P A T O B par aato 
mftMl - 3 a r t r i i . - 7Ularroat , 7* 

F M í F M Y l 'ïu'arau o a particulars 
U I J L · t l I J RAIJ. A R I B A U , 105 
O A I I T I ^ T&lftCrO.—Pup latse a 

40 ptes. Calabria. Ii3 T . 76 H. 

Giner. Recautxutatíj»,—Cortt, 88B bi» 

J Tal'A T^l'er efè-tnc per a autos 
• i Q l . u Salraeron . ^ 4 5 . Fel S4.' G . 

Pupil·latge d'autos des de 30 pessetes. 
M a l l o r c a . 127 l 129 Telèfoa 2289 ü. 

Saparaolona P. A n l a a t a . Tal lava 
Wlajn O v a r l a n l . — • a a é a d · x 
P a l a / a H t JTs lkfoaaiSS à. 

V . OrtalU. Reparacions —Bailèn, 246 

VOLOUETS OTaustó 
tVww 95845. Vfl»domAl ZI7«2 ia t830M 

Vulcan tzació.P Bosch, 4 j o n ' P e r · l V ) 

A U T O M O V I L I S T e f t 

J. MANZANARES m ^ t 
t i moll imporUia. exigiu el control. 

R A N C ï ï B A N Q U E R S 
Soler 1 Torra Gs.. Rambla Rstndls. IS 

B À S C U L E S 

CA R T O N A T G E S 
BAENA. Vllsdomat. número RS. 

C E N T R E S 
D ' I N F O R M A C I O N S 

F I D E S 

I I M P - O n K 4 K S 
C O r v 1 E R C l A L . « 

CMTCMSA « « 
AFARTAT « T l . 

V A I F A V Xaroi que cura orom te • nbbni Jos. Bro qu tis i Asma 

F O T O G R A B A T S 

ROMAL InFor·nes. investizacions 
Resc-va absoluta 

. Pelayo. 62 

'CENTR^IPESPECIFICS 
CASA àBUALA. R PV>I^ 14. T. «B-A 

P a n a Alnaud SanT tSL I 3t. Medi. 2 

C E R À M I C A 

FOTOURAVATS N COLL SA1JETI 
Areba. 7. telèt. 347» A. 

FOTOGRAVATS Vda de P. Bonet. 
Anbau. a, interior 

F U M I S T E R I A 

R A.» " 1 t y - C 11« v' 11 -x 
C v r . M , ! » \ r i t C N r S . 1 -

COflfPi?E550iv5 DM/RE 
Fins 30 atfres 380 ptes. Ofereixo per 
neumàtics, aerograf 1 alt. asos. Lluí» 
Regordon, E. Granados 34. T. 1834-G. 

'CONSTRUCTORSID^ÓBRES 
C \ ^ e S — T O { Ï ÍEà - X A L E T S 
Pangioni-Huguet — Pelayo, 1, !.«"• 

Trebaüs Je tapa. Per 500 
ptes. rin Ireu ai^ua calen 

ta ^ra.'ís, cuina termosifon, instal·la 
ció fins al bany. Proven a, 1 - T . ^ H . 

F U S T E S 
Oàblea pera caça. i d'altres classes, en 
tasta - C . Torras-Clot, l'Jb-T. 28 S M . 

\ IL CastaUvl RibaT L TaL 411 & P. 

G O M A 1 C A U T X U 

P I B E R H A T ^ 

s 

Parlament, 9. T 36 8 A. 

C L t 1 B ò 
Costa i Mesires.·Corts, TOl.- F. 5 4 » A 

B Í L L A R S 

C O N S T R U C C I O N S 
M E T A L - L I Q Ü E S 

GARBOMELL. Portes ondulades Ser-
ralleria d'obres. Carme, 77. T . 1784 A. 

C O N S T R U C C I Ó 
D E C A R R U A T G E S 

Ballester. Carrets repari P. Triomf, 37 

CR/5 7 A L L t R / E S 

S E R P E N T I N E S H B I L L A R S SOLER X k t f & 
^ a p a i · l a • do ias o nsa 

Cara, 25, 2i i 29. — Telèfon 3919 A. 

ARTÏCLES D'ESPORT 
SanromA Cicle» esports Rí lmss^ja 

ARTICLES H i G l E S l C S 

L a v a b o a C a r i ona, V e r g a r » , 1 

LA MABCOTA. Gomes St Ramon. I . 

ARTICLES DE \ A R \ A 
Casa B o r r i U P I Oll<>s. 9 Hsm·qoi's. 
b O M e s , fu ioo i . tennis, cortines, ete 

ARTICLES DE VIAT'.E 

C BARBA. Cardenal Casaflaa. 18. 
• t i c o e a a o r J . B o n a s t r e . Llúrla. M 

A U T O M Ò B I L S • 
A T i f ó ' S de pistó, de totes 

v ' ^ mides, per a autos 
Josep Comas I C o a p . ' — Bailén. 19 

BOCOiS 1 QOJES 
Wtrk f » 'b I (B ',inaB venc Avin-J C » L » ^ J A » gUla lcàriti •JIVÍM 

B O I O A S 

B O T 0 H 5 A PRESSIÓ 

IMPERATOR SON (IS MIUORS 
r a o v t y - » . o » 

BRODATS I PLISATS 
Brufau Mozd. — PI, 1L principal 

Coberts d'aipaca, a 18 pessetes dotse-
na. E. Turpinl. Rda St. Antoni, GO. 

D E S I N F E C T A N T S 
Lis oi, Vallès ge'mans. MaaalnL 79 

E L E C T R I C I T A T 
ALBO. Electcltat. i Radio. Layetana. 67 

C. Rogell. Calàbria, 95. T. 1591 H. 

ELEVACIÓ D'AIGÜES • 
BOMBES DE TOTES MENES 

Alfons Carbona. Escudellen, 35 

ESCULTURES RELIGIOSES 
GOM ARA a Catalunya. 71. T. I S » G 
imatges. Altars. Oratoris. Vla-Craels 

E S P E C Í F I C S 
t s cura r> 10 mmuu 

amb SUUUMIO ( 

C ^ D E ^ E S PER A CAMIÓ 
^asaueBas Cortadellas. 
•;a>«nov». 50. T 6 I 311» A 

SARNA 
M A N I S A N D Auzias March, 19 

C A I X E S I A R Q U E S 
Les més econòmiques. Mallorca. tIS. 

Per caixes d'ocasió. Abat Safoal, 9. 

U R O D O N A L 
j C U P A E L R E U M A I 

G_U_A RDA - M O B L E 5 
0 jfn? elc. '.ochana, 101 T. 940 S. M. 
ÍIJIJJ Corts, 6 » , pral Fel. 48 S . P . 

'A R I T Í N E R I A 
O a c n l Assortiment de flor» RNs. 
J d S U I Uataiunva, I S. Tal. 2191 G 

L L E G U M S 
NOVA, Llegums cuites extra Creu 
erta. lOt Suo. St Aní. Abad, * LA 

Coberta. 

LLEVADORES 
O r a r j l a n a aatatgrUta. - ReJuceíó 
Je tot lefecte físic-—Clínica da Part í . 
Uaió. la, entresol. 
SÍ=£Í=&SSS asoiem 

L L I B R E R I E S 
Subirana Portaferriísa U T . 1579 A 

T R E N C A T S ! 

La Fàbrica dc Bragucrs 
us d'u: 

No ha ven de lémer els mals 
averanys d'anunc s impertinents. 

Signen desaprensius per tal de 
no ésser ex lotats. 1 a r a ó ! el 
seny us diran que és cosa natural 
qu? la Fàbrica de Bragners pos
seeix1 tots els models necessaris 
per a la contenció de toia llei de 
trencadures, i si aquells models no 
fossm suficienls, es consiruïria 
expressament el que calgués 

SI consulten els tren als que 
han curat l lur ht'rnia coneixereu 
que més de la meitat ho han estat 
amb els nostres braguers i amb 
models de poc pren. Si pregunteu 
als operats d'hèrnia, us diran que 
amb les nostres cintures i faixes 
especials res no han cie témer. I si, 
finalment, examinéssiu estadíst i 
ques, sabríeu que ningú no ha 
mort d 'hèr r a si ha portat un bra-
guer de la nostra fabricació.. 

"PRODUCTES TUSELL" 
Ronda de Sant Pere, 1Z 

L L I B R E * D'OL A S I O 
Balagué. Compra-venda. Paüa , 13 I 15 

D a B O A D A ï S K i í ï S S ï S 
DOCTOR CARULLA Vlaa OflMrt·a 

Onlò. la D a l l a l l d e i e » 

DreAiLEGO^T^rcr. 

PATENTS I MARQUES 
Agència General. J tb la . C a n a l e t ^ , 

\ PASCUAL C da Cent « u M . Telèfon 3544 A, orw 1. 

Duran Ag oOc Pelayo SI. T 1171 A 

P I S T U 7 7 

MataNlM <»l« ******* Doator Do-
mtaso Roura. Cort». 614. primer. 

^ -_- 1 ' — ~^gss 
MIRALLS I L L b h E S 

Vidrieres artMtlquM l Bunet blselad?s 
J. M. Ferré» Camalo. S en C Uttrla 9 

Virgili l MaMa 1- • * B. Duwn 1 Bas. I 

M O B L E S 

MACATZEM DE FERROS 
Fi de Miquel Mateu. — Àngels, 3 , 5 i 7 

M A G N E T O S 

Magnetos RpeeK6 
A. ORTE. • Casanova, 01 

P tCIS RECAHBI I REPABACI0N5 OC 
T0TI5 MARQUIA-fOltOLL ARABÓ |7f 

Taller de mobles, fundat en 
1892. Balmes, 70- T . 1855 Q 

Ari* Decaratlve». —Exposlclon. 
jectes. papers. V-aĴ ayeian». nilmp^ 

COLA T j K l N A . 
pintura al tremp. rtva, 

miiLBAiic ic isc inmi^'cu ' I ÍMyJ 

PINTURES PREPARADES BAHAT^ 
BOT. 16. ENTRANT PER o i S ^ 

A.rORNONS 
ntmci o c M M i t s r 

Esrosicn c uucmi nK 
BENITO. Mobles americans, únic que 
assegura la seva construcció. Valèn
cia, 351 (ent. Ballen i P . St. Joan). 

COMPRA-VL'NDA I CAMBIS 
{>oawiroa>& CUAO»(M 
ÏCTI* O AU* • *lfrOft I 

IftALOM* MCNJAOOa5 1 • *0«A MtNJ Of O*. 

_ A i ^ Q U I N A K I A 
F. de Miquel Mateu Àngels. J , » 1 7. 

M A Q U I N E S COMPRIMVrS 
Us totes classes en pols sec des de 
1 300^2.950 Pies. M. d la R ( M » ^ 6 (tt.) 

^ ^ A Q m N E S l ) E j C O S m _ _ 
FRISTER i ROS8MANN de BerUn. lea 
mes s ò l i d e s . Casanova. 15. Tel. 5161 A. 

MAQLI.SES D'ESCRIURE 
Moltbarats. Nou SI Francesc, 41, prl. 

M A R B R I S T E S 
Pau Gallds. Diputació, 82. T. 748 H. 

MASSATGE BELLESA 

m m DC BE AU TE 
OHDULACK) pzpmm 1 m m u HÜHL 

S A h M E R Ó N . 2 4 7 ( u n t o j o a t i r e ) 

G E N E R E S DE P U N T 

O E U R A L E T S B E N G A S T A T S 

GRANGES AVICOLES 
Barceloi t ïsa Pollets Prat 
Lleona4a. Wad- i í a s . 2 1 i P . N . 

Pollata.—Incubadores: venc, comoro, 
arreglo ítransforno. — Sant Benito. 3 

P O L L E T S PRAÍT Màpols. Í9 10L 

Es restauren baratos. Alt St. Pera. 56 

HOMAR Mobanís£Rr,s· 

J JÍJATÚ Mobles d'estil Indds-
. J K J V M*, trja 2̂7, tocant Bailen 

Per mobles baratos i bona I p n n a l 
Creu Coberta, 35 J . v d l l t l l 

P a r poqaaa ptai. els sillons de pell 
queden nous, pintant-los al taller de 
tapisser.a Còrsega, 300.-Sillons G . C . 

SDOR. A. PUQBT. Mobles de tota me
na. Especialitat en moble» oficlne» 
sistema americà. Diputació. 401. 

M O B L E S D ' O C A S I Ó 
Moble» a prea» ineraiW»». No com
preu MOS» Ttaliar-ooa Muntaner. 18 

Companyia Anònima d» P̂ UM 
Químics. Montcada, 83 Telèf 31 
Adds putlsslm» | comerclata 1 * 
trellt per a acumulador» 

l B. Claramunt. AdmimstriclA 
flnquea. cóp. » maquina. Saimeroa y 

QU A U ff"FT ^ 
La Plmiaouc». çona . m exp . . ,^ 

RESTAURACIÓ DE MOBLES 
C A N A L S . Es restauren tota man. ^ 
blea taplsats Diputació, número l a 

S ^ S T R E K I E S 
J MONEREO. URGELL. 

Vestits 1 unir ira»» « t e r m i ^ 

P K B E U Q U B B d P E K B 8EMVOSE* 

ONDULACIONS /Aioct i o t o ^ « m w i 
Í^ASSATGE EtÈCTOlC. MaNlCUO» 
PobT:;cs O'Aor. TINTURA HptHt 

\ Coarta 4 2 3 . PTAI 2? (Xanfri EntcrM 
* *« DONCN lUCOHt 

M E T G E S 
PííimiWVS Clínicl1 ^ urinàries, uniíllllllril Matriu. Medicina general. 
Riera Baixa, 21, de '. > a I I Je b a 9 

sura i i i i i « n v . i 
Comte del Asalto núm. 23, principal 

CLÍNICA HOMEOPÀTICA. — plaça 
del sol. 3, G Medicina, cirurgia. Es
pecialitats Electroieràpla — coninl-
tee per correu trametent segell. 

M Ú S I C A - P I A N O S 
ibMta MoateaL Canoa». 4A Barcelona 

PIANOS. Músic», rotllo», reparacions. 
Casa Aaynard. Tallers, SS. 

A. Badia. St«. Anna, 6. Pianos Róniach 

T A P I S S E R I E S 
F r i f l f l i a f}110*?. funde», nin turu 
r n y u i a Urít„t ^ ^ ^ 

uu.rwi.111 l 'anlea.-P. Jríri»," 

Sil nnS confoft Per a despatx i ma»-
Ull Uliú jador a 175 i 200 ple». Rw-
taaració. valència, 101. Fel. 2193 Q. 

T i l · O Q R A l · i E ï 

TIP. EMPQ <1UM, S. A Perlandi»a, 7 

_ T U B S V E L L S 
Tubes vell» par a tamniaa, »igua, » 
parrats. eta SolanoL Sepúlveda, lli 

-VINS I V E R M U T S 

O L I S F I N S D ' O L I V A ] * A 1 

VI de prassoc. El millor ri de postns. 
Demaneu-lo en colmado» l dolcems. 

X A M P A N Y S 

Arrufat Collit» d» Borgti, Rsch, d . 

PA P E R S P I N T A T S 

HRUna, « crigtalls.-Telèfon 4473 A, 

Para laplnta. - SalBMrOa. 1*4 1M 

S'OniliMafin habitacions a 15 pessetes 
ü ISili|ia|l6IEII Araargó8.13,: . ·rMasdéu 

Vda. Bertran. C CMaSa». 11. T. 

FRANCOLÍ, gran xampany de esvt. 
F. Ferrer, P. Gràcia, U L T. Ï744. G. 

Xampany Emparlum. Natural d» «af* 
Jaume Estav». FontmM. 

Per anam-iar-K a U Guia Bar 
etionina dc LA VÍD 01 CAVAIÜ-
N T A : Adminislr»d6 del dian 
Secció de Publicitat. Raaibb c* 

Ics P l o n . a i m . tC 

ANUNCIS C L A S S I F I C A T S O f e r i m e n t » i d e m a n d e s d e c o U 

l o c a c i o n s p B o r s a d e l P r o p i e t a r i i 

d e l L l o g a t e r ^ C o m p r a - v e n d a ^ e t c 

O F E R T E S 

S'cnbalen mobles 
pL«iii>4 . m i i r i a «L.'-Sleo· 

Ot i n' t i i l» lor»» , tt> ,1. Uar dona. ArasA, M. Valbt. ;JH A 
nin IU Q1*! 1 tta>aola IJ Oa-
M l u n r s . 

DIBUIXOS P E R 

A P A R A D O R S 

* COMFER" Ample, 22 

Comptable 
«"nf-ro x oor h'ire . I t o D l i S i m 
A n . o a i . 7. Mercer s. 

Casa Clara nunt 
F A b r i M la tauarM 11 p u a i . 
Ml i i {«s « a J a l/i»V. cot •> il-.W: úl 
l'ix rota oo lor* ta M i * aittit-
rai. «titjoui teu (TiS; dl fdih J e 
senror oo»J fir, à\ VVK -to l\ 
r7j. n«rr i j t*t í inyor r0 ; i l l 
JalX Importan»» d»»©» apta* m r·v·a·dor· c ' r x i x u r d * 1 

Avís a les senyares 
que vu; ja ' .n far- ie o l l s i iQ'iret-
xat i » robv, a< t a l l a i . o m b i v -
tdo t proven vel·lcit-i I a i t r a i rob(M « pruiM eeoaft nies. 

fliurp. i er a 

C o n v e r s a c i ó 
d'anglès o francès 
a 2 ptes. per hora. 

arrer -íull, 1, l.er 

Falta corredor 
psr » f A b n c a m i m . c s . O o i u t l -
t a c i ò , J3, I uter or.Saua, B a r d e i a 

M i l w d ' e s t i l i m i ^ r n s 

3rans tallers. : .n:àrrícs : ven ta als n t t e i ï o s locals 
Casanovas, 2)4-150. Tel. 019} <L 

Actaal.neat graat ocasions 

Fàbrica le Pbrs , Carjaas i Plantes 
Tot al qu» a s i o 3 » j i l t » p»r a far- la» 

A a t t r a J a i a r. J > X C k > -»»U». 11 I S i r a l . 

L E S M A l A L T t S I 

E N C O M A N A D I C E S 
vcMaa n oosu PEKIU. OB u.o» i»ici» COUTÍOI 

R E N T A R «> is O B S I N P B C T A B 
A l'aigua de rentat -se le» enaoa ireo-
Bt un raig dt FENOL C O M E L E R A B 
(ptrlummI gran dnsintertant «MI»* 
4·»r corrossiu ni vennos. i quedaran 
(barats d eacomenau-se a l ufui al 
vtroío. al •u&tríulosu. a l C ' D P B ete. 

•»*• •••o us r» • . « w . c i e · • e sarvn •'nveemea 

OuxKüiAKUt i uRiACM T C* ttruch, 4 9 

t l n e u l n l i u e r d'sponiale ( e u - ' tmm' I U V . RJ" t l u s a l n d iner d'sponiblet (eu-
e a r » qne s l ? a i en m o n e d i «••-
tran^ern) sols ofere x m t u e r a 
cTobto i r bon n n I n t e r è s ( K e -
d'neural In-nl l o r n b l e » r a f e r è u s 
clos. aA le 10 a U , ü e 4 a 6 1 
de S a 9. P l a c a Uata lanjra , 6, 
prl mer, segona. 

Es comandí tar ia 
In I m t r al ( | a ò oo^geelxl m n -
q a i n a r i a loata l ' iac ld . K a ' , d » 
11 a 1 l 6 s *. P l a c » J o C a t a -
l o n y » . 6, l .or, í . * 

x t IES a A L 
^l» oara t a m b tòt confort, i é í 
h a b i t a c i ó H, propi per a ho-ieg 
1 p r o n de l a Ita^nbla, es r e a . 
per 500 duros. 

Kaó: i r . L l a u r a d ó . 
C a r r e r d e I t n l l . n ú m e r o 1, : . e r 

Escola de Xofers 
s A i v o r 

e n s e n y a n ç a , t í to l I ex iman 125 
M H a t à i i b a r r a r B a i l e n , 159. 

D1NBB 
• -teu ptt 

Paperetes Montepio, 
JOIES. GENERES. 

AUTOMÒBILS. Des
compte factures. 

l.NIO. 23. PRINCIPAL 

Propietaris. Diner 
on L l e t r a o ao i l lpo iaoa . l 're*-
•eos a llar f< t e r a i l n U a n n el 
Banc i l ipotacar l a ' · j s p a n r » . 
Uarrer d a m a A n n a , ò. p r i s a r . 
O s U a 1 i ta 5 a 7. 

P O L L E T S 
r a c a leciti'Oa 

P r a t Llonada 
U e naueu nra tu 

Avícola Catalana 
i.'jtlà irl», ,JJ g i i n c c a r r a r ,.\.irtii 
T e l è t . 1661 il. Barce lona 

Propis tar is i 

Constructors 
e » » _ 
-tantes trobareo porta, bai-ona, 6aeatrca, ruze» aitro 
>bj"ctf· ilfi grans magatziml 
LA P A v n a i T a . onsen, « . 
O «9. Estalnam ccaps UMC» 

Finca a Pallejà 
T o r r a l liab tac iona, eleotnoi 
tar, u l j n a a b u n l a m , v i n y i , 
f r u i t e r a r , s r e u . T r a c t a >•! 
lec ie . U t ó : Aro a s , 5, entresol . 
Centre d'Aiinncui . 

H E R j l l A T S 
L'iUtím avenç científic >er 
a combatre amb èxit se
gur vostres iierniea sense 
apetarése l dAAiàü&ti 
M f i o i d a t . v i v z s ad. 
rairació le la Ciència Mè
dica • sens naríó %'. món 
Rebutgeu les imitacions 

Despatx de 9 a I I de > a f 

Rambla del Centre, 2, pral. Casa VIl/ES 
TOCANT AL LICEU 

H S R t f l A T à ( T i t S N O A T J ) 
Per què no us preveniu de l'operació? 
Per què permeteu que l'HERNIA es desenrotlli? 
Per què no an -u còmodes? 

Els B < VuUiSRS que facilita l'especialista P E R E S1MÜN són els millors. \mb ells 
tinJreu la solució N'hi ha de >, I , I ï. -'ü, 25. »i, u i 5 neinetei. — ó R A t i U i R S 
per d la curació dels nens. — F A I X E S per a evitar la dilatació Je ventre. 

A l R e g u l a i o r 
CASA FUNDADA E N 1590 

CARM:, 51, botiga - Te èíon 62 A 

C a p a e l o n a 

Clínica de Bebès 
Operacions rà
pides i sense 
per i l l , jogui
nes Sempre no-
vel ais exclusi
ves especialitat 
de la casa. Be-

automàtics 
Barcelona 

ò • B I S B E - 3 

Tiana, casa amoblada 
pintnrnsc i sa poble de l a cos
t a , 20 minuts de tren , 10 d a 
t r a m v i a , nrop n a r a l a ; baixos 
a m b mosa ic i nls 6>lor n l tor . s , 
oU c i r l o l w t I a l g n a v i v a . Kaó-
L o n s o i l ,le Cant , ÏS>. segon, 1. 
I » e 9 a 101 de 8 a 9. 

VENC, COMPRO 
I CANVIO 

aparells f o t o g r à f i c s 
Discos i fonògrafs 

Sant Pau, 35 
f a l è r o n 2403 A. 

P E R A 

mmzm 
en els periòdics ser-
vlnt-se le l 'EMPRES \ 
I D E A L d"INFORMA
CIÓ estalviareu temps 
molèsties i liner • 18, 
Kambla le les F:or8,16 
baixos. Telèfon 48Si A 

PERE 5IH0N 
luCCIUO» SI 

RAMOti MARTI L L O I U E R S 

Sabor a ïra h ú l e . Por^J I J jse irritar. 
Prea del flascó 

P i ^ i n n a 'eiio^uei io uf«. 
ranMnraiu.Urneh 

u. ti, -tncnmoL C HtKOL·lU 

V I C H Y C A T A L À 

t a 

t t 

• D I G E S T I V A * 

E X C E L · L E N T P E R A T A U L A 

^ ^ 3 J J 3 t i 3 ^ L u j r K o r i 
Ronda da Sant Pau. M 

Barcelona 
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